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NA BÍBLIA: A GÊNESE, cap 1 

No princípio criou Deus os céus e a terra. E a terra era sem forma e vazia; e havia trevas sobre a face 

do abismo; e o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas.  E disse Deus: Haja luz; e 

houve luz.  E viu Deus que era boa a luz; e fez Deus separação entre a luz e as trevas.  Deus 

chamou à luz Dia; e às trevas chamou Noite. E foi a tarde e a manhã, o dia primeiro.   

E disse Deus: Haja uma expansão no meio das águas, e haja separação entre águas e águas.  E fez 

Deus a expansão, e fez separação entre as águas que estavam debaixo da expansão e as águas 

que estavam sobre a expansão; e assim foi.  E chamou Deus à expansão Céus, e foi a tarde e a 

manhã, o dia segundo.   

E disse Deus: Ajuntem-se as águas debaixo dos céus num lugar; e apareça a porção seca; e assim foi. 

 E chamou Deus à porção seca Terra; e ao ajuntamento das águas chamou Mares; e viu Deus 

que era bom. E disse Deus: Produza a terra erva verde, erva que dê semente, árvore frutífera 

que dê fruto segundo a sua espécie, cuja semente está nela sobre a terra; e assim foi.  E a terra 

produziu erva, erva dando semente conforme a sua espécie, e a árvore frutífera, cuja semente 

está nela conforme a sua espécie; e viu Deus que era bom.  E foi a tarde e a manhã, o dia 

terceiro.   

E disse Deus: Haja luminares na expansão dos céus, para haver separação entre o dia e a noite; e 

sejam eles para sinais e para tempos determinados e para dias e anos.  E sejam para luminares 

na expansão dos céus, para iluminar a terra; e assim foi.  E fez Deus os dois grandes 

luminares: o luminar maior para governar o dia, e o luminar menor para governar a noite; e 

fez as estrelas.  E Deus os pôs na expansão dos céus para iluminar a terra,  para governar o 

dia e a noite, e para fazer separação entre a luz e as trevas; e viu Deus que era bom.  E foi a 

tarde e a manhã, o dia quarto.   

E disse Deus: Produzam as águas abundantemente répteis de alma vivente; e voem as aves sobre a 

face da expansão dos céus.  E Deus criou as grandes baleias, e todo o réptil de alma vivente 

que as águas abundantemente produziram conforme as suas espécies; e toda a ave de asas 

conforme a sua espécie; e viu Deus que era bom.  E Deus os abençoou, dizendo: Frutificai e 

multiplicai-vos, e enchei as águas nos mares; e as aves se multipliquem na terra.  E foi a tarde 

e a manhã, o dia quinto.   

E disse Deus: Produza a terra alma vivente conforme a sua espécie; gado, e répteis e feras da terra 

conforme a sua espécie; e assim foi.  E fez Deus as feras da terra conforme a sua espécie, e o 

gado conforme a sua espécie, e todo o réptil da terra conforme a sua espécie; e viu Deus que 

era bom.  E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; e 

domine sobre os peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e sobre o gado, e sobre toda a terra, 

e sobre todo o réptil que se move sobre a terra.  E criou Deus o homem à sua imagem: à 

imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou.  E Deus os abençoou, e Deus lhes disse: 

Frutificai e multiplicai-vos, e enchei a terra, e sujeitai-a; e dominai sobre os peixes do mar e 

sobre as aves dos céus, e sobre todo o animal que se move sobre a terra.  E a todo o animal da 

terra, e a toda a ave dos céus, e a todo o réptil da terra, em que há alma vivente, toda a erva 

verde será para mantimento; e assim foi.  E disse Deus: Eis que vos tenho dado toda a erva 

que dê semente, que está sobre a face de toda a terra; e toda a árvore, em que há fruto que dê 

semente, ser-vos-á para mantimento.  E viu Deus tudo quanto tinha feito, e eis que era muito 

bom; e foi a tarde e a manhã, o dia sexto.   

Assim os céus, a terra e todo o seu exército foram acabados. E havendo Deus acabado no dia sétimo 

a obra que fizera, descansou no sétimo dia de toda a sua obra, que tinha feito.  E abençoou 

Deus o dia sétimo, e o santificou; porque nele descansou de toda a sua obra que Deus criara e 
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fizera.  Estas são as origens dos céus e da terra, quando foram criados; no dia em que o 

SENHOR Deus fez a terra e os céus, e toda a planta do campo que ainda não estava na terra, e 

toda a erva do campo que ainda não brotava; porque ainda o SENHOR Deus não tinha feito 

chover sobre a terra, e não havia homem para lavrar a terra.  Um vapor, porém, subia da terra, 

e regava toda a face da terra.   

E formou o SENHOR Deus o homem do pó da terra, e soprou em suas narinas o fôlego da vida; e o 

homem foi feito alma vivente.  E plantou o SENHOR Deus um jardim no Éden, do lado 

oriental; e pôs ali o homem que tinha formado.  E o SENHOR Deus fez brotar da terra toda a 

árvore agradável à vista, e boa para comida; e a árvore da vida no meio do jardim, e a árvore 

do conhecimento do bem e do mal. E saía um rio do Éden para regar o jardim; e dali se 

dividia e se tornava em quatro braços.   

(...) E tomou o SENHOR Deus o homem, e o pôs no jardim do Éden para o lavrar e o guardar.  E 

ordenou o SENHOR Deus ao homem, dizendo: De toda a árvore do jardim comerás 

livremente, mas da árvore do conhecimento do bem e do mal, dela não comerás; porque no 

dia em que dela comeres, certamente morrerás.  Havendo, pois, o SENHOR Deus formado da 

terra todo o animal do campo, e toda a ave dos céus, os trouxe a Adão, para este ver como 

lhes chamaria; e tudo o que Adão chamou a toda a alma vivente, isso foi o seu nome. E Adão 

pôs os nomes a todo o gado, e às aves dos céus, e a todo o animal do campo; mas para o 

homem não se achava ajudadora idônea.   

Então o SENHOR Deus fez cair um sono pesado sobre Adão, e este adormeceu; e tomou uma das 

suas costelas, e cerrou a carne em seu lugar; e da costela que o SENHOR Deus tomou do 

homem, formou uma mulher, e trouxe-a a Adão.  E disse Adão: Esta é agora osso dos meus 

ossos, e carne da minha carne; esta será chamada mulher, porquanto do homem foi tomada. 

Portanto deixará o homem o seu pai e a sua mãe, e apegar-se-á à sua mulher, e serão ambos 

uma carne.  E ambos estavam nus, o homem e a sua mulher; e não se envergonhavam.   

 Ora, a serpente era mais astuta que todas as alimárias do campo que o SENHOR Deus tinha feito. E 

esta disse à mulher: É assim que Deus disse: Não comereis de toda a árvore do jardim?  E 

disse a mulher à serpente: Do fruto das árvores do jardim comeremos, mas do fruto da árvore 

que está no meio do jardim, disse Deus: Não comereis dele, nem nele tocareis para que não 

morrais.   

 Então a serpente disse à mulher: Certamente não morrereis. Porque Deus sabe que no dia em que 

dele comerdes se abrirão os vossos olhos, e sereis como Deus, sabendo o bem e o mal... 

 
(importa lembrar que a palavra “dia” se refere a eras; Adão é a raça advinda, Eva é a raça aqui nascida, raça primitiva) 

 

 

 

UMA MANIFESTAÇÃO ESPIRITUAL  EXPLICATIVA : 

“Quando demos entrada em vastíssima sala, já nos tínhamos frente ao Planeta Terra, visto como ao 

natural, em não sei que jogo de imagens refletidas, ou inculcadas por algum projetor, no imenso cristal que 

cobria a parede posterior do imenso salão. Ali estava a Terra do presente, que se foi dando em marcha-à-ré 

evolutiva. Regrediu, aos poucos, até quase ao estado de nebulosa, onde já se via forçando a pruridos de 

movimentos. Depois, como que para deixar em nós a ideia da UNIDADE CÓSMICA, sumiu-se por entre o 

coágulo de mundos em movimentação pelo infinito. Foi um espetáculo indizível! E em seguida foi 

reaparecendo, reaparecendo, como a Terra das geleiras, que não eram totais. Seus dias eram séculos, porque 

nos atínhamos ao fator evolução. Humanidade é que nos convinha! E a humanidade apareceu muito mais 

tarde, mesmo sendo na condição rudíssima, como manadas de seres fauciosos, broncos, a lutar continuamente 

uns contra outros e todos contra o meio, a fauna animal medonhamente desmesurada. Aos poucos, deram-se 

as primeiras divisões. Repartiram-se em como manadas. E foram aparecendo, também muito lentamente, as 

características raciais. A terra chegou a ser quase totalmente habitada por aqueles clãs primitivos, porque o 

nomadismo os tangia a tanto. Meteram-se mares e rios a dentro, em armaduras de madeira, vindo a ser 

comidos por animais aquáticos e anfíbios, que os assaltavam. Mas alguns atravessavam, varavam dificuldades, 
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penetravam sempre. A configuração dos continentes era muito outra, embora as águas constituíssem quase 

tudo. Na Terra de hoje, muita água deixou de ser. 

Depois de certo tempo, milhões de anos, talvez, de vida primitiva, nômade ao extremo, apareceu no 

mapa demográfico planetário, qualquer coisa diferente e marcantemente significativa. Foram aparecendo os 

caracteres identificadores de uma influenciação superior. Os dias seculares apresentavam reações evolutivas 

consideráveis, embora a relatividade dos movimentos. Deve ter sido a influência adamita, o efeito das legiões 

reencarnantes no seio do evismo, da raça primitiva. 

Com o rodar do globo imenso, mondava na mente dos seus habitantes, divididos e subdivididos em 

clãs e subclãs, o fervilhar das guerras e dos assaltos! Os homens nunca foram mais que animais 

inteligentizados, igualmente carnívoros, capazes de execrados feitos! Até hoje, que são, como vivem? Não faz 

o homem o seu preparo bélico, apenas mais inteligente, com relação ao animal inferior? Pois jamais deixou de 

ser assim, embora o atraso de outros tempos. Nunca viveu em paz e pouco por isso se deu a fazer, abstração 

de alguns missionários, de alguns lanços consideráveis, mas isolados, força dos por certos vultos a isso 

prepostos. 

E vimos o aparecimento da era cristã. Isto tudo foi muito mais particularizado. A caminhada do Cristo 

por entre a humanidade, o que deixou de marcas na parte sólida e nas zonas astrais, isso nos foi muito mais 

detalhado. Jamais poderia morrer uma tal semeadura, dadas as condições em que fora feita. Quem com tanto 

amor e com tanta dedicação serviu, quem com tanta lucidez encarou o problema da civilização, dos destinos 

humanos, só poderia vir a ser triunfante! Para que o Cristianismo fenecesse, como tantas centenas de teorias 

feneceram, seria preciso que a própria Terra deixasse de ser! 

Quando a Terra do presente sumiu do imenso cristal, a figura de Jesus Cristo apareceu em grande 

esplendor de glória, rodeada de nuvens de seres altamente divinizados. Sons invadiam os espaços. E Ele se fez 

bem próximo, para dizer com extremos de inteligência e bondade: 

“PRECISO DE VERDADEIROS DISCÍPULOS; DE IRMÃOS QUE SAIBAM AMAR” Confissões de 

Um Padre Morto, Osvaldo Polidoro 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"A EVOLUÇÃO DA TERRA  
(segundo os rosacruzes) 

 

 

 

 

 

A Época Polar 

 

 

Enquanto a matéria que forma a Terra ainda fazia parte do Sol, encontrava-se em estado ígneo, 

ardente. Como o fogo não queima o espírito, a evolução humana começou naquele tempo, confinada 

especialmente à região polar do Sol. 

Os primeiros a aparecer foram os mais desenvolvidos, os que deviam converter-se em humanos. As 

substâncias que agora compõem a Terra estavam em fusão e a atmosfera era gasosa. O homem recapitulou seu 

estado mineral. 

Dessa substância química, atenuada, do Sol, construiu o homem seu primeiro corpo mineral, auxiliado 

pelos Senhores da Forma. Alguém poderia objetar que o homem não pode construir nada inconscientemente. 
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A resposta estaria no exemplo da maternidade: a mãe é consciente da construção do corpo da criança em seu 

ventre? Entretanto, ninguém se atreveria a dizer que não intervém. Só há uma diferença: a mãe constrói o 

corpo para a criança, enquanto o homem construía inconscientemente para si mesmo. 

O primeiro corpo denso do homem não se parecia, nem remotamente, com o atual veículo, tão 

esplendidamente organizado. Tal perfeição foi conseguida ao cabo de miríades de anos. O primeiro corpo 

denso era um objeto enorme e pesado. Por uma abertura na parte superior saía ou projetava-se um órgão. Era 

uma espécie de órgão de orientação e direção. No transcurso do tempo, o corpo denso e o órgão uniram-se 

mais estreitamente e este se condensou um tanto. Quando o homem se aproximava de lugares onde não podia 

suportar o calor, o seu corpo se desintegrava. Com o tempo, o órgão se tornou sensitivo e assinalava o perigo. 

O corpo denso, automaticamente, movia-se para um lugar mais seguro. 

Este órgão degenerou-se, transformando-se no que agora conhecemos por glândula pineal. Algumas 

vezes é chamada o "terceiro olho", mas é uma denominação imprópria, porque nunca foi um olho, mas sim, o 

órgão em que se localizava a percepção do calor e do frio, faculdade atualmente distribuída por todo o corpo. 

Durante a Época Polar esse sentido estava localizado nesse órgão, assim como a visão está hoje localizada nos 

olhos e o sentido da audição nos ouvidos. A extensão da sensação do tato a todo corpo, desde aquele tempo 

até hoje, indica a maneira como todo o corpo denso se desenvolverá. Os sentidos especializados indicam 

limitação, mas tempo chegará em que qualquer parte do corpo poderá perceber todas as coisas. Os sentidos da 

vista e da audição se estenderão por todo o corpo, como acontece atualmente com o tato. O homem será "todo 

olhos e ouvidos". Todavia, a percepção sensorial de todo o corpo terá uma percepção relativa. 

Nos primeiros estágios de que estamos falando havia uma espécie de propagação. Aquelas imensas e 

saciformes criaturas dividiam-se pela metade, em forma muito semelhante à divisão das células por 

cissiparidade, porém as porções separadas não cresciam; cada metade permanecia no tamanho original. 

 

 

 

 

 

A Época Hiperbórea 

 

 

No transcurso do tempo, em diferentes pontos do globo incandescente, começaram a formar-se crostas 

ou ilhas, no meio do mar de fogo. 

Surgiram, então, os Senhores da Forma e os Anjos (a humanidade do Período Lunar), que 

envolveram a forma densa do homem num corpo vital. Os dilatados corpos cresceram ainda mais, 

incorporando por osmose, assim digamos, materiais do exterior. Quando se propagavam, já não se dividiam 

em duas metades, mas em duas partes desiguais. Ambas cresciam até adquirir o tamanho original do corpo 

progenitor. 

Como a Época Polar foi uma recapitulação do Período de Saturno, pode-se dizer que durante esse 

tempo o homem passou através do estado mineral: tinha o corpo denso e a consciência semelhante à do 

estado de transe. Por razões análogas, atravessou o estado vegetal na Época Hiperbórea, durante a qual 

dispunha de corpo denso, de corpo vital e de consciência semelhante à do sono sem sonhos. 

A evolução do homem na Terra começou depois de Marte ser arrojado da massa central. O que agora 

é a Terra ainda não se desprendera do Sol. Ao final da Época Hiperbórea, a incrustação tinha aumentado tanto 

que se converteu num verdadeiro obstáculo ao progresso de alguns dos mais elevados seres solares. Por outro 

lado, o estado incandescente era um obstáculo à evolução de algumas criaturas de grau inferior, tais como o 

homem. Nesse estado, precisavam de um mundo mais denso para seu futuro desenvolvimento. Por isso, a 

parte do Sol que agora é a Terra foi arrojada ao terminar a Época Hiperbórea e começou a girar em torno do 

corpo do progenitor, seguindo uma órbita um tanto diferente da atual. Pouco depois, por razões análogas, 

foram expulsos Vênus e Mercúrio. 

A cristalização sempre começa nos pólos do planeta onde o movimento é lento. A parte solidificada 

vai sendo arrastada aos poucos para o Equador. Se a força centrífuga da rotação planetária é mais forte que a 

tendência coesiva, a massa solidificada é arrojada ao espaço. 

Quando o globo terrestre foi separado da massa central, incluía o que atualmente é a nossa Lua. Neste 

grande globo estava evolucionando a onda de vida que, tendo começado a evolução no Período de Saturno, 
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agora anima o reino humano, assim como as ondas de vida que começaram sua evolução nos Períodos Solar, 

Lunar e Terrestre e atualmente estão evolucionando, através dos reinos animal, vegetal e mineral. 

Já fizemos referência a alguns seres, os atrasados dos vários períodos que, ao final dos mesmos, não 

podendo dar um passo mais na evolução, foram deixados cada vez mais para trás. Tendo chegado a ponto de 

converterem-se em pesado obstáculo e empecilho, foi necessário expulsá-los, para não retardar a evolução dos 

demais. 

 

Quando um mundo se forma, também se formam as suas faixas. Assim, no começo do mundo 

terrícola, teve também começo o mundo astral, mas sem organização humana qualquer. A organização, nas 

zonas inferiores ou faixas próximas, tem começo no desenvolvimento da vida social da crosta, é sempre 

um desdobramento, uma extensão, em maior ou  menor escala ou grau. Onde não há vida social de espécie 

alguma, na crosta, também não há nas faixas inferiores, nas zonas imediatas. Estas faixas representam planos 

de transição, degraus de uma escala, postos intermediários, compreende? Aqui, por exemplo, são recebidos 

aqueles que não merecem mais do que isto; aqui, também, são tratados aqueles que carecem de certas curas 

em seu  corpo astral ou perispírito. E aqui também fazem o devido curso aqueles que arrastam pesados fardos, 

que em trabalhos duros devem conseguir dirimência, diminuir débitos, a fim de merecer melhores 

oportunidades em melhores lugares, ou reencarnação em condição  menos pesarosa.(Mensageiro de Kassapa) 

 

 

 

 

 

A Época Lemúrica 

 

 

Nesta época apareceram os Arcanjos (a humanidade do Período Solar) e os Senhores da Mente (a 

humanidade do Período de Saturno). Os Senhores da Forma, que tinham a seu cargo o Período Terrestre, 

ajudaram aquelas Hierarquias. Os primeiros ajudaram o homem a construir o corpo de desejos, e os Senhores 

da Mente deram o germe mental à maior parte dos pioneiros, que formavam a classe 1 na classificação do 

diagrama 10 (apenas para dar uma ideia). 

 

http://www.fraternidaderosacruz.com.br/livrosonline/CRCosmos/dia10.htm
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Os Senhores da Forma vivificaram o Espírito Humano em todos os atrasados do Período Lunar que 

tinham progredido o necessário nas três revoluções e meia, transcorridas desde o começo do Período 

Terrestre. Nesse tempo, os Senhores da Mente não puderam dar-lhes o germe mental. Desta forma, uma 

grande parte da humanidade nascente ficou sem esse laço de união entre o tríplice espírito e o tríplice corpo. 

Os Senhores da Mente tomaram a seu cargo as partes superiores do corpo de desejos e da mente 

germinal, impregnando-as do sentimento da personalidade separada, sem a qual não poderiam existir seres 

separados, tal como hoje conhecemos. 

Devemos aos Senhores da Mente a personalidade individual e todas as possibilidades de experiência e 

crescimento que ela pode proporcionar-nos. Este ponto marca o nascimento do Indivíduo. 
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NASCIMENTO DO INDIVÍDUO  

 
O diagrama 1, mostra que a personalidade é a imagem refletida do Espírito, e a mente é o espelho ou 

foco. 

Assim como em um lago as imagens das árvores se invertem parecendo que a folhagem está no mais 

profundo das águas, assim também o aspecto mais elevado do espírito (o Espírito Divino) encontra sua 

contraparte no mais inferior dos três corpos (o Corpo Denso). O seguinte espírito mais elevado (o Espírito de 

Vida) reflete-se no corpo imediato (o Corpo Vital). O terceiro espírito (o Espírito Humano) e seu reflexo, o 

terceiro corpo (o de Desejos) aparecem mais próximos ao espelho refletor, a mente, correspondendo esta à 

superfície do lago, o meio refletor em nossa analogia. 

O espírito desceu dos mundos superiores durante a involução e, por ação recíproca, no mesmo período 

os corpos se elevaram. O encontro destas duas correntes no foco, ou mente, marca o momento em que nasce o 

indivíduo, o ser humano, o Ego, quando o Espírito toma posse dos seus veículos. 

Contudo, não imaginemos que, ao alcançar esse ponto, o homem se tornou consciente, pensante, tal 

como é hoje, no estado atual de sua evolução. Para alcançá-lo teve de percorrer um longo e penoso caminho. 

Os órgãos estavam ainda em estado rudimentar, não havia cérebro para empregar como instrumento de 

expressão e, por isso, a consciência era a menor que se possa imaginar. Numa palavra, o homem daquele 

tempo estava longe de ser tão inteligente como os animais atuais. O primeiro passo para melhorar foi a 

construção do cérebro, destinado a ser o instrumento da mente no Mundo Físico. Isto se realizou separando a 

humanidade em sexos. 

 

 

 

 

http://www.fraternidaderosacruz.com.br/livrosonline/CRCosmos/dia1.htm
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Influência de Marte 

 

 

Na parte do Período Terrestre que precedeu à separação dos sexos, durante as três revoluções e meia 

entre a diferenciação de Marte e o começo da Época Lemúrica, Marte seguia uma órbita distinta da que agora 

percorre. Sua aura (essa parte dos veículos sutis que se estende para fora do planeta denso), compenetrou o 

corpo do planeta central polarizando-lhe o ferro internamente. 

Antes disso, como o ferro é essencial para a produção do sangue vermelho e quente, todas as criaturas 

eram de sangue frio, melhor dito, a parte fluídica dos seus corpos não era mais quente que a atmosfera que as 

rodeava. 

Quando a Terra foi arrojada do Sol Central, modificaram-se as órbitas dos planetas, pelo que diminuiu 

a influência de Marte sobre o ferro. O Espírito Planetário de Marte retirou o resto desta influência e, embora 

os corpos de desejos da Terra e de Marte ainda se compenetrassem, cessou o poder dinâmico de Marte sobre o 

ferro, um metal marciano, então utilizável em nosso planeta. 

Em realidade, o ferro é a base de toda existência separada. Sem o ferro, não seria possível o sangue 

vermelho, produtor do calor. O Ego não teria governo algum no corpo. Quando se desenvolveu o sangue 

vermelho, na última parte da Época Lemúrica, o corpo tornou-se ereto. O Ego pôde então penetrar no seu 

corpo e governá-lo. 

Porém, o fim e o objetivo da evolução não é somente entrar no corpo. Isso é um meio e o fim é a 

melhor expressão do Ego no Mundo Físico através de seu instrumento. Para conseguir isso, teve de construir 

órgãos dos sentidos, a laringe e, sobretudo, o cérebro, que depois aperfeiçoou. 

Durante a primeira parte da Época Hiperbórea, enquanto a Terra estava ainda unida ao Sol, o homem 

recebia das forças solares o sustento de que necessitava. Inconscientemente, para fins de propagação, o 

excesso era irradiado. 

Quando o Ego entrou na posse dos seus veículos, foi necessário empregar parte dessa força na 

construção do cérebro e da laringe, originariamente partes do órgão criador. A laringe formou-se enquanto o 

corpo denso tinha a forma de saco dilatado, já descrita, forma ainda mantida no embrião humano. Conforme o 

corpo denso se verticalizou, parte do órgão criador permaneceu com a parte superior do corpo denso, 

convertendo-se em laringe. 

Desta forma, a dual força criadora que, no objetivo de criar outro ser, trabalhara anteriormente em 

uma só direção, dividiu-se. Uma parte dirigiu-se para cima, para construção do cérebro e da laringe, o meio 

para o Ego pensar e comunicar pensamentos aos demais seres. 

Resultados desta modificação: só uma parte da força essencial para a criação de outro ser era eficaz 

em cada indivíduo. Por isso, cada ser individual teve de procurar a cooperação de outro que possuísse a parte 

da força procriadora que lhe faltava. 

A entidade evolucionante obteve, assim, a consciência cerebral do mundo externo, à custa da metade 

do seu poder criador. Antes disso, ao empregar, em si, as duas partes desse poder para exteriorizar outro ser, o 

indivíduo era criador somente no mundo físico. Depois da modificação, adquiriu o poder de criar e de 

expressar pensamentos e a capacidade de criar nos três mundos. 

 

 

 

 

As Raças e seus Guias 

 

 

Antes de considerar em detalhes a evolução dos lêmures, será conveniente dar uma vista geral às 

Raças e seu Guias. 

Algumas obras sobre Ocultismo trouxeram a público os ensinamentos da Sabedoria Oriental. Não 

obstante, contêm certos erros, devidos à má interpretação dos que tiveram a felicidade de recebê-los e 

transmiti-los. Todos os livros não escritos diretamente pelos Irmãos Maiores estão sujeitos a tais erros. 

Todavia, considerando a extrema complexidade do assunto, é de admirar que os erros cometidos tenham sido 

tão poucos. Por isso, o autor não tem a menor intenção de criticar, reconhecendo que mais numerosos e mais 

graves erros podem ter sido incorporados nesta obra, devidos à errônea concepção do ensino recebido. A parte 

da evolução humana a ser realizada durante a jornada atual da onda de vida na Terra estende-se por sete 
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grandes estados ou Épocas. Esses estados de evolução não podem ser chamados propriamente raças. Até 

próximo do final da Época Lemúrica, nada apareceu a que se possa propriamente aplicar esse nome. Desde 

aquele tempo, sucederam-se diferentes raças através das Épocas Atlante e Ária, e prolongar-se-ão ligeiramente 

na grande Sexta Época. 

O número total de raças em nosso esquema evolutivo, passadas, presentes e futuras, é de dezesseis: 

uma, ao final da Época Lemúrica; sete durante a Época Atlante; mais sete em nossa atual Época Ária , e 

outra mais, ao começar a Sexta Época. Depois disso nada mais haverá que possamos denominar propriamente 

de raça. 

As raças não existiram nos períodos que precederam o Período Terrestre, nem existirão nos períodos 

subsequentes. Unicamente aqui, no nadir da existência material, podem existir diferenças tão grandes 

entre os homens e produzir distinções de raças. 

Além das Hierarquias Criadoras que deram ao homem seus veículos durante a Involução e ajudaram-

no a dar os primeiros passos na Evolução, a humanidade teve também como Guias imediatos, seres muito 

mais desenvolvidos. Para realizar essa obra de amor, esses Guias vieram dos planetas situados entre a Terra e 

o Sol: Vênus e Mercúrio. 

Os seres que habitam Vênus e Mercúrio não estão tão avançados como os que têm por atual campo de 

evolução o Sol, mas estão muito mais desenvolvidos do que a nossa humanidade. Portanto, permaneceram 

algum tempo mais na massa central do que os habitantes da Terra. Em certa altura do seu desenvolvimento, 

havendo necessidade de campos de evolução separados, foram arrojados esses dois planetas: Vênus, primeiro, 

depois, Mercúrio. Cada um ficou à distância necessária para assegurar a intensidade vibratória conveniente à 

sua evolução. Os habitantes de Mercúrio, mas próximos do Sol, são os mais avançados. 

Alguns habitantes destes planetas foram enviados à Terra para auxiliar a nascente humanidade. Os 

ocultistas conhecem-nos pelos nomes de "Senhores de Vênus" e de "Senhores de Mercúrio". 

Os Senhores de Vênus foram os guias da massa do nosso povo. Eram seres inferiores da evolução de 

Vênus. Ao aparecerem entre os homens foram conhecidos como "Mensageiros dos Deuses". Para o bem da 

humanidade, prestaram-se a guiá-la e a conduzi-la, passo a passo. Não houve rebelião alguma contra sua 

autoridade porque o homem ainda não tinha desenvolvido vontade independente. A fim de elevá-lo ao grau 

em que pudesse manifestar vontade e razão, guiaram-no até poder dirigir-se a si próprio. 

Reconhecendo que esses mensageiros conversavam com os Deuses, foram reverenciados 

profundamente e suas ordens obedecidas sem discussão. 

Quando a humanidade, sob a direção destes Seres, chegou a certo grau de progresso, os humanos mais 

avançados foram colocados sob a direção dos Senhores de Mercúrio. Iniciaram-nos nas verdades mais 

elevadas a fim de convertê-los em guias ou chefes do povo. Estes iniciados, guiados à dignidade de reis, foram 

os fundadores das dinastias dos Legisladores Divinos. Certamente, eram reis "pela graça de Deus", isto é, pela 

graça dos Senhores de Vênus e de Mercúrio que, para a infantil humanidade, eram como deuses. Guiaram e 

instruíram os reis para benefício do povo, não para se engrandecer e arrogarem-se direitos a expensas deste. 

Nesse tempo, um Regente tinha o dever sagrado de educar e ajudar o seu povo, pacificar e promover a 

equidade e o bem-estar. Tinha a luz de Deus, que lhe dava sabedoria e guiava o seu julgamento. Enquanto 

reinaram esses Reis tudo prosperou, viveu-se, certamente, uma Idade de Ouro. Seguindo em detalhe a 

evolução do homem, veremos que a fase ou período presente de desenvolvimento não será uma idade de ouro, 

senão talvez no sentido material, mas é uma fase necessária para conduzir o homem ao ponto de guiar-se a si 

mesmo. O domínio próprio é o fim e objetivo de toda disciplina. Nenhum homem sem governo pode subsistir 

seguro e salvo se não aprendeu a dominar-se. No atual grau de desenvolvimento esta tarefa é a mais difícil 

que se lhe pode proporcionar. É muito fácil dar ordens a outros ou dominá-los, difícil é impor obediência a si 

próprio. 

 

 

 

 

Influência de Mercúrio 

 

 

O propósito dos Senhores de Mercúrio, em todo esse tempo, assim como o objetivo dos Hierofantes 

dos Mistérios, desde esse tempo, e o de todas as escolas de ocultismo, em nossos dias, era e é ensinar ao 

candidato a arte de dominar-se. O homem estará qualificado para governar os outros na proporção, 
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unicamente na proporção, em que seja capaz de domínio próprio. Se os nossos atuais legisladores ou 

dirigentes das massas pudessem dominar-se a si próprios, teríamos novamente o Milênio, ou Idade de Ouro. 

Em idades antiquíssimas, os Senhores de Vênus agiram sobre as massas. Atualmente, os Senhores de 

Mercúrio estão trabalhando sobre o Indivíduo, capacitando-o para o domínio próprio (incidentalmente, não 

propriamente), para o domínio dos demais. Esse trabalho na sua parte é somente o princípio da crescente 

influência mercuriana que se processará nas restantes três Revoluções e meia do Período Terrestre. 

Nas primeiras três e meia Revoluções, Marte polarizou o ferro, o que evitou a formação do sangue 

vermelho e impediu a entrada do Ego no corpo até adquirir conveniente grau de desenvolvimento. 

Nas últimas três Revoluções e meia, Mercúrio agirá para libertar o Ego dos veículos densos, por 

meio da Iniciação. 

É interessante notar que, assim como Marte polarizou o ferro, também Mercúrio polarizou o metal do 

mesmo nome. A ação deste metal demonstra muito bem essa tendência de retirar o espírito do corpo. Um 

exemplo é essa terrível enfermidade, a sífilis, em que o Ego fica demasiadamente aprisionado ao corpo. 

Mercúrio, em doses convenientes, destrói esse estado, faz perder a aderência do corpo ao Espírito, e 

permite ao Ego a relativa liberdade que goza nas pessoas normais. Em contrapartida, uma dose exagerada de 

mercúrio pode causar a paralisia, por libertar o homem do corpo denso imprópria e exageradamente. 

Os Senhores de Mercúrio ensinaram o homem a sair e a voltar ao corpo à vontade, e a funcionar nos 

veículos superiores independentemente do corpo denso. Assim, este último converteu-se numa casa 

confortável e alegre em vez de uma prisão obscura; num útil instrumento em vez de um cárcere. 

A Ciência Oculta fala do Período Terrestre como de Marte-Mercúrio. Realmente, pode-se dizer, 

temos estado em Marte e vamos para Mercúrio, conforme diz uma das obras ocultistas mencionadas 

anteriormente. Entretanto, diga-se também, nunca habitamos o planeta Marte, nem estamos vivendo na Terra 

para, futuramente, ir viver no planeta Mercúrio, como outra das obras mencionadas indica, na intenção de 

corrigir um erro da primeira. 

Na Época atual, Mercúrio está emergindo do período de repouso planetário. Exerce muito pouca 

influência no homem, mas, conforme for passando o tempo, sua influência será mais preponderante na nossa 

evolução. As raças futuras obterão muito maior ajuda dos mercurianos, e os povos das Épocas e Revoluções 

posteriores obterão ainda mais. 

 

 

 

 

A Raça Lemúrica 

 

 

Encontramo-nos agora em condições de compreender as informações seguintes, referentes às 

entidades humanas que viveram na última parte da Época Lemúrica. 

A atmosfera da Lemúria era ainda muito densa, parecida à névoa ígnea do Período Lunar, porém mais 

densa. A crosta terrestre começava a adquirir dureza e solidez em algumas partes, mas noutras estava ainda 

em fusão. Entre essas ilhas de crosta dura havia um mar de água em ebulição, erupções ardentes lutavam 

contra a formação da crosta que progredia e, rodeando, os aprisionava. 

O homem vivia sobre as partes mais duras e relativamente resfriadas, entre bosques gigantescos e 

animais de enorme tamanho. As formas dos animais e dos homens eram muito plásticas. Já se formava o 

esqueleto, mas havia no homem um grande poder de modelar a carne do seu corpo e dos animais. Ao nascer, 

podia ouvir e tinha sensibilidade tátil, mas a percepção da luz só veio mais tarde. Atualmente, há casos 

análogos em animais; os filhotes de cães e gatos recebem o sentido da visão algum tempo depois de nascer. 

Os lemurianos não tinham olhos. Eram dois pontos, duas manchas pequenas, sensíveis à luz solar que difusa e 

vagamente atravessava a atmosfera de fogo da antiga Lemúria. Desde então, a construção dos olhos progrediu, 

mas, até o final da Época Atlante, não havia o sentido da vista, como hoje o conhecemos. 

Enquanto o Sol era interno e a Terra era parte do grande globo luminoso, então o homem não 

precisava de nenhuma iluminação externa, ele era luminoso. Quando a Terra obscura foi separada do Sol, 

tornou-se necessário poder perceber a luz e o homem a percebia quando os raios incidiam sobre ele. 

A Natureza construiu os olhos para receberam a luz, em resposta à função já existente, segundo 

princípio invariável, demonstrado habilmente pelo professor Huxley. A ameba não tem estômago e, 

entretanto, digere. É toda estômago. A necessidade de digerir o alimento formou o estômago no transcurso do 
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tempo, porém, a digestão existiu antes da formação do canal digestivo. De análoga maneira, a percepção da 

luz produziu os olhos. A luz criou e mantém o olho. Onde não há luz alguma não podem existir olhos. Em 

experiências com alguns animais que, metidos em cavernas, foram privados de toda luz, os olhos degeneraram 

a até se atrofiaram por não haver luz alguma para sustentá-los, se bem que os olhos sejam desnecessários em 

cavernas escuras. Os lemurianos necessitavam de olhos, tinham percepção da luz, e a luz começou a construir 

os olhos, como resposta àquela exigência. 

A l inguagem era de sons análogos aos da Natureza. O murmúrio do vento nos bosques imensos, que 

cresciam luxuriantes naquele clima supertropical, o ulular da tempestade, o ruído das cataratas, o rugido dos 

vulcões, todos esses sons eram para o homem de então, como vozes dos Deuses, de quem sabia ter 

descendido. 

Do nascimento do seu corpo nada sabia. Não podia vê-lo, nem ver outras coisas, mas percebia os seus 

semelhantes. Era uma percepção interna, um tanto semelhante a quando em sonhos percebemos pessoas ou 

coisas, todavia, com uma diferença importantíssima: estas percepções internas eram claras e racionais. 

Nada conhecia, portanto, sobre o corpo nem sequer sabia que tinha um corpo, do mesmo modo que 

não sentimos que temos estômago quando em boa saúde. Só nos lembramos da sua existência quando os 

abusos provocam dores. Em condições normais, não nos lembramos do estômago e somos completamente 

inconscientes dos seus processos. O mesmo se dava com os lemurianos: o corpo prestava-lhes excelentes 

serviços, embora inconscientes da sua existência. Foi a dor, o meio de fazer-lhes sentir o corpo e o mundo 

externo. 

Tudo quanto se relacionava com a propagação da raça e com o nascimento era executado sob a 

direção dos Anjos, por sua vez guiados por Jeová, o Regente da Lua. A função procriadora era exercitada em 

determinadas épocas do ano, quando as linhas de força de planetas para planeta formavam ângulo apropriado. 

Como a força criadora não encontrava obstáculo algum, o parto realizava-se sem dor. O homem era 

inconsciente do nascimento, porque sua inconsciência do Mundo Físico era análoga à nossa, agora, durante o 

sono. Só mediante o íntimo contato das relações sexuais o espírito sentiu a carne, e o homem "conheceu" sua 

esposa. A isto se referem várias passagens da Bíblia, por exemplo: "Adão conheceu Eva e ela concebeu Seth"; 

"Elkanah conheceu Hanah e ela concebeu Samuel"; e a pergunta de Maria: "Como poderia conceber se não 

conheço homem algum"? Está aqui, também, a chave para o significado da "Árvore do Conhecimento", o 

fruto, que abriu os olhos de Adão e Eva, a fim de poderem conhecer o Bem e o Mal. Anteriormente, 

conheciam somente o bem, mas, quando começaram a exercer a função criadora independentemente, sem o 

conhecimento das influências estelares, como tem sido característica dos seus descendentes, conheceram o 

sofrimento e o mal. A suposta maldição de Jeová não foi maldição, de maneira alguma. Foi uma clara 

indicação do efeito que inevitavelmente produziria a força criadora quando empregada na geração de um novo 

ser, sem tomar em conta as determinantes estelares. 

O emprego ignorante da força geradora origina a dor, a enfermidade e a tristeza. 

O lemuriano não conhecia a morte porque, no transcurso de largas idades, quando se inutilizava o 

corpo, entrava noutro, completamente inconsciente da mudança. Como a consciência não estava enfocada no 

mundo físico, abandonar seu corpo para tomar outro corpo era para ele como a queda de uma folha seca de 

árvore, logo substituída por novo broto. 

A linguagem era algo santo, não como a nossa, uma linguagem morta, um simples arranjo de sons. 

Cada som emitido pelos lemurianos tinha poder sobre os semelhantes, sobre os animais e sobre a Natureza 

circundante. O poder da linguagem foi empregado com grande reverência, como algo extremamente santo; 

sob a direção dos Senhores de Vênus, os mensageiros de Deus, emissários das Hierarquias Criadoras. 

A educação dos meninos diferia muito da educação das meninas. Os métodos educativos dos 

lemurianos seriam chocantes para nossa mais refinada sensibilidade. Para não ferir os sentimentos do leitor, 

falaremos unicamente do menos cruel de todos eles. Cumpre recordar que não estando os corpos dos 

lemurianos, tão altamente sensibilizados como os corpos humanos dos nossos dias, só mediante práticas 

duríssimas, por extremamente desumanas que parecessem, se podia compelir sua consciência extremamente 

obscura e pesada. 

No transcurso do tempo, a consciência foi se despertando, e essas práticas cruéis abandonadas por 

desnecessárias, porém, naqueles tempos, foram indispensáveis para despertar as adormecidas forças do 

espírito à consciência do mundo externo. 

Tais métodos educativos, que estavam completamente fora de sentido em nossos dias, não chocavam 

os lemurianos, desprovidos de memória. Não importava quão dolorosas ou aterrorizantes fossem as 

experiências suportadas. Uma vez passadas, eram esquecidas imediatamente. As terríveis experiências citadas, 
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imprimindo no cérebro impactos violentos e constantemente repetidos, tinham por objetivo despertar a 

memória, a necessária memória que emprega as experiências do passado como guia da ação. 

O lemuriano era um mago de nascimento, reconhecia-se como um descendente dos Deuses, um ser 

espiritual. Sua linha de desenvolvimento, portanto, não era orientada para obtenção de conhecimentos 

espirituais, mas sim materiais. Para os mais avançados não era preciso revelar aos homens essa elevada 

origem, nem educá-los para a realização de coisas mágicas, ou instruí-los, nos Templos de Iniciação, para 

funcionarem no Mundo do Desejo ou nos reinos superiores. Tais instruções são necessárias ao homem atual 

porque não tem conhecimento do mundo espiritual, nem pode funcionar nos reinos suprafísicos. O lemuriano 

possuía esse conhecimento e podia exercer essas faculdades. Contudo ignorava as Leis do Cosmos e os fatos 

relacionados com o Mundo Físico, coisas e conhecimentos hoje comuns a todos. Nas Escolas Iniciáticas 

ensinavam-se a arte, as leis da Natureza e os fatos relacionados com o universo físico, fortalecia-se a vontade, 

despertava-se a imaginação e a memória, de maneira a correlacionar as experiências, e inventar meios de ação, 

quando as experiências do passado não indicavam o procedimento apropriado. Os Templos de Iniciação dos 

tempos lemúricos eram, por conseguinte, escolas superiores de desenvolvimento do poder da vontade e da 

imaginação, com graduados cursos posteriores sobre Arte e Ciência. 

Embora o lemuriano fosse um mago nato, nunca empregou mal seus poderes, porque sentia-se 

relacionado com os Deuses. Sob a direção dos mensageiros de Deus, dos quais já falamos, suas forças foram 

dirigidas à construção de formas nos reinos vegetal e animal. Para o materialista, pode ser mui difícil 

compreender como poderiam efetuar essa obra sem verem o mundo ambiente. É certo, não podiam ver, tal 

como compreendemos essa palavra ou como vemos atualmente os objetos exteriores com nossos olhos físicos. 

Não obstante, assim como as crianças, nos dias de hoje, são clarividentes enquanto permanecem em inocência 

imaculada, sem pecado, assim também os lemurianos, que eram puros e inocentes, possuíam uma percepção 

interna que lhes proporcionava uma vaga ideia da forma externa de qualquer objeto, muito iluminada 

internamente, como qualidade anímica, por uma percepção espiritual nascida da pureza e da inocência. 

Entretanto, Inocência não é sinônimo de Virtude. A inocência é filha da Ignorância e esta não pode 

conservar-se num universo que tem como propósito evolutivo a aquisição da Sabedoria. Para chegar a esse 

fim, é essencial conhecer o bem e o mal, o certo e o errado e também ter a liberdade de agir. Se o homem, 

possuindo o conhecimento e a liberdade de agir, defende o Bem e o Justo, cultiva a Virtude e a Sabedoria. Se 

cai na tentação e, em conhecimento, faz o mal, desenvolve o vício. 

O plano de Deus não pode ser reduzido a nada. Sendo cada ato uma semente para a lei de 

consequência, colhemos o que semeamos, e a erva das más ações traz em si tristeza e sofrimento. Quando as 

sementes caírem no coração castigado e forem umedecidas pelas lágrimas do arrependimento, a Virtude 

florescerá definitivamente. Se no Reino do nosso Pai só o Bem pode perdurar, não é uma verdadeira bênção a 

certeza de que apesar do mal que façamos, o Bem triunfará por fim? 

A "Queda" e a consequente dor e sofrimento são um estado temporário, durante o qual vemos 

as coisas como através de um vidro embaciado. Depois, encontrar-nos-emos frente a frente com Deus, a 

quem os puros de coração percebem dentro e fora de si. 

 

 

 

 

 

A Queda Do Homem 

 

 

Cabalisticamente descrita, é a experiência de um casal que, certamente, representa a humanidade. A 

chave encontra-se nos versículos da Bíblia em que o Mensageiro dos Deuses, anunciando à mulher "conceberá 

teus filhos com dor". A solução está também implícita na sentença de morte que foi pronunciada 

concomitantemente. 

Antes da Queda, a consciência não estava enfocada no Mundo Físico, o homem estava inconsciente 

da propagação, do nascimento e da morte. Os Anjos, como se disse, trabalhavam no corpo vital (o meio de 

propagação), regulavam a função procriadora e juntavam os sexos em certas ocasiões do ano. Empregavam as 

forças solares e lunares, nos momentos e condições mais propícias para a fecundação. A união dos 

participantes ao princípio era inconsciente, porém, mais tarde, produziu-se um conhecimento físico 

momentâneo. A gestação decorria sem incômodo algum e o parto realizava-se sem dor. Estando os pais 
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submersos em sono profundo, o nascimento e a morte não implicavam solução de continuidade da 

consciência, isto é, não existiam para os lemurianos. 

A consciência era dirigida para dentro. Percebiam as coisas físicas de maneira espiritual, como 

quando as percebemos em sonhos, momentos em que tudo que vemos está dentro de nós. 

Quando seus olhos foram abertos e a consciência foi dirigida para fora, para os fatos do Mundo 

Físico, alteraram-se as condições. A propagação foi dirigida não pelos Anjos, mas pelos homens. Ignoravam a 

operação das forças solares e lunares e abusaram da função sexual, empregando-a para gratificar os sentidos. 

Daí resultou a dor que passou a acompanhar o processo da gestação e nascimento. A consciência focalizou-se 

no Mundo Físico, se bem que as coisas não apareceram com nitidez até a última parte da Época Atlante. Só 

então começou a conhecer a Morte como solução de continuidade que se produzia na consciência, ao passar 

para os mundos superiores depois de morrer, e quando retrocedia ao Mundo Físico para renascer. 

Recordemos como se processou a "abertura de seus olhos". Quando os sexos foram separados, o 

macho converteu-se em expressão da Vontade, uma parte da dual força anímica e a fêmea, por seu lado, 

expressou a Imaginação. Se a mulher não fosse imaginativa, não poderia construir o novo corpo na matriz, e 

se os espermatozóides não fossem a ativa concentração da vontade humana, não seria possível realizar a 

impregnação e começar a germinação, resultante da continuada segmentação do óvulo. 

Essas forças gêmeas, Vontade e Imaginação, são necessárias à propagação dos corpos. Uma dessas 

duas forças exalta-se em cada sexo e é essa parte a utilizável para a propagação. Daí, a necessidade do ser que 

expressa uma só classe de força anímica, unissexual, unir-se a outro que expresse a força anímica 

complementar. Isto já foi explicado anteriormente. Além disso, a parte da força anímica não utilizada na 

propagação é utilizável no crescimento interno. Enquanto o homem empregava totalmente a dual força sexual 

na geração, não podia realizar nada no sentido do próprio crescimento anímico. Depois, a parte não 

empregada através dos órgãos sexuais foi apropriada pelo espírito para construir o cérebro e a laringe, meios 

de expressão. 

O cérebro e a laringe foram construídos durante a última parte da Época Lemúrica e os primeiros dois 

terços da Época Atlante, até que o homem se converteu em um ser pensante, raciocinador, completamente 

consciente. 

O cérebro é o elo entre o espírito e o mundo externo. Nada pode o homem saber acerca do mundo 

externo a não ser por intermédio do cérebro. Os órgãos dos sentidos são condutores que levam ao cérebro os 

impactos do exterior, e o cérebro é o instrumento que interpreta e coordena esses impactos. Os Anjos 

aprenderam a obter conhecimento sem necessidade de cérebro físico. Seu veículo inferior é o corpo vital. 

Pertencem a uma evolução diferente e nunca estiveram aprisionados em um corpo tão denso e pesado como o 

nosso. A Sabedoria foi-lhes concedida como uma dádiva, sem necessidade de laborioso pensamento através 

de um cérebro físico. 

O homem, ao cair na geração, teve que trabalhar para obter o conhecimento. Por meio de uma parte 

da força sexual dirigida para dentro, o espírito construiu o cérebro, para ganhar o conhecimento do Mundo 

Físico. Essa mesma força continua a ser empregada para alimentar e construir o cérebro atual. A força é 

subvertida de seu próprio curso, considerando que deveria ser empregada para procriação. O homem a retém 

com propósitos egoístas. Os Anjos não experimentaram divisão alguma dos seus poderes anímicos e podem, 

portanto, exteriorizar sua dual força anímica sem reservar nada egoisticamente. 

A força exterioriza com o propósito de criar outro ser é Amor. Os Anjos exteriorizam todo o seu 

amor, sem egoísmo nem desejo e, em troca, a Sabedoria Cósmica flui neles. 

O homem exterioriza unicamente parte do seu amor; guarda o restante egoisticamente e emprega-o 

para construir seus órgãos internos de expressão, para melhorar a si mesmo; de sorte que o seu amor é egoísta 

e sensual. Com uma parte do poder anímico criador ama egoisticamente a outro ser porque deseja a 

cooperação na propagação, e com a outra parte pensa (também por razões egoístas), porque deseja 

conhecimento. 

Os Anjos amam sem desejo, mas o homem teve de passar pelo egoísmo. Deve desejar e trabalhar para 

adquirir sabedoria egoisticamente, a fim de poder alcançá-la desinteressadamente em estágio mais elevado. 

Os Anjos ajudaram-no a propagar-se ainda depois da subversão de parte da força anímica. Ajudaram-

no também a construir o cérebro físico, mas não tinham conhecimento algum que pudesse ser transmitido por 

seu intermédio. Não sabendo como usar tal instrumento, não podiam falar diretamente a um ser com cérebro. 

Tudo o que eles podiam fazer era controlar a expressão física do amor do homem e guiá-lo, através das 

emoções, de um modo amoroso e inocente, para o salvarem da dor e do sofrimento decorrentes do exercício 

incorreto das funções sexuais. 
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Mas, se este regime tivesse permanecido o homem continuaria sendo um autômato guiado por Deus, e 

nunca se teria convertido numa personalidade, num indivíduo. 

A conversão em indivíduo deve-se a uma maléfica classe de entidades angélicas, chamada Espíritos 

Lucíferos. 

 

 

 

 

Os Adamitas 

 

 

Foste subindo, escalando a consciência individual, aprendendo a olhar para os horizontes e para os 

espaços estrelados… E um dia, muitíssimos milhares de anos depois, recebeste uma ampola civilizadora, 

através de emigrantes advindos de outro mundo, bastante sábios de certos conhecimentos, porém moralmente 

comprometidos perante a Suprema Justiça…" (Evangelho Eterno) 

"Eva recebe Adão, e seus filhos se revelam mestres, artistas, cientistas, santos e profetas. De permeio, 

de longe em longe, um Imediato do Cristo Planetário encarna, aqui e acolá, para uma Revelação Maior." 
(Evangelho Eterno) 

"Adão quer dizer Advindo, isto é, dos que vieram migrados de um mundo da Constelação da Capela, 

por não mais merecerem aquele mundo." (Evangelho Eterno) 

"O éden perdido não era a Terra anterior, como faz entender a corrupção lavrada no Pentateuco, mas o 

mundo melhor de onde vieram os adamitas. Assim irão ser, para os cabritos, aqueles dois mundos inferiores, 

já o sabemos, vão hospedá-los para as devidas expiações e progressos posteriores." (O Céu Maravilhoso) 

E isso então, obriga a considerar Adão a Raça Advinda, os migrados por força de justiça, de mundo 

melhor que, sobre isso, passava a melhor ainda, devendo desfazer-se dos seus cabritos... E o período 

migratório começou quatrocentos e tantos mil anos antes da vinda de Jesus, pois nunca se processa um 

movimento dessa envergadura, repentinamente. As purgações antecederam as migrações, pois ninguém é nem 

será transferido para outro Planeta, sem purgar as rebeldias que determinaram a migração ou banimento. (...) 

Vieram, sim, os adamitas, mas no curso de milênios, depois de purgar longamente nas trevas, depois de irem 

sendo socorridos, tratados e devidamente encaminhados ao Planeta destinatário." (O Céu Maravilhoso) 

 

 

A raça adâmica ou legião advinda, como era devido acontecer, foi penetrando a terra toda, em toda parte 

onde alguém houvesse para ser mãe. A reencarnação, a sublime válvula redentora e evolutiva, prestou daí para 

cá os maiores serviços. A humanidade progrediu, Eva ou a raça primitiva recebeu um surto renovador que 

nunca mais cessou, ainda mesmo que considerando os grandes fracassos históricos que há defrontado, as 

calamidades de variada ordem, humanas e telúricas, calamidades que, por vezes, fizeram  mudar a feição 

geográfica dos continentes.(O Mensageiro de Kassapa) 

 

 
______________________________ 

Nunca se deve julgar um povo pelos seus elementos fracassados. Nunca se deve julgar uma causa 

pelos seus passos embrionários. Nunca se deve negar a Verdade, porque tenha ela de apresentar, nos 

primórdios, apenas o seu exterior. 

 

 

 

 

 

A Época Atlante 
 

 

Os cataclismos vulcânicos destruíram a maior parte do continente da Lemúria e, em seu lugar, surgiu 

o continente Atlante, onde está atualmente o Oceano Atlântico. 

http://www.fraternidaderosacruz.com.br/livrosonline/CRCosmos/crc20.htm
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A ciência materialista, intrigada pela história de Platão, fez investigações relativas à Atlântida. Ficou 

plenamente demonstrado que há base séria nessa história e que dito continente realmente existiu. Os cientistas 

ocultistas sabem dessa existência e conhecem sua história, que agora descreveremos. 

A antiga Atlântida diferia do mundo atual em muitas coisas; a maior diferença estava na constituição 

da atmosfera e da água daquela época. 

Da parte sul do planeta vinha o alento ardente dos vulcões, ainda muito ativos. Do norte chegavam 

rajadas de ventos gelados da região polar. No continente Atlante juntavam-se essas duas correntes, pelo que a 

atmosfera sempre estava sobrecarregada de uma neblina espessa e pesada. A água não era tão densa como 

agora, continha maior proporção de ar. A atmosfera da Atlântida, nebulosa e pesada, tinha muita água em 

suspensão. 

Através dessa atmosfera nunca brilhava o Sol com claridade. Aparecia como que rodeado de uma aura 

de luz vaga, como acontece com as luzes das ruas, em tempo de neblina. O atlante só podia ver a uma 

distância de poucos pés em qualquer direção, e os contornos de todos os objetos próximos pareciam 

indefinidos e incertos. O homem guiava-se mais pela percepção interna do que pela visão externa. 

Não somente a Terra, também os homens eram muito diferentes dos atuais. Tinham cabeça, mas 

quase nada de testa, o cérebro não tinha desenvolvimento frontal. A cabeça era inclinada para trás, desde 

acima dos olhos. 

Comparados com a atual humanidade, eram gigantes. Em proporções aos corpos, tinham braços e 

pernas muito maiores do que os nossos. Em vez de caminhar, avançavam por pequenos saltos, semelhantes 

aos do canguru. Os olhos eram pequenos e pestanejantes. Seu cabelo era reto, negro, de secção redonda, 

enquanto que o dos ários, se bem que possa diferir na cor, tem sempre a secção oval. Está última 

particularidade, a secção redonda dos cabelos, define, além de outras, os descendentes de atlantes atualmente 

existentes. As orelhas dos atlantes estavam muito mais para cima e para trás da cabeça do que as dos ários. 

Os veículos superiores dos atlantes primitivos não estavam, em relação ao corpo denso, na posição 

concêntrica dos nossos. O espírito não era um espírito interno porque estava parcialmente fora, então, em 

virtude disso, não podia exercer um controle de seus veículos, e dominá-los tão facilmente como se estivesse 

inteiramente dentro. A cabeça do corpo vital estava fora, mais acima do que a do corpo físico. 

Há um ponto, colocado na "raiz do nariz", entre os arcos supraciliares, a um e meio centímetros 

abaixo da pele, que tem um correspondente no corpo vital. Este ponto não é o corpo pituitário, que está muito 

mais para dentro da cabeça do corpo denso. Quando esses dois pontos, do corpo vital e do denso se põem em 

correspondência, como acontece no homem atual, o clarividente treinado pode ver ali uma mancha preta, 

melhor dito, um como que espaço vazio, semelhante ao núcleo invisível da chama de gás. É o assento do 

espírito interno do homem, o Santo dos Santos no Templo do corpo humano, fechado para todos menos para o 

espírito interno do homem, o Ego, que nele habita. O clarividente treinado pode ver, com maior ou menor 

acuidade segundo sua capacidade e exercitamento, todos os diferentes corpo que formam a aura humana, mas 

esse ponto, esse lugar, está oculto para ele. É a "Isis", cujo véu ninguém pode levantar. O ser mais evoluído 

não pode erguer o véu do Ego, nem mesmo da mais humilde e menos desenvolvida criatura. Sobre a Terra, 

isso e somente isso, é tão sagrado que está completamente a salvo de toda e qualquer intromissão. 

Os dois pontos de que acabamos de tratar, um no corpo denso e outro na contraparte do corpo vital, 

estavam muito separados no homem dos primitivos tempos da Atlântida. Assim estão atualmente nos animais 

de nossos dias. A cabeça do corpo vital do cavalo está muito separada da cabeça de seu corpo denso. No 

cachorro estão mais próximos do que em qualquer outro animal, salvo talvez no elefante. Se chegam a juntar-

se, dão os casos de animais prodígios, que podem aprender a contar, reconhecer letras e palavras, etc. 

A separação desses dois pontos dava à percepção do atlante poder muito mais agudo nos mundos 

internos do que no Mundo Físico ainda obscurecido por essa atmosfera de neblina densa e pesada. Com o 

decorrer do tempo, a atmosfera foi-se tornando mais clara, e os pontos citados aproximaram-se pouco a pouco. 

No mesmo ritmo, o homem perdeu o contato com os mundos internos, que lhe pareciam mais obscuros à 

medida que o corpo físico se delineava. Finalmente no último terço da Época Atlante, o ponto do corpo vital 

uniu-se ao ponto correspondente do corpo denso. Desde esse momento obteve a plena visão e percepção do 

Mundo Físico. A maioria perdeu gradualmente a capacidade de perceber os mundos superiores. 

Nos primeiros tempos, o atlante não percebia claramente as linhas de um objeto ou pessoa, mas via 

sua alma e de uma vez percebia seus atributos, fossem ou não benéficos para ele. Sabia logo das disposições, 

amigáveis ou agressivas, do homem ou animal que a observava, tornou-se conhecedor pela percepção 

espiritual, como devia tratar os demais e como podia escapar aos perigos. Portanto, quando o mundo espiritual 



21 

 

gradualmente desvaneceu-se de sua consciência, grande foi sua tristeza e o seu embaraço pela perda da visão 

dos mundos espirituais. 

A Rmoahals foi a primeira raça dos atlantes. Tinham muito pouca memória, unicamente relacionada 

com a sensação. Recordavam-se das cores e dos sons e com isso desenvolveram até certo ponto o sentimento. 

Os lemurianos não tinham sentimento algum, na mais sutil expressão da palavra. Possuíam o sentido do tato, 

podiam sentir as sensações físicas de dor, de comodidade e conforto, mas não as sensações espirituais ou 

mentais, como a alegria, a tristeza, a simpatia ou antipatia. 

Com a memória, obtiveram os atlantes os primeiros rudimentos da linguagem. Criaram palavras, 

deixando de usar os simples sons emitidos pelos lemurianos. Os Rmoahals começaram a dar nomes às coisas. 

Eram ainda uma raça espiritual, com poderes anímicos análogos aos das forças da Natureza. Não somente 

davam nomes às coisas que os rodeavam, mas por intermédio das palavras tinham poder sobre as coisas 

denominadas. Sentiam, como os últimos lemurianos, que eram espíritos. Nunca causaram o menor dano uns 

aos outros. Para eles a linguagem era santificada, pois a consideravam a mais elevada expressão direta do 

espírito. Nunca abusaram ou degradaram esse poder em palavras ociosas e vãs. Pelo emprego da linguagem, a 

alma dessa raça pôde, pela primeira vez, pôr-se em contato com a alma das coisas do mundo externo. 

A segunda raça atlante foi a dos Tlavatlis. Começaram a sentir seu valor como seres humanos 

separados. Tornaram ambiciosos, pediam recompensa pelas suas obras. A memória tornou-se um importante 

fator na vida da comunidade. A recordação das proezas de alguns fez o povo eleger para Guia o que tivesse 

realizado feitos mais importantes. Foi o germe da realeza. 

A lembrança das obras meritórias de algum grande homem permanecia depois da morte. A memória 

dos antepassados começou a ser honrada. Não só os antepassados, também outros que tivessem alcançado 

algum grande mérito foram honrados e adorados. Foi o princípio de certa forma de adoração, ainda hoje 

praticada por alguns asiáticos. 

Os Toltecas formaram a terceira raça atlante. Levaram mais adiante essas ideias dos predecessores, 

inaugurando a monarquia e a sucessão hereditária. Nos Toltecas originou-se o costume de honrar os homens 

em atenção às proezas de seus antecessores. Havia muito boas razões para isso porque, devido ao 

exercitamento peculiar daqueles tempos, o pai tinha o poder de transmitir suas qualidades ao filho, de maneira 

impossível para a humanidade atual. 

A educação efetuava-se evocando ante a alma do menino os quadros de diversas fases da vida. A 

consciência dos primitivos atlantes era predominantemente uma consciência interna pictórica. O poder do 

educador era preponderante para evocar esses quadros ante a alma do menino. Dele dependiam as qualidades 

anímicas que possuíra o homem já maduro. Despertava-se o instinto e não a razão; por esse método de 

educação, o filho absorvia realmente as qualidades do pai. Portanto, se os filhos sempre herdavam a maior 

parte das boas qualidades de seus pais, havia fortes razões, naqueles tempos, para prestar honras aos 

descendentes de grandes homens. Infelizmente, não sucede isso nos tempos atuais embora continuemos com o 

mesmo costume de honrar os filhos dos grandes homens. Agora não temos razão para fazê-lo. 

Entre os Toltecas, a experiência era considerada de grande valor. O homem que obtivesse as mais 

variadas experiências era o mais honrado e procurado. A memória era tão grande e exata que a da humanidade 

atual em comparação nada é. Em qualquer emergência, um Tolteca de grande experiência e prática recordar-

se-ia provavelmente de casos semelhantes ocorridos no passado, deduzindo imediatamente o que fazer. 

Tornava-se um inestimável conselheiro para a comunidade. 

Quando, em alguma situação, não tinham experiência anterior, ficavam incapazes de pensar ou 

deduzir por analogia o que deveriam fazer na emergência. E quando na comunidade não havia indivíduos 

daquela estirpe, viam-se obrigados a experimentar para encontrarem a melhor solução. 

Em meados do último terço da Atlântida, começavam a surgir as nações separadas. Grupos de pessoas 

entre si notavam gostos e costumes semelhantes, abandonavam os antigos lugares e fundavam uma nova 

colônia. Porém, recordavam os antigos costumes e, no possível, seguiam-nos em seus novos lugares, criando 

ao mesmo tempo outros novos, em harmonia com novas ideias e necessidades particulares. 

Os Guias da humanidade prepararam grandes Reis para o povo, revestidos de grande poder. As 

massas honravam esses reis com toda a reverência devida aos que, na verdade, eram reis "pela graça de Deus". 

Tão feliz estado de coisas, entretanto, levava o germe da desintegração, porque os reis, com o decorrer do 

tempo, tornaram-se soberbos. Esqueceram que o poder tinha sido posto em suas mãos pela graça de Deus, 

como coisa sagrada. Olvidaram que foram feitos reis para agir com justiça e ajudar o povo. Ao contrário, em 

vez de usarem os poderes para o bem comum, usaram-no para corrupção, com fins egoístas, para 

engrandecimento pessoal. Arrogavam-se privilégios e autoridade que nunca lhes tinham sido concedidos. À 
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ambição e ao egoísmo sujeitaram-se. Abusaram dos poderes concedidos pela divindade, oprimindo e 

vingando-se. Assim procederam não só os reis, mas também os nobres e as classes mais elevadas. 

É fácil compreender que tais abusos tinham de produzir terríveis condições, considerando a 

magnitude dos poderes que uns e outros possuíam sobre os seus súditos. 

Os Turânios originais foram a quarta raça Atlante. Seu abominável egoísmo fazia-os 

caracteristicamente vis. Oprimiam muitíssimo as classes inferiores desamparadas, e levantaram templos onde 

os reis eram adorados como deuses. Florescia a magia negra, da pior classe e a mais nauseabunda. Todos os 

esforços eram encaminhados à gratificação da vaidade e da ostentação externa. 

Os Semitas originais foram a quinta e mais importante das sete raças atlantes. Nela encontramos o 

primeiro germe dessa qualidade corretiva, o pensamento. Por isso, a raça Semítica original converteu-se na 

"semente de raça" das sete raças de nossa atual Época Ária. 

 

Na Época Polar o homem adquiriu o corpo denso como instrumento de ação. Na Época Hiperbórea 

agregou-se-lhe o corpo vital, que lhe deu a força de movimento necessária para a ação e, na Época Lemúrica, 

o corpo de desejos que forneceu incentivo para agir. 

Finalmente, na Época Atlante foi-lhe dada a mente, para que tivesse propósito na ação. Como o 

domínio do Ego era excessivamente débil e a natureza passional (de desejos) muito forte, a mente nascente 

uniu-se ao corpo de desejos, originando a astúcia, causa de todas as debilidades dos meados do último terço da 

Época Atlante. 

Na Época Ária começou a aperfeiçoar-se o pensamento e a razão, como resultado do trabalho do Ego 

sobre a mente, a fim de conduzir o desejo a canais que conduzem à perfeição espiritual, o objetivo da 

evolução. A faculdade de pensar e formar ideias conseguiu-a o homem à custa da perda das forças vitais, isto 

é, poder sobre a Natureza. 

 

Com o pensamento e a mente, o homem exerce presentemente o seu poder, apenas sobre os minerais e 

as substâncias químicas porque sua mente está ainda no primeiro estado de evolução, o mineral, estado em 

que se encontrava seu corpo denso no Período de Saturno. Não pode exercer o menor poder sobre a vida 

animal ou vegetal. Utiliza nas indústrias, madeiras, diversas substâncias vegetais, e certas partes do animal, 

substâncias que, em última análise, são todas matéria química animada pela vida mineral, da qual se compõem 

todos os corpos, conforme já se explicou. Atualmente, o homem pode ter domínio sobre todas essas 

variedades de combinações químico-minerais. Só quando chegar ao Período de Júpiter poderá estender seu 

domínio à vida. Nesse Período, terá o poder de agir e trabalhar com a vida vegetal, como fazem os Anjos 

atualmente, neste Período Terrestre. 

Há largos anos que os cientistas materialistas vêm trabalhando para "criar" vida. Não obterão o menor 

êxito enquanto não aprenderem a aproximar-se da mesa do laboratório com a mais profunda reverência, como 

se estivessem diante do altar de um Tempo, com pureza de coração e com as mãos santificadas, livres de todo 

egoísmo e ambição. 

Tal é a sábia decisão dos Irmãos Maiores: guardam este e outros profundos segredos da Natureza até 

que o homem se encontre em condições de empregá-los para melhoramento da raça, para glória de Deus, e 

não para aproveitamento ou engrandecimento pessoal. 

A perda do poder dos Atlantes sobre as forças vitais condicionou a continuidade da evolução do 

homem. Limitado esse poder, não importava a grandeza do seu egoísmo, porque já não podia destruir-se nem 

à Natureza, como teria sido o caso se o crescente egoísmo fosse acompanhado do grande poder que possuía no 

primitivo estado de inocência. O pensamento que age somente no homem não tem poder algum sobre a 

Natureza e nunca pode pôr em perigo a humanidade, como teria sido possível se as forças da Natureza 

estivessem sob o domínio do homem. 

Os Semitas originais, por meio da mente, regulavam até certo ponto seus desejos. Aliás, em vez de 

simples desejos, mostravam astúcia e malícia, pelos quais esse povo procurava atingir seus fins egoístas. 

Apesar de turbulentos, aprenderam a refrear as paixões em grande extensão e a realizar seus propósitos por 

meio da astúcia, mais sutil e mais potente do que a simples força bruta. Descobriam, pela primeira vez, que o 

cérebro é superior ao músculo. 

No transcurso da existência dessa raça, a atmosfera da Atlântida começou a clarear-se 

definitivamente, e o ponto já mencionado do corpo vital pôs-se em correspondência com o seu companheiro 
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do corpo denso. A combinação dos acontecimentos deu a habilidade de ver os objetos com claridade e nitidez, 

com contornos bem definidos, porém, isto também se obteve com a perda da visão dos mundos internos. 

Assim, podemos comprovar, e é bom enunciar, a seguinte lei: nunca se pode fazer o menor progresso 

senão à custa de alguma faculdade que previamente se possuía, a qual se readquire em forma mais elevada, 

posteriormente. 

O homem construiu o cérebro às expensas de perda temporária do seu poder de gerar só. Para adquirir 

o instrumento com o qual pudesse guiar o seu corpo denso, sujeitou-se a todas as dificuldades, tristezas e 

dores oriundas da cooperação no perpetuar da raça, o mesmo acontecendo com o poder de raciocínio, que foi 

obtido à custa da perda temporária da visão espiritual. 

Se é certo que a razão trouxe benefícios de muitas categorias, todavia afastou-lhe a visão da alma das 

coisas, que antes lhe falava. O crescimento do intelecto, agora a mais preciosa possessão do homem, era 

considerado com tristeza pelos Atlantes. Lamentavam a perda da sua visão e poderes espirituais que 

desapareciam na medida em que o intelecto se robustecia. 

Entretanto, era necessária a troca dos poderes espirituais por faculdades físicas, para que o homem 

pudesse funcionar, independente de guia externo, no Mundo Físico que devia conquistar. Em devido tempo, 

esses poderes serão readquiridos: quando, por meio das experiências, na jornada através do Mundo Físico 

mais denso, aprenda a usá-lo apropriadamente. Quando estavam em sua posse não tinha conhecimento sobre o 

seu emprego e eram muito preciosos e demasiado perigosos para serem usados como brinquedos, ou fazer 

experiências. 

Sob a direção de uma grande Entidade, a raça semita original foi levada para Leste do continente 

Atlante, através da Europa, para a grande extensão das estepes da Ásia Central, atualmente denominada 

Deserto de Gobi. Ali foi preparada para converter-se na semente das sete raças da Época Ária, dando-se-lhe 

potencialmente as qualidades que deviam ser desenvolvidas por seus descendentes. 

Durante as idades anteriores (desde o começo do Período de Saturno e através dos períodos Solar e 

Lunar, até as passadas três revoluções e meia do Período Terrestre, Épocas Polar, Hiperbórea, Lemúrica e a 

primeira parte da Atlante) o homem foi guiado por Seres Superiores, sem que pudesse fazer a menor escolha 

porque, nesses tempos, era incapaz de dirigir-se, não tinha ainda desenvolvido mente própria. Por fim, chegou 

o tempo de começar a guiar-se por si, a fim de prosseguir no desenvolvimento futuro. Devia aprender a ser 

independente e assumir a responsabilidade dos seus próprios atos. Anteriormente, era obrigado a obedecer às 

ordens do seu Senhor ou Regente; agora, devia separar seus pensamentos dos visíveis guias, os Senhores de 

Vênus, a quem adorou como mensageiros de Deus e dirigi-los à ideia do verdadeiro Deus, Criador invisível do 

Sistema. O homem devia aprender a adorar e a obedecer às ordens de um Deus a Quem não podia ver. 

O Guia chamou o povo. Reunindo, dirigiu-lhe a palavra de forma que assim podemos expressar: 

"Anteriormente, vistes Aqueles que vos guiavam. Sabeis, porém, que há Guias de maiores graus de 

esplendor, superiores aos primeiros, que nunca vistes, mas que vos guiaram sempre, grau a grau, na evolução 

da consciência. 

Exaltado e acima de todos esses Seres gloriosos está o Deus invisível, criador do céu e da terra sobre a 

qual estais. Ele quis dar-vos domínio sobre toda a terra, para que possais frutificar e multiplicar-vos nela. 

Deveis adorar a este Deus invisível, mas adorá-Lo em Espírito e Verdade, e não fazer nenhuma 

imagem d'Ele, nem procurar pintá-Lo semelhante a vós, porque ele está presente em todas as partes e além de 

toda comparação ou semelhança. 

Se seguirdes os Seus preceitos Ele vos abençoará abundantemente e vos cumulará de bens. Se vos 

afastardes dos Seus caminhos, os males virão sobre vós. A escolha é vossa. Sois livres, mas devereis sofrer 

as consequências de vossos próprios atos".  

Foram nascendo crianças com 5 dedos em cada mão e 5 em cada pé. O Manu, ou guia Vaivásvata, 

separou as melhores sementes e as conduziu à meseta do Pamir, para desenvolver nelas ainda mais o mental 

concreto, que foi bem desenvolvido com os Atlantes, e dar início à evolução do mental abstrato.  

Hoje, com cinco sentidos bem delineados, mesmo que ainda em aperfeiçoamento, visão, audição, 

gustação, tato e olfação, alguns de nós já tentam desenvolver os dois restantes. A obrigação de nossa Raça 

Ariana é desenvolver o mental abstrato.  

Especificamente, a Quinta  Sub-Raça, que é a nossa, tem o dever, sob pena de praticar crime contra a 

evolução, de desenvolver o raciocínio abstrato, dedicando-se a tudo que seja abstração: filosofias, religiões, 

ciências, artes, etc. Pouco importa se há pessoas praticando magia negra pelo pensamento; o que importa é 

que temos de desenvolver a arte de pensar, de raciocinar, para nos tornarmos racionais, sob pena de 

provocarmos, para nós mesmos, no futuro, um karma extraordinariamente pesado.  
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A educação do homem efetua-se em quatro grandes etapas. Na primeira age-se sobre ele, de fora, 

enquanto permanece inconsciente. Depois, é colocado sob a direção dos Mensageiros Divinos e Reis, a quem 

vê, e a cujas ordens deve obedecer. Em terceira etapa ensina-se-lhe a reverenciar as ordens de um Deus a 

Quem não vê. Finalmente, aprende a elevar-se sobre toda ordem, a converter-se em uma lei em si mesmo. 

Conquistando-se a si, aprende a viver voluntariamente, em harmonia com a Ordem da Natureza, que é a 

Lei de Deus. 

 

Quatro são também os graus que o homem segue até chegar a Deus. 

No primeiro, por meio do medo, adora a Deus a Quem começa a pressentir, fazendo sacrifícios para 

agradá-Lo, como fazem os fetichistas. 

Depois, aprende a olhar a Deus como um Doador de todas as coisas e a esperar d'Ele benefícios 

materiais, agora e sempre. Sacrifica por avareza, esperando que o Senhor lhe dê cem por um, ou para livrar-se 

do castigo imediato, como pragas, guerras, etc. 

Logo, ensina-se ao homem a adorar a Deus com orações e a viver em boa vida, a cultivar a fé num 

Céu onde obterá recompensas no futuro, e a abster-se do mal, para que possa livrar -se do castigo futuro do 

Inferno. 

Por último, chega a um ponto em que pode agir bem sem pensar na recompensa ou no castigo, 

simplesmente porque "é justo agir retamente". Ama o bem por ser o bem e procura ordenar sua conduta de 

acordo com este princípio, sem ter em conta seu benefício ou desgraça presente, ou os resultados dolorosos 

em algum tempo futuro. 

 

Os semitas originais chegaram ao segundo destes graus. Foram ensinados a adorar um Deus invisível 

e a esperar recompensas em benefícios materiais ou castigos em aflições e dores. 

O Cristianismo Popular é o terceiro grau. Por último grau, o Cristianismo Esotérico e os alunos de 

todas as escolas de ocultismo estão procurando alcançar o grau superior. De modo geral, será alcançado na 

Sexta Época, a Nova Galileia, quando a religião Cristã unificadora abra os corações dos homens, assim 

como o entendimento está agora sendo aberto. 

Os Acádios foram a sexta e os Mongóis a sétima das raças atlantes. Estes desenvolveram ainda mais 

a faculdade de pensar, mas seguiram linhas de raciocínio que os desviaram mais e mais da corrente principal 

da vida em desenvolvimento. Os Sino-Mongóis sustentam até hoje que esses meios antiquados são os 

melhores. O progresso requer constantemente novos métodos e adaptabilidade para conservar as ideias em 

estado fluídico. Em consequência dessa falta, essas raças decaíram e degeneraram, junto com o restante das 

raças atlantes. 

Conforme as pesadas neblinas da Atlântida se condensavam cada vez mais, a crescente quantidade de 

água foi inundando gradualmente esse continente, destruindo a maior parte da população e os vestígios da sua 

civilização. 

Um grande número de Atlantes salvou-se. Afastando-se do continente que submergia nas inundações, 

alcançou a Europa. As raças mongólicas são as descendentes desses refugiados atlantes. Os negros e as raças 

selvagens de cabelo duro e encarapinhado são os últimos descendentes dos lemurianos. 

 

 

 

 

A Época Ária 

 

 

A Ásia Central foi o berço das raças árias. Todas derivaram dos semitas originais. É desnecessário 

descrevê-las aqui. Suas características já são conhecidas através das investigações da história. 

Na Época presente (a quinta, ou Ária) o homem conheceu o uso do fogo e de outras forças. A 

divina origem destas forças tem permanecido intencionalmente oculta, a fim de que só possa empregá-la 

quando for livre e para os mais elevados propósitos do próprio desenvolvimento. Há na atual época duas 

classes de pessoas: uma que olha a Terra e o homem como sendo de origem divina; outra, a que vê todas as 

coisas do ponto de vista puramente utilitário. 
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Os mais avançados de nossa humanidade obtiveram as iniciações superiores ao princípio da época 

Ária, para que pudessem ocupar o lugar dos Mensageiros de Deus, os Senhores de Vênus. Desde esse tempo 

tais iniciados humanos têm sido os únicos mediadores entre o homem e Deus. Embora não apareçam 

publicamente nem mostrem sinais ou maravilhas, são líderes e Mestres. O homem ficou em completa 

liberdade de procurá-los ou não, conforme quisesse. 

No final de nossa Época atual, o mais elevado Iniciado aparecerá publicamente, quando 

suficiente número de pessoas da humanidade comum desejar submeter-se voluntariamente a um Líder. 

Constituirão assim dessa forma, o núcleo para a última raça, que aparecerá no princípio da Sexta Época. 

Depois disso, as raças e nações deixarão de existir, a humanidade formará uma Fraternidade Espiritual, 

como antes do fim da Época Lemúrica. 

 

Os nomes das raças que apareceram sobre a Terra durante a Quinta Época, até agora, são os seguintes: 

1 - A Ária, que se dirigiu para o sul da Índia. 

2 - A Babilônio-Assírio-Caldaica. 

3 - A Perso-Greco-Latina. 

4 - A Céltica. 

5 - A Teuto-Anglo-Saxônica à qual pertencem os americanos. 

 

Da mescla das diferentes nacionalidades, como atualmente se desenvolve nas Américas, virá a 

"semente" para a última raça, ao começar a Sexta Época. 

Duas raças mais se desenvolverão na nossa Época atual, uma delas a Eslava. Quando, no transcurso 

de algumas centenas de anos, o Sol, pela precessão dos equinócios, tenha entrado no Signo de Aquário, o 

povo russo e as raças eslavas em geral alcançarão um grau de desenvolvimento espiritual que os levará muito 

além de sua condição atual. Será a música o fator principal para atingir esse objetivo porque, nas asas da 

música, a alma por ela exaltada pode voar até o próprio Trono de Deus, onde o intelecto não pode chegar. O 

desenvolvimento assim obtido não é permanente, por ser unilateral e não estar em harmonia com a lei da 

evolução. Para ser permanente, o desenvolvimento baseado na lei de evolução deve ser equilibrado. Por outras 

palavras, a espiritualização deve expandir-se através ou, pelo menos, ao mesmo tempo que o intelecto. Por 

esse motivo, a civilização eslava será de vida curta, mas grande e feliz enquanto durar, porque terá nascido da 

dor e do sofrimento sem conta. A lei de Compensação lhe levará ao oposto a seu devido tempo. 

Dos eslavos descenderá um povo que formará a última das sete raças da Época Ária. Do povo das 

Américas descenderá a última de todas as raças deste esquema evolutivo, que começará seu curso ao princípio 

da Sexta Época. 

 

As dezesseis raças são chamadas os "dezesseis caminhos da destruição", devido ao perigo das almas 

se aderirem demasiadamente às características de cada uma delas, a ponto de se tornarem incapazes de 

sobrepassar a ideia de raça e obstar seu progresso. Há também o perigo das almas se cristalizarem tanto na 

raça, até que se aprisionem aos corpos de raça, mesmo quando estes comecem a degenerar, como sucedeu aos 

judeus. 

Nos Períodos, Revoluções e Épocas em que não há raças, há mais tempo, a probabilidade de 

fossilizar-se não é tão grande nem tão frequente. Porém, as dezesseis raças nascem e morrem em tempo tão 

relativamente curto que existe o perigo muito grave de adesão demasiada a condições que devem ser deixadas 

atrás. 

Cristo é o Grande Unificador da Sexta Época e anunciou esta lei quando pronunciou estas palavras 

pouco compreendidas: "Se alguém vem a mim e não abandona seu pai, sua mãe, seus filhos, seus irmãos e 

irmãs, e até sua própria vida, não pode ser meu discípulo". 

"Quem quiser ser meu discípulo, que tome sobre si a sua cruz e siga-me".  

"... quem não abandonar tudo o que tenha não pode ser meu discípulo". 

Isto não quer dizer que devemos deixar ou desprezar os laços familiares, mas que devemos elevar-nos 

acima deles. Pai e mãe são "corpos" e todas as relações são questões da raça, pertencentes à Forma. As almas 

devem reconhecer que não são corpos, nem raças, mas sim Egos lutando pela perfeição. Se um homem se 

esquece disto e se identifica com a raça - aderindo a ela com fanático patriotismo - é o mesmo que fossilizar-

se, enquanto seus companheiros passam a outras alturas do Caminho da Realização. 
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A evolução da mente consciente 

 

 

Em nossos tempos, o espírito missionário é muito forte. As igrejas ocidentais enviam continuamente 

missionários ao mundo inteiro para converter aos seus credos os povos de todas as nações. Nesses esforços de 

proselitismo não estão sós; o Oriente iniciou também uma forte invasão dos campos ocidentais. Muitos 

cristãos, descontentes com os credos e dogmas clericais, em busca da verdade que satisfizesse aos anseios de 

sua inteligência e de uma explicação adequada dos problemas da vida, familiarizaram-se com os ensinamentos 

orientais do Budismo, Hinduísmo, etc., e muitos aceitaram. 

Do ponto de vista oculto, os esforços missionários, sejam do Oriente ou do Ocidente, não são 

desejáveis. São contrários ao plano da evolução. Os grandes Líderes da humanidade, encarregados do nosso 

desenvolvimento, prestam-nos a necessária ajuda nesse sentido. A religião é um desses auxílios. Há muito 

boas razões para que a Bíblia, que contém não uma, mas duas religiões, a Cristã e a Judaica, tenha sido dada 

ao Ocidente. Se diligentemente procurarmos a luz, veremos a Suprema Sabedoria oferecida pela profecia do 

Evangelho Eterno contida no Apocalipse. O Velho Testamento profetiza os acontecimentos do Novo 

Testamento. O Novo Testamento profetiza a última Bíblia e os acontecimentos finais, quando então a Entrega 

da Verdade Restaurada já estará cumprida, restando ao Homem apenas a evolução no Retorno a Deus, nossa 

Meta Final. . 

Durante as Épocas Polar, Hiperbórea e Lemúrica o homem médio ainda não possuía mente tão 

consciente. Era tarefa fácil guiar a humanidade comparativamente à Época atual. Quando essa perturbadora 

faculdade foi obtida, durante a primeira parte da Época Atlante, desenvolveu a astúcia, produto da mente não 

governada pelo espírito. A astúcia une-se ao desejo, sem ter em conta se este é bom ou mau, ou se pode trazer 

alegria ou dor. 

Ao meio da Época Atlante, o espírito penetrou completamente nos seus veículos e começou a 

trabalhar na mente, produzindo o Pensamento e a Razão: a habilidade de deduzir uma causa pelo efeito da 

atividade do próprio pensamento. A faculdade de raciocínio ou lógica desenvolveu-se mais completamente na 

Época Ária. Os semitas originais (a quinta raça da Época Atlante) constituíram um "povo escolhido", 

destinado a levar essa faculdade germinal a tal ponto de maturação que impregnasse completamente seus 

descendentes, para se converterem em uma Nova Raça. 

A transmutação da astúcia em razão não foi tarefa fácil. As primeiras transformações na natureza 

humana, sim, efetuaram-se facilmente. A humanidade podia ser guiada sem dificuldades porque não tinha 

desejos conscientes nem mente para dirigir-se. Mas, os semitas originais tornaram-se suficientemente astutos 

para sentir as limitações de sua liberdade e para escapar, repetidas vezes, das medidas tomadas para mantê-los 

na linha evolutiva. A tarefa tornou-se sumamente difícil por ser necessário que tivessem alguma liberdade de 

escolha a fim de, em devido tempo, poderem aprender a dominar-se. Nesse sentido, foi decretada uma lei de 

recompensa imediata para a obediência e de castigo instantâneo para a violação dela. O homem foi, deste 

modo, ensinado a raciocinar e a compreender, embora de limitada maneira, que "o caminho do transgressor é 

muito duro" e que devia "temer a Deus" ou ao Guia condutor. 

De todos os escolhidos como "semente" da nova raça só uns poucos permaneceram fiéis. A maioria 

rebelou-se e, pelo que lhes tocava, frustraram completamente o propósito do Líder ao casarem-se com 

membros de outras raças Atlantes e ao transmitir, assim, sangue inferior aos seus descendentes. Isto é o que 

pretende significar a passagem da Bíblia, ao referir-se aos filhos de Deus que se casaram com as filhas dos 

homens. 

Em consequência dessa desobediência, foram abandonados e "perdidos". Os que permaneceram fiéis 

também morreram, no que respeita ao corpo, no Deserto de Gobi (o Deserto) na Ásia Central, o berço de 

nossa raça atual e, renascendo como descendentes de si próprios, herdaram a "Terra da Promissão", a Terra, 

tal como é agora. Constituem as raças árias, nas quais a razão se desenvolve para a perfeição. 

Os rebeldes abandonados foram os Judeus, cuja maioria ainda é governada mais pela faculdade 

atlante da astúcia do que pela razão. Nesse, o sentimento de raça é tão forte que só distinguem duas classes de 

homens: Judeus e Gentios. Desprezam as demais nações que, por sua vez, em vista da sua astúcia, egoísmo e 

avareza os desprezam também. Não se nega caridade, mas fazem-na, principalmente se não exclusivamente 

entre seu próprio povo, e poucas vezes internacionalmente, como aconteceu no caso dos desastres ocorridos 
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na Itália em consequência dos terremotos, em cuja ocasião todas as barreiras de credos, raças e nacionalidades 

foram esquecidas ante o sentimento de simpatia humana. 

Na "Nova Galiléia", a próxima Sexta Época, o Amor far-se-á altruísta e a razão aprovará seus 

ditames. A Fraternidade Universal realizar-se-á plenamente e cada um trabalhará para o bem de todos. O 

egoísmo será coisa do passado. 

Para alcançar este esperado fim, será necessário selecionar outro "povo escolhido" nas atuais 

linhagens de reserva. Será o núcleo donde possa surgir a nova raça. Tal escolha não se fará contra a vontade 

dos escolhidos, cada homem deve eleger-se e entrar voluntariamente nas fileiras. 

As raças são traços evanescentes da evolução. Antes de terminar a Época Lemúrica houve um povo 

eleito, o antecessor das raças atuantes, diferente da humanidade comum daquele tempo. Da quinta raça 

Atlante foi selecionado outro "povo escolhido", de que descenderam as raças árias. Cinco já passaram e 

haverá duas mais. Antes do começo de uma nova época, haverá "um novo céu e uma nova terra", isto é, 

mudar-se-ão os caracteres físicos da Terra. Sua densidade diminuirá também. Haverá uma raça no princípio da 

próxima época. Depois, desaparecerá todo o pensamento ou sentimento de raça. A humanidade constituirá 

uma vasta fraternidade sem qualquer distinção. As raças são simples degraus evolutivos pelos quais 

devemos passar; caso contrário não haveria progresso algum para os espíritos que nelas renascem. Porém, 

embora necessários, são degraus extremamente perigosos e obrigam os Líderes da humanidade a agir com 

muito cuidado. Eles chamam a essas dezesseis raças "os 16 caminhos da destruição", porque nas épocas 

precedentes, quando não havia raças as mudanças só se efetivavam depois de enormes intervalos, o que 

permitia à maioria das entidades prepararem-se com mais facilidade. As raças, comparativamente, são 

fugazes. Por isso, deve-se agir com muito cuidado a fim de impedir a aderência demasiada dos espíritos aos 

caracteres raciais. 

Foi exatamente o que aconteceu com os espíritos renascidos nos corpos da raça judia. Esqueceram-

se completamente de sua natureza espiritual e gloriam-se do fato material de serem "sementes de Abraão". 

Portanto, "não são carne nem peixe". Não tomaram parte alguma do desenvolvimento da raça ária. Entretanto, 

são mais avançados do que os remanescentes dos povos atlantes e lemúricos que ainda temos entre nós. 

Limitados nessa ideia de raça, o Líder do seu tempo viu-se obrigado a abandoná-los e "perderam-se". Para que 

pudessem cessar de considerarem-se separados de outros povos, os Líderes dirigiram outras nações contra eles 

em diversas ocasiões e foram levados como escravos, arrancados do país em que se tinham localizado. Tudo 

foi em vão, negaram-se abertamente a mesclarem-se com os outros, e outra vez voltaram como um só homem 

a suas áridas terras. Surgiram profetas de sua própria raça que, por amor, os exortavam predizendo o 

desastre, mas sem resultado. 

Como tentativa final para persuadi-los a pôr de lado a aderência à raça, encarnou entre eles, parecendo 

uma anomalia, o Guia da Raça seguinte, o Grande Instrutor Cristo. Isto mostra também a compaixão e a 

sabedoria dos Grandes Seres que guiam a evolução. Entre todas as raças da Terra, não havia nenhuma outra 

"perdida" no mesmo sentido que os judeus, e nenhuma outra necessitava de tanta ajuda. Enviar-lhes um 

estrangeiro, alguém que não fosse de sua própria raça, teria sido manifestamente inútil. Antecipadamente se 

concluiria que o rejeitariam. "Ele veio através do seu próprio sangue" e eles escolheram a Barrabás. Não 

glorificou Abraão nem as antigas tradições. Falou-lhes de "outro mundo", de uma nova Terra de Amor e 

Perdão, e repudiou a doutrina do "olho por olho". Não os incitou a armarem-se contra César; se o tivesse feito 

talvez fosse aclamado como um libertador. A esse respeito, até seus discípulos mal O compreenderam quando, 

dominados pelos romanos, lamentavam a perdida esperança de um reino terrestre. 

A rejeição de Cristo pelos Judeus foi a prova suprema da sua aderência à raça. Daí por diante, todos 

os esforços para salvá-los em conjunto, dando-lhes profetas especiais e instrutores, foram abandonados. 

Provada a inutilidade de mantê-los em bloco, foram, como último expediente, misturados entre todas as 

nações da terra. Apesar de tudo, a extrema tenacidade deste povo prevaleceu até nossos dias e a maioria 

continua a ser ortodoxa. Na América vão perdendo ligeiramente esses sentimentos. As gerações mais novas 

estão começando a casarem-se fora da raça. Com o decorrer do tempo, prover-se-á um número sempre 

crescente de corpos, com menores características de raça, para os espíritos judeus que renasçam. Desta 

maneira, salvar-se-ão, apesar deles mesmo. "Perderam-se" ao casarem com raças inferiores e serão salvos 

ao amalgamar-se com as raças mais avançadas. 

Como as atuais raças árias são formadas de seres humanos racionais, capazes de se aproveitarem da 

experiência do passado, o meio mais lógico de ajudá-las é falar-lhes dos estados de crescimento passados e do 

destino que recaiu sobre os desobedientes judeus. Esses rebeldes têm um memorial escrito de como trataram 

seus Líderes. Nele se conta como foram escolhidos, como se rebelaram e foram castigados, mas ainda estão 
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cheios de esperança numa última redenção. Esses escritos podem ser aproveitados por nós, para aprendermos 

como não devemos agir. Não importa que no transcurso de idades tenham sido mutilados, e que os judeus de 

hoje tenham ainda a ilusão de ser um "povo escolhido"; a lição que podemos tirar de suas experiências não é, 

por isso, menos estimável. Podemos aprender como um "povo escolhido" pode desobedecer a seu Líder, 

frustrar seus planos e limitar-se a uma raça durante idades. Sua experiência deve ser uma boa recomendação 

para qualquer futuro "povo escolhido". Paulo diz isso em termos inequívocos (Heb. II: 3-4). "Porque se a 

palavra dos anjos era firme e cada transgressão e desobediência recebia uma justa recompensa, como 

escaparemos dela se descuidarmos de tão grande salvação?". Paulo falava aos cristãos. Se os hebreus, para os 

quais tinha escrito isso, tivessem aceitado Cristo, poderiam ter alguma esperança de que, em alguma 

encarnação futura, se encontrariam entre o "novo povo escolhido", aquele que voluntariamente acompanhará 

seu Líder, desenvolverá a percepção espiritual, o Amor e o sucedâneo da investigação e da razão, o poder 

intuitivo. 

Os ensinamentos cristãos do Novo Testamento pertencem particularmente às raças pioneiras do 

mundo ocidental. Estão sendo implantados especialmente entre o povo das Américas porque, sendo objetivo 

da nova raça da Sexta Época a unificação de todas as raças, as Américas estão se convertendo em um lugar 

onde tudo se mescla, onde todas as nações da Terra se misturam, e desta mistura sairá o próximo "povo 

escolhido". 

(Obs: os rosacruzes têm sede nos EUA, acham que serão o foco do futuro, mas a intolerância e o desamor, aliado ao amor a tudo o que seja 

material, tudo isso nos dá a certeza de que há erro: o Brasil é a Pátria Escolhida) 

 

Os espíritos de todos os países da Terra que se esforçam em seguir os ensinamentos de Cristo, 

conscientemente ou não, renascem ali, no propósito de lhes serem dadas as condições apropriadas ao seu 

desenvolvimento. Daí decorre a diferença entre os judeus nascidos na América dos judeus de outros países. Já 

o nascer no mundo ocidental prova que estão a emanciparem-se do espírito de raça e se adiantaram aos judeus 

ortodoxos do velho mundo cristalizado, como eram seus pais. Caso contrário, não teriam admitido a ideia de 

romper seus laços antigos e virem para a América. Assim, o judeu nascido na América é o pioneiro e 

preparará o caminho que, mais tarde, seguirão seus compatriotas. 

A Bíblia, portanto, contém os ensinos de que necessitam especialmente os povos ocidentais. No 

terrível exemplo da raça judia podem aprender uma lição, tal como se relata no Antigo Testamento. Podem 

aprender também a viver os ensinamentos que Cristo dá no Novo Testamento, oferecendo voluntariamente 

seus corpos como um sacrifício vivo sobre o altar da Fraternidade e do Amor. 
(obs: e podem ler que há um Evangelho Eterno profetizado para esse futuro que nos aguarda) 
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A ENTREGA DAS VERDADES DIVINAS  

 
 

Lendo os Budas, Vedas, Hermes, Zoroastro, Patriarcas, Orfeu, Crisna, Pitágoras, etc., vão encontrar 

apenas UMA CONTÍNUA REVELAÇÃO, funcionando através dos tempos, continentes, raças e povos, onde 

os fenômenos revelacionistas, mediúnicos, carismáticos ou espíritas sempre estiveram na ordem básica. 

Ninguém deterá esta realidade – UMA REVELAÇÃO CONTÍNUA, por causa de UMA ORIENTAÇÃO 

DIRECIONAL PLANETÁRIA que nunca deixará de vigorar; (O.P.) 

 

 

As Grandes Revelações da História, de caráter esotérico ou secreto.  

No curso de mais de duzentos mil anos, falando a diferentes Raças e Povos, e a Continentes que 

desapareceram por causa dos cataclismos, dezenas de Budas falaram. Os ensinos de Rama, de Crisna, dos 

Hermes e dos Zoroastros, dos Patriarcas de antes do dilúvio e do pós dilúvio; os ensinos de Apolo e de Orfeu; 

a obra de Moisés, toda calcada no Védico-Hermetismo; tudo quanto fizeram os Profetas hebreus; tudo, meus 

irmãos, veio pela canaleta consoladora e ilustrativa da Revelação. Nunca houve um Grande Iniciado que não 

fosse um Grande Médium! A teofania andou nos alicerces de todos os movimentos proféticos! Todos eles 

tiveram suas gloriosas visões, todos eles mergulharam no Reino do Espírito, antes de começar a jornada 

profética! 

 

 

 

NA NOITE DOS TEMPOS 
“Porque eis que eu trago um dilúvio de águas sobre a terra, para desfazer toda a carne em que há espírito de vida debaixo 

dos céus; tudo o que há na terra expirará”... 

 

 

Como saber do continente Atlante, que sofreu várias catástrofes entre um milhão de anos e nove mil 

quinhentos e sessenta e quatro anos antes de Cristo? Apelamos para a tradição esotérica, a única talvez que 

ainda debaixo da letra que mata poderá fazer luz sobre tão delicado tema. 

Diz essa tradição que o Kusha-Dwipa onde habitavam os RUTAS ou os vermelhos, o País de MU, 

compreendia a China, o Japão, a Índia, o Ceilão, a Birmânia e a Malásia; a oeste, a Pérsia, a Arábia, a Síria, a 

Abissínia, a bacia do Mediterrâneo, a Itália meridional e a Espanha.  

Da Escócia e da Irlanda, então emersas, estendia-se a oeste sobre o que atualmente se denomina de 

oceano Atlântico incluindo-se a maior parte das duas Américas. 

Durante sua existência multimilenar, os atlantes emigraram para todas as direções, levando sua 

poderosa civilização às várias regiões do Globo, onde facilmente dominavam os povos das raças anteriores. 

Ao contrário do que aconteceu à Lemúria, vasto continente destruído por um único cataclismo, sofreu 

a Atlântida quatro catástrofes sucessivas e espaçadas por muitos milhares de anos. 

Deu-se a primeira há cerca de 800.000 anos, durante o período mioceno, quando o continente se 

estendia da Islândia ao Brasil, compreendendo o Texas, Yucatan, o Golfo do México, o Lavrador e toda a 

região que fica entre este país e a Irlanda, a Escócia e o norte da Inglaterra. Após o cataclismo que fez 

submergir grande parte das terras setentrionais, a Atlântida ficou constituída pelas que ocupavam o Oceano 

Atlântico, desde 50 graus de latitude norte até o sul do Equador.  
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Avisado dos acontecimentos, o Manu Vaivasvata dirigiu-se para a Meseta do Pamir conduzindo as 

vergônteas da raça atlante que ficaram fiéis à Lei. Iniciou Vaivasvata o ciclo ariano, dando ao povo os dez 

mandamentos originais, e o Manava Dharma Shastra, o Código de Manu. 

O segundo cataclismo, ocorrido há 200.000 anos, de menores proporções do que o primeiro, reduziu a 

Atlântida propriamente dita a duas grandes ilhas uma setentrional denominada Ruta e outra meridional 

chamada Daitia. A América do Norte e do Sul ficaram separadas, o Egito submergido e a ilha escandinava 

ligada à futura Europa. 

O terceiro cataclismo eclodiu há 75.034 anos reduzindo a ilha de Ruta à pequena ilha Posseidonis 

fazendo desaparecer completamente Daitia. 

Durante o evoluir deste ultimo cataclismo, Osíris, dirigente atlante e depois deus egípcio, esposou 

uma princesa egípcia dando origem à dinastia dos reis divinos pós-atlantes daquela região banhada pelo rio 

Nilo.  

Chegou finalmente o ano 9.564 antes de Cristo, "o ano 6 do Kan, e 11 Muluk do mês de Zac" segundo 

as expressões do Codex Troanus escrito há 3.500 anos pelos Mayas do Yucatan, e que se acha arquivado no 

museu de Londres, quando tremendos tremores de terra que se prolongaram "até ao 13 Chuen", a ilha de 

Posseidonis, "o país onde Mu foi sacrificado" desaparecendo para sempre no seio das águas, com seus 

64.000.000 de habitantes. Dez países separaram-se e desapareceram, levando consigo os arquivos da origem 

da humanidade. Depois de duas tremendas convulsões, ela desapareceu durante a noite, sendo constantemente 

sacudida pelos fogos subterrâneos que fizeram assim relata o mesmo acontecimento:  

“Quando a estrela Baal caiu no lugar onde hoje só existe mar e céu, as dez cidades, com suas portas 

de Ouro e templos transparentes, tremeram e estremeceram como se fossem as folhas de uma árvore sacudidas 

pela tormenta. Eis que uma nuvem de fogo e de fumo se elevou dos palácios. Os gritos de horror, lançados 

pela multidão, enchiam o ar. Todos buscavam refugio nos templos, nas cidadelas e o sábio Mu (o sacerdote 

de Rá-UM, outra vida do Pai), apresentando-se, lhes falou”:  

- "Não vos predisse eu todas essas coisas?" 

Os homens e as mulheres cobertos de pedras preciosas e custosas vestes, clamaram: 

- "Mu, salva-nos!" 

Ao que replicou Mu: 

- "Morrereis com vossos escravos, vossas riquezas, e de vossas cinzas surgirão outros povos. Se eles, 

porém, vos imitarem, esquecendo-se de que devem ser superiores, não pelo que adquirirem, mas pelo que 

oferecerem, a mesma sorte lhes caberá. O mais que posso fazer é morrer juntamente convosco"... 

“As chamas e o fumo afogaram as últimas palavras de Mu, que, de braço estendido para o Ocidente, 

desapareceu nas profundezas do oceano com os 64 milhões de habitantes do imenso continente”. 

Essas são as provas que apresentamos da existência da Atlântida. A ciência oficial e as religiões 

exotéricas apenas poderão negar o fato, citando o mito Platônico da existência da Atlântida. Mas a ciência e a 

religião param onde começa a Teosofia, na perquirição do passado da humanidade. 

Rasgando o véu das lendas maravilhosas, pode o teósofo descobrir a história real desses povos. 

Traduzindo e interpretando as variadas inscrições gravadas nas rochas ou abertas no interior dos hipogeus, 

torna-se passível ao investigador criterioso conhecer o grau de adiantamento, o sistema social e político, o 

progresso industrial e artístico, a religião e até os costumes desses povos cujo passado se perde na noite dos 

tempos.  

O planalto que se estende pelos confins do Amazonas e Mato Grosso e se liga ao platô de Goiás, foi a 

sede de uma dessas ramas atlantes salvas do cataclismo que há 200.000 anos dividiu o continente nas ilhas de 

Daitia e Ruta. Os indígenas de toda essa imensa região, cuja superfície é calculada em 4.000.000 de 

quilômetros quadrados, conservam envolta na poesia de suas lendas, a história do poderoso Império que 

alongava seus domínios até as margens do Oceano Pacífico. 

As palavras desses remanescentes atlantes, caídos em estado de selvagismo, são confirmadas pelas 

inscrições misteriosas abertas nos rochedos, das quais, só no Brasil, se encontram até hoje mais de 3.000, 

pelos restos de colossais cidades afogadas na espessura das florestas, pelos discos de pedra, semelhante ao 

celebre "relógio de Montezuma" do Museu Nacional do México, e por uma infinita variedade de objetos de 

cobre, bronze, prata e ouro artisticamente trabalhados que, aqui e além, vão aparecendo e cuja origem os 

sábios com muito afã investigam, destacando-se dentre eles o famoso Champollion brasileiro, Bernardo 

Ramos. 
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POPOL VUH, DOS ATLANTES, OU MÃE DAS BÍBLIAS  

 

O Popol Vuh ou Livro do Conselho é o livro sagrado dos quichés, da Guatemala. Foi transcrito por 

missionários espanhóis a partir de um original desconhecido, em pedra. Seu conteúdo é comparável ao 

Gênesis e também ao livro dos Reis. A primeira parte relata a origem do mundo e a criação dos humanos, a 

segunda apresenta os efeitos e as lutas dos heróis míticos do povo quiché (Popol Vuh,1994). 

É um dos poucos livros que restaram da civilização Maia. Trata-se de uma compilação de diversas 

lendas provenientes de diversos grupos étnicos da atual Guatemala ao sul da península de Iucatã. Mais que um 

registro histórico, o livro revela a cultura maia pelo aspecto religioso porquanto as lendas que nos traz 

referem-se às explicações das origens daquele povo e dos fenômenos naturais que os cercavam. Livro da 

criação, mas também do grande percurso cumprido pelos quichés, até que descobrissem o milho e dessem 

início à prática da agricultura. É também livro das artes mágicas de um povo. 

É interessante notar que a criação do mundo pelo Popol Vuh relata que o Grande Pai e a Grande Mãe 

criaram os homens com a intenção de serem adorados por suas criaturas, e o fizeram pelo método da tentativa 

e erro, grosseiramente assemelhada à teoria da evolução. Conta que, primeiro, os deuses criaram a Terra, 

depois os animais e finalmente os homens. Tepeu e Gucumatz levam a cabo uma conferência e decidem que, 

para preservar sua herança, devem criar uma raça de seres que possam adorá-los. Huracán realiza o processo 

de criação enquanto que Tepeu e Gucumatz dirigem o processo. A Terra é criada, junto com os animais. O 

homem é criado primeiro de lama, mas este se desfaz. Convocam a outros deuses e constroem o homem a 

partir da madeira, mas este não possui nenhuma alma, tornando-se altivos, vaidosos e frívolos, levando o 

Grande Pai a aniquilá-los por meio de um dilúvio . 

Finalmente o homem é criado a partir do milho por uma quantidade maior de deuses e seu trabalho é 

completo. A última tentativa foi quando criaram quatro homens a partir de grãos de milho moídos e a partir de 

seus corpos criaram quatro mulheres que se multiplicaram e constituíram várias outras famílias. Prevendo esta 

multiplicação, os deuses ficaram temerosos que suas criaturas pudessem ter a ideia de suplantá-los em sua 

sabedoria e diminuíram a inteligência dos oito. 

Ao escrever sobre os astecas, disse Hernâni Donato que ali se percebe que “a Humanidade tem dois 

criadores a lutarem constantemente entre si”, ou seja, o dualismo asteca, por mais que complexo em outro 

sentido, baseia-se em um conflito binário, o que chega a explicar as conquistas violentas e a religião tirânica 

que definem essa civilização. Por sua vez, os maias foram um povo pacífico e nos legaram uma arte 

sofisticada e elegante. A presença igualmente dual de um Coração do Céu e um Coração da Terra, por 

exemplo, jamais foi interpretada como sinal de conquista sangrenta, e mesmo a cota ritual de sacrifícios, 

somente verificada no segundo império, jamais assumiu uma conotação alarmante. 

A civilização maia se localiza ali por volta do ano 292 da era cristã. O primeiro império vai até 987. 

Recordemos com Donato que o mesmo “desapareceu misteriosamente. As cidades daquele tempo foram 

encontradas intatas, mas abandonadas. Não há sinais de destruição, de violência. Como se um povo, dono de 

um império, simplesmente sumisse da face de seu território.” Já o segundo império, surgido ao final do século 

IX, apresenta conotações políticas e religiosas bem distintas. 

 

 

 

 

MANU, ENTRE OS ÁRIAS 

 

Manu é conhecido como o pai dos Árias, pai original da espécie humana. No capítulo IV do 

Bhagavad Gita, Krishna menciona: “Já na mais remota Antiguidade dei esta doutrina da união com o Eu 

Divino a Vivasvat (Mente Divina, no princípio do mundo). Ele a ensinou a Manu (palavra que deriva da raiz 

sânscrita man, pensar, = Filho do Sol, Pai da Raça Atual)”. Manu é encontrado já no Rg Veda (1200 AC), 

onde ele é descrito como Pai Manu, progenitor da raça humana. No Satapatha Brahmana, por volta de 900 

AC, Manu é claramente o pai de gênero humano, quando ele segue o conselho de um peixe e constrói um 

navio no qual só ele, entre os homens, sobrevive à grande inundação. Depois pratica sua adoração e executa 

penitências e uma mulher, Ida ou Ila, é produzida e então ele inicia com ela o ramo humano. Manu também 

foi o primeiro rei e o primeiro a acender o fogo sacrificial. 
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“Manu fez uma sinopse deveras interessante, uma codificação valiosa, pois fez um extrato daquilo 

que havia de melhor sido revelado, até então. Seu espírito de síntese foi genial, como soem ser todos os 

codificadores. Atrás deles funcionam as Legiões do Senhor, o chamado Espírito da Verdade, e eles 

apresentam as linhas mestras, as chaves doutrinárias”.(Bíblia dos Espíritas) 

 

DHARMA -SHASTRAS E O MANAVA DHARMA SHASTRA, O  CÓDIGO DE MANU  

 

Dharma-shastra é a "ciência de dharma" e é uma coletânea de textos que ensinam o dharma imutável 

eterno encontrado nos Vedas. O Dharma-shastras se expandiu e foi reescrito em forma de versos, 

Dharmasutras. Estes grupos de textos geralmente são traduzidos como "Os Livros da Lei”, mas nisto há erro. 

Dharma quer dizer bem mais que "Lei" (veja Sva-dharma) e no pensamento hindu clássico não havia 

nenhuma distinção entre religião e lei. Em termos sócio-religiosos, dharma sustenta a vida privada e a pública, 

estabelece a ordem social, moral, e religiosa. Como base de sistema legal, dharma é um sistema de leis 

naturais com regras específicas derivadas de um ideal, moral, e da ordem eterna do universo. Encontramos as 

declarações mais sucintas sobre dharma nos Dharma-shastras e Dharma-sutras, que podem ser divididos em 

três categorias: regras para uma boa conduta, regras para procedimento legal e regras para penitência.  

Os Dharma-shastras prescrevem regras para toda sociedade, de forma que cada pessoa pode viver de 

acordo com o dharma. Estes textos são atribuídos aos rishis antigos, videntes ou sábios. Manu era o mais 

importante destes, e seu Manava Dharma-shastra (Leis de Manu) é o mais famoso dos seus textos. Também é 

chamado o Manusmrti dos smrti, assim é lembrado. Está na forma do dharma revelado por Brahma a Manu, o 

primeiro homem, e passado à frente por Bhrigu, um dos dez grandes sábios. Para todos os Dharma-shastras 

terem a sua aceitação, foi avisada a sua origem divina.  

O Manusmrti descreve a criação do mundo por Brahma, o próprio nascimento de Manu, as fontes de 

dharma, e as cerimônias principais das quatro fases de vida. Tudo isto é para a evolução nas fases sucessivas 

da vida. Para alcançar a quarta fase de renúncia se faz necessário atravessar as outras três fases. Outros 

capítulos tratam dos deveres de um rei, as divdrsas (castas), as regras de ocupação em relação à casta, 

ocupações em tempos de angústia, expiações de pecados, e as regras que governam formas específicas de 

reencarnação. Embora seja um livro de ensino teórico, o Manusmrti trata da parte prática da vida e é, em 

grande parte, um livro de ensino sobre a conduta humana.  

MANUSMRITI, um Dharma Shastra: Manusmriti é um tratado de dharma. Foi o primeiro livro de 

leis, com normas geralmente aceitas e praticadas na conduta social. Smritis tratam somente este aspecto do 

dharma. O objetivo principal de Manu em formular suas leis era o caminho suave na vida social, partindo de 

um espaço muito pequeno para qualquer tipo de contato social. Manu percebeu que todos os seres são parte do 

Atman único, e que atingir a unidade a Ele é o dharma maior. Dharma não seria dharma se falhasse em 

atingir esta unidade final que une o universo inteiro e mais além. 

Depois de Manu, vieram Dharma-shastras atribuídos a Yajnavalkya, Vishnu, Narada, Brhaspati, 

Katyayana, e outros. O Dharma-shastras posteriores são praticamente puros livros de ensino legal. O 

Manusmrti é considerado superior ao outros Dharma-shastras. Desde que Manu propagou primeiramente suas 

leis, seu smriti foi passado pelos rishis de uma geração a outra, por longa data. No processo, deve ter-se 

submetido a mudanças, a emendas e a incontáveis adições, adaptando-se e moldando-se às necessidades e 

condições de uma sociedade sempre mutante, vibrante. 

 

 

 

 

YAMA E O DHARMA  

 

Yama é o senhor hindu da morte, cujo primeiro registro está nos Vedas. Ele é um dos seres 

mitológicos mais antigos do mundo, e formas paralelas de um tipo ou outro foram encontradas por toda a 

Eurásia. Ele é conhecido como Yima pelos seguidores de Zoroastro, e é considerado cognato a Ymir, da 

lenda escandinava. Ele também parece compartilhar as mesmas raízes mitológicas com Abel, e é conhecido 

como Enma, numa lenda japonesa.  

Os espíritos dos mortos, ao serem julgados por Yama, tanto podem achar alegrias numa região entre a 

terra e o céu dos deuses, quanto buscarem suas punições em Naraka, o mundo inferior situado em algum lugar 

na região mais ao sul. Depois deste tempo, voltam a Terra para animar novos corpos. Considerava-se que 
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Yama tenha sido o primeiro mortal que, na mitologia Védica, morreu e espiou o caminho para os domicílios 

celestiais e, em virtude desta precedência, ele se tornou o governador dos mortos. Em algumas passagens, 

porém, ele é considerado já como o deus da morte 

Na arte, é descrito como tendo a pele verde ou vermelha, roupas vermelhas, e montando um búfalo. 

Ele segura uma volta de corda na sua mão esquerda, com a qual puxa a alma do corpo. Ele é o filho de Surya 

(Sol) e irmão gêmeo de Yami, tradicionalmente o primeiro par humano na mitologia hindu. Depois, ele foi 

divinizado e adorado como filho de Vivasvat e Saranya. Ele é um do Ashta-Dikpalas e representa o sul. Ele se 

reporta ao Deus Shiva, o Destruidor, um aspecto de Trimurti (o triunvirato de deuses do Hinduísmo). Três 

hinos (10, 14, e 35) no Rig Veda  -Livro 10- são endereçados a ele.  

Ele é pai de Yudhisthira, o irmão mais velho dos Pandavas, e se diz que encarnou como Vidura, em 

alguma época do período do Mahabharata. No Hinduísmo, Yama é também o senhor da Justiça. Ele às vezes 

é chamado Dharma, em referência à sua dedicação firme em manter a ordem e organizar a harmonia. Diz-se 

que ele também é um dos mais sábios dos devas. No Katha Upanishad, entre os Upanishads mais famosos, 

Yama é retratado como um professor. No Budismo, a mandala Roda da Vida é descrita frequentemente como 

estando entre as mandíbulas de Yama. Yama foi venerado no Tibet como guardião da prática espiritual. 

Yama, embora regente, é ainda subordinado aos maiores regentes, Shiva e Vishnu.  

Uma história da subordinação de Yama a Shiva é bem-ilustrada na história de Markandeya.  

Yama como código de conduta: Num uso relatado, um yama é uma "restrição" ou regência para uma 

vivência virtuosa. São codificados dez yamas em numerosas escrituras, inclusive os upanishads Shandilya e 

Varuha, a Ioga de Hatha Pradipika por Gorakshanatha, e o Tirumantiram de Tirumular. Patanjali enumera 

cinco yamas nas Sutras Iogues de Patanjali.  

 

 

 

 

NA ESCANDINÁVIA: YMIR  

 

Na mitologia escandinava, Ymir (também chamado Aurgelmir entre os gigantes) foi o fundador da 

raça de gigantes da era do gelo e uma figura importante na cosmologia escandinava. De acordo com 

Vafþrúðnismál e outros poemas, Ymir foi concebido em Ginnungagap quando o gelo de Niflheim se 

encontrou com o calor de Muspelheim e derreteu, libertando "ondas de eli" e gotas de eitr. As gotas de eitr se 

juntaram e formaram um gigante de gelo (um rimturs) entre os dois mundos e as faíscas de Muspelheim lhe 

deram vida. Gigantes vieram diante do corpo de Ymir enquanto ele dormia. Das axilas dele pularam um 

homem e uma mulher, enquanto dos pés esquerdo e direito saiu um filho de seis cabeças.  

Ymir alimentou-se da vaca Audumla que, em troca, alimentava-se da neve branca e sal. As lambidas 

de gelo eventualmente formaram Buri, que gerou Bor, o pai de Odin, Vili e Ve. Odin e os irmãos dele 

mataram Ymir. Só dois gigantes sobreviveram à inundação do sangue de Ymir: o neto de Ymir, Bergelmir (o 

filho de Thrudgelmir), e a esposa dele. Odin e os seus irmãos usaram o corpo de Ymir para criar Midgard, ao 

centro de Ginnungagap. A carne dele se tornou terra. Os ossos dele se tornaram montanhas. Os dentes dele e 

fragmentos de osso se tornaram pedras. Do cabelo dele, árvores e larvas de inseto cresceram da sua carne, dele 

veio a raça de dwarves. Os deuses fixaram o crânio de Ymir no céu, apoiado por quatro dwarves, e o cérebro 

dele se tornou nuvens. O sangue de Ymir encheu os lagos e mares. O nome dele é cognato a Yama, do 

Hinduísmo.  

 

 

 

 

YIMA , O LEGISLADOR  

 

Segundo Edouard Schouré: “Quando, um dia, os gênios opostos eram unidos em inocência primitiva, 

na época ariana primitiva, surgiram os hinos védicos, onde transparecem o sentimento do divino, na unidade 

que penetra o todo. Como nasceu tal civilização?... A primeira concentração do núcleo ariano, no Irã, fez-se 

por meio de uma seleção no seio da raça branca, sob a direção de um conquistador legislador, que deu ao seu 

povo uma religião e uma lei conformes ao gênio da raça branca”. 
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Já Zoroastro menciona seu legislador: Yima. Na epopéia hindu, Ramayana, ele aparece com o nome 

de Rama. Segundo as tradições egípcias, tal época é o reinado de Osíris. Orfeu denominou-o Dionisos, na 

Grécia. 

O Irã é o nome antigo de Persia, e é derivado da raiz "Arya" ou aryan, o ramo Indo-europeu que se 

instalou naquela terra. Os arianos do Irã antigo eram Mazdayasni Zarathushtris, ie. Adoradores de Ahura 

Mazda (o nome de Deus em Avestan) como foi revelado pelo profeta antigo Zarathushtra. Porém, todos os 

escritos dos antigos Zoroastrianos antigos falam de uma pátria mais antiga donde viemos, o Airyane 

Vaejahi "perdido" ou terra-mãe dos arianos. Desta pátria, os Indo-europeus ou arianos se mudaram para a 

Índia superior, Irã, Rússia e nações da Europa como a Grécia, Itália, Alemanha, França, Escandinávia, 

Inglaterra, Escócia e Irlanda. A fase árabe no Irã só começou 1300 anos atrás, e os que seguiam Zoroastro 

tiveram que escapar para a Índia, para preservar a religião. 

O "Vendidad" é uma das antigas escrituras dos Zoroastrianos, de fato chamava-se "Vi-daevo-dat" ou 

lei para lutar contra o mal. No primeiro "Fargad" ou capítulo, a Idade Dourada dos arianos antigos é 

esboçada com o seu maior rei, "Yima Kshaeta" (Inhame Raj no Vedas hindu) que baniu a velhice e a morte. 

Então, a idade de gelo rompeu na antiga pátria e os arianos foram forçados a migrar para o sul, para o sudeste 

e o sudoeste.  

Os arianos migraram da pátria antiga, perto da Rússia, para o Irã e, de lá, para a Índia e Grécia e 

Europa. Tilak, um grande estudioso, diz que as escrituras históricas mais antigas eram o Vendidad Iraniano 

que, de fato, descreve a pátria antiga dos arianos, o Rei ariano Yima Kshaeta que foi seu regente (Yama Raja, 

senhor do mundo inferior no Hinduísmo moderno) e o líder do inverno, enviado por Ahriman (o diabo) que 

causou a grande migração. Isto é o famoso primeiro "Fargad" do Vendidad que fascinou muitos estudantes 

europeus no último século.  

 

O Manava Dharma Shastra  é bastante distinto de numerosos outros textos de dharma ao prover uma 

mitologia de origem cosmogônica no começo do texto. Há vários conceitos cosmogônicos vistos nos textos 

Védicos juntamente no MDS. Um destes pode ser chamado purusha, mito da origem que parece ser muito 

primitivo, de interesse considerável neste contexto. O mito de origem de purusha é exposto claramente no 

suktam de purusha (RV 10.90), que em seu âmago consiste no ser primitivo - purusha dá origem à ordem 

social no plano da terra e ordem cósmica no plano universal. Esta visão é refletida notavelmente em MDS.31-

32.  

 “Por causa do crescimento dos povos, ele fez o brâmane, o kshatriya, o vaishya e o shudra emergirem 

respectivamente da sua face, mãos, coxas e pés. Dividindo o seu corpo em metade masculina e metade 

feminina; assim gerou virAj.”  

No suktam de purusha falam-nos que virAj é o purusha primitivo (virAjo adhi pUrushaH). Assim o 

Manava Dharma Shastra reproduz diretamente a mitologia de purusha; expressa, além disso no RV, 

introduzindo o conceito do virAj que emerge de uma forma gêmea hermafrodita (divdhA kR^itva) formando o 

ser primitivo.  

 Isto nos dá uma conexão com Yima - a contraparte Iraniana de Manu. Yima é derivado da antiga 

palavra *yema, significando o gêmeo como é atestado em palavras como Jemini (gêmeo, em grego – pela 

transformação comum de y->j). Até mesmo no R^igveda, há um hino inteiro onde Yama é colocado lado a 

lado o com YamI , seu gêmeo feminino (RV 10.10). Semelhantemente, na mitologia nórdica, contam-nos que 

o macho primeiro - o par feminino - “reino do gelo” (Niflheimr) e “reino do fogo” (Muspellheimr) deram 

origem à grandiosa figura primitiva Ymir. Ymir é derivado diretamente do *Yuminaz proto-germânico e é 

equivalente a Yama ou Yima. O observador romano, Tacitus, no livro dele Germania (capítulo 2) descrevendo 

a mitologia dos alemães primitivos menciona que o gêmeo primitivo deu origem ao homem primitivo Mannus 

(equivalente de Manu). Mannus gerou, em troca, os progenitores dos 3 estratos da sociedade alemã antiga - o 

Ingaevones, Herminones e Istaevones, como os brâmanes, kshatriyas e vaishyas. Assim nós podemos concluir 

que o Manava Dharma Shastra traz material de um estrato muito antigo da existência.  

Note que, pelo Vendidad, Yima Kshaeta (o Rei Yima) é o rei antigo dos arianos na pátria antiga 

Airyanam Vaejahi (a terra-mãe dos arianos), e a sua memória ficou guardada até mesmo no antigo Vedas 

hindu como Yama Raja (o Rei de Yama) porque os arianos hindus ainda se lembravam do seu antigo rei, 

depois da sua divisão pela migração, mas eles o fizeram, mais tarde, o “Deus do mundo inferior". Ao contrário 

dos hindus, os arianos Iranianos ainda retiveram uma memória perfeita dos dias passados por - tempos 

perfeitos na pátria antiga, quando Yima baniu a doença, a morte e a fome da pátria. Esta realmente fora a 

verdadeira "era Dourada” da humanidade.  
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Então, o que aconteceu com o tempo? A migração, na verdade, começou antes da idade do gelo 

começar. Quando o gelo e o inverno começaram (enviados pelo malvado), a pátria antiga foi destruída. Se a 

pátria era no Polo Norte, busque o tempo quando o Polo Norte não estava coberto de gelo - isso seria milhares 

e milhares de anos antes. Calcularam aquele tempo em que a idade de gelo chegou em 20.000 anos atrás, mas 

poderia ser muito antes. Houve reis também antes de Yima, governando os arianos. Também note que as 

civilizações de Mohenjo-Daro e Harappa na Índia Antiga eram realmente arianas, e começaram a decair em 

torno de 4000 a.C., o que significa que existiam milhares de anos antes (os estudantes admitem isto). Eles 

teriam sido formados pelos Indo-arianos muito depois da sua separação inicial dos arianos do Irã.  

 

Um novo céu, uma nova terra... já profetizados: Quando o Sábio final vier, o mundo será purgado 

pelo fogo e o mal será destruído em uma grande batalha final. Então Ahura Mazda regerá. As palavras mais 

poderosas na religião estão no Ahunavar, uma grande oração. As palavras finais desta oração em Avestan são 

Kshrethamchai (O Reino) Ahurai (de Deus) Ayim (virá).  

Ahura Mazda ensinou Yima como salvar todos os melhores e os mais justos no mundo ('VIVAVDAT,' 

FARGARD II)  

"O Vendidad teria fixado os princípios gerais em um lugar, como a Bíblia no Velho Testamento, ou é 

necessário ler todo ele?" O Vendidad é, todo ele, a Lei antiga contra o mal. Ao longo do livro, há Fargads 

(capítulos) que explicam os males vários aos olhos de Ahura Mazda. Por exemplo, são detestadas a 

prostituição e a homossexualidade, assim também os maus tratos a cachorros. Ahura Mazda elogia o Cachorro 

como a Criação Gloriosa dele, que Ele criou como guardião da casa ariana e da fazenda. Um Fargad detalha a 

história antiga de Yima Kshaeta, e a pátria antiga.  

 

A Migração dos arianos da Antiga Pátria: De acordo com Lokmanya Tilak, um dos grandes da 

Índia Independente e estudante Védico que também fez um estudo detalhado de outras culturas arianas, o Vi-

Daevo-Dat continha a história mais antiga do gênero humano, já que explica apropriadamente as origens e 

as migrações dos arianos. Em uma tradução de "A Saga dos arianos", a história da migração é explicada na 

forma de uma conversa entre o antigo profeta ariano, Zarathushtra, e Ahura Mazda (nome Avestano de Deus, 

no Vi-Daevo-Dat.):  

Este Fargard pode ser dividido em duas partes. No Zoroastrismo temos que Yima, filho de Vivanghat, 

foi o primeiro homem mortal a conversar com o grande deus Ahura Mazda.  

Primeira parte (1-20). Ahura Mazda propõe a Yima, o filho de Vivanghat, receber a lei dele e trazê-la 

aos homens. Na recusa dele, pede que cuide das criaturas dele e as faça prosperar. Yima os faz prosperar 

adequadamente e os aumenta em quantidade, mantém a morte e a doença longe deles, e três vezes aumenta a 

terra que tinha ficado muito pequena para seus habitantes.  

Segunda parte (21 para o fim). Na aproximação de um inverno medonho que vem para destruir toda 

criatura viva, Yima, sendo avisado por Ahura, constrói um Vara, um castelo subterrâneo, para manter os 

melhores representantes de todo tipo de animais e plantas ali, e eles vivem uma vida de perfeita felicidade 

perfeita ali. Tornou-se um rei capaz que ensinou seu povo a fiar e a tecer, e apresentou-lhes o ferro.  

 

É difícil não reconhecer nesta lenda uma adaptação de Zoroastro do dilúvio, se foi tirada da Bíblia 

ou da mitologia dos caldeus. A similitude é tão forte que não escapou aos muçulmanos, e certos autores 

colocam a data do dilúvio pelo tempo de Jamshed. Há diferenças essenciais e necessárias entre as duas lendas: 

o ser principal na narração do monoteísmo, o dilúvio, é enviado como um castigo de Deus; na versão do 

dualismo é uma pestilência do Daevas: mas o cerne das duas lendas é o mesmo: o herói em ambos é um 

homem íntegro que, prevenido por Deus, constrói um refúgio para receber espécimes escolhidos de gênero 

humano, planejado para, algum dia, substituir uma humanidade imperfeita, destruída por uma calamidade 

universal.  

E assim a antiga escritura continua. Pelo assim dito, fica bastante claro que a migração aconteceu ao 

Sul e Oeste, isto é, da pátria antiga (que o estudioso Tilak assegura ser o Ártico) para o Sul, i.e. Irã, Índia e 

para o Sudoeste, i.e para a Grécia e todos os países da Europa. As cidades de Mohenjo-Daro e Harappa foram 

construídas pelos arianos que migraram para a Índia, quando os Vedas foram escritos.  

Eles floresceram por milhares de anos, antes de sucumbirem por alguma outra catástrofe da natureza, 

ou talvez uma invasão de tribos não-arianas. O livro escrito pelo autor, intitulado "A Saga dos arianos" é uma 

história semi-fictícia e histórica, baseado nas escrituras dos arianos e a pesquisa anterior da pré-história.  
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ENOQUE, NO PRÉ ï DILÚVIO  

 

Pelas escrituras, no pré-dilúvio, sendo ele a sétima geração depois de Adão (Gen, 5, 23), Enoque teve 

um filho aos 65 anos, Matusalém, e andou com Deus durante mais 300 anos. Ouviu de Adão a narrativa da 

triste queda (Adão = raça primitiva advinda a este planeta, expulsa de outra constelação).  

Ao ver-se pai, compreendeu as obrigações de um filho de Deus e meditou profundamente sobre o 

infinito amor de Deus. Foi dentro da família, como esposo, pai, amigo e cidadão que se mostrou servo 

inabalável do Senhor. De extenso saber, fazia revelações de Deus, seu estado de comunhão era perene. 

Angustiado pela crescente iniquidade dos ímpios, temendo que a deslealdade deles pudesse diminuir sua 

reverência para com Deus, apartava-se, ficando em meditação e oração.  

Através de anjos, foi-lhe revelado que Deus tinha o propósito de um dilúvio e um plano de redenção. 

Pela Profecia, as gerações que viveriam após o dilúvio conheceram-no. 

Enoque foi pregador da justiça, sendo procurado por todos os que temiam a Deus para que partilhasse 

os conhecimentos. Seus labores não se restringiam aos setitas. Na terra em que Caim procurara fugir da 

presença divina, Enoque tornou conhecidas as maravilhosas cenas (nos dias de hoje, podemos lê-lo nos 

manuscritos do Mar Morto) que passavam diante de sua visão: “Eis”, declara, “que é vindo o Senhor com 

milhares de Seus santos, para fazer juízo contra todos, e condenar dentre eles todos os ímpios, por todas as 

suas obras de impiedade”, (Jud 14 e 15). 

O poder de Deus fazia-se sentir. Muitos atendiam às advertências, outros zombavam. Enoque instruía 

e advertia o povo durante um período, depois passava tempos em solidão, em sua comunhão com Deus e, 

quando destes períodos saía, mesmo os ímpios contemplavam com admiração a impressão celestial em seu 

rosto. Batalhou fielmente contra o mal prevalecente até que Deus o removeu do mundo. Enoque “foi 

trasladado para não ver a morte,... visto como antes da sua trasladação alcançou testemunho de que agradara a 

Deus”. (Heb 11, 5). Esta foi uma das vidas em que o Pai Divino, Osvaldo Polidoro, não deixou corpo. 

 

“A Raiz do Profetismo está nos Vedas, pois foi lá que o foi buscar Henoch, o Grande Patriarca de 

antes do dilúvio, antes do desaparecimento da Atlântida. O que chamavam de poderes ocultos e 

transcendentais, nada mais era do que o Mediunismo ou culto das faculdades mediúnicas. Ainda que fosse por 

mero respeito às nossas mesmas encarnações remotíssimas, muitos dos que ora se julgam espíritas, pelo 

simples fato de conhecerem quatro ou cinco sentenças de última hora, deviam lembrar o Profetismo Histórico, 

e deixar na mente atacanhada um lugarzinho para esse preito de gratidão.”(Bíblia dos Espíritas) 

O Livro de Enoch foi retirado do corpus bíblico por ser apócrifo, e isto comporta duas acepções, 

tanto a de oculto, quanto a de ser pouco confiável. É preciso lembrar que os sucessivos concílios mudaram 

muito a estrutura dos textos que figuram na Bíblia, e que inclusive cerca de três mil alterações foram 

introduzidas quando da publicação da Vulgata. Embora este livro tenha sido retirado da oficialidade canônica, 

não deixa de ser citado muitas vezes (Lucas 3, 37; Hebreus 11, 5; Eclesiástico 44, 16 e em 49, 14). Foi no 

século XVIII que um viajante inglês reencontrou esse Livro, numa versão etíope de boa qualidade. Quanto à 

redação original, os exegetas estão de acordo quanto à possibilidade de ter ocorrido por volta do século III 

antes de Cristo.  

 

Na linhagem dos vultos ressalta o trabalho feito por Henoch, aquele que, viajando pelas mais distantes 

terras, encontrou os melhores conhecimentos e os trasladou para bandas ocidentais. A esse grande espírito se 

devem grandes serviços prestados à obra de espiritualização do mundo. Ele organizou a Ordem dos Essênios, 

a Escola Profética Hebréia, em cujo seio repontou gloriosa a secção nazirena, aquele agrupamento de votados 

ao Senhor, de escolhidos para o ministério das faculdades mediúnicas. O patriarcado entregou o conhecimento 

às gerações futuras, que de sua parte foram produzindo vultos de estofo, como o foram Moisés, Josué, 

Samuel, Davi, Salomão, e toda aquela pleiade iluminada, que, começando em Elias e Eliseu, forneceu a cadeia 

de arrebatados profetas, de luminares da Verdade, no seio trêfego das convulsões e das sanhas clérigo-

imperialistas. Foram, como afirmou Jesus, massacrados por aqueles aos quais serviram com as luzes da 

Verdade; mas o seu testemunho ficou, frutificou na obra imensa dos séculos, acima de tudo na época imortal 

do Calvário. 
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O HINDUÍSMO  

 

 

A Índia nos mostrou os seus Grandes Budas; foi uma verdadeira coluna a se estender pela noite dos 

milênios, coluna que arrastava após de si, gerações sem conta, ondas fantásticas de seres. Havia gente na terra 

e nos ares, tudo numa promiscuidade formidável, cultivando o grande ideal unificador. Surgiram as 

corrupções, as explorações, os cleros interesseiros e manhas dominadoras. Com isso, novos emissários 

voltaram ao plantel carnal, recuperaram as gentes para o ideal sagrado. A seguir, novas quedas, novas 

corrupções no curso dos séculos, para que de novo outras restaurações fossem necessárias. A Índia encantou a 

terra com seus grandes místicos, com suas encantadoras teorias, lavrando nos seus monumentos telúricos a 

semeadura das vibrantes influências mentais magnéticas. Suas terras, seus rios e suas montanhas valem por 

vertentes de emanações sublimes. E dos planos erráticos volvem, perenemente, legiões de seres saudosos, que 

ao contato daquelas  vinculações rememoram tempos idos e revivem personagens que a grandeza do ideal não 

deixa que se fanem. 

 O Tibé nos revelou a sua fila intérmina de grandes experimentadores; vimos as práticas mais 

excêntricas, os cultos mais esquisitos, tudo com o fito de trançar contato com o plano astral. Ouvimos as 

vozes, nem sempre fiéis à Verdade, daqueles que se revelavam, dizendo-se aquilo que de fato nem sempre 

eram... Verdades menores e maiores jorraram daqueles cultos, daqueles forçamentos, daquelas incursões nos 

domínios astrais. Ensinos errados também vieram, porque as sombras nunca deixaram de comparecer, mais ou 

menos disfarçadas ao banquete dos cultos espirituais. Os cleros, as superstições; tudo isso que é marcado pelo 

cunho de acendrado mercantilismo, com visão às hierarquias temporais e à exploração da fé, ou do homem 

pelo homem em nome de Brama, em qualquer parte do mundo ou sob qualquer designação ou pretexto, tudo 

isso tem vindo das regiões menos felizes, tudo isso tem partido das esferas onde vivem elementos fingidos. 

Insanos e despóticos, que sempre souberam se fantasiar com as aparências de respeito às melhores verdades. E 

como a humanidade encarnada apresenta o seu grande coeficiente de elementos inferiores em moral, cheios de 

si e capazes de todas as malícias, dominados pela sanha dos mandonismos desbragados e rendosos, eis que o  

plano inferior sempre alcança estabelecer no mundo seus entrepostos. Apesar do verdadeiro sentido de culto 

apresentado pelos Grandes Missionários, sempre aparecem as corrupções, os desvios, as infelizes 

explorações.(de Mensageiro de Kassapa) 

 

 

Hinduísmo, Indo-Arianos: 

Sruti  (tradição oral, = foram ouvidos, revelados diretamente) abre-se em Rig-Veda (hinos e rituais, 

oferendas, data de 1200 aC), Sama-Veda (melodias e cânticos), Yajur-Veda (fórmulas para os rituais Rig), 

Atharva-Veda (saber de acordo com uma classe particular de sacerdotes – Atharvan, são fórmulas e 

encantamentos – data de 900 aC), e Vedanta (tradição de ensinamento transmitido de mestre a discípulo, num 

fluxo perene, desde tempos imemoriais – contém as Upanishades, essência do conhecimento espiritual) 

Smirti  (tudo aquilo que é lembrado, compostos por autores humanos, mas derivados de revelação), é 

o Veda popular: Shastras (textos sobre leis, política, ética), Puranas (mitologia hindu), Itihasas (dois épicos: 

Ramayana e Mahabharata), Ágamas (textos que comentam um aspecto do Criador) e Darshanas (pontos de 

vista da realidade) 

 

 

 

 

RAMA E O RAMAYANA  
 

Segundo Edouard Schouré: “Quando, um dia, os gênios opostos eram unidos em inocência primitiva, 

na época ariana primitiva, surgiram os hinos védicos, onde transparecem o sentimento do divino, na unidade 

que penetra o todo. Como nasceu tal civilização?... A primeira concentração do núcleo ariano, no Irã, fez-se 

por meio de uma seleção no seio da raça branca, sob a direção de um conquistador legislador, que deu ao seu 

povo uma religião e uma lei conformes ao gênio da raça branca”. 
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Já Zoroastro menciona seu legislador: Yima. Na epopéia hindu, Ramayana, ele aparece com o 

nome de Rama. Segundo as tradições egípcias, tal época é o reinado de Osíris. Orfeu denominou-o Dionisos, 

na Grécia. 

Rama, sábio jovem druida, com sua dupla tiara de conquistador e iniciado, tendo na mão o fogo 

místico iluminador das raças, foi conhecedor das virtudes das plantas, astrônomo, profeta. A autoridade emana 

dele sobre os druidas mais velhos da antiga Cítia. Curou com visco (depois de aconselhado através de uma 

visão de um Gênio) seu povo castigado pela peste, por causa das práticas de sacrifícios humanos*, colocando 

o carneiro como estandarte de seus partidários. 

Em outra visão esplendorosa, recebe deste Gênio a Inteligência Divina, a incumbência de espalhar seu 

fulgor pela terra, orientado para o Oriente, liderando a raça boreal. Transformou a mulher em sacerdotisa do 

lar, desenvolveu e organizou os superiores de sua raça. Promove festas que uniam os dois planos da vida em 

saudações recíprocas. 

A seu comando, a raça branca estabeleceu-se no Irã, às portas do Himalaia, mas deveria entrar na 

Índia, centro principal da raça dos Negros (feito que consta do Zend-Avesta). 

Toda esta epopéia é recheada de fenômenos e manifestações divinas (fontes de água no deserto, 

alimentos, curas), até a chegada ao Ceilão, sua meta final. Depois de nova e fulgurante visão, renuncia a todos 

os bens mundanos e afasta-se dos seus, ensinando seus discípulos, que levam ao Egito o símbolo da unidade 

das coisas, o fogo sagrado. 

Até o desencarne, o patriarca dos iniciados dedica-se a ensinar, e deixa o calendário dos Árias, que 

deu origem aos signos do zodíaco através dos emblemas secretos dos graus de iniciação. 

*[origem de Esculápio, gênio da medicina que empunha a vareta sob a forma de caduceu. Em Números, 21, está: “Então o Senhor mandou 

entre o povo serpentes abrasadoras, que mordiam o povo; e morreram muitos do povo de Israel. Veio o povo a Moisés e disse: havemos pecado, porque 
temos falado contra o Senhor e contra ti”]. 

 

 ñAo mesmo tempo, o templo alarga-se; as suas colunas sobem até ao céu; a sua abóbada perde-se 

no firmamento. Então, Rama, arrebatado pelo seu sonho, viu-se transportado ao cimo de uma montanha, sob 

o céu todo estrelado. De pé, junto a si, o seu Gênio explicava-lhe as constelações e fazia-o ler, nos sinais 

acesos do Zodíaco, os destinos da humanidade.ò - G. I. 

Rama foi o fundador da Astrologia. Seja qual for o grau de influência do magnetismo cósmico sobre 

as criaturas, o certo, que temos obrigação de respeitar, é que todas as grandes verdades de caráter 

espiritualista, que foram transmitidas aos homens comuns, vieram por meio de alguns homens excepcionais. 

Neste caso temos, uma vez mais, o fenômeno mediúnico ou espírita a servir de alicerce. Rama fora arrebatado 

em espírito e instruído pelo seu Guia ou Gênio.(A Bíblia dos Espíritas) 

ñNa sua guerra contra os povos e os reis djambus, como ent«o se chamavam, Ram, ou Rama segundo 

os orientais, emprega meios aparentemente miraculosos, porque estão fora do alcance das faculdades 

ordinárias da humanidade, mas que os grandes iniciados devem ao conhecimento e aperfeiçoamento das 

for­as ocultas na natureza.ò - G. I. 

 

 

 

 

VIASA VEDA, O LIVRO DOS PR INCÍPIOS,  

 

Através da vedanta aprende-se que o Veda já é existente, sendo que cada um o atingirá pelo 

Conhecimento. Ex: Tu és aquilo! (não se diz: Tu te tornarás aquilo). O mestre de vedanta é o que elimina a 

ignorância que impede alguém de conhecer a si mesmo. A raiz da palavra Upanishade significa “sentar-se 

próximo”, diante do mestre que passará os capítulos que são, cada um deles, completos em si mesmos: um 

êxtase instantâneo da Realidade transcendental. Os Puranas são histórias que ilustram a Verdade, histórias da 

criação e das vidas dos deuses. 

As verdades são eternas, a identidade dos que teceram as palavras é irrelevante. 

No séc VI e VII dC, influenciado pelo budismo, o vedanta tornou-se elaborado como filosofia de 

salvação, mas a escritura tem mais de 5000 anos. O Código de Manu dá a visão bramânica do mundo e sua 

aplicação à vida; foi elaborado em forma escrita entre os anos de 200 aC e 200 dC. 
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Com a decadência da antiga religião védica, inicia-se a segunda fase do hinduísmo, onde Brahma (da 

tríade Brahma, Vishnu e Shiva) torna-se o deus principal, sendo a manifestação antropomórfica do brahman, 

“a alma universal”. Cresce o cerimonialismo, os sacerdotes instituem cerimônias mágicas. O sistema de castas 

converte-se na principal instituição da sociedade indiana (a brâmane é a mais elevada). 

 

A Vedanta 

"Antes (dos Vedas) tudo eram verdades bisonhas, medíocres, isentas de caráter universal, sem o mais 

leve resquício de organização doutrinária." (fonte: LEI, GRAÇA E VERDADE) 

"Depois de vários milhões de anos de evolução lentíssima, quando algumas parcelas da Humanidade 

já podiam compreender a importância do sentido MORAL da vida, através dos escalões direcionais, enviou 

Deus, ou Princípio Sagrado, missionários encarregados de ensinamentos iniciáticos. E aí tendes participando 

das gloriosas páginas iniciáticas, Rama, os Budas, os Vedas, os Patriarcas de antes e pós Dilúvio, Hermes, 

Zoroastro, Orfeu, Moisés, os Profetas, Crisna, Pitágoras, etc." (fonte: VÓS SOIS DEUSES) 

 

Quando se lê cada shakha dos Vedas, primeiro vem o Samhita, então o Brahmana e, por último, o 

Aranyaka. Os Upanishads vêm na porção final do Aranyaka. Considerando que os Upanishads acontecem ao 

término dos Vedas, são chamados de Vedanta, o que literalmente quer dizer 'o final dos Vedas'. A última 

meta dos Vedas está contida nos Upanishads. Também por serem o produto final dos Vedas, são chamados 

Vedanta adequadamente. A parte de um Veda onde haja modos de rituais e sacrifícios é o Karmakanda, e a 

parte onde se trata do conhecimento supremo do Vedanta é o Jnanakanda.  

Os estudantes ocidentais pesquisam mais nos Vedas que os estudantes da Índia. Eles tentaram 

estabelecer a época em que foram escritos os Vedas e os Upanishads. A estimativa varia entre 1500 A.C. e 

3000 A.C.  

De acordo com Bal Gangadhar Tilak, os Vedas vieram ao redor em existência 6000 A.C. Porém, de 

acordo com uma escola védica tradicional, os Vedas são considerados anadi, ou sem começo. Declara-se no 

Vedas que eles são vastos e infinitos (ananta vai Vedah). Eles também não têm autoria humana 

(apaurusheya). O que nós temos é uma porção pequena daquilo que Deus criou como os Vedas. Uma parte do 

que foi revelado aos Rishis está disponível a nós, hoje em dia. Então, um Rishi que escreveu um Upanishad - 

ou um shakha - de um Veda, não é seu criador - ou karta - mas é seu profeta, vidente - ou drishta.  

Foi o sábio Vyas (Vyasa) que organizou os Vedas e escreveu o Bhagvadgita e o Brahmasutra, o que 

os tornou acessíveis aos estudiosos, para saberem o quão profunda é a filosofia dos Upanishads. No 

Bhagvadgita, Vyas pôs a essência dos Upanishads na forma de uma conversação entre Arjuna, o discípulo, e 

Deus Krishna, o professor. Quando o conhecimento Védico esteve em perigo de extinção, Adi 

Shankaracharya (788-8 D.C.) veio como professor daquela era (yuga pravartaka). Ele escreveu comentários ao 

Bhagvadgita, Brahmasutra e alguns dos principais Upanishads. Só então o conhecimento místico do Vedanta 

ficou mais fácil de ser compreendido pelos outros.  

Vyasa era um grande autor voraz. Ele tinha uma grande visão da cultura da Índia. Tinha poderes 

sobrenaturais extraordinários. Os Vedas originalmente eram misturados e pareciam uma única unidade. Era 

um trabalho tenaz para qualquer um estudá-los. Então, Vyasa tomou a si a grande tarefa de dividi-los e 

coordená-los. Deu-lhes, então, a forma presente de quatro Vedas. Ele também foi o autor de dezoito Puranas, 

os grandes BrahmaSutras surpreendentes e muitos outros. Diz-se que no total escreveu vinte quatro lakhs de 

slokas; um trabalho estupendo jamais realizado antes.  

Veda Vyasa é uma alma poderosa que revelou o conhecimento Védico ao mundo, sua sabedoria e 

história, em uma forma escrita.  

Porém, o mero estudo dos Upanishads não é o bastante para se sondar a profundidade da filosofia ou 

alcançar o conhecimento supremo, que é o seu tema principal. No Chhandogya Upanishad há uma história de 

Narada, que chegou a Sanatkumara e disse-lhe que tinha estudado todas as escrituras e todas as ciências e 

artes. Ele apenas sabia os mantras, mas não tinha nenhum conhecimento do Atman (Mantravideva asmi na 

atmavid). Os Upanishads têm que ser estudados aos pés de um professor Brahmajnani (um professor que 

alcançou Brahma). Por isso é que são chamados de Upanishads, o que literalmente quer dizer 'sentar próximo 

(com devoção)' [Também significa 'ensinos secretos’]. Quando um aluno estuda em um Gurukul, o 

conhecimento místico penetra na sua mente de maneira sutil, enquanto o professor explica o assunto, apenas 

observando o seu sadhana diário e o seu modo de vida. O professor só dá o conhecimento secreto de Brahma 

aos estudantes que estejam espiritualmente prontos. É por isso que o Katha Upanishad diz, "Muitos ouvem 
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falar, entretanto não entendem. Maravilhoso é o que fala disto. Abençoado é aquele que, ensinado por um 

professor bom, pôde compreender tudo isto". Os Upanishads mencionam que a meditação em 'Om' é a 

meditação sobre o Atman ou o Brahma que reside no homem. O Upanishad Chhandogya diz que todos os 

sacrifícios prescritos no Vedas não podem trazer salvação. É a meditação em Om que conduz, passo por 

passo, ao objetivo mais alto do Upanishads, isto é, a infusão em Brahma.  

Os Upanishads formam o Jnanakanda, ou a porção que lida com o conhecimento supremo, do Vedas. 

Eles contêm as últimas mensagens dos Vedas. Eles nos falam que um ser humano não é só composto de um 

corpo que está sujeito à velhice, decadência e morte, mas também de Atman dentro dele, o qual é divino, 

eterno e feliz. Uma pessoa pode perceber o Atman ao meditar em Om, o símbolo do Deus Supremo, e tornar-

se imortal e feliz nesta mesma vida.  

Vyasa é o autor do Mahâbhârata, épico famoso, as Puranas e os Brahmasutras. Credita-se a ele 

também a divisão dos hinos védicos na forma presente de quatro Vedas. Vedavyasa é o codificador e 

preservador da memória humana e do conhecimento na forma de escritos imortais e, consequentemente, temos 

a sua identificação com Deus Vishnu. Ved Vyasa geralmente é descrito como um vidente, com cabelo nodoso, 

esbelto em sua forma e bem moreno na aparência, na companhia dos quatro discípulos dele, isto é, Jaimini, 

Paila, Vaisampayana e Sumantu.  

 

 

 

 

KRISHNA  E O BAGAVAD GITA, O SUPREMO LIVRO DA ANTIGU IDADE;  

 

A história da civilização milenar que floresceu originalmente na Índia divide-se em ciclos 

cronológicos de quatro grandes eras: Era dourada (Satya-yuga), Era de prata (Treta-yuga), Era de bronze 

(Dvapara-yuga) e a Era do ferro (Kali-yuga). Devido ao fator tempo, à medida que essas eras se sucedem, a 

virtude, a sabedoria e a espiritualidade são suplantadas pelo vício, pela ignorância e pelo ateísmo – três 

atributos negativos que se destacam na sociedade humana na era de Kali (palavra que também significa 

desavença, hipocrisia, cegueira espiritual). Embora tenha transmitido o conhecimento do Bhagavad-gita pela 

primeira vez na era dourada, o Senhor Krishna viu a necessidade de voltar a transmiti-lo na aurora da era de 

ferro, cinco mil anos atrás, uma hora antes de começar a Guerra de Kuruksetra. 

Conhecido como Deus encarnado, o chefe do clã Yâdava viveu na Índia há aproximadamente 5000 

anos, e deixou-nos o “Sublime Cântico da Imortalidade”, o Bhagavad Gita (episódio dentro da grande e antiga 

epopéia hindu, Mahâbhârata, essência dos Upanishades). Desde esse tempo vem sendo trazida a nós o 

conhecer da Sagrada Finalidade de tudo e todos: “... a unificação com Deus, que é a etapa suprema da 

realização”. (Gita, XVIII, 50). 

Os épicos de Mahabharata e as populares Puranas relatam tal época opulenta e heróica, onde os árias 

deparam-se com as raças amarela, vermelha e negra, mescladas, e mesmo assim, suas ideias sobrepujaram 

todas. 

A história religiosa da Índia tem, por um lado, o gênio da raça branca com seu senso moral e 

aspirações metafísicas e, de outro, a energia passional da raça negra, com sua força dissolvente. Surgem na 

linguagem simbólica, as dinastias do sol e da lua. 

O deus do universo, no culto solar, é masculino. Aparece o fogo sagrado, a prece, a realeza eletiva e 

patriarcal. É o contraste do que se vê no culto lunar, feminino, tendendo para a magia negra e a idolatria, entre 

poligâmicos e tirânicos. 

Na epopéia de Mahabharata (250000 versos) está a luta entre esses dois polos, recheada de combates 

violentos e aventuras. Na metade desta epopéia, os vencedores são os Curavas (lunares) sobre os Pandavas 

(solares), os quais se ocultam com os anacoretas dentro das florestas. Tais ascetas eram considerados os reis 

espirituais da Índia, com seus poderes transcendentes. O Bhagavad Gita é uma conversação em campo de 

batalha entre o Senhor Sri-Krsna e Arjuna, Seu amigo íntimo e devoto, a quem ele instrui na ciência da auto-

realização. Este livro é apenas uma parte da biblioteca sagrada hindu. 

O homem que traz a vitória do poder espiritual sobre o temporal, do anacoreta sobre o rei, conciliando 

o solar e o lunar, o branco e o negro, esse é Krishna, divindade encarnada. Krishna nasceu numa prisão, 

simbolizando que nascemos na prisão do “eu”. Escapa dali para enfrentar forças malignas e as vence, - o 

poder da Verdade vence sempre. Andava triste porque o povo não compreendia que Ele viera em forma 

humana: “Aqueles que estão iludidos Me desprezam porque Me apresento como um corpo humano, 
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desconhecendo Minha natureza divina como Senhor de toda a existência”. (Gita IX, 11). Krishna chamava a 

todos para Si mesmo, para Sua Paz: “Abandona todos os teus deveres, busca-Me para teu abrigo, não te 

preocupes, pois Eu te livrarei de todos os males”. (Gita, XVIII, 66). 

 “Sempre que houver declínio da retidão e a injustiça triunfar, ó Barta, então Eu Me manifestarei para 

proteger o Bem, destruir o Mal e para restabelecer a Justiça. Eu Me manifesto de tempos em tempos.” (Gita, 

IV, 7) 

Muita gente pensa, lendo ao pé da letra, que Krishna foi um matador de gentes e de feras. Tudo ali é 

simbólico, é figurado, tendo sido ele um matador de vícios e de erros... 

...o Excelso Espírito que soube e pôde repetir o Sermão da Montanha, de modos diferentes. Sempre, 

porém, com o mesmo celestial sentido de Renúncia.(Bíblia dos Espíritas) 

“Compreender Crisna é começar a conhecer Jesus-Cristo.” - Um historiador. 

Diremos nós: sem conhecer os Grandes Iniciados, as Grandes Revelações anteriores, difícil se torna 

penetrar a Excelsa Doutrina, vivida e plasmada com o Sangue inocente de Jesus. Porque Jesus resumiu tudo 

em Sua Vida, em Sua Obra, ao executar a Lei de Deus, ao Batizar em Revelação e ao não escrever. 

 

Do livro “O Pentecoste” (Osvaldo Polidoro): 

Grande lição exala da sentença de Crisna: ñentretanto, ide, ide pregar ao povo a via salvadoraò 

Tal como Jesus Cristo, tal como todos os Grandes Mestres. E qual era a Doutrina de Crisna? Notai 

bem, dizemos de Crisna, mas Ele e os Seus discípulos sabiam que através Dele falava Mahadeva, que quer 

dizer Deus. Neste caso, tendes a comprovante de que, se Jesus Cristo não veio muitas vezes ao plano carnal, e 

é isto o que não quero discutir agora, embora o pudesse e muito bem, dado os saberes de que me fiz senhor, 

pelo menos podeis deduzir de quem falava através de Crisna. É interessante estudar estes textos; eles exalam 

monismo e verdades simples, não paganismo, não clerezias exploradoras e mentirosas, não teologismos 

errados e corruptores; eles falam de Verdades Fundamentais, eles dizem respeito às virtudes que se acham na 

intimidade da criatura, onde como FUNDAMENTO  está Deus. Ouçamo-lo: 

 

ñPara se chegar ¨ perfei­«o, ® mister conquistar a ci°ncia da unidade, que está acima da sabedoria; 

é mister elevarmo-nos até o Ser Divino, que está acima da alma, mais alto mesmo que a inteligência. Ora, 

esse Ser Divino, esse Amigo Sublime, existe em nós próprios, está dentro de cada um de nós. Porque Deus 

reside no interior de cada homem, mas poucas pessoas sabem encontrá-Lo. 

Ora, eis aí o verdadeiro caminho da salvação. Uma vez que hajas te apercebido do Ser Supremo, que 

está acima do mundo e que está em ti mesmo, decide-te a abandonar o inimigo que se disfarça sob a forma do 

desejo. Dominai as vossas paixões. Os gozos que os sentidos procuram são como que a fonte dos desgostos 

futuros. Não basta fazer simplesmente o bem; é preciso ser bom etc.ò 

 

Veja-se, em poucas linhas, toda a síntese deísta e toda a regra evolutiva. A Origem, a Natureza e o 

Programa. A chave capaz de abrir todas as portas, porque suficiente para mostrar ao espírito que todos os 

valores lhe estão no íntimo e que apenas devem ser desdobrados. Tudo quanto Krishna fez, tudo o que disse, 

nessas palavras se resume, inclusive a lei reencarnacionista, à qual tantos foros endereçou, e tão 

magistralmente considerou, por ser a válvula redentora e evolutiva das criaturas. Apesar de seu Evangelho ser 

apelidado o Livro das Sete Interpretações, é simples e alegórico, nada mais. Afinal, todas as verdades estão no 

âmago de cada centelha, e convém saber isto — os conceitos misteriosos fizeram o grande número de 

recalcados, de traumáticos, de cismáticos que peregrinam pelos aranzéis do religiosismo universal. Tais 

conceitos fazem os caracteres presumidos, que arrastam os complexos de superioridade, muito piores do que 

os de inferioridade. Geram orgulhos mal disfarçados, vaidades, apegos a graus e a títulos que se não sustentam 

em face da Justiça Divina. É conveniente dar término ao culto dos chamados segredos iniciáticos, dos 

mistérios, para que tenham fim falsos apanágios, enganosas ou aparentes virtudes. Essas concepções custaram 

muito caro à Humanidade, porque engendraram orgulhos nefastos para poucos e cegueiras embrutecedoras 

para milhões ou bilhões. Concebamos, de uma vez por todas, que não há mistério algum, nem em Deus nem 

em Seus filhos; tudo é simples, por mais profundo e divino que seja. 

 

Além dos Vedas codificados por Vyasa, há os Códigos da Lei (Smirtis), codificadas por Manu. Os 

Smirti (o corpo) mudam, são flexíveis, pois regulam as necessidades do gênero humano. O Sruti (a alma), não, 

está além do tempo. 
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O Veda popular contém histórias e lendas que ilustram os princípios da Vedanta: Ramayana (de 

Valmiki, escrito entre 200 aC e 200 dC, conta a história de Rama) e Mahabharata (de Vyasa, escrito em torno 

de 500 aC, com 200 mil versos, relata as guerras das tribos da região do Ganges – contém o Bhagavad Gita, 

poema sobre o diálogo entre o Eu divino (Krishna), e o ego humano (Arjuna). 

Quem, dentre as gerações que se estenderam pelos milhões de anos, ensinou o mais certo, sobre o 

Princípio ou Deus? Quantos foram os Grandes Iniciados, Patriarcas, Profetas, Mestres ou Cristos, que 

realmente falaram a LINGUAGEM DA VERDADE? 

Os cinco maiores foram Hermes, Crisna, Moisés, Pitágoras e Jesus, pois em todos eles fulgurou a 

consciência da Unidade, o Princípio único, o divino monismo, uma única causa determinante como chave 

de todos os efeitos, conhecidos ou por conhecer. Falaram da verdade essencial, das leis eternas, perfeitas e 

imutáveis, e, portanto, convém ressaltar, eles não têm idade, não passam, não mudam naquilo que 

representaram, o Princípio Único e Suas leis regentes ou fundamentais. 

 

 

 

 

NA EURÁSIA  

 

O POVO CIGANO 

É interessante considerar o povo chamado "habiru" ou "apiru" nos documentos antigos existentes em 

todo o Oriente Médio, em quase todos os países desde a Mesopotâmia e Anatólia até o Egito. Este termo é 

equivalente ao bíblico "hebreus" e era usado exatamente do mesmo modo que "cigano" na sociedade moderna 

(implicando os mesmos prejuízos. "Habiru" era uma definição genérica para vagabundos sem cidadania nem 

classe social: a Bíblia diz "Abrão o hebreu" porque Abrão era apátrida. Também os filhos de Israel eram 

apátridas, não tendo nenhuma relação com cidades e tribos reconhecidas, portanto descritos pelos egípcios 

como "apiru". 

Num princípio eram considerados gente de origem hurrita, ou seja, do país onde habitava Avraham 

antes de suas viagens em Canaã e Egito. Antigos documentos afirmam que os habiru estavam dispersos por 

toda a Ásia ocidental por séculos. 

É significativo o fato de que este termo desaparece em coincidência com a aparição do novo nome 

"Israel" que o recoloca. Os habirus adquirem uma identidade nacional e um estado reconhecido. Os israelitas 

não se chamavam a si mesmos "hebreus", mas era um termo com o qual os outros os identificavam, no mesmo 

modo que os rom não se chamam a si mesmos "ciganos", mas os demais lhes chamam assim.  

O fato do Povo Cigano não ter, até os dias atuais, uma linguagem escrita, fica quase impossível definir 

sua verdadeira origem. Portanto, tudo o que se disser a respeito de sua origem está largamente baseado em 

conjecturas, similaridades ou suposições. 

A hipótese mais aceita é que o Povo Cigano teve seu berço na civilização da Índia antiga, num tempo 

que também se supõe, como muito antigo, talvez dois ou três milênios antes de Cristo. Compara-se o 

sânscrito, que era escrito e falado na Índia (um dos mais antigos idiomas do mundo), com o idioma falado 

pelos ciganos e encontraram um sem-número de palavras com o mesmo significado. Outros pontos também 

colaboram para que esta hipótese seja reforçada, como a tez morena comum aos hindus e ciganos, o gosto por 

roupas vistosas e coloridas, e princípios religiosos como a crença na reencarnação e na existência de um Deus 

Pai e Absoluto. E com respeito à suas crenças, tanto para os hindus como para os ciganos, a religiosidade é 

muito forte e norteia muito de seu comportamento, impondo normas e fundamentos importantes, que devem 

ser respeitados e obedecidos. 

Depois de vagarem pelas Terras do Oriente, os ciganos invadiram o Ocidente e espalharam-se por todo 

o mundo. Essa invasão foi uma das únicas na história da humanidade que foi feita sem guerras, dor ou 

derramamento de sangue. No primeiro milênio d.C., deixaram o país e se dividiram em dois ramos: o Pechen 

que atingiu a Europa através da Grécia; e o Beni que chegou até a Síria, o Egito e a Palestina. Existem vários 

clãs ciganos.  

A família é a base da organização social dos ciganos, não havendo hierarquia rígida no interior dos 

grupos. O comando normalmente é exercido pelo homem mais capaz, uma vez que os ciganos respeitam 

acima de tudo a inteligência. Este homem é o Kaku e representa a tribo na Krisromani, uma espécie de 

tribunal cigano formado pelos membros mais respeitados de cada comunidade, com a função de punir quem 

transgride a rígida ética cigana. A figura feminina tem sua importância e é comum haver lideranças femininas 
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como as phury-day (matriarca) e as bibi (tias-conselheiras), lembrando que nenhum cigano deixa de consultar 

as avós, mães e tias para resolver problemas importantes por meio da leitura da sorte. 

O líder de cada grupo cigano, chama-se Barô/Gagú e é quem preside a Kris Romanis (Conselho de 

Sentença ou grande tribunal do povo rom) com suas próprias leis e códigos de ética e justiça, onde são 

resolvidas todas as contendas e esclarecidas todas as dúvidas entre os ciganos liderados pelos mais velhos. O 

mestre de cura (ou xamã cigano) é um Kakú (homem ou mulher) que possui dons de grande para-

normalidade. Eles usam ervas, chás e toques curativos. Os ciganos geralmente se reúnem em tribos para 

festejar os ritos de passagem: o Nascimento, a Morte, o Casamento e os Aniversários; e acreditam na 

Reencarnação (mas não incorporam nenhum espírito ou entidade). Estão sempre reunidos nos campos, nas 

praias, nas feiras e nas praças.  

O misticismo e a religiosidade fazem parte de todos os hábitos da vida cigana. A maior parte deles 

acredita em um único deus (Dou-la ou Bel) em eterna luta contra o demônio (Deng). Normalmente, assimilam 

as religiões do lugar onde se encontram, mas jamais deixam de lado o culto aos antepassados, o temor dos 

maus-olhados, a crença na reencarnação e na força do destino (baji), contra a qual não adianta lutar. O mais 

importante para o Povo Cigano é interagir com a Mãe Natureza respeitando seus ciclos naturais e sua força 

geradora e provedora. 

Não se sabe quando nem onde foi, mas houve uma vida de Osvaldo Polidoro no seio do povo cigano, 

e ele contava sobre a grande moralidade e seriedade neste povo. Nesta sua vida, mais uma vez Grande Mãe 

Maria foi sua mãe. 
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ERA AXIAL  

 

 
(trechos de “O Iluminado”, de Caco de Paula) 

Há 3 000 anos começaram a se formar as principais filosofias e religiões que organizaram as visões de 

mundo do homem contemporâneo. Alguns filósofos, como o alemão Karl Jaspers, dão a essa época o nome de 

Era Axial. Axial diz respeito a eixo. Foi, portanto, quando o homem começou a buscar seu eixo ou, segundo 

Jaspers, quando passamos a prestar atenção em nós mesmos. A era Axial estende-se entre os séculos VIII e II 

a. C.  

Os historiadores ainda não sabem o que causou esse despertar para a religião e para a filosofia, nem por 

que ele se concentrou na China, no Mediterrâneo Oriental, na Índia e no Irã. Acredita-se que com as 

sociedades agrícolas, mais estáveis, o homem ganhou tempo extra para dedicar-se à contemplação. O certo é 

que todos os sábios desse período parecem seguir um caminho comum quando conclamaram seus 

contemporâneos a radicais mudanças em suas vidas. 

Do século VIII ao VI a.C., os profetas de Israel reformaram o antigo paganismo hebreu. Na China dos 

séculos VI e V a.C., Confúcio e Lao-Tsé chacoalhavam as velhas tradições religiosas. Na Pérsia, o 

monoteísmo desenvolvido por Zoroastro expandiu-se e influenciou outras religiões. No século V a.C., 

Sócrates e Platão encorajavam os gregos a questionar até mesmo as verdades que pareciam mais evidentes. 

Tudo acontecendo mais ou menos junto. E é bem no meio desta era, no séc. VI a. C., que surge o criador do 

budismo, uma das mais influentes religiões do mundo. 

No caldo da primeva Era Axial, a Índia também passou por grandes transformações. Sua cultura foi 

dominada pelos arianos, antigos povos nômades que teriam migrado da Ásia Central 4 000 anos antes. A 

sociedade ariana era dividida em castas (...) sendo a hereditariedade o que determina a inclusão nelas. Para os 

brâmanes, a essência do universo está em Braman, deus primordial que se expressa em uma infinidade de 

outras deidades. Sua rígida espiritualidade é expressa nas escrituras sagradas conhecidas como Vedas. Na 

Índia desta época, os sacerdotes tinham uma espécie de reserva de mercado.  E assim, como acontecia em 

outras regiões, surgiu uma revolta contra esses sacerdotes e seus rituais (que incluíam sangrentos sacrifícios 

de animais). Mas novos movimentos reinterpretavam as antigas tradições, procurando afastar-se desses rituais, 

buscando o sacrifício interno, de renúncia aos bens mundanos, àquela atenção a si mesmo descrita por Jaspers. 

Nesta época nasce Sidarta Gautama, o Buda. 

Apesar do grande florescimento que teve em sua terra natal, o Budismo foi varrido da Índia em 

decorrência das invasões dos hunos (séc. V d.C.) e dos islâmicos (XII e XIII d.C.). Seu maior 

desenvolvimento foi na China, onde chegou no séc. I d.C. e só penetraria no Ocidente a partir do séc. XIX. 
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AS GRANDES REVELAÇÕES DA HISTÓRIA, GRANDES MÉDIUNS 

 

No curso de mais de duzentos mil anos, falando a diferentes Raças e Povos, e a Continentes que 

desapareceram por causa dos cataclismos, dezenas de Budas falaram. Os ensinos de Rama, de Crisna, dos 

Hermes e dos Zoroastros, dos Patriarcas de antes do dilúvio e do pós dilúvio; os ensinos de Apolo e de Orfeu; 

a obra de Moisés, toda calcada no Védico-Hermetismo; tudo quanto fizeram os Profetas hebreus; tudo, meus 

irmãos, veio pela canaleta consoladora e ilustrativa da Revelação. Nunca houve um Grande Iniciado que não 

fosse um Grande Médium! A teofania andou nos alicerces de todos os movimentos proféticos! Todos eles 

tiveram suas gloriosas visões, todos eles mergulharam no Reino do Espírito, antes de começar a jornada 

profética! 

Em A BÍBLIA dos ESPÍRITAS, sob o patrocínio dos mesmos Espíritos que viveram aquelas gloriosas 

etapas dos movimentos iniciáticos, entenda quem puder e quiser, ali estão somadas todas as Revelações da 

História. É um trabalho de Síntese Reveladora, é um Extrato da Verdade Revelada, é um livro de todos os 

servos do Cristo Planetário! As matrizes doutrinárias ali estão expostas, ficando o leitor encarregado de 

perceber as chaves da Excelsa Doutrina. 

 

_____________________________________________________________________________ 

O Verbo Solar irradiou-se pela Ásia, África, Europa: 

Na Pérsia, reconciliam-se Ormuz e Arimã. 

No Egito, Hórus é filho de Osíris e Ísis, na Grécia, Apolo e deus do Sol e da Lua. 

_____________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

NO EGITO  

 
o Egito..., não o moderno, mas sim o antigo, aquele Egito ungido pela influência dos seus Hierofantes, 

dos seus grandes místicos, filhos doutrinários da ciência que lhes veio dos extremos orientais, do budismo que 

também se chama ou chamou vedismo, pois nisso tudo apenas houve ingerência de fatores semânticos. No 

fundo uma só é a raiz, embora os ramos da Sabedoria Antiga rompam em diferentes matizes direcionais. É 

assim que vamos encontrar as mesmas chaves em Hermes, em Rama, em Zoroastro, em Apolônio de Tiana, 

em Orfeu; nos Grandes Filósofos da China, da Grécia, etc.; nos Patriarcas Hebreus e nos incontáveis sábios da 

Caldéia e da Assíria. Por toda parte se infiltrou a Verdade, conduzida pelos vultos para tanto vindos ao 

mundo. Seria intérmino um serviço de relacionamento, mormente em vista dos grandes cataclismos que se 

fizeram presentes, muitas vezes mudando a feição geográfica dos continentes.(de Mensageiro de Kassapa) 

 
É provável que em nenhuma outra civilização as crenças religiosas tenham determinado de forma tão 

nítida a organização social como no antigo Egito. Para os egípcios, tidos por Heródoto como os mais 

religiosos dos homens, a vida cotidiana era regida pelos preceitos de sua fé: o conhecimento científico, os 

textos literários e os majestosos templos enfatizavam a excelsa eternidade dos deuses diante da fragilidade 

humana. 

A religião egípcia desenvolveu-se ao longo de cerca de três mil anos, durante os quais só de maneira 

tardia e tangencial recebeu influências alheias. Seu regime teocrático unia na mesma pessoa o representante 

dos deuses e o chefe político. Essas circunstâncias bastam para explicar, ao mesmo tempo, por que as 

transformações advindas com o decorrer do tempo não afetaram as concepções religiosas básicas e a tendência 

sincretista a unir em harmonia diferentes divindades regionais. A religião tinha caráter marcadamente ritual, o 

que assegurava para seus praticantes o favor divino e a sobrevivência depois da morte. 
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Antes da unificação do país, por volta de 3100 a.C., existiam no vale do Nilo numerosos cultos a deuses 

locais antropomórficos e zoomórficos. Os faraós centralizavam todo o poder e eram tidos como encarnação de 

Hórus, o grande deus, filho de Osíris, senhor dos mortos, e da deusa Ísis. A missão dos reis divinizados era 

manter a ordem estabelecida pelos deuses, o maat, cujos preceitos fundamentais eram a verdade, a justiça e a 

paz social. No Novo Império os reis tebanos da XVIII dinastia, iniciada em 1567 a.C., impuseram seu deus 

Amon a todo o Egito e identificaram-no com o antigo deus solar Rá. Assim, a divindade passou a ser cultuada 

como Amon-Rá, "o único criador da vida". Em meados do século XIV a.C., Amenhotep IV adotou o nome de 

Akenaton, trocou Amon por Aton (o disco solar) e proscreveu as divindades locais. Depois de sua morte, a 

casta sacerdotal restabeleceu Amon e voltou ao politeísmo oficial. Após a conquista do Egito por Alexandre o 

Grande, a religião egípcia adotou algumas formas gregas.  

As pirâmides, os hieróglifos com fórmulas mágicas, os corpos mumificados e, sobretudo, o Livro dos 

Mortos, que ensinava como enfrentar o julgamento de Osíris e, desde a XVIII dinastia, era enterrado com 

aqueles que podiam adquiri-lo, dão testemunho da preocupação central da religião egípcia. Numa tumba lê-se: 

"O importante é que o homem sobrevive depois da morte e seus feitos o acompanham até o final. A existência 

ali embaixo é para toda a eternidade”. 

Durante o Antigo Império, só o rei era iniciado para a vida futura. Ao morrer, convertia-se em Osíris e 

seu filho passava a encarnar o novo Hórus, como administrador da ordem estabelecida pelos deuses. 

Posteriormente, os ritos funerais foram estendidos aos dignitários reais, enterrados perto do faraó, e a outras 

pessoas, cujos restos eram sepultados em covas. A vida depois da morte era considerada semelhante à terrena; 

por esse motivo, enterravam-se com o defunto os elementos de uso cotidiano, inclusive alimentos, e nas 

tumbas eram feitas pinturas que documentavam seus costumes. Diante da possibilidade de que sobreviessem 

os mesmos perigos que espreitavam a existência presente, provia-se o falecido dos amuletos e conjuros que o 

haviam protegido em vida. 

No que se refere às ideias cosmogônicas, os templos representavam, em pequena escala, a concepção 

egípcia do mundo. O santuário situava-se em geral no lugar mais alto do templo, como alusão ao monte 

primordial a partir do qual fora criado todo o universo; os tetos eram decorados com estrelas e as colunas, com 

motivos de lotos ou de plantas de papiro, como símbolo dos pântanos do caos primordial. Os rituais litúrgicos 

reproduziam a criação para atrair o rejuvenescimento sobre a cidade. Por falta de uma doutrina teológica 

elaborada e acessível, a religiosidade popular se caracterizava pela preocupação com o além, por temores e 

superstições sobre a vida presente e a futura e por uma moral orientada para enfrentar o julgamento que 

sobreviria à morte. 

 

 

 

 

HERMES TRISMEGISTROS , 

Tábua de Esmeralda, bíblia dos Egípcios; Livro dos Mortos, também dos Egípcios; 

 

Hermes Trismegisto (em latim: Hermes Trismegistus; em grego Ⱥɟɛɖɠ ɞ ɇɟɘůɛŮɔɘůŰɞɠ, "Hermes, o 

três vezes grande") é o nome dado pelos neoplatônicos, místicos e alquimistas ao deus egípcio Thoth (ou 

Tehutiy, identificado com o deus grego Hermes. Ambos eram os deuses da escrita e da magia nas respectivas 

culturas. Hermes também quer dizer Cristo ou Verbo Divino. Foram quatro os Hermes.  

Thot simbolizava a lógica organizada do universo. Era relacionado aos ciclos lunares, cujas fases 

expressam a harmonia do universo. Referido nos escritos egípcios como "duas vezes grande", era o deus do 

verbo e da sabedoria, sendo naturalmente identificado com Hermes. Na atmosfera sincrética do Império 

Romano, deu-se ao deus grego Hermes o epíteto do deus egípcio Thoth.  

Hermes foi o Grande Iniciado que mais conseguiu saber sobre a Divina Essência Criadora, 

Sustentadora e Destinadora de tudo e de todos.(Evangelho Eterno).  

Muitos escritores cristãos, entre eles Lactâncio, Giordano Bruno, Campanella e Pico della Mirandola 

consideraram Hermes Trismegistus um sábio profeta pagão que antecedeu o Cristianismo, numa caminhada 

da “Prisca teologia”, doutrina simples e verdadeira que foi passada por vários outros no passado, incluindo 

Platão e Zoroastro, e de onde os Cristãos absorveram conceitos herméticos para demonstrar a veracidade desta 

Teologia. Pode ter sido também considerado três vezes grande por ter sido o maior profeta filósofo e rei. Na 

Tábua de Esmeralda está que é tido como três vezes grande por conhecer as três partes da sabedoria: a 

alquimia, a astrologia e a teurgia. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Latim
http://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_grega
http://pt.wikipedia.org/wiki/Hermes
http://pt.wikipedia.org/wiki/Neoplatonismo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Alquimia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Egito
http://pt.wikipedia.org/wiki/Thoth
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mitologia_grega
http://pt.wikipedia.org/wiki/Hermes
http://pt.wikipedia.org/wiki/Escrita
http://pt.wikipedia.org/wiki/Magia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Lua
http://pt.wikipedia.org/wiki/Imp%C3%A9rio_Romano
http://pt.wikipedia.org/wiki/Imp%C3%A9rio_Romano
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ep%C3%ADteto
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Como "escriba e mensageiro dos deuses", no Egito Helenístico, Hermes era tido como o autor de um 

conjunto de textos sagrados, ditos "herméticos", contendo ensinamentos sobre artes, ciências e religião e 

filosofia - o Corpus Hermeticum - cujo propósito seria a deificação da humanidade através do 

conhecimento de Deus. É pouco provável que todos esses livros tenham sido escritos por uma única pessoa, 

mas representam o saber acumulado pelos egípcios ao longo do tempo, atribuído ao grande deus da sabedoria. 

O Corpus Hermeticum, datado provavelmente do século I ao século III A.D., representou a fonte de 

inspiração do pensamento hermético e neoplatônico renascentista. Na época acreditava-se que o texto 

remontasse à antiguidade egípcia, anterior a Moisés e que nele estivesse contido também o prenúncio do 

cristianismo. 

Segundo Clemente de Alexandria, eram 42 livros subdivididos em seis conjuntos. O primeiro tratava 

da educação dos sacerdotes; o segundo, dos rituais do templo; o terceiro, de geologia, geografia, botânica e 

agricultura; o quarto, de astronomia e astrologia, matemática e arquitetura; o quinto continha os hinos em 

louvor aos deuses e um guia de ação política para os reis; o sexto era um texto médico. 

Hermes fala, no Livro dos Mortos, à inteligência bruta do homem neófito, para que reconheça em si 

mesmo, no seu fundamento, uma Centelha Divina. Esta Centelha, avisa o Instrutor, é a mesma de sempre; é 

aquela que, um dia, por evolução, brilhará como jamais sol algum poderá brilhar. 

São cerca de 42 os livros sobre ciências ocultas que lhe atribuem a autoria: o Caiballion, o Livro dos 

Mortos e a Tábua de Esmeralda são exemplos. (Existe uma versão dentro da tentativa do conhecimento do 

hermetismo que atribui a Hermes apenas a função sacerdotal e ritualística, não sendo uma pessoa, portanto, 

mas um papel desempenhado por homens). 

A referência mais antiga à Tábua de Esmeralda data do século VIII (por Dyâbir Ibn Hayyan), mas 

sabe-se que Alberto Magno já a conhecia em versão latina, mas pelo estilo é datada como sendo anterior ao 

séc VII, e como o seu conteúdo está em perfeita harmonia com a tradição alquímica (ou hermética), os 

próprios alquimistas admitem que ela está realmente vinculada à origem daquela tradição. 

O hermetismo em sentido estrito surgiu no final da época helenística, revivescendo um legado 

egípcio, compondo-se de um complexo de conhecimentos (astrologia, alquimia, magia) trazidos por Thot, 

sendo que ali a natureza é sempre encarada como manifestação do espírito. No esoterismo, o hermetismo 

volta-se à esfera cósmica, por oposição à esfera divina (ou puramente espiritual), aonde ela conduz. Os 

aspectos espirituais da natureza, cosmos e matéria são considerados pontes que o homem deve atravessar para 

espiritualizar-se. 

Seu campo de atuação é duplo: de um lado, busca elevar o homem ao conhecimento do divino por 

meio do conhecimento das leis naturais em que se expressa sutilmente uma intencionalidade divina. O 

preceito alquímico lege, lege, relege et invenies ("lê, lê, relê e encontrarás") refere-se menos aos livros do que 

à natureza mesma, considerada como uma criptografia divina. Decifrar essa criptografia permite "refazer" o 

homem, tanto na alma como no corpo. De outro lado, a tradição hermética crê que, assim fazendo, não 

beneficia apenas o homem, mas enobrece a natureza e a própria matéria, espiritualização do cosmos. (a 

transformação do chumbo em ouro designa esse enobrecimento da matéria e do homem). 

Em publicações sobre Hermes, temos a seu respeito: “Hermes viu a totalidade das coisas, 

compreendeu-a e pôde revelá-la”; sempre falando de sua morte como a partida de um Deus. 

O início da doutrina hermética é-nos dado pela descrição da visão de Hermes: “Um dia, após haver 

meditado sobre a origem das coisas, Hermes adormeceu. Um pesado torpor apoderou-se-lhe do corpo, mas à 

medida que aumentava o entorpecimento, o espírito subia nos espaços. Pareceu-lhe então que um ser imenso, 

sem forma definida, chamava-o pelo seu nome. Atemorizado, pergunta-lhe: “Quem és tu?”, e ouviu a 

resposta: “Osíris, a Inteligência Soberana. Posso revelar-lhe tudo. O que desejas?”; ao que respondeu: 

“Contemplar a origem dos seres, ó divino Osíris, e conhecer Deus.“ 

Foi, então, mostrado em visão tudo o que pedira: luzes, trevas, caos, rumores, o grito da luz, a 

eternidade. Abriu-se a visão espiritual, o fogo sagrado da palavra criadora e desfilaram diante dele os mundos 

e humanidades, a origem e o destino das centelhas divinas, e assim Hermes deixa para seus sucessores o 

legado do conhecimento do céu invisível, da luz de Osíris, do Deus oculto no universo, respirando nos seres, 

animando os globos, os corpos.  

Do livro “O Pentecostes”: Hermes Trismegistos, o verdadeiro criador do conceito ocultista, de par 

com as felizes verdades que proclamou, também truncou o caminho a muitos, se é que dele partiram certas 

disposições doutrinárias. Vejamos alguns luminosos textos: 

“Ser-me-á um dia permitido ver a Luz de Osíris? Respondem-lhe: Isso não depende de nós. A 

Verdade não se dá. Ou nós a encontramos em nós mesmos, ou nunca a encontramos. Nós não podemos fazer 

http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Egito_Helen%C3%ADstico&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Corpus_Hermeticum
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_I
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_III
http://pt.wikipedia.org/wiki/Hermetismo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Neoplatonismo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Renascimento
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mois%C3%A9s
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cristianismo
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de ti um adepto; é necessário que tu o consigas por ti mesmo. O lótus pousa longo tempo sobre o rio, antes de 

desabrochar. Não apresses a eclosão da flor divina. Se ela tem de vir, ela virá na hora própria. Trabalha e ora”.  

Trabalhar e orar é desabrochar a flor divina. É, no dizer do Cristo, acender a Luz interior, fazer brilhar 

o olho interno, sem o que tudo serão trevas. Não é admissível que Hermes tenha caído em tão vasta 

contradição. Demais, sabemos muito bem que nenhum espírito será jamais desfeito, como afirma, e sim que 

todos, mais tarde ou mais cedo, ressarcindo faltas e evolvendo, atingirão a chamada Luz de Osíris — Deus! A 

irretorquível verdade, essa fica saliente — cada qual deve realizar em si o problema do Reino de Deus, ou da 

Luz de Osíris. 

Notemos a grandeza deste texto; é completo em sua infinita simplicidade; é monismo integral: ñNão 

existem verdades interiores  nem verdades exteriores, porque tudo é UM. O que está em cima é como o que 

está em baixo, e vice-versa, porque tudo partiu de s· UMò. 

Vejamos como tratou da lei das reencarnações; por ele fala Ísis ao neófito: ñEu sou a tua irm« 

invisível, eu sou a tua alma divina e este é o livro da tua vida. Ele encerra as páginas cheias das tuas vidas 

pretéritas e as páginas brancas das tuas vidas futuras. Desenrolá-las-ei todas, um dia, diante de ti.Ficas-me, 

entretanto, conhecendo. Chama-me e eu vireiò. 

Em dois simples textos a síntese da mais pura e simples verdade — referência ao Centro Gerador ou 

Deus, à centelha emanada e ao processo evolutivo através da lei reencarnacionista! Sem segredos, sem 

mistérios, sem empalhações tolas e presumidas, que a uns fizeram orgulhosos e a outros ignaros e tardos, 

acima de tudo obrigando a julgamentos temerários, pois para se julgar alguém desmerecedor é preciso 

qualificá-lo indigno. 

Segundo Schuré: Na Grécia, somente os templos masculinos e dóricos possuíam o segredo da ordem 

descendente das encarnações (que é simultânea à ordem ascendente das vidas: a involução produz e explica a 

evolução). Os templos jônios só a conheciam imperfeitamente. Toda a civilização grega era jônia, ficando tais 

conhecimentos obnubilados. Os seus grandes iniciados, de Orfeu a Pitágoras, de Pitágoras a Platão, todos 

pertencentes a essa ordem, reconhecem Hermes por seu mestre.  

 

 

 

 

NA CHINA  

 

 
LAO -TSÉ, TAO TE CHING – CÂNON DO CAMINHO E DA VIRTUDE 

As introduções à cultura chinesa e sua história espiritual falam habitualmente das três doutrinas: Ju 

(confucionismo), Tao (taoísmo) e Fo (budismo), sendo que, particularmente na literatura ocidental, “doutrina” 

e “religião” são colocadas no mesmo plano. 

O nome Lao Tsé, velho Mestre, está ligado ao surgimento da filosofia de vida do taoísmo, sendo que 

o texto-chave é o Tao Te Ching – Cânon do Caminho e da Virtude. A mais antiga nota biográfica sobre Lao 

Tsé vem de um historiador da corte dos imperadores Tan, em 100 aC. Seu nome era Erh Li, e na maturidade 

passa a ser Dan. Nasceu em uma aldeia do Estado de Ch’u, extremo sul da China Imperial. 

De acordo com a tradição, Lao Tzu (Lao Tsé) foi guardião dos Arquivos Imperiais de Loyang 

(província de Honan) até que, enojado com a hipocrisia e a decadência, foi procurar a virtude em ambiente 

mais natural. 

Partiu em direção a uma região que hoje é o Tibet. Ao atravessar a fronteira (em Hank Pass), o guarda 

Yin Xi lembrou-lhe de que seus ensinamentos perder-se-iam, pois não haviam sido gravados. Pediu-lhe que os 

registrasse por escrito para a sua preservação para a posteridade. Lao Tzu nada escrevera antes, pois admitia 

que a observação da natureza era mestre mais confiável que as palavras dos homens, mas atendeu ao pedido 

do guarda e deixa uma coletânea de 81 parágrafos que não transmitem princípios doutrinários, mas versos que 

as pessoas adaptam nas diversas situações, dando uma maneira de aplicação prática de se viver em harmonia, 

dentro do equilíbrio das polaridades da  manifestação do TAO. 

O nome Lao Tsé aparece pela primeira vez nos textos do século III aC. Nos primeiros tempos da 

dinastia Han (começo do século II aC), sua doutrina deve ter alcançado uma posição de absoluto predomínio. 
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Quando, em 127 aC, a tradição clássica confucionista foi erigida como única doutrina a ser ministrada 

na Academia Imperial, ocorreu ao mesmo tempo a degradação das tendências doutrinárias não-confucionistas, 

como sendo heterodoxas. Com isso, também os ensinamentos de Lao Tsé desapareceram do horizonte oficial. 

Em consequência, não foi mais possível reconstruir a sua tradição nos séculos seguintes. 

Na segunda metade do século II, surgiu uma seita que evoluiu para um movimento popular, uma 

rebelião espalhada pelo país. Com seu líder –Chang Tao Ling- começou uma hierarquia que perdura até hoje. 

Esse movimento denominou-se taoísmo, Doutrina de Tao, taoísmo religioso. Lao Tsé assou a ser venerado 

como seu patriarca e foi, inclusive, divinizado. 

Segundo Wang Pi, temos que na época em que a dinastia Han sucumbia em meio a uma terrível 

desordem, havia uma divisão em três focos de poder. A síntese arquitetada no século II aC – que associava a 

Escola confuciana a uma compreensão do universo – perdera a sua força inspiradora original. O mundo chinês 

estava em crise espiritual... A antiga concepção chinesa do mundo e do homem encontrou aqui as suas 

primeiras ideias fundamentais (mais tarde decisivas para o desenvolvimento de uma história espiritual) 

voltando aos antigos escritos taoístas. Gradativamente, o influxo da filosofia budista veio acrescentar-se ao 

pensamento da elite, de tal sorte que se difundiu o conceito de que “as três doutrinas” eram complementares 

entre si. 

Durante mais de um milênio a religião espalhou-se por toda a China e por partes significativas da 

Ásia. Com o fim da dinastia Ch’ing em 1911, o apoio estatal ao taoísmo terminou, e a China voltou a entrar 

numa fase de violentos confrontos internos. Com a revolução de 1949, as práticas religiosas também foram 

esquecidas e só depois de 1982, com a maior tolerância religiosa permitida por Deng Xiao-ping, é que o 

taoísmo voltou a expandir-se. 

 

 

 

 

CONFÚCIO 

 

Ninguém influenciou a China tão profundamente como Confúcio. Ele é reconhecido como o primeiro e 

maior mestre da China. Por mais de 2.000 anos seus ensinamentos tem sido o fundamento do sistema ético e 

social da China; seu legado é inseparável do que significa ser chinês. Há um relato de suas conversações com 

seus discípulos e com os governadores e ministros de seu tempo – “Anacletos” , que é uma das mais 

importantes de suas obras (foi escrita pelos seus discípulos). Estas palavras auxiliaram muito a formar a 

cultura e a história da Ásia Ocidental, com sua afirmação da ética humanística.  

Confúcio (nascido Kung-fu-tzu) nasceu na cidade de Zou, no país de Lu (atualmente Província de 

Shandong) em 551 A.C.; era um descendente pobre de uma família nobre deposta. Era uma época de muita 

violência, pois sete dos estados mais fortes do mundo proto-chinês estavam guerreando pela supremacia.  

Quando criança, ele fazia rituais de faz de conta no templo; quando jovem, ele adquiriu a reputação de justiça, 

cortesia e amor pelo aprendizado. Viajou extensivamente e estudou na capital imperial, Zhou, onde se diz que 

ele encontrou Lao-Tsé, o fundador do Taoismo. Os ensinamentos de Confúcio se harmonizam muito bem com 

os de Lao-Tsé. Enquanto a abordagem de Lao- Tse era mística, Confúcio enfatizava a ética e a filosofia social. 

Tinha grande popularidade como professor. Ele viajava de estado em estado como filósofo itinerante para 

persuadir os líderes políticos de que seus ensinamentos eram a fórmula para um sucesso político e social. 

Eventualmente sua filosofia ditava o padrão de comportamento para toda a sociedade – incluindo o próprio 

imperador.  

Ele, entretanto, não teve oportunidade de divulgar muito as suas teorias até a idade de 50 anos, quando 

foi indicado como magistrado da cidade e sob sua administração, a cidade floresceu. Foi promovido várias 

vezes, eventualmente se tornando Secretário da Justiça e depois Ministro Chefe do país. Seu objetivo era 

apresentar uma versão purificada e mais abstrata da doutrina que ele acreditava estar inserida profundamente 

nas práticas tradicionais e assim reviver a integridade pessoal e o serviço desinteressado na classe 

governamental. Sua administração teve muito sucesso: foram introduzidas reformas, a justiça se fez e o crime 

foi quase que completamente eliminado.  

Confúcio acreditava que em algum lugar no passado havia existido uma época mítica em que cada 

pessoa conhecia seu lugar e fazia seus deveres; seu objetivo era o retorno a isso. Ele advogava o princípio da 

ordem – a atribuição de tudo em seu lugar correto na experiência total. A expressão prática disto era a sua 

grande disposição de apoiar instituições que podiam assegurar a ordem, para produzir pessoas que 
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respeitassem a cultura tradicional, a boa forma, o bom comportamento e que procurassem realizar suas 

obrigações morais. Seus ensinamentos não são uma religião. Na verdade são um guia para um comportamento 

pessoal adequado e para um bom governo, e eles enfatizam as virtudes da autodisciplina e generosidade. 

Numa época em que somente a aristocracia tinha direito ao aprendizado, ele apresentava a opinião radical de 

que todos que possuíssem a profundidade e o desejo de aprender mereciam a oportunidade de uma educação 

formal.  

Devido a problemas políticos, Confúcio largou seu emprego e abandonou o país.  

Ele passou os cinco anos seguintes andando pela China com seus discípulos, mas foi perseguido pelos 

nobres. Quando percebeu que seus ensinamentos não estavam sendo postos em prática, ele viajou para vários 

estados, procurando um governante que ouvisse seus conselhos. Quando o Duque de Wei pediu seu conselho 

e estratégia militar, Confúcio replicou que ele não havia estudado como fazer guerras e partiu de Wei no dia 

seguinte. Voltou a Lu aos 67 anos e passou o resto dos seus dias meditando, ensinando e finalmente, 

escrevendo. Morreu em 479 a.C., aos 72 anos.  

Confúcio ensinava que uma pessoa deve tornar sua própria conduta correta antes de tentar corrigir ou 

mandar nos outros. O governante seria análogo aos pais, cuja primeira obrigação é amar os filhos; portanto, o 

governante deve amar o povo. O povo deve ser leal ao governante, mas para Confúcio esta lealdade 

significava também advertir o governante quando ele estivesse errado.  

A essência dos ensinamentos de Confúcio é humanidade (ren). A bondade é a ação das pessoas que 

amam e a sabedoria é encontrada na compreensão das pessoas. Talvez os ensinamentos de Confúcio com 

relação à paz interior e paz na sociedade podem ser sumarizados num clássico a ele atribuído, intitulado A 

Educação Superior. O Caminho da Educação Superior é cultivado e praticado pela manifestação de um caráter 

iluminado de poder espiritual, amando as pessoas enquanto elas crescem e vivendo no bem maior.  

 

 

 

 

NO NEPAL 

 

BUDA, SEU EVANGELHO NO ORIENTE 

 

Budismo é uma religião e filosofia baseada nos ensinamentos deixados por Siddharta Gautama ou 

Sakyamuni (o sábio do clã dos Sakya), o Buda histórico, que viveu aproximadamente entre 563 e 483 a.C. no 

Nepal. De lá o budismo se espalhou através da Índia, Ásia, Ásia Central, Tibete, Sri Lanka (antigo Ceilão), 

Sudeste Asiático como também para países do Leste Asiático, incluindo China, Myanmar, Coréia, Vietnã e 

Japão. Hoje o budismo se encontra em quase todos os países do mundo, amplamente divulgado pelas 

diferentes escolas budistas, e conta com cerca de 376 milhões de seguidores. 

Os ensinamentos básicos do budismo são: evitar o mal, fazer o bem e cultivar a própria mente. O 

objetivo é o fim do ciclo de sofrimento, samsara, despertando no praticante o entendimento da realidade 

última - o Nirvana.  

O Tipitaka conta a vida e a doutrina de Sidarta Gautama, conhecido como o Buda ou o Iluminado. Foi 

escrito por seus discípulos, por volta do século IV a.C., após a morte do mestre, adaptando os princípios 

védicos à China e ao Japão. Os cânones budistas são três: Sutta pitaka, regras para sacerdotes e ascetas; 

Vinaya pitaka, relativo à disciplina dos monges; Abidharma pitaka, instruções sobre a meditação, dissertações 

filosóficas e metafísicas (Simões Júnior, 1985; Pagel, 1998, p.25-56). Tipitaka (do páli ti, "três" e pitaka, 

"cesto") é uma compilação dos ensinamentos budistas tradicionais, conforme preservados pela escola 

Theravada. Ele também é conhecido como cânon páli, por ter sido originalmente escrito nesta língua. 

Ele é um compêndio doutrinário composto por três grandes grupos ou pitakas: Sutta Pitaka, (contém 

os discursos proferidos pelo Buda a seus discípulos, admiradores e adversários); Vinava Pitaka, (define as 

regras para a comunidade monástica, tendo um conjunto de regras para a comunidade masculina e outro para a 

comunidade feminina), Abhidhamma (uma obra de composição posterior que aprofunda os ensinamentos 

específicos da tradição Theravada, detalhando o processo de renascimento, processos mentais sutis, a prática 

meditativa, dentre outros assuntos). 

Encontra-se algumas pequenas diferenças entre o Tripitaka de acordo com o país onde foi preservado 

(p.ex. Tailândia, Myanmar), mas de maneira geral não são variações significativas. 
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NA PÉRSIA 

 

ZOROASTRO, O ZEND AVESTA, A BÍBLIA DOS PERSAS; 

 

Há controvérsia quanto à época em que viveu este grande profeta iraniano: segundo Plínio, 1000 anos 

antes de Moisés; segundo Hermipo, 4000 antes da guerra de Tróia; para Eudóxio, 6000 antes do desencarne de 

Platão. Não é nada improvável que tenha sido 5000 antes de Cristo, porque Hermipo tinha em mãos 

documentos que hoje são desaparecidos.  

Doutrina nascida da revelação de Zoroastro em Sogdiana no reino de Bactriana ou Karezmia (região 

que corresponde ao leste do Irã, Afeganistão e Turquemenistão) que reformou a proto-religião conhecida 

como Mazdeísmo (religião dos adoradores de Mazda). A origem étnica e cultural de Zoroastro está ligada ao 

povo ária, povo que se estabeleceu ao norte da península Industânica e Planalto Persa. 

Chamava-se Ardjasp, mas seu nome muda para Zaratustra  (Esplendor do Sol) depois de ser 

convertido em apóstolo de Ahura-Mazda (Auréola do Onisciente, Vivente Espírito do Universo), recebendo 

conhecimentos que remontam à Atlântida através de um patriarca sacerdote do Sol: “Há inúmeros espíritos 

entre o céu e a terra. O céu é ilimitado, o inferno é graduado em hierarquias. Os caídos conservam a 

lembrança divina e algum dia encontrarão sua coroa, rogando para que o Senhor do Sol Se manifeste em si 

mesmos”.      

Passou anos nos confins de um grande bosque de cedros, até que ouviu a voz de Ormuz e contemplou 

sua glória. 

Assim como em relação à vida e à doutrina de Zaratustra, o Avesta constitui nossa única fonte para o 

conhecimento do seu ambiente religioso. Desse famoso livro sagrado, compilado e lançado por escrito no 

período dos Sassânidas (224-651 dC), conservou-se apenas cerca de uma quarta parte do seu texto original. 

Pequena porção desse texto remanescente distingue-se tanto pelo seu conteúdo como pela antiguidade da sua 

linguagem. São os breves textos métricos, os gathas. 

Desde tenra idade, mostrava Zoroastro uma sabedoria extraordinária, manifestada em Sua 

conversação e em Sua maneira de ser. Sua vida foi salva muitas vezes dos inimigos que queriam martirizá-lo, 

para que não chegasse à maturidade e cumprisse Sua missão divina.  

Aos quinze anos de idade, Zoroastro realizava valiosas obras religiosas e chegou a ser conhecido por 

sua grande bondade para com os pobres e animais. Aos 20 anos, deixou o lar e passou sete anos em solidão, 

em uma caverna numa montanha e depois regressou a seu povo. Com a idade de 30 anos recebeu a 

Revelação Divina, que se iniciou por uma série de sete visões. De acordo com a posterior tradição persa, isso 

ocorreu às margens de um rio, enquanto ele se dirigia para a Grande Festa da Primavera. Antes do 

cumprimento de sua missão, passou longo tempo em jejuns, orações, meditação, até que veio a iluminação 

sobre sua missão. 

Para se falar na vocação de Zaratustra, há que se ter conhecimento do Gatha do Touro, levando-se em 

consideração a crueldade dos ritos brutais do abate sacrificial:  O criador da rês aconselhava-se junto a Ahura 

Mazda (o senhor supremo dos Céus) sobre como poderia socorrer a criatura e suspender o massacre. Ahura 

Mazda acena para a possibilidade de um sacrifício cruento vicário, e como o melhor promotor da nova prática 

sacrificial é escolhido Zaratustra. Por meio desta sua vocação, Zaratustra passou a ser o defensor dos 

sacrifícios incruentos, e, com isso, o protetor dos animais. 

Em uma segunda visão em sonho, Zaratustra recebeu a revelação religiosa fundamental de duas 

potências originais e opostas, uma do Espírito Santo e a outra do Espírito Mau, os quais regem a vida. Esta 

visão será o fundamento decisivo da sua doutrina. Ao homem, ao qual se atribui um livre arbítrio, deve decidir 

entre o bem e o mal, e o profeta procura adeptos para Ahura Mazda, engajando os seus fiéis no zelo pelas 

plantas, animais e pelos homens. 

Escreveu o Zend-Avesta (Palavra da Vida), a Bíblia dos Persas, ditado a ele por Ahura-Mazda, o 

Senhor dos espíritos, o rei dos reis (...“Aquele que te criou e escolheu...”). O Verbo Solar apareceu-lhe em 

forma humana e mostra-lhe a criação do mundo, a sua própria origem (ou seja, a manifestação da Palavra viva 

no Universo), as hierarquias e potestades cósmicas, a necessária luta contra Arimã (inimigo do trabalho 

construtivo). Instruiu-o no amor pela terra e pelo homem e sua família. 
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Zoroastro encontrou muita dificuldade em converter as pessoas. Foi perseguido e hostilizado pelos 

sacerdotes, não tinha apoio dos príncipes, chegou a ser encarcerado, mas continuou firme em sua missão 

efetuando curas e milagres, ensinando sem parar as suas leis novas e científicas para a guia e instrução do 

povo. Finalmente consegue que o rei Vishtaspa o siga, iniciando a difusão dos conhecimentos e uma grande 

reforma, chegando o zoroastrismo a ser a religião oficial da nação persa. 

Zoroastro fundou uma civilização de caráter essencialmente agrícola, impregnada da ideia prática da 

vida destinada a educar os homens em uma crença nobre e de moral sublime. Zoroastro designou o esforço e o 

trabalho como atos santos:  "O que vale mais num trabalho é a dedicação do trabalhador," ou ainda "O que 

lavra a terra com dedicação tem mais mérito religioso do que poderia obter com mil orações sem nada fazer."  

A Regra de Ouro do Zoroastrianismo é: "Age como gostarias que agissem contigo”.  

Aos 77 anos de idade, Zoroastro foi martirizado por um homem, enquanto ele se encontrava orando 

em frente ao fogo sagrado no Templo. Zoroastro foi o primeiro grande cultivador da Revelação, tendo 

estribado sua Doutrina sobre a diferença entre BEM e MAL e as vantagens do cultivo mediúnico sadio. 

(Evangelho Eterno) 

“ Ao longo de todo o Avesta, encontra-se a recomendação ao Dever, à prática do asha (em sânscrito 

rta) – “Justiça”- ; de modo geral, a ética é o fio condutor da mensagem de Zaratustra. 

Esta doutrina foi transmitida oralmente e recolhida nos gathas, cânticos do Avesta que foram 

redigidos na época de Dario I, sendo que o próprio Zoroastro codificou a religião: A fé em um Deus único, 

Ahura Mazda, dá forças na luta contra o princípio do mal, Angra Mainyu, - o mau pensamento, a mentira, o 

mau governo, a doença e a morte, a fim de manter-se puro e merecer a luz eterna. Este dualismo influenciou 

religiões, produzindo diversas formas do maniqueísmo. 

O culto do sol é a chave de ouro dos mistérios chamados mágicos. Desde a origem da civilização, os 

homens conceberam, por trás do fogo sensível, um fogo imaterial, (que identificaram com o princípio 

masculino, a essência intelectual do universo), e uma luz inteligente (com o princípio feminino, sua alma 

formadora). Na religião de Zoroastro, o culto de Mitras representa a parte esotérica, o fogo masculino. Mitra é 

a luz feminina. Diz Zoroastro, formalmente, que o Eterno criou, mediante o Verbo vivo a luz celeste, semente 

de Ormuz, princípio da luz material e do fogo material. Para o iniciado de Mitras, o sol é apenas o grosseiro 

reflexo dessa luz. Na sua gruta escura, com a abóbada pintada de estrelas, ele invoca o sol da graça, o fogo do 

amor, vencedor do mal, reconciliador de Ormuz e Arimã, purificador e mediador, que habita a alma dos santos 

profetas. 

Em torno da figura de Zaratustra perpegam-se tantas lendas, a ponto de, entre os gregos, ter sido 

designado como “Poço de Sabedoria” – veja Platão e outros -, ou mesmo como mestre de Pitágoras. Todos 

esses predicados demonstram sua personalidade incomum, imprimindo sua marca na história. 

 

 

 

 

NA GRÉCIA  

 

ORFEU, OS FUNDAMENTOS INICIÁTICOS DA GRÉCIA, A SABEDORIA ÓRFICA, 

 

Poeta trácio de grande habilidade musical, conhecido como semideus pelo carisma, Orfeu deixa sua 

influência na Grécia expressa em traços da filosofia de Platão, Aristóteles e outros. Foi de forte influência no 

séc. VI a.C. O orfismo é particularmente importante porque introduz na civilização grega uma nova 

interpretação da existência humana, proclamando sua imortalidade enquanto alma, sendo ela, a alma, o que dá 

a personalidade do homem, herdeira de uma história e de um trajeto evolutivo, sempre se aperfeiçoando nesta 

e em inúmeras vidas, até que consiga se assemelhar ao máximo a Deus. 

Orfismo é a denominação da forma grega de religião desenvolvida por influência persa, a partir do 6º 

século a.C., por pregação do sacerdote tessálio de nome Orfeu. Trata-se de uma figura lendária, de poeta, de 

músico, de sacerdote, e que teria nascido por obra de uma Deusa. Nesta condição teria sido filho de Oedagro, 

rei da Trácia, e da musa Calíope. Segundo outra versão teria sido filho da musa Clio com o deus Apolo.  

Iniciou-se no mistério de Baco com seu pai, vindo a ser um pontífice inspirado pelos deuses. Viajou 

muito, também pelo Egito, razão pela qual conheceu cultos diversos, sendo o introdutor na Grécia dos cultos 

de Baco, de Hecateu, Ctônia e Ceres.  
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A ele se atribuem os assim chamados mistérios órficos. Os poemas órficos são hinos de iniciação aos 

mistérios, que datam do 6ºséculo. Pelo aspecto, não são, entretanto, de autoria pessoal de Orfeu. O mesmo se 

diz de um poema sobre os argonautas e sobre um tratado das forças mágicas. Mas o espírito dos mencionados 

textos reproduz o que se entende por orfismo. “Uma só é a Verdade, e só com ela triunfareis”. 

Atribui-se a Orfeu ter levado a nova religião até Atenas. Efetivamente, as ideias órficas estão 

presentes nas doutrinas dualistas de Platão (427-347 a.C.), que considera má a matéria e puro o espírito, o qual 

passa pelo corpo com vistas a purificar-se de algum delito  

Mais cedo ainda que a Platão, e por vias diversas, as doutrinas órficas haviam chegado ao 

conhecimento de Pitágoras de Samos (c. 570- c. 496 a. C.). Dirigindo-se depois às colônias gregas do Sul da 

Itália, estruturou ali a Escola que levou seu nome. Como se sabe, Platão visitou por duas vezes e longamente 

as sociedades pitagóricas da Itália.  

Ainda segundo a lenda, Orfeu teria sido hábil músico, dizendo-se que a sua cítara era um presente de 

Apolo, ou de Mercúrio.  Teria sido Orfeu taumaturgo maravilhoso e poético, fazendo lembrar episódios, como 

os que de futuro se atribuirão ao cristão Antônio de Pádua. Ao poder encantador da música de Orfeu, as feras 

se tornavam mansas, as aves silenciosas, os rios paravam e as árvores dançavam.  Assevera-se que foi com a 

música que Orfeu transformou os hábitos selvagens dos trácios.  

A cosmogonia órfica é o dualismo persa, que assumiu formas peculiares no Ocidente, - influenciou 

não somente as religiões ocidentais, como até as filosofias de Pitágoras, Sócrates e Platão.  Ocorreu um 

retorno ao pensamento grego homérico nas filosofias de Aristóteles (384-322 a.C.), do estoicismo e do 

epicurismo. 

 

 

 

 

PITÁGORAS E OS VERSOS ÁUREOS 

 
Nos céus, a Grande Tríplice: Urano, Netuno e Plutão, os três planetas exteriores estão em conjunção. 

Pitágoras nasceu na ilha de Samos, Grécia, filho do rico joalheiro Mnésarcnos e Parthénis, sua esposa. A pítia 

de Delfos profetizara que o filho deles “seria útil a todos os homens, em todos os tempos”, por isso o menino, 

estudante ávido, foi colocado em contato com os sábios da época: Hermodamas, Ferecides, Tales e 

Anaximandro. Buscava entender a unidade que haveria em todos esses novos horizontes mostrados. Sondava 

os céus, os sinais da natureza. Meditando, alcança o saber que um verdadeiro sábio encontraria a concordância 

em tudo, a lei de equilíbrio: o segredo do cosmos está na síntese dos três mundos, -natural, humano e divino. 

Concebeu a purificação e a libertação do homem mediante a tríplice iniciação. Devia agora provar pela Razão 

o que sua pura Inteligência apreendera no Absoluto. Seguirá conselho dado a sua mãe, seguirá para o Egito 

(onde permaneceu por 25 anos), porque os gregos já possuem a ciência dos deuses, mas a ciência de Deus só 

se encontra no Egito. 

“Foi no Egito, portanto, que Pitágoras adquiriu essa vista de alto que permite aperceber as esferas 

da vida, as ciências numa ordem concêntrica; compreender a involução do espírito na matéria pela criação 

universal; e a sua evolução, ou ascensão para a Unidade, por essa criação individual que se chama o 

desenvolvimento de uma consci°ncia.ò - G. I. 

Tal e qual a lição do Cristo, cuja essência é a ascensão do espírito, até ser vibratoriamente Uno com o 

Pai. Tudo, desde os mais remotos tempos, em matéria de Iniciação, resumiu-se na Sagrada Finalidade do 

espírito. Tudo quanto diz respeito a Mundos, Formas e Transições, ainda que nos planos erráticos ou etéricos, 

tem por exclusiva finalidade a libertação total da alma. 

Filha do AMOR, em AMOR terá que se converter, custe mais ou custe menos; e as contingências dos 

planos erráticos, suas imensas alternativas, segundo o grau de merecimento de cada uma, bem prova a 

Unidade da Lei de Harmonia. 

Os mundos materiais, que se estendem dos sólidos aos etéreos, nada mais representam do que 

ambientes, onde segundo a lei do peso específico as almas sejam obrigadas a movimentar, para atingir o 

píncaro da Liberdade. Durante a romagem evolutiva, no Cosmos, tanto pode ser que andem mais depressa ou 

menos depressa, mas o certo é que um dia se terão feito livres, de tudo quanto é transitório. E Jesus, o Molde 

Divino, o Homem-Amor, no Amor fez residir a Chave da Liberdade. E, afinal, sem Amor, em que dariam as 

Artes, as Ciências e as Filosofias? (do livro A Bíblia dos Espíritas) 
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Pelos livros de Hermes sabe-se o que se passou na iniciação de Pitágoras, sob os cuidados do grande 

sacerdote Sonquis - provas, tentações, terrores, êxtase, morte cataléptica – atravessando as fases que 

permitiam realizar a doutrina do verbo-Luz, expondo sua paixão impessoal pela sabedoria. Pôde adquirir a 

visão sintética da essência da vida, compreendendo a involução do espírito na criação, como também a 

evolução na ascensão rumo à Unidade, desenvolvendo a consciência individual. 

Na sangrenta invasão de Cambises, seguiu com os sacerdotes que foram desterrados para a Babilônia, 

vindo a conhecer ali o que Zoroastro deixara para a humanidade, e pôde comparar o monoteísmo judaico com 

o politeísmo grego, o trinitarismo hindu e o dualismo persa – raios da mesma Verdade. Com a ajuda do grego 

Demócedes, médico do monarca, conseguiu sair dali 12 anos depois, e voltou à pátria que se encontrava agora 

com as escolas e os templos fechados. Saindo de Samos com sua mãe, vai rumo a Delfos, à Delfos da Pítia, 

dos Anfictiões. Ele chega ali depois de andar pelos templos de toda a Grécia, onde é sempre recebido como 

mestre, disposto a restaurar em profundeza, prestígio e força o poder de visão espiritual, a vidência e a 

clarividência. 

Pitágoras estabelece-se no sul da Itália, em Crotona, cidade helênica da Magna Grécia, pois nenhuma 

das outras repúblicas da Hélade teria suportado suas inovações e, prevendo a queda do helenismo, sabia que 

seria possível disseminar dali as ideias, a essência purificada da sabedoria oriental para os povos do Ocidente. 

Segundo Schuré: “Ele abeberava-se na fonte primeira da Verdade. A essas faculdades transcendentes 

da alma, intelectual e espiritualizada, ele acrescentava a observação minuciosa da natureza física e a 

classificação magistral das ideias pela sua alta razão. Assim, ninguém melhor do que ele estava habilitado 

para a construção do edifício da ciência do cosmos”. 

Crotona, então, foi o centro de sua ação: reúne os jovens acostumados à vida voluptuosa e faz com 

que entreguem suas roupas luxuosas ao templo, deixando as vaidades para trás. Propôs uma confraria de 

iniciados leigos onde se aprenderia ciências – física, psíquica e religiosa – com uma vida regrada. 

ñA Unidade ® a lei de Deus. O N¼mero ® a lei do Universo. A Evolu­«o ® a lei da Vida.ò - G. I. 

Entrando em Pitágoras, seria possível deixar de entrar na mística dos números? Sendo certo que em 

Deus tudo é Lei e Justiça, logo se conclui que em Deus tudo começa no UM, desdobrando-se ao Infinito. O 

UM é Deus Imanifesto e o Múltiplo é Deus Manifesto. Entre a Unidade e a Multiplicidade está tudo, porque 

essas palavras querem dizer Criador e Criação, o Todo e a Sua Manifestação.Como todas as Iniciações tinham 

uma mesma Chave, temos aí o Estático e o Dinâmico, o Pai e os Filhos. (do livro A Bíblia dos Espíritas) 
Quem quer que saiba ler e procure confrontar encontrará, no Evangelho de João Evangelista e no 

Apocalipse, fortíssimos traços pitagóricos. É que Pitágoras fora o terceiro Grande Concatenador da 

História das Revelações. E como as Escolas Iniciáticas tinham uma mesma Chave da Verdade, porque 

sabiam perfeitamente que a parte de Deus é Eterna, Perfeita e Imutável, também o Essenismo assim 

professava, daí derivando as parecenças doutrinárias ou fundamentais. 

Manu e Moisés foram o primeiro e o segundo dos Grandes Concatenadores de Revelações: “A 

Evolução é a lei da Vida. O Número é a lei do Universo.”, “A Unidade é a lei de Deus.” 

Constava dos estudos para ambos os sexos a ciência da vida conjugal e a arte da maternidade. As 

mulheres iniciadas recebiam os preceitos e princípios supremos de sua função. Era revelada a elas a 

transfiguração do amor, no casamento perfeito, que é o penetrar de duas almas no próprio centro da vida e da 

verdade. Quando o homem e a mulher encontrarem um ao outro pelo amor profundo, pela iniciação, a união 

de ambos será a força irradiante e criadora por excelência: “Educai as crianças e não será necessário punir os 

homens” 

Versos Áureos contêm a essência de seus ensinamentos morais e podem ser divididos, quanto ao 

conteúdo, em três partes: preparação (culto à divindade); purificação (culto da família, culto da amizade, 

cultura pessoal); perfeição (os meios de aperfeiçoamento, a iniciação, a verdade oculta, a recompensa). 

 

 

 
 

SÓCRATES 

 

Sócrates foi, provavelmente, um dos maiores filósofos de todos os tempos. Viveu em Atenas, na 

Grécia, por volta de 500 anos antes do nascimento de Jesus. Foi a mente mais iluminada do ocidente em sua 



56 

 

época, enquanto no oriente, por volta da mesma época aparecia Buda, que causou uma revolução no modo de 

pensar e se relacionar com a vida.  

Sócrates começa a pensar e refletir sobre o homem, buscando entender o funcionamento do Universo 

dentro de uma concepção científica. Para ele, a verdade está ligada ao bem moral do ser humano. Ele não 

deixou textos ou outros documentos, desta forma, só podemos conhecer as ideias de Sócrates através dos 

relatos deixados por Platão.   

Durante os seus 70 anos de vida, Sócrates procurou ensinar, através da dialética (diálogos), as 

verdades espirituais eternas, questionando sempre as falsas tradições da cultura helenística. Acabou 

despertando ódio e inimizades entre os detentores do poder e da cultura, que o acusavam de estar 

corrompendo a juventude ateniense. Foi levado a julgamento e condenado à morte pela ingestão de cicuta, um 

poderoso veneno.  

 

 

 

 
PLATÃO, OS DIÁLOGOS  

 
Sócrates e Platão foram iniciados órficos; e da VERDADE falaram apenas o que lhes permitia o sigilo 

esotérico”. (“Lei, Graça e Verdade”) 

Platão, cujo verdadeiro nome era Aristócles, nasceu em Atenas, Grécia, em 428 ou 427 a.C., de pais 

aristocráticos e abastados, de antiga e nobre prosápia, e lá morreu em 347 a.C. Platão é um nome que, segundo 

alguns, derivou de seu vigor físico e da largueza de seus ombros (platos significa largueza).Buscando o belo, 

em todas as suas modalidades, cultivou a poesia, a pintura e a música. Diz Timóteo de Atenas, em Biografias, 

que Platão tinha voz penetrante. Aos vinte e sete anos já tinha composto várias tragédias e escrevera 

numerosas poesias. 

Aos vinte anos, Platão travou relação com Sócrates - mais velho do que ele quarenta anos - e gozou 

por oito anos do ensinamento e da amizade do mestre. Sócrates era um homem muito simples, mas grande 

original. Filho de um escultor, chegou a esculpir um grupo das três Graças, quando adolescente. Deu 

preferência a esculpir almas e, desde então, consagrou-se à pesquisa da sabedoria. Tinha o costume de 

apresentar seu saber, sua filosofia, aproximando-se das pessoas (dos sofistas em particular) e, de pergunta em 

pergunta, fazer com que elas mesmas expusessem a própria ignorância, ou mesmo dessem as respostas às 

perguntas que foram feitas por eles próprios. No final, sorridente, agradecia por terem lhe ensinado com as 

respostas. A este método dera o nome de maiêutica. 

Quando discípulo de Sócrates, e ainda depois, Platão estudou também os maiores pré-socráticos. 

Depois da morte do mestre, Platão retirou-se com outros socráticos para junto de Euclides, em Mégara. Foi 

Sócrates que lhe demonstrou a inferioridade da beleza e da glória, tais como Platão as concebera até então. A 

Beleza irradiante, eterna, que é o esplendor do Verdadeiro, ocupará agora a alma de Platão. 

Platão, ao contrário de Sócrates, interessou-se vivamente pela política e pela filosofia política. Foi 

assim que o filósofo, após a morte de Dionísio o Antigo, voltou duas vezes - em 366 e em 361 - à Dion, 

esperando poder experimentar o seu ideal político e realizar a sua política utopista. Estas duas viagens 

políticas a Siracusa, porém, não tiveram melhor êxito do que a precedente: a primeira viagem terminou com 

desterro de Dion; na segunda, Platão foi preso por Dionísio, e foi libertado por Arquitas e pelos seus amigos, 

estando, então, Arquistas no governo do poderoso estado de Tarento.  

O sistema metafísico de Platão centraliza-se e culmina no mundo divino das ideias; e a estas se 

contrapõe à matéria obscura e incriada. Entre as ideias e a matéria estão o Demiurgo e as almas, através de 

que desce das ideias à matéria aquilo de racionalidade que nesta matéria aparece.  

O divino platônico é representado pelo mundo das ideias e especialmente pela ideia do Bem, que está 

no vértice. A existência desse mundo ideal seria provada pela necessidade de estabelecer uma base ontológica, 

um objeto adequado ao conhecimento conceptual. Esse conhecimento, aliás, se impõe ao lado e acima do 

conhecimento sensível, para poder explicar verdadeiramente o conhecimento humano na sua efetiva realidade. 

E, em geral, o mundo ideal é provado pela necessidade de justificar os valores, o dever ser, de que este nosso 

mundo imperfeito participa e a que aspira.  

Nada mais fácil do que encontrar as diferentes partes da doutrina esotérica em Platão e também 

descobrir as fontes. A doutrina das ideias típicas das coisas, no Fedro, é um corolário da doutrina dos números 
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de Pitágoras. Há no Timeu a exposição – embrulhada – da cosmogonia esotérica. Quanto à doutrina da alma, 

das suas migrações, da sua evolução, ela atravessa toda a obra de Platão, mas em nenhuma parte transparece 

tão claramente como no Banquete e na Legenda de Er. Platão substituiu a doutrina dos três mundos, exposta 

em Pitágoras, por três conceitos que se relacionam com o mundo humano e com o mundo divino. Platão 

colocou na mesma linha as ideias do Verdadeiro, do Bom e do Bem, explicando que são raios que partem do 

mesmo centro, e que se reúnem neste mesmo centro, ou seja, Deus. 

A alma purifica-se na busca do Bem, do Justo, preparando-se para conhecer a verdade, primeira e 

indispensável condição do seu progresso. O Idealismo é afirmação ousada pela alma das verdades divinas, é a 

penetração dessas verdades pela experiência da alma, pela visão direta do espírito, pela ressurreição interior. 

No grau supremo, é a comunicação da alma com o mundo divino. Isso explica a imensa popularidade e a força 

irradiante das ideias platônicas. Essa força está no seu fundamento esotérico; por isso a Academia durou 

séculos, prolongando-se na grande escola de Alexandria. 

 

 

 

 

APOLÔNIO D E TIANA  

 

Não há, no material que existe disponível a nós, menção correta quanto à data de nascimento de 

Apolônio. O que aparece, isso sim, e várias vezes, é a menção de movimentos que aconteceram no sentido de 

despistarem os fatos acontecidos em sua passagem pela carne, a fim de que não fosse conhecido e seguido. 

Será colocada, então, a biografia, mas com essa ressalva, para que a vida e a obra sejam, pelo menos um 

pouquinho, conhecidas e, pela simples leitura, para que se possa verificar que, nas linhas básicas, a obra de 

deixar as Verdades Fundamentais teve, aqui, continuidade. 

Segundo Schuré: “São raros os adeptos, mais raros aqueles que atingem esse poder. A Grécia 

conheceu apenas três: Orfeu, na aurora do helenismo; Pitágoras, no seu apogeu; Apolônio de Tiana em seu 

declínio. Orfeu foi o grande inspirado, o grande iniciador da religião grega. Pitágoras organizou a ciência 

esotérica e a filosofia das escolas. Apolônio foi o moralizador estóico, o mágico popular da decadência. Nos 

três, brilha o raio divino, apesar das nuanças: o espírito apaixonado pela salvação das almas, a indomável 

energia revestida de mansidão e de serenidade. Não nos aproximemos muito dessas grandes frontes calmas. 

Elas ardem em silêncio. Sente-se uma vontade ardente, sempre contida, sob a fornalha”. 

Uma das missões de Apolônio foi a de ensinar aos seguidores de Jesus como manipular as leis da 

natureza. Alguns documentos dizem, e é verdade, que Apolônio fez milagres idênticos àqueles feitos por 

Jesus. O poder dele era tamanho que aonde ele chegava, as guerras eram interrompidas e os exércitos 

enterravam as suas armas. Também pregava, e para ouvi-lo vinham pessoas de lugares distantes. 

Apolônio, por sua vez, ensinou como usar as leis da natureza, explicou o como eram feitos os 

milagres dele e de Jesus, preparou os primeiros cristãos para disporem dos meios de curas e de todos os outros 

que Jesus utilizou.  

Mostrou o poder das cores, mostrou que tudo na natureza é vibração, fez ver que existe uma 

polaridade (já constante dos Princípios Herméticos) em tudo quanto há, que as coisas podem ser manipuladas 

pela luz, pelo som e coisas assim. Ensinou o valor das cores, portanto como usá-las nos templos para obtenção 

de estados especiais de consciência.  

Ensinou como usar a música, que tipo de música é adequado nas diferentes situações, e restabelecer 

os meios utilizados pelas ciências herméticas. Ensinou simbolismo, ensinou a linguagem simbólica por meio 

da qual uma pessoa pode entrar em sintonia com planos superiores, com mundos hiperfísicos. Ensinou como 

se processam as transmutações na natureza e como conseguir isso, como intervir no astral visando certos 

resultados. Deixou explicado como captar o poder inerente a cada coisa, a cada cor, a cada forma. Ensinou o 

poder dos cristais e dos aromas e como usá-los nos diferentes níveis.  

Assim estabeleceu formas de ampliação da consciência, permitindo que as pessoas pudessem ter 

acesso a níveis superiores de consciência, independentemente da interferência de forças espúrias. Trouxe 

ensinamentos de moral que atingiam em cheio a maioria dos governantes dos locais por onde ele passou.  

Tendo o poder da profecia, também profetizou alguns acontecimentos que logo ocorreram. Era 

clarividente, interpretava sonhos, dominava espíritos. Assegurava-se que o vento e chuva obedeciam-lhe, e 

que até os pássaros o escutavam. Aconteceram fatos dados como misteriosos, entre eles, no dia de seu 
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julgamento por desacato, à medida que o secretário escrevia sua acusação, as palavras misteriosamente se 

embaralhavam. 

Apolônio sofreu perseguições terríveis que culminaram com várias condenações, como numa vez em 

que ele foi preso, julgado, e então falou para Damis e Demétrio esperarem por ele em tal dia e tal hora na 

praia. Quando chegaram o dia e a hora marcados, ele simplesmente apareceu na praia, ao lado dos dois. Outra 

vez foi ameaçado de ser estraçalhado por uma matilha de cães ferozes. Quando ia ser atacado pelos cães, ele 

simplesmente sumiu diante da vista de toda uma multidão. Tamanho fenômeno contribuiu ainda mais para 

fazer crescer o mito sobre a pessoa de Apolônio. 

Depois da sua partida, foi escrito um livro com sua história e com grande parte dos seus 

ensinamentos, apresentado em forma de um evangelho com oito capítulos.  

 

 

 

 

NA EUROPA 

 

OS CELTAS: 

 

De modo geral, o termo celta aplica-se aos povos que viveram na Grã-Bretanha e na Europa Ocidental 

entre 2000 a.C. e 400 d.C.. Eram civilizações da Idade do Ferro, habitantes, sobretudo de pequenas aldeias 

lideradas por chefes guerreiros. Os celtas da Europa continental não deixaram registro escrito, mas 

conhecemos seus deuses através dos conquistadores romanos, que estabeleceram elos entre muitas dessas 

divindades e seus próprios deuses. Nenhuma menção aos cultos celtas pode deixar de descrever os druidas. 

Esses sacerdotes representam simplesmente a classe mais ou menos hereditária de xamãs, característica de 

todas as sociedades indo-européias antigas. Em outras palavras, eles são o equivalente à casta brâmane indiana 

ou aos magi persas e, como estes, um especialista nas práticas de magia, sacrifício e augúrio.  

A visão tradicional mostra os druidas como sacerdotes, mas isso na verdade não é comprovado pelos 

textos clássicos, que os apresentam na qualidade de filósofos (embora presidissem cerimônias religiosas, o 

que pode soar conflitante). Se levarmos em conta que o druidismo era uma religião natural, da terra baseada 

no animismo, e não uma religião revelada (como o Islamismo ou o Cristianismo), os druidas assumem então o 

papel de diretores espirituais do ritual, conduzindo a realização dos ritos, e não de mediadores entre os deuses 

e o homem. (Osvaldo Polidoro teve uma vida de sacerdote druida, com o nome de Alan Kardec, nome esse 

que voltou a usar no séc XIX), 

O estudo conjunto da arte e da literatura - que, por sua vez, contribuiu para o conhecimento de suas 

concepções sociais e religiosas - levou à conclusão de que realmente existiu um substrato espiritual comum 

aos diversos povos célticos, caracterizado por um sentimento mágico da natureza e pela rejeição do realismo, 

que divergia radicalmente do racionalismo mediterrâneo. Fator importante nessa unidade cultural (e não 

política) das tribos celtas foi sem dúvida seu sistema de crenças religiosas, transmitidas por uma casta 

sacerdotal, os druidas, cujos ensinamentos seriam legados aos bardos e vates da Grã-Bretanha. Sacerdotes, 

poetas e sábios, os druidas formavam a classe intelectual dirigente. Conservavam de memória todo o saber 

literário, histórico e jurídico. Ingressavam em suas escolas já na infância e não tinham de prestar serviços na 

milícia, nem de pagar impostos, e ficavam alheios aos cargos públicos. Em virtude de seu ofício, arbitravam 

os litígios, ensinavam, praticavam a adivinhação e a magia e ofereciam sacrifícios, os quais, sabe-se hoje, 

raramente eram humanos, apesar do testemunho de escritores latinos como Júlio César. 

A religião apresentava claro matiz animista. Os celtas não consideravam a natureza algo inerte, mas sim 

dotado de espírito próprio. Veneravam animais como o javali, o touro, o urso, o cavalo, o porco e a serpente. 

O culto, inicialmente celebrado nos bosques, observava um calendário ligado à agricultura. Os celtas 

possuíam também um complexo panteão, cujas figuras os romanos tentaram assimilar a seus próprios deuses. 

Os deuses não eram antropomórficos nem se atinham a funções determinadas, mas antes a esferas nem sempre 

precisas. Assim, é provável que as três divindades supremas constituíssem manifestações diferentes de um só 

deus. A essência da concepção céltica do mundo resultava de uma consciência da contínua inter-relação entre 

o mundo físico e o espiritual, e daí a concepção de uma realidade fluida e cambiante, que marcou todas as 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Xam%C3%A3s
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suas expressões artísticas. Nesse sentido, sua crença na transmigração das almas não se radicava tanto na ideia 

de uma sucessão temporal como, principalmente, na da possibilidade de assumir ao mesmo tempo diversas 

aparências: "Sou o vento no mar, sou um salmão na água cristalina, sou um lago na planície, sou a lança 

vitoriosa que combate, sou um homem que prepara fogo para uma cabeça.”. 

Outros autores clássicos, como Plínio e Cícero, também se referem ao interesse dos druidas pelo estudo 

sério dos astros e pela prática da adivinhação. Tácito e Suetônio confirmam o interesse, mas nos apresentam 

os druidas como bárbaros cruéis e supersticiosos. Até a época do início do Império Romano, os druidas 

gozavam de ótima reputação, mas a partir da formação da Igreja Católica, começaram a ser atacados e 

desprestigiados. Certo mesmo é que a influência dos druidas deve ter sido considerável, pois três imperadores 

romanos (Augusto, Tibério e Cláudio) tentaram extingui-los por decreto como classe sacerdotal num prazo de 

50 anos - sem sucesso.  

  A falta de um governo central entre as tribos celtas, fez da grande expansão o motivo de sua 

decadência.  Foram o primeiro povo a se submeter ao Império Romano, no final do século II a.C., a Gália 

Cisalpina e a Celtibéria já eram territórios conquistados.  

 Em tese, era o fim da cultura e a arte celta, assim como concebida, acabou confinada na Ilha da Irlanda, 

para florescer novamente no início da Idade Média em um ambiente já cristão católico.  Afora a região 

irlandesa, a tradição e as línguas de herança céltica ainda sobreviveram nas demais regiões habitadas pelos 

celtas nos últimos anos que antecederam a dominação, como na Cornualha, Ilha Manx e as Highlands 

escocesas (Reino Unido), na Bretanha (França), na Galícia (Espanha) e na Galácia (Turquia). 

 
 

 

 

ISRAEL, SUA ORIGEM E SEU DESTINO 
 

Do seio da Legião Adâmica, vinda expulsa de um dos Planetas da Constelação da Cabra, boa parte dos 

errados ou criminosos era de caráter dito religioso, sectário, ou pertencente a ISMOS que, falando em Deus, 

na Verdade, na Justiça Divina, tudo torcia, desviava, hipocritizava, etc. Tal como agora, ao findar o segundo 

milênio da Era Cristã, fazem todos os escravos de mafiosos ISMOS, que fazem de Deus, da Verdade e da 

Justiça Divina, apenas os pretextos para manter seus desvios, desviando os filhos de Deus do RETO 

CAMINHO. E foram expulsos, vindo para o Planeta Terra, Mundo de Expiações, ou de punições, etc. 

 

Cada errado, ou criminoso, deve ressarcir-se no sentido do erro ou do crime, e, portanto, aos errados de 

caráter dito religioso, importa assim terem que se consertar. Na Terra, tais errados formaram a porção que 

veio a ser o Povo Escolhido, o Israel, aquela raça que, ressarcindo culpas, viriam a ser Iniciados, Profetas, 

Mestres, despontando como grandes líderes nas coisas de Deus, do Espírito, do cultivo dos Dons do Espírito 

Santo, Carismas ou Mediunidades, os veículos da comunicabilidade dos Anjos ou Espíritos Mensageiros, ou 

desencarnados. 

 

Toda Humanidade em processo evolutivo, em tempo certo recebe um Código de Moral Básica, ou Lei 

de Deus, e, em tempo certo a Lei de Deus veio, através do Povo Escolhido, ou Israel, tal como Ievé, 

representando Deus, prometeu aos Patriarcas, através de fenômenos teofânicos, ou dos Dons do Espírito 

Santo, e, portanto, da comunicabilidade de Anjos ou Espíritos Mensageiros. Assim, depois dos Patriarcas, 

em serviço contínuo, vinha através do Povo Escolhido, ou daquela porção advinda, a entrega do 

Supremo Documento da Humanidade lotada na Terra. Eva, a Raça Primitiva, e os punidos advindos ou 

adamitas, recebiam o Documento Básico de Conduta. 

 

Também do seio da porção cujos erros e crimes eram de caráter religioso ou espiritual, vieram os 

Profetas ditos maiores, os porta-vozes das Legiões Angélicas ou Mensageiras, filtrando as ordens ou ensinos 

da Direção Planetária. E qualquer leitor, por menos culto que seja, pode e deve entender as lições proféticas 

que emanam dos textos que falam dos Dons, do espírito santo, pois os desejos de Moisés e as Promessas de 

Deus, se unem para um só acervo maravilhoso, parte integrante da Tarefa Messiânica do Povo Escolhido: 
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A ORDEM DOS RABINOS – "Toda comunidade judaica deve girar em torno da sinagoga e do rabino". 

E o Povo Escolhido, fazendo isso, cometeu tremendos erros, criando para si terríveis sofrimentos através dos 

milênios. 

 

A ORDEM DE DEUS – Entender o que foi prometido por Deus através dos Patriarcas; reconhecer a Lei 

de Deus como Supremo Documento; prestar atenção nas promessas sobre o Derrame de Dons Espirituais para 

toda a carne; prestar atenção para aquilo que está prometido em Malaquias, cap. 4, versículos 5 e 6; entender a 

significação do Verbo Exemplar, vivido por Jesus; saber o que significa a Ressurreição, o retorno à Unidade 

Divina, de tudo que deriva da Unidade Divina; entender e procurar estender sobre a Terra o Glorioso 

Pentecostes, o Derrame de Dons para toda a carne; reconhecer que o trabalho apostolar girou em torno da Lei 

Moral, da imitação do Verbo Modelo e do nobre cultivo dos Dons do Espírito Santo, para jamais faltar a 

Consoladora Revelação; jamais esquecer o que adverte o Apocalipse, a partir do cap. 14, sobre os tempos de 

restauração doutrinária, tendo por base viver a Lei Moral, imitar o Verbo Exemplar e cultivar nobremente os 

Dons Mediúnicos, a fim de acabar com as purulentas clerezias, ou religiosismos profissionais, pondo também 

fim aos abomináveis sectarismos e aos mórbidos fanatismos por homens, livros, médiuns, capciosos 

programas editoriais e muitas outras sujidades humanas. 

 

ALERTA SOBRE A HORA APOCALÍPTICA 

Ninguém descure do que deve saber sobre o Princípio ou Deus; sobre o Espírito-filho de Deus, em 

termos de Origem, desabrochamento de Virtudes Latentes e Sagrada Finalidade a ser atingida; sobre a Matéria 

e suas utilidades; sobre o perispírito, com seus chacras e plexos; sobre o retorno do Espírito-filho à Unidade 

Divina; e sobre a importância que a Revelação contém, e portanto no quanto influi, no processo de retorno do 

Espírito-filho ao Seio Divino. 
 

Ninguém descure do que deve saber, sobre o que terá de acontecer antes de findar o segundo milênio, 

para que os filhos de Deus, lotados no Planeta, se compenetrem, de uma vez para sempre, do que significam a 

Lei de Deus, o Verbo Modelo e o cultivo decente dos Dons que permitem a comunicabilidade dos Anjos ou 

Espíritos Mensageiros. 
 

E ninguém descure, também, de tudo quanto Deus prometeu a Israel, e cumpriu, jamais havendo em 

Deus culpa alguma, por tudo quanto o Povo Escolhido fez de errado, vindo a sofrer tudo quanto sofreu e sofre, 

por desprezar os ENSINOS e as GRAÇAS DE DEUS, para andar atrás de padres ou rabinos, vendedores de 

simulacros blasfemadores. 
 

Sendo certo que ninguém irá trazer outra Lei de Deus, e que não será necessária a vinda de outro Verbo 

Modelar e Modelador, nem a entrega de outro Glorioso Pentecostes, e de outro Profético Apocalipse, fica dito 

que, apenas, cumpria que viesse aquele semelhante ao Filho do homem, para tudo restaurar, vindo a ser 

também aquele que com VARA DE FERRO terá de guiar. Porque, se os filhos de Deus se derem a aguardar 

os acontecimentos, eles fatalmente acontecerão... E se acharem de não os aguardar, eles fatalmente 

acontecerão, causando angústias e desesperos muito mais vastos e profundos. De tanto atraiçoar a Lei em 

nome da Lei, o Verbo Modelo em Seu mesmo nome, e blasfemar contra os Dons do Espírito Santo, as 

religiões, os sectarismos e os mórbidos facciosismos cavaram para a Humanidade o abismo espiritual e moral 

em que se encontra. O Apocalipse aponta para os fatos que hão de tudo RENOVAR. A Israel, portanto, 

cumpre cooperar, para que as gerações futuras não mais chafurdem nas mesmas ignorâncias e desgraças. 

 

 

 

 

O PROGRAMA DIVINO E A ORDEM DOUTRINÁRIA  

 

O Programa Divino é a realidade do Espírito e da Matéria, dos Mundos e das Humanidades, e das Leis 

Regentes Fundamentais, em função do DETERMINISMO DO PRINCÍPIO, DEUS OU PAI DIVINO, QUE É 

O UM ESSENCIAL, ONIPRESENTE, ONISCIENTE E ONIPOTENTE, pois tudo é e se move sobre SUA 

DETERMINAÇÃO, para atingir a finalidade, que é retornar ao UM ESSENCIAL, O PRINCÍPIO, COMO 
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ELE O É, ESPÍRITO E VERDADE. O Evangelho do Verbo Exemplar é o movimento total, de tudo que 

deriva do Princípio e a Ele deve retornar. É Alfa e Omega, Origem, Movimento e Finalidade. 

 

Ordem Doutrinária é o ENSINO enviado pelo Princípio, através dos Escalões Direcionais, ou da 

Revelação, e, portanto, qualquer pessoa honesta reconhece que na Bíblia tudo que é ENSINAMENTO E 

GRAÇA veio por meio de Anjos ou Espíritos Mensageiros Comunicantes. Normalmente, portanto, através de 

vultos portadores de Dons Espirituais ou Mediunidades. Do Verbo Exemplar, por exemplo, ficou registrado 

que teria os Dons do Espírito Santo SEM MEDIDA. 

 

A Lei e o Verbo Modelo são FATORES DETERMINANTES, e quem estiver contra será fatalmente 

esmigalhado, como o Verbo Modelo afirmou. Quanto aos Dons Espirituais, cumpre ler e entender bem os 

textos, para saber o que são e para o que servem, sendo cultivados no seio da Lei e do Verbo Exemplar. 

 

QUE NINGUÉM PRETENDA SER JUIZ DE DEUS 

A Humanidade está abarrotada de elementos arrogantes, petulantes, portadores de falsas ciências e de 

falsas humildades, criadores de purulentas e fétidas conceituações, que julgam ser deprimente falar em Deus, 

na Justiça Divina, na Lei de Deus, no Verbo Modelo e nos Dons do Espírito Santo ou Mediunidades.  

 

 

 

HISTÓRIA  DE ISRAEL :  

As religiões dos povos que, a partir do terceiro milênio anterior à era cristã, habitaram os territórios que 

correspondem atualmente à Síria e à Palestina eram politeístas, concebiam divindades antropomórficas e as 

identificavam ou vinculavam a elementos do universo e a aspectos primordiais da natureza e da sociedade. As 

divindades estavam organizadas, embora de forma flexível, numa assembleia, na qual o deus das tempestades 

desempenhava papel preponderante. Cultuavam-se imagens nos templos, considerados as casas dos deuses, 

onde sacerdotes garantiam constante suprimento de comida e roupas. Os mitos, veiculados frequentemente 

sob a forma de complexos poemas narrativos, expressam concepções sobre a natureza do mundo e da 

organização social. 

Sendo determinado por Deus que houvesse um povo para se dar a entrega dos Parâmetros Divinos, 

formar -se-á um novo povo, o Povo escolhido, para, em seu seio, virem a Lei e os Dons, a Verdade 

Doutrin ária, à Humanidade 
Povo de Israel é o nome dado aos antigos hebreus. O povo Hebreu, também conhecido por judeus ou 

israelitas, é o povo da Antiguidade que possui o maior e mais fiel número de registros históricos, sendo a 

Bíblia Sagrada sua fonte de informações mais precisa, e auxiliadora no encontro de vários achados 

arqueológicos. O princípio deste povo está em Sem, pai dos povos Semitas. Conforme a Bíblia, Sem teve por 

filhos: Elam, origem dos islamitas, Assur, origem dos assírios, Arfaxade, origem dos caldeus, Lude e Arã. 

Arfaxade gerou a Heber, origem da nomenclatura "hebreu" e também seu fundador, da descendência de Heber 

veio Tera, pai de Abraão, que nasceu na cidade de Ur dos caldeus. 

A família assume aspectos tribais com os doze filhos de Jacó , também chamado de Israel, e vem a se 

tornar um povo após a sua libertação, pelas mãos de Moisés, e com a conquista de Canaã.Esta conquista de 

Canaã teria sido através da destruição de algumas cidades-estados, e da sujeição à escravidão de outras .Esta 

conquista teria se processado por 25 anos de forma mais ou menos gradual, e não teria sido completa, o que a 

religiosidade explica como sendo resultado da rebeldia do povo de Israel para com seu Deus. A base para a 

explicação religiosa da ocupação de Canaã encontra-se no Livro de Josué . 

A conquista de Canaã é de vital importância para a história judaica. É com essa conquista que os 

hebreus deixaram de ser um povo nômade, para se tornar um povo com uma terra. Essa região se tornaria, na 

tradição posterior, o elemento de união deste povo, já que teria sido dada pelo próprio Deus. A versão bíblica 

da história judaica considera que os judeus são uma nação escolhida por Deus como um povo separado e 

santo, fiel guardião das leis (Torá) outorgadas por Ele. Assim a história bíblica de Israel é uma história onde 

Deus intervém no mundo em cada situação de acordo com a relação de Israel para com Deus. 

Os israelitas conquistaram algumas regiões de Canaã, mas ainda assim não mantiveram uma unidade 

nacional. Cada tribo mantinha suas leis e costumes e uniam-se ou combatiam entre si de acordo com as suas 
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conveniências. Geralmente cada tribo era governada e julgada por juízes, pessoas que seriam determinadas 

por Deus para tal cargo por serem portadoras de mediunidades para haver o intercâmbio entre os dois planos. 

Posteriormente, os israelitas querendo imitar outras nações, pedem um rei, e Saul, escolhido pelo povo, 

torna-se rei de Israel. Mas sua rebeldia ao seguir os mandamentos da Torá faz com que perca o reinado, e após 

alguns contratempos, Davi, um pastor-guerreiro de Jud, é escolhido por Deus para ser rei. Aqui se apresenta 

pela primeira vez a unificação das tribos em uma única nação, e inicia-se o período áureo da história judaica, 

que será consolidado com o reinado de Salomão, filho de Davi. 

Depois de Salomão, as tribos dividem-se em dois reinos, o de Israel, na Samaria, e o de Judá, com a 

capital em Jerusalém. O reino de Israel é destruído em 721 a.C.  

Em 586 a.C., Nabucodonosor, rei da Babilônia, invade o reino de Judá, destrói o templo e deporta a 

maioria do povo de Judá. É a partir do exílio na Babilônia que se pode falar propriamente de judaísmo. Com a 

divisão das tribos judaicas em dois reinos, surge a esperança e a fé em um messias (ungido): o enviado de 

Deus para restaurar a unidade do povo e a soberania divina sobre todo o mundo.  

Os judeus começam a voltar à Palestina em 538 a.C. Reconstroem o templo e vivem breves períodos 

de independência, interrompidos por constantes invasões de potências estrangeiras. Entre os séculos II e IV 

a.C, migrações voluntárias difundem a religião e a cultura judaica por todo o Oriente Médio.  

A comunidade judaica da Judéia cresceu com relativa autonomia sob o domínio persa, mas a história 

judaica tomará importância com a conquista da Palestina por Alexandre Magno em 332 a.C. Com a morte de 

Alexandre, o seu império foi dividido entre seus generais, e a Judéia foi dominada pelos Ptolomeus e depois 

pelos Selêucidas, contra os quais os judeus moveram revoltas que culminaram em sua independência (ver 

Macabeus). Com a independência e o domínio dos Macabeus como reis e sacerdotes, surgem as diversas 

ramificações do judaísmo da época do Segundo Templo: os fariseus, os saduceus e os essênios. As diversas 

intrigas entre as diversas divisões do judaísmo levou à conquista da Judéia pelo Império romano. 

Em 63 a.C. Jerusalém é conquistada pelos romanos e, no ano 6 d.C., a Judéia torna-se uma província 

de Roma. Os romanos eram politeístas. Grande parte dos deuses romanos foram retirados do panteão grego, 

porém os nomes originais foram mudados. Muitos deuses de regiões conquistadas também foram 

incorporados aos cultos romanos. Os deuses eram antropomórficos, ou seja, possuíam características 

(qualidades e defeitos) de seres humanos, além de serem representados em forma humana. Além dos deuses 

principais, os romanos cultuavam também os deuses lares e penates. Estes deuses eram cultuados dentro das 

casas e protegiam a família. Em 70 d.C. os romanos destroem o templo hebreu e, em 135, Jerusalém é 

arrasada. Com a destruição do segundo templo de Jerusalém e da própria cidade, começa o período da grande 

dispersão do povo judeu, a Diáspora. Espalhados por todos os continentes, os judeus mantêm sua unidade 

cultural e religiosa. A Diáspora termina em 1948 com a criação do Estado de Israel.  

A era Talmúdica: Com o retorno de algumas comunidades judaicas para a Judéia, uma renovação 

religiosa levou a diversos eventos que seriam fundamentais para o surgimento do Judaísmo como uma religião 

mundial. Entre estes eventos podemos mencionar a unificação das doutrinas mosaicas, o estabelecimento de 

um cânon, a reconstrução do Templo de Jerusalém e a adoção da noção do "povo judeu" como povo escolhido 

e através do qual seria redimida toda a humanidade. 

 

 

 

 

MOISÉS e a Entrega da LEI DE DEUS, ( Velho Testamento ) 

 

O Velho Testamento, começando por Moisés e terminando em Malaquias, relata profundos ensinos 

iniciáticos, mais tarde queimados e perdidos, depois restaurados de maneira incompleta, contraditória. Contém 

a Lei de Deus ou Moral Divina, promete a vinda do Cristo Exemplo de Conduta e o Derrame de Espírito sobre 

a carne. 

Todos os ensinos contidos nas demais Bíblias, nos demais chamados Livros Sagrados, partem 

daqueles dois. O Védico-Budismo deu o primeiro, tendo a Raça Atlante contribuído fundamentalmente para 

isso; os continentes eram ligados e os primeiros Grandes Reveladores nela viveram, não sendo a Índia mais do 

que continuação, assim também como o Egito de eras posteriores. 

Moisés foi o primeiro a realizar um batismo coletivo de Espírito ou Revelação, como se acha contido 

no Livro de Números. Moisés iniciou a crença no Monoteísmo, no Deus que é Espírito e Verdade, e que em 

Espírito e Verdade quer ser adorado, porque assim quer que venham Seus filhos a ser. 
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A realidade é que, para aquele que cresce no interior de si mesmo, que se desabrocha para as 

Verdades Eternas, Perfeitas e Imutáveis, uma só termina sendo a razão de ser da vida - é viver para as 

Verdades Eternas, Perfeitas e Imutáveis. Moisés tinha de ser assim, para colocar o Povo de Israel naquele 

local onde Jesus teria, mais tarde, de se apresentar à Humanidade. Marcaria o Povo com a marca do 

Monoteísmo, do Deus único e Onipotente, em torno de cuja realidade viva os Profetas iriam sustentando a 

tocha da Revelação, até que Jesus viesse para torná-la universal ou pública. 

 

ñAlma de a­o, vontade de ferro, zombou das provas. Esp²rito matem§tico e universal, desenvolveu 

uma força de gigante na compreensão e no manejo dos números sagrados, cujo simbolismo fecundo e cujas 

aplicações eram então quase infinitas.O seu espírito, desdenhoso das coisas que não passam de aparência, e 

dos homens que passam como sombras, não respirava à vontade senão dentro dos princípios imutáveis. Lá do 

alto, tranquila e seguramente dominava tudo, sem manifestar nem desejo, nem revolta, nem curiosidade.ò - 

G. I. 

Moisés assombrava e convencia pelas obras fenomenais que provocava, vindo a ser o primeiro a 

Batizar em Espírito. Deixou um lastro de setenta homens, com mediunidade manifesta, como ponto de 

partida do primeiro batismo coletivo havido na história religiosa do Planeta. De “Um Médium de Transportes” (de 
Osvaldo Polidoro): 

Numa época onde o monoteísmo está no interior dos santuários egípcios, Israel desempenhará o 

papel de elo entre Oriente e Ocidente, unificando a Humanidade sob o Deus Único, seu papel inicial, 

tendo Moisés como seu organizador.  

Irradiaria de Israel a religião universal da Humanidade pelo trabalho de Hosarsife, primeiro nome 

egípcio de Moisés. 

Íntegro e inflexível, atravessou a iniciação de Ísis, onde aprendeu cosmografia e astronomia, e 

expressou a vontade de desvendar os segredos dos livros sagrados. Diante do espanto do pontífice, ele explica: 

“Espero e obedeço. Osíris fala como quer, quando quer, a quem quiser. Se o espírito vivo resolver falar, ele 

me falará”. 

Hosarsife cresceu entre as colunas do palácio e do templo de Osíris, onde chegou a ser sacerdote. 

Ainda bastante jovem, foi comissionado para ser inspetor em Gossem, vendo de perto as condições do povo 

hebreu, cativo e exposto a trabalhos forçados. Foi uma forma do faraó mantê-lo afastado do palácio, pois 

temia que pudesse prejudicar seu filho, Meneftá, primo de Moisés e herdeiro do trono. 

Vai expiar seu crime (de ter desencarnado um feitor) na solidão do país de Madiã, além do Mar 

Vermelho. Ali, entre os descendentes de Abraão, levou vida de pastor e preparou-se para sua futura tarefa. O 

Templo dali estava consagrado a Osíris, mas também se adorava o Deus Soberano, Eloím. O grão-sacerdote 

de Madiã era o etíope Jetro, patriarca do deserto, protetor dos líbios, árabes e semitas. 

Casa-se com Séfora, filha vidente de Jetro. Na casa dele estudou os livros de cosmogonia “As guerras 

de Jeová” e “As Gerações de Adão”. Percebeu que os grandes iniciados do passado criaram religiões para seus 

povos, ele teria que forjar um povo para sua religião. Escreve “Sefer Bereshit”, uma síntese da ciência antiga e 

quadro da ciência futura, chave dos mistérios, facho dos iniciados, texto para a união da nação. 

ñO Sepher Bereshitò - G. I.:Nunca mais ninguém saberá, na Terra, o que foi o Livro dos Princípios, o 

Tratado de Ciência Divina, escrito em três sentidos - Literal, Simbólico e Iniciático ou Interpretativo. Fizeram 

do Gênese uma monstruosidade. Isso basta que seja dito, para se compreender as palavras do Autor de Os 

Grandes Iniciados: 

ñAh! Por certo que era para o futuro condutor do povo de Deus, o G°nese irradiava uma luz 

diferente e mais forte, abraçava mundos bem mais vastos do que o mundo infantil e a pequenina Terra que a 

tradução grega dos Setenta ou a tradu­«o latina de S. Jer¹nimo nos mostram.ò - G. I. (Bíblia dos Espíritas) 

Utilizou três maneiras para expressar seu pensamento: a) simples, onde a palavra tem o seu próprio 

significado; b) simbólico, com linguagem figurada; c) hieroglífica, sagrada, transcendental. Moisés redigiu o 

gênese em hieróglifos, mas deu a explicação verbal aos seus sucessores. [segundo a doutrina de Hermes, uma 

mesma lei rege os três mundos, o natural, o humano e o divino, e os iniciados poderão perceber os três 

mundos com um só olhar]. No tempo de Salomão houve uma tradução para os caracteres fenícios. Esdras 

escreve-a em aramaico-caldaico. Quando chegaram os gregos, só restava uma pálida ideia do sentido esotérico 

do texto original. 

Sobe ao Monte Horebe* e, numa sarça ardente, escuta a Voz Divina que lhe determina ser o condutor 

da retirada do povo hebreu do Egito. Então, junto com seu irmão Arão, planeja a grande empreitada: libertar 

do jugo de uma nação poderosa um povo que será conduzido através do deserto inclemente até uma terra 
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povoada de gente inimiga. Para isso, isolaria o povo no Tabernáculo do Senhor através do temor, impondo o 

monoteísmo. 

ñ... Uma lei ¼nica rege o mundo natural, o mundo humano e o mundo divino.ò  

Moisés foi o Profeta-Concatenador, ou Codificador do tempo, a fim de preparar ao Senhor Planetário 

o ambiente propício. A concatenação ou codificação de Moisés foi de sentido Védico-Hermético. O Védico-

Hermetismo ensinava assim, que o Um, ou Deus, também em leis regentes como ÚNICA LEI começava, 

desdobrando-se a seguir em infinitas leis, ou leis menores. (Bíblia dos Espíritas) 

(*) Arão coordena os sacerdotes e sua irmã Maria é a profetisa que representa em Israel a iniciação feminina. Havia também 

o grupo de iniciados que carregavam a arca [nas laterais ela tem 4 querubins de ouro, lembrando 4 esfinges, os 4 animais da visão de 

Ezequiel: leão, boi, águia e homem, representando terra, água, ar e fogo, os 4 mundos do tetragrama divino. Lá dentro estarão a vara 

que Deus lhe deu, o Livro de Cosmogonia (Séfer Bereschite), o Livro da Aliança. Moisés chama a arca de Trono de Eloím, porque lá 

está a missão de Israel, a ideia de IAVÉ]. Os acampamentos tinham sempre a forma quadrada, com três tribos em cada lado, ficando a 

Arca no centro, guardada numa bela tenda, o Tabernáculo. 

ñComo quer que seja, Mois®s contagiou aos setenta o fogo divino, a energia da sua pr·pria vontade. 

Eles constituíram o primeiro templo antes de Salomão, o templo vivo, o templo em marcha, o coração de 

Israel, luz real de Deus.ò - G. I. 

Importa conhecer o seguinte: 

1 - Não foi o fogo da sua vontade, e sim o primeiro Batismo Coletivo de Revelação ou Espírito, da 

História Humana; 

2 - A Igreja de Jesus é viva, porque foi um novo Batismo de Espírito, de Revelação, como o provam 

os capítulos um, dois, sete, dez e dezenove dos Atos, bem assim como os doze e treze da Primeira Epístola de 

Paulo aos Coríntios; 

3 - Ninguém sabe, melhor do que nós, que à Restauração foi dado o nome de Espiritismo, por ser o 

revivescimento do Batismo de Espírito, levado a termo por Jesus.(Bíblia dos Espíritas) 

Muitas manifestações de poder divino terão lugar, (terremotos, descargas elétricas incandescentes, 

etc) que porão fora dali, desencarnados, todos aqueles que ousem levantar um só dedo contra Moisés. Com 

estes potentíssimos prodígios, o nome de Deus já estava cravado na consciência deste povo que andou por 

décadas no deserto, água pouca, disciplina severa.  

Aos 39 anos de caminhada, Moisés decide que é hora de entrar na Terra Prometida. Teve negados três 

pedidos de passagem, enfrentando, portanto, com luta, a tomada da cidade liderados por Josué, que recebera 

as bênçãos para o comando. Jericó será dominada sob seu comando por volta de 1250 a.C., bem depois do 

desencarne de Moisés. 

Nem Moisés, nem Arão tiveram o direito de entrar na Terra Prometida. Era essencial fazer uma 

narrativa de sua grande administração. Reuniu seus chefes e o povo na base do Monte Nebo, e proferiu três 

grandes orações (que são a maior parte do Livro Deuteronômio, a segunda Lei). Ali está seu canto de adeus e 

sua bênção ao povo. Subindo ao cume, “Moisés, servo do Senhor, morreu ali, na terra de Moab, segundo a 

ordem do Senhor... Nenhum homem soube até hoje o lugar de seu sepulcro... Nunca a vista se lhe diminuiu, 

nem os dentes se lhe abalaram... Não se levantou mais em Israel profeta como Moisés”. (Deut, 34) 

 

Diz-nos Henri Durville, “A Ciência Secreta”, a partir do primeiro Pentecostes, sobre o esoterismo na 

Bíblia:  

 (“O Senhor respondeu a Moisés: Juntai-me 70 homens, sábios de Israel, que souberdes mais instruídos, e 

conduzi-los-á à entrada do Tabernáculo da Aliança, onde os fareis permanecer convosco. Eu descerei aí para vos falar: 

tomarei o Espírito que está em vós, e inspirar-lhes-ei.” (Num, 11, 16 e 17). 

“Então o Senhor, tendo descido na nuvem, fala a Moisés, toma o Espírito que estava nele e o infunde a esses 70 

homens. O Espírito, apenas penetrado em cada um, tornou-os Profetas e continuaram sempre assim”). 

A tradição oral, confiada primeiramente aos 70 discípulos continuou muito tempo assim, sem a 

intervenção de qualquer escrito. Não foi senão depois que estes ensinamentos secretos foram conhecidos em 

várias obras, das quais as mais importantes são o Sepher Jezirah (ou o Livro da Criação) e o Zohar (Livro dos 

Princípios). 

A leitura destas obras é árdua e pesada, porque tudo é mistério, mesmo as explicações que se 

esforçam a elucidar esta linguagem infinitamente abstrata. Haveria, entretanto, uma chave para esses mistérios 

e todos os ocultistas são de acordo em dizer que havia um sentido esotérico da maior beleza e de grande 
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alcance filosófico. Desgraçadamente, o conhecimento deste sentido místico não pode ser obtido senão depois 

de longo trabalho que não é fácil de ser empreendido por toda a gente. 

Um mestre do pensamento esotérico moderno, Edouard Schuré, diz em relação ao sentido esotérico de 

Gênesis: 

“Nem uma dúvida, dada a educação de Moisés, existe que ele escreveu o Gênese em hieróglifos 

egípcios em três sentidos. Confiou a chave e a explicação oral aos seus sucessores. Quando, no tempo de 

Salomão, traduziu-se a Gênese em caracteres fenícios, quando depois do cativeiro da Babilônia, Esdras a 

redigiu em caracteres aranianos caldaicos, o sacerdócio judeu não manejava as chaves senão imperfeitamente. 

Quando vieram, finalmente, os tradutores gregos da Bíblia, estes não tinham senão uma fraca ideia do sentido 

esotérico dos textos. 

Jerônimo, apesar de suas sérias intenções e seu grande espírito, quando fez a sua tradição latina segundo 

o texto hebreu, não pôde penetrar até o sentido primitivo e, tendo-o conseguido, teria de calar. Então, 

enquanto lemos a Gênese nas nossas traduções, não temos senão o sentido primário e inferior. 

Apesar da boa vontade, os exegetas e os teólogos mesmo, ortodoxos e livres-pensadores, não viam o 

texto hebraico senão através da Vulgata. O sentido comparativo e superlativo, que é o sentido profundo e 

verdadeiro, escapa-lhes. 

Não fica menos misteriosamente oculto no texto hebreu que mergulha, por suas raízes, até a língua 

sagrada, por suas raízes, até a língua sagrada dos templos, refundida por Moisés, língua onde cada vogal, cada 

consoante tinha um sentido universal, em relação ao valor acústico da letra e o brilho da alma do homem que a 

produz. 

Para os intuitivos, este sentido profundo salta algumas vezes como uma centelha, do texto: para os 

videntes, reluz na estrutura fonética das palavras adotadas ou criadas por Moisés: sílabas mágicas em que o 

iniciado de Osíris vasa seu pensamento como um metal sonoro em um molde perfeito. 

Pelo estudo deste fonetismo que leva a marca da língua sagrada dos templos antigos, pelos chefes que 

nos fornecem  a Cabala e de que alguns vão até Moisés, enfim, pelo esoterismo comparado, é-nos permitido 

hoje entrever e reconstruir a Gênese verdadeira. Assim, o pensamento de Moisés sairá brilhante com o ouro da 

fornalha dos séculos, das escorias de uma teologia primária e das cinzas da crítica negativa (Os Grandes Iniciados)  

 

 

 

 

JUDAÍSMO  
 Judaísmo, cristianismo e islamismo são as três grandes religiões de fé monoteísta. São fundadas na 

revelação histórica de um deus único, registrada nos livros sagrados: a Bíblia, para judeus e cristãos, e o Corão 

para os muçulmanos. 

Judaísmo é a primeira religião monoteísta da humanidade. Funda-se sobre a revelação dos dez 

mandamentos de Deus a Moisés no monte Sinai, Egito. Na metade do século XIX a.C., Abraão abandona o 

politeísmo e conduz seu povo para Canaã, atual Palestina. Existem atualmente cerca de 13 milhões de judeus 

em todo o mundo; 4,5 milhões vivem no Estado de Israel. A Revelação (Torah) no monte Horeb constitui o 

evento fundador da religião de Israel. 

Os cinco livros da Revelação (Torah) e os textos de Os profetas (Nebiim) são escritos antes do exílio 

na Babilônia. Os livros dos profetas menores, os livros poéticos e outros textos de Os escritos (Ketubim) são 

redigidos depois de 538 a.C. A Bíblia hebraica é fixada no final do século I d.C. No início da era cristã, as 

tradições orais do povo judeu são registradas nos livros Mishnah, Targumin e Midrashim. Entre os séculos III 

e V as comunidades da Palestina e da Babilônia acrescentam os Comentários (Gemara) à Mishnah e reúnem 

o conjuntos de textos conhecidos por Talmud (ensinamento). Na Idade Média, as comunidades judaicas 

produzem textos, como Sefer Ha-Mitswot (Livro dos Mandamentos), do filósofo e médico Maimônides 

(1135-1204), ou Sefer Ha-Zohar (Livro do esplendor), atribuído a Shimon ben Yohai, um rabino do século II. 

O Zohar, assumido pelo movimento místico-esotérico Qabbalah (Tradição), também é chamado de "Bíblia 

cabalística". 
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 Entre 1947 e 1956 são descobertos, nas cavernas Qumran, no Mar Morto, 800 pergaminhos escritos 

entre 250 a.C. e 100 d.C. com os mais antigos fragmentos da Bíblia hebraica. Eles descrevem atividades, 

regras, cultos e crenças de uma tribo judaica, os essênios, e revelam certos aspectos até então considerados 

como exclusivos do cristianismo. Apresentam grandes semelhanças com os Evangelhos do Novo Testamento 

e referem-se a práticas que lembram a Santa Ceia, o Sermão da Montanha e a cerimônia do batismo. Os 

Manuscritos são considerados um dos mais importantes achados arqueológico já realizados. 

 

 

 

 

ELIAS , E A LUTA PELO DEUS ÚNICO 

Em 931 a.C., após o desencarne de Salomão (em 931 aC), o reino hebreu dividiu-se em duas partes, 

Reino de Israel (10 tribos, ao norte, capital Samaria) e Reino de Judá (2 tribos, ao sul, capital Jerusalém). Por 

motivos comerciais, os sírios bíblicos (arameus) vinham se infiltrando na região de Samaria. O rei Onri, de 

Israel, fez uma sólida aliança com os fenícios, temendo invasões. Tal aliança foi selada pelo casamento da 

filha do rei de Tiro, a voluntariosa Jezabel, com o herdeiro de Onri, seu filho Acab. Tal foi a contribuição de 

Jezabel para os negócios do reino durante o reinado de 19 anos de seu marido, que seu nome ainda hoje é 

lembrado como sinônimo de mulher imoral. 

O pai de Jezabel era sacerdote de Astarté, a deusa fenícia, e ela criou-se nesta atmosfera ritualística, 

devotada adoradora de Baal. Exerceu uma notável ascendência sobre o marido, influenciando-o em política e 

tendo palavra decisiva em religião: o culto de Baal difunde-se e quem segue o verdadeiro Deus é perseguido, 

sendo os sacerdotes mortos. Um desrespeito tão chocante pelos costumes israelitas não podia passar sem 

defesa, e ambos, Acabe e Jezabel, viram-se diante de Elias, o tisbita. 

Elias é o homem que está, por Deus, presente para dar fim a essa situação. É profeta de estilo de vida 

ascético, eremita. A iconografia tradicional retrata-o coberto de peles, ou com uma capa branca sobre uma 

túnica escura. Seu nome significa “Meu Deus é Iavé”. Sua tarefa: restaurar a tradição, pôr termo ao 

sincretismo, iconoclasta por essência. Seu carisma é claro e potente: segundo Ricciotti – em História de 

Israel, “Aquilo que ele, o profeta, diz em vista de sua missão, é Deus quem o diz; este substitui Aquele e 

ambos, Quem envia e quem foi enviado, na prática são a mesma coisa. Mesmo enquanto indivíduo, o profeta 

vive em relação muito íntima com Deus, chegando quase a despir-se da sua personalidade: Deus e a sua 

missão o conquistaram a tal ponto que ele realiza ações consideradas indecorosas e inconvenientes pela 

maioria dos homens”. 

Seus feitos podem ser lidos na Bíblia, nos livros I e II de Reis, no Velho Testamento. Testemunham 

gloriosamente o uso nobre e santo dos dons mediúnicos que, produzindo sinais e prodígios, atestam à 

humanidade da época (e até hoje) a onipotência de Deus. 

Quando o número de judeus diminuíra demais (pela perseguição e dispersão), Elias anuncia, como 

punição divina, uma grande seca e, quando ela tem início, ele instala-se ao lado de uma torrente, aonde corvos 

levam-lhe pão e carne como alimento. Ao secar também tal torrente, o profeta dirige-se a Sarepta, abrigando-

se na casa de uma viúva, fazendo ali o prodígio de não faltarem mais óleo e farinha naquele lar, ressuscitando 

também o filho dela. 

Jezabel também encontrou o fim profetizado por Elias: Recostada numa janela, repreendia Jeú, grande 

comandante das hostes de Israel, e foi empurrada para as ruas por eunucos, pisoteada pelos cavalos daquele 

chefe, tendo sua carne sido comida pelos cães. 

A vida de Elias aproxima-se do fim. Perto de Jericó, caminha às margens do Jordão em companhia de 

Eliseu. Bate nas águas com seu manto e elas separam-se, a fim de que ele passe com o pé enxuto. Enquanto 

conversam, “um carro de fogo e cavalos de fogo os separam, e Elias sobe aos céus num turbilhão“. 

Não houve túmulo: sua saída da carne sem deixar corpo deixa esta marca indelével mais uma vez na 

nossa história. 
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REGIÃO  MESOPOTÂMICA  

 

POVOS MESOPOTÂMIOS: BABILÔNIOS, ASSÍRIOS, CALDEUS  

Conjunto das crenças e práticas religiosas dos povos sumério, assírio e acadiano que habitavam a 

Mesopotâmia até pouco antes da era cristã. A partir do culto às forças da natureza, as concepções religiosas 

dos antigos povos mesopotâmicos desenvolveram um complexo de crenças sobre a criação, a imortalidade e o 

papel do homem na Terra. Em vista do caráter teocrático das sociedades da região, tais crenças exerceram 

papel relevante na determinação da arte, da sociedade, da política, das leis e da economia. A religiosidade 

mesopotâmica influenciou também as crenças de outros povos do Oriente Médio, tais como elamitas, hititas, 

arameus e israelitas. 

As informações sobre as religiões mesopotâmicas foram obtidas nas tábulas de argila encontradas nas 

ruínas da Babilônia, Nippur e Ur, da grande biblioteca reunida por Assurbanipal em Nínive (no século VII 

a.C.) e nos restos arqueológicos de templos, zigurates, vasos pintados e baixos-relevos. 

Por volta de 4000 a.C. praticava-se o culto às forças da natureza, com frequência representadas sob 

formas não-humanas e consideradas divindades da fertilidade por habitantes dos pântanos, pastores e 

agricultores. Um segundo período começou por volta de 3000 a.C. com o culto a deuses de aparência humana 

e organizados na forma de uma democracia primitiva. Suas atribuições e funções se distinguiam claramente, 

sem que nenhum deles se sobrepusesse aos outros. No terceiro período, a partir do ano 2000 a.C., a religião 

passou a ter caráter mais individual e a envolver conceitos como pecado e perdão. A antiga sociedade divina 

democrática transformou-se numa estrutura monárquica absolutista dominada por um dos deuses. 

A escrita e a literatura surgiram muito cedo na Mesopotâmia (no fim do quarto milênio a.C.) e reuniram 

grande número de mitos sobre a origem dos deuses, do mundo, dos homens, dos heróis e das cidades. Entre os 

mais famosos, estão o poema Enuma elish, que narra a ascensão do deus arcadiano Marduk à liderança dos 

deuses, e o Gilgamesh, poema sobre o herói que tentou alcançar a imortalidade. No panteão sumério, a 

posição mais alta era ocupada por An (Anu, para os acadianos), deus do céu, que governava as estações e o 

calendário. Abaixo dele estava Enlil, deus dos ventos e da agricultura, inventor da enxada e executor das 

decisões da assembléia dos deuses. No mesmo nível de Enlil achava-se Ninhursag, deusa das montanhas 

rochosas e dos nascimentos. Enki (Ea) era o deus que presidia sobre a doce dos rios e pântanos, o criador dos 

homens e inventor da civilização, pai de Marduk e divindade da sabedoria e da magia. Ereshkigal e seu 

esposo, Nergal, reinavam no mundo subterrâneo. Acreditava-se também na existência de demônios, espíritos 

malignos causadores de doenças e desgraças e que deviam ser conjurados por meio de rituais de magia. 

A literatura babilônica foi impressa em argila, com letras em forma de cunha, denominadas 

cuneiformes. Parte dessa literatura tem relação com a Bíblia Hebraica. Os escritos babilônicos podem ser 

classificados em cinco tipos:  

1) História da criação e dilúvio, como Enuma Elish e Gilgamesh;  

2) Hinos e preces;  

3) Textos rituais;  

4) Código legislativo;  

5) Presságios (BRADEN, 1955, p. 50-65).  

O Enuma Elish é um poema épico da antiga Babilônia sobre o mito da criação, escrito em sete tábuas 

de argila descobertas no séc. XIX, nas ruínas da biblioteca de Assurbanipal, em Nínive, próximo da atual 

cidade de Mossul, no Iraque e data, provavelmente, do séc. XII a.C., podendo refletir ideias anteriores, 

provenientes da civilização sumeriana. Era recitado no quarto dia do festival de ano novo da Babilônia. O 

nome Enuma Elish foi retirado das primeiras palavras do poema e significa Quando no alto. 

Apesar do estado de degradação, de grande parte da 5ª tábua nunca ter sido recuperada e de 

divergências na tradução e interpretação, o texto está quase totalmente disponível. 

Dadas as suas enormes semelhanças com a narração bíblica do Gênesis, várias discussões têm surgido 

sobre qual das histórias é a original e qual é uma adaptação à religião em causa. Para a cultura babilônica, o 

Enuma Elish explica a origem do poder real, a sua natureza, a permanência da instituição e a sua legitimidade. 

A realeza humana e terrena tem a sua origem na realeza divina. A divindade continuará a ser o verdadeiro rei 

e também o modelo a imitar pelo rei terreno. A existência de um modelo divino impõe limites à realeza 

humana. 

O Enuma Elish verdadeiro é o Sumério (4000 a.C.), onde o Deus Criador é o planeta Nibiru, são sete 

plaquetas em cuneiforme que falam sobre o acontecimento astronômico ocorrido na formação do sistema 

solar, onde Nibiru choca-se com Tiamat, que parte-se ao meio originando a Terra e o Cinturão de Asteróides 
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entre Marte e Júpiter. Na numerologia Bíblica Deus é o 7, o 7 é Nibiru, ele é o 7º astro do sistema solar de 

dentro para fora. O deus Marduk da Babilônia tentando insinuar o Monoteísmo em 2000 a.C. chamou para si 

os atos criacionistas de Nibiru, passando a chamar o planeta de Marduk. Mais tarde os israelitas atribuíram a 

Javé os mesmos atos de Marduk. O Enuma Elish consiste na superiorização de Marduk, Deus protetor da 

cidade da Babilônia, sobre os restantes deuses da Mesopotâmia, mais particularmente sobre Tiamat. O texto é 

também uma alusão à constante luta entre a Ordem e o Caos, sendo que Marduk representa a luz e a ordem, e 

Tiamat representa a obscuridade e o caos. 

São várias as similaridades entre a história da criação no Enuma Elish e a história da criação no Livro 

do Gênesis. O Gênesis descreve seis dias de criação, seguido de um dia de descanso, enquanto que o Enuma 

Elish descreve a criação de seis deuses e um dia de descanso. Em ambos a criação é feita pela mesma ordem, 

começando na Luz e acabando no Homem. A deusa Tiamat é comparável ao Oceano no Gênesis, sendo que a 

palavra hebraica para oceano tem a mesma raiz etimológica que Tiamat. 

Estas semelhanças levaram a que muitos estudiosos tivessem chegado à conclusão que ou ambos os 

relatos partilham a mesma origem, ou então uma delas é uma versão transformada da outra. 

Para os mesopotâmicos, a natureza humana era ao mesmo tempo terrena e divina. O espírito do 

homem sobrevivia à morte e tinha uma existência sombria no reino dos mortos. O destino do homem era 

servir aos deuses e seus templos, para que, livres de todo trabalho manual, os deuses pudessem viver como 

uma classe governante. Assim, o homem não era visto como um fim em si mesmo, mas sim como um meio 

para a vida das divindades. Na época das cidades-estados, os templos eram o centro da vida econômica, 

política e cultural. O governante encarregava-se do templo do deus da cidade, enquanto sua mulher cuidava do 

templo da deusa local. O papel do soberano adquiria especial importância nas festas do ano novo, na 

primavera e quando se celebravam o triunfo do deus sobre as forças do caos e a renovação do reino.  

 

Nabucodonosor II (em acadiano Nabu-cudurri-utsur) (c. 632 a.C.- 562 a.C.) governou durante 43 anos 

o Império Neo-babilônico, entre 604 a.C. a 562 a.C. Ficou famoso pela conquista do Reino de Judá e pela 

destruição de Jerusalém e seu Templo em 587 a.C., além de suas monumentais construções na cidade da 

Babilónia, entre elas os Jardins Suspensos da Babilônia. Tomou Jerusalém e levou em cativeiro um grande 

número de seus habitantes, episódio conhecido como a primeira Diáspora Judaica ou o "cativeiro babilónico". 

(vide II Reis cap. 25 e Daniel cap. 1). Jeoiaquim, Rei de Judá, torna-se seu vassalo em 604 a.C., mas pouco 

depois se rebela. Em 598 a.C., os exércitos babilônicos cercam a cidade. Jeoiaquim morre, sendo sucedido 

pelo seu filho, Joaquim ou Jeconias, como Rei de Judá. Joaquim rende-se voluntariamente e parte para o 

Exílio em Babilónia. Seu tio Zedequias, é nomeado Rei de Judá. Mas Zedequias, com apoio de sua corte, 

preferiu rebelar-se contra Nabucodonosor II e confiar na ajuda do Egito. Onze anos depois, em 587 a.C., o 

exército de Nabucodonosor II invade o Reino de Judá, tomando as cidades fortificadas de Azecá e Laquis. 

Depois, inicia o cerco final de 18 meses a Jerusalém. A cidade de Jerusalém e seu Templo são destruídos, 

restando apenas ruínas fumegantes. 

Um dia, ele foi humilhado por três judeus fiéis, quando mandou que se curvassem diante de uma 

imagem de 27 metros, para adorá-la.  Quando ouviu dizer que três homens tinham desobedecido frontalmente 

sua ordem, enfureceu-se. Ele lhes deu uma segunda oportunidade, mas eles ainda não se curvaram à imagem. 

Quando Nabucodonosor se enfureceu, eles calmamente replicaram que, quer Deus os salvasse, quer não, eles 

não serviriam ao falso deus. O rei desafiou a sua fé: "E quem é o deus que vos poderá livrar das minhas 

mãos?" (Daniel 3:15). Deus revidou ao desafio de Nabucodonosor com uma demonstração inesquecível do 

poder Divino que humilhou o poderoso rei da Babilônia. Soldados atiraram os três judeus desobedientes numa 

fornalha que estava tão quente que esses soldados morreram quando se aproximaram do fogo. Mas, quando 

Nabucodonosor olhou na fornalha, viu quatro homens: os três que tinha condenado e um enviado por Deus 

para proteger estes servos fiéis. Quando Sadraque, Mesaque e Abede-Nego saíram da fornalha, 

Nabucodonosor percebeu que Deus tinha respondido ao seu desafio. Ele ordenou que o nome de Jeová fosse 

respeitado em seu reino, e percebeu que Deus tinha respondido a sua pergunta: ". . . porque não há outro Deus 

que possa livrar como este" (Daniel 3:29).(Daniel é uma vida de João Evangelista) 

 

 

 

 

EZEQUIEL, TENAZ DEFENSOR DA RAIZ DO POVO ESCOLHIDO 

O momento histórico é difícil para o povo judaico: Jerusalém, sitiada por Nabucodonosor, resiste e se 

ilude achando que com a chegada dos egípcios, seus novos aliados, poderá ficar livre... Isso não acontece 
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porque “Iaweh quebrou o braço do faraó” para que não mais manejasse a espada. No mês de junho de 586 aC, 

os caldeus conseguiram abrir uma brecha nos muros da cidade, e foi a derrocada. 

A maior parte do povo judeu foi levada em cativeiro na Babilônia e o Templo foi destruído. As 

demais 11 tribos já tinham sido praticamente aniquiladas um século antes (722 aC) pelos assírios, ao norte. 

Essa dispersão repercute na maneira pela qual se mantém a tradição, e nesta comunidade cativa destacar-se-á 

Ezequiel, para que a chama mantenha-se acesa. O corpo da Doutrina fica no Torah, que significa lei, 

ensinamento, direção. 

Ezequiel era de estirpe sacerdotal - seu pai era sacerdote - sabe-se pouco de sua juventude. Teve 

esposa, mas ela desencarnou antes da queda da Babilônia. Foi deportado em 597 e começou seu ministério em 

592, aos 30 anos. 

Há teses que mostram que há duas fases em seu trabalho: De 592 a 586, em Jerusalém, onde recebe 

instruções de Deus. Nesta fase ele é duro em suas pregações contra a hipocrisia. Contesta o sentimento geral 

do povo, que pensava estarem pagando pelo pecado de seus pais. Anuncia a queda de Jerusalém 

Já na Babilônia, de 585 a 571 aC, obedece à determinação divina que vem nestes termos: “Tu lhes 

dirás:’Assim diz o senhor Deus’ -, quer ouçam, quer não”. Traz consolo aos exilados, fala da ressurreição ao 

povo de Israel através da visão dos ossos secos (Ez 37). Transmite sua visão da glória de Deus na volta ao 

templo na Nova Jerusalém (Ez 43), o mesmo templo que em Ez,10, 18 é mencionado que fora deixado pelos 

erros do povo. O povo restaurado, tendo voltado do exílio, terá que ser defendido para evitar que invasores 

(tanto se entendendo materialmente falando, como também doutrinariamente). 

Esse livro do Velho Testamento contém muitos testemunhos e relatos de manifestações divinas. 

Quase um terço dele trata das descrições das vidências e clarividências do profeta. Bastante simbólico, 

encontramos neste livro referências que tem muita afinidade com as futuras visões de João Evangelista, que 

estão contidas no livro Apocalipse. 

A princípio, a maioria do povo incrédulo não dava crédito ao que ouvia nas profecias de Ezequiel. 

Deus tornou-o mudo até que a cidade fosse tomada. Foram 3 anos nos quais o profeta fez as cabeças duras de 

Israel entenderem os fatos através de símbolos. Ele havia visto que estavam adorando ídolos; a culpa vinha de 

seguirem um sincretismo religioso, voltando as costas para o Deus único... a destruição é inevitável, a 

reconstrução necessária, mas “um resto será salvo”. É desta época a história de Jó; são contemporâneos Isaías 

e Jeremias. 

Na reconstrução, impressionado com a prostração nos rostos, Ezequiel: “Tenho sido para eles um 

santuário”. Deus avisa-o “Eles virão até vós, para que vejais a sua conduta e as suas obras”. Ezequiel com 

tenacidade organiza os grupos entre as colônias de deportados fazendo visitas pessoais, mantém contato com 

compatriotas que permaneceram na Palestina, incita à observância de todos os preceitos, as grandes festas 

(como a Páscoa) passam a ser respeitadas. 

Segundo Ricciotti, em ‘História de Israel’: “A tenacidade na observância de todas essas práticas é da 

máxima importância, pois ela demonstra uma dupla reação contra os que os deportavam; mas também a outra, 

bem mais profunda e sutil, contra si mesmos. Era substancialmente a penitência, isto é, aquele estado de 

ânimo que em hebraico é denominado shubh, retorno”. 

O profeta enfático se transforma e se torna o organizador metódico, o legista minucioso, o primeiro 

dos escribas de Iahweh. São os capítulos de 40 ao 48, onde são anotadas todas as disposições que o senhor lhe 

confiou para a reconstrução de Israel. Na sua visão, o Palácio deve estar a serviço do Templo, e o Templo é 

reconstruído respeitando plenamente seu enorme valor sagrado. 

Em relação à legislação imposta pelo Deuteronômio, Ezequiel impõe uma guinada rigorista, a ponto 

de levantar polêmicas entre rabinos. Um grande estudioso concluiu que “Ezequiel não renega a legislação, 

mas sobrepõe a ela um outro plano de engenharia mais elaborada”. “Com efeito, ele quer que a nova nação 

seja garantida mais rigorosamente pela nova legislação”, escreve Ricciotti. 

No ano de 537, Babilônia foi libertada pelo rei Ciro, da Pérsia, e uma caravana de israelitas pôs-se a 

caminho para voltar à terra de Canaã. Termina o exílio, mas Ezequiel já havia desencarnado. O Senhor 

confirma àquele pequeno resto a promessa que fizera: “Eles se esquecerão da humilhação sofrida e de todas as 

apostasias que praticaram contra Mim, quando moravam em sua terra em segurança e não havia quem lhes 

incutisse medo... “ (Ez 39)  
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A EXPANSÃO ROMANA,  SUA INFLUÊNCIA  

 

A história de Roma Antiga é fascinante em função da cultura desenvolvida e dos avanços conseguidos 

por esta civilização. De uma pequena cidade, tornou-se um dos maiores impérios da antiguidade. Dos 

romanos, herdamos uma série de características culturais. O direito romano, até os dias de hoje está presente 

na cultura ocidental, assim como o latim, que deu origem a língua portuguesa, francesa, italiana e espanhola. 

De acordo com os historiadores, a fundação de Roma resulta da mistura de três povos que foram habitar 

a região da Península Itálica: gregos, etruscos e italiotas. Desenvolveram, na região, uma economia baseada na 

agricultura e nas atividades pastoris. A sociedade, nesta época, era formada por patrícios (nobres proprietários 

de terras) e plebeus (comerciantes, artesãos e pequenos proprietários). O sistema político era a monarquia, já 

que a cidade era governada por um rei de origem patrícia. Um destes reis foi o etrusco Numa Pompílio, uma 

das vidas de Jesus. Em sua época não houve nenhuma manifestação hostil, nada que perturbasse a ordem. 

A religião neste período era politeísta, adotando deuses semelhantes aos dos gregos, porém com nomes 

diferentes. Sob o governo de Numa passam a não mais fazerem sacrifícios animais. 

Após dominar toda a península itálica, os romanos partiram para as conquistas de outros territórios, 

com um exército bem preparado e muitos recursos. Os romanos passaram a chamar o Mediterrâneo de Mare 

Nostrum. Após dominar Cartago, Roma ampliou suas conquistas, dominando a Grécia, o Egito, a Macedônia, 

a Gália, a Germânia, a Trácia, a Síria e a Palestina. 

Com as conquistas, a vida e a estrutura de Roma passaram por significativas mudanças. O império 

romano passou a ser muito mais comercial do que agrário. Povos conquistados foram escravizados ou 

passaram a pagar impostos para o império. As províncias (regiões controladas por Roma) renderam grandes 

recursos para Roma, a Palestina estava entre elas e era dominada por eles  quando Jesus nasceu. 

Em crise e com o exército enfraquecido, as fronteiras ficavam a cada dia mais desprotegidas. Muitos 

soldados, sem receber salário, deixavam suas obrigações militares. Os povos germânicos, tratados como  

bárbaros pelos romanos, estavam forçando a penetração pelas fronteiras do norte do império.  

De perseguido, o cristianismo torna-se a religião oficial do Estado Romano, com o nome de Igreja 

Católica Apostólica Romana. O astuto imperador romano Constantino, no ano 313 d.C., numa tentativa de 

unificação do Império e outros motivos políticos, declara o Cristianismo como religião Oficial e abre as portas 

da igreja a pagãos. As perseguições tinham se intensificado em 303 e, então ele, em 313, pelo Édito de Milão, 

devolve as posses dos perseguidos que foram confiscadas. Antes disso ele forjara uma vidência de uma cruz 

flamejante com a inscrição "com este sinal vencerás"- IN HOC SIGNO VINCES- fato que aconteceu 

enquanto estava nos Alpes, em batalha, diante de 40 000 soldados. Tal sinal estará nas bandeiras que usará nas 

batalhas, (invenção esta que serviria para justificar as atitudes conquistadoras romanas, sob a aparência de 

religiosas) 

Mas a história não deixa enganos. Foi a pior de todas as "conquistas" da Igreja. Ela perdeu a sua 

identidade de agência do Reino. Todo o império se tornou "Cristão" de uma noite para o dia. Os inconversos 

também eram batizados e recebidos no rol da igreja, que ganhou muita glória humana, mas muita decadência 

espiritual. Todo tipo de paganismo, superstições, orgias, idolatrias e mundanismos foram entrando na igreja e 

encontrando seu espaço, sem restrições e/ou disciplinas. O paganismo supersticioso misturou-se ao 

"cristianismo oficial". 

No ano de 395, o imperador Teodósio resolve dividir o império em: Império Romano do Ocidente, com 

capital em Roma e Império Romano do Oriente (Império Bizantino), com capital em Constantinopla.  

Em 476, chega ao fim o Império Romano do Ocidente, após a invasão de diversos povos bárbaros, entre 

eles, visigodos, vândalos, burgúndios, suevos, saxões, ostrogodos, hunos etc. Era o fim da Antiguidade e 

início de uma nova época chamada de Idade Média, época de domínio clerical no pensamento europeu. 

Chamada de Idade das Trevas, será vista mais de perto nesta apostila em momento oportuno. 

 

Mas no plano dos homens levanta-se a fera, a besta adamita, os restos virulentos dormentes no seio 

dos degredados, e Roma atraiçoa a Divina Modelagem, forja a sua máquina clerical, massacra os 

discípulos do Cordeiro, liquida o Pentecoste e impõe sua macabra idolatria imperialista. Séculos 

transcorrem e o brutalismo invade a Humanidade, preparando-a para a voragem dos tormentos de 

variada ordem, engendrando o dilúvio de fogo, o último cataclismo de grande porte. 
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CRISTIANISMO É PROGRAMA DIVINO  

 

Antes que o mundo fosse eu já era, afirmou Jesus, quando encarnou para deixar a DIVINA 

MODELAGEM DE COMPORTAMENTO, e, também, cumprindo a Promessa Divina, Derramar sobre a 

carne os dons do Espírito Santo, isto é, generalizar a Revelação, a comunicabilidade dos espíritos ou anjos. 

Como todas as VERDADES DIVINAS OU FUNDAMENTAIS são acima de relatividades, mundos, formas e 

transições, os Cristos Planetários, ou Verbos Planetários, representam essas VERDADES ESSENCIAIS, 

sendo portanto de antes dos Mundos, com os Mundos e depois dos Mundos. Eles são os Diretores, Elos 

Divinos, Ungidos ou Delegados, podendo afirmar que são IGUAIS AO PAI OU PRINCÍPIO, QUE VÊ-LOS 

É COMO VER O PAI etc. 

 

DE ANTES DO MUNDO 

O Verbo Terrestre devia ser Jesus, por Designação dos Escalões Superiores, ou Diretores de Sistemas 

Planetários, Grupos de Sistemas, Galáxias e Metagaláxias. Comandando Legiões Angélicas ou Legiões de 

Espíritos, comandou a condensação da Luz Divina, das Energias, dos Éteres e das Substâncias, para que 

mais um Mundo ou Planeta existisse, como moradia de outros tantos filhos de Deus. No Eterno Presente para 

Deus e Suas Leis Fundamentais, ou no plano das relatividades, onde prevalecem o ONTEM, o HOJE e o 

AMANHÃ, tudo foi sendo feito ou dirigido, até o Mundo ou Planeta poder ser habitado por primatas 

humanos... Importa contar os milhões ou trilhões de anos, porém o certo é que, em Deus, tudo se passa no 

Eterno Presente. 

 

COM O MUNDO  

Quando a Raça Mãe ou Eva pode receber um impulso maior, vieram os Adamitas ou o Adão bíblico, 

os expulsos da Capela. É normal o problema das migrações interplanetárias, ou interumanidades, para vários 

fins. E com o passar dos ciclos ou das eras, o Verbo Terrestre enviou os chamados Grandes Iniciados, 

Instrutores ou Mestres, Patriarcas e Profetas, que no seio de Continentes, Países, Raças e Povos, deixaram 

ensinos iniciáticos ou doutrinários, as Bíblias da Humanidade, anteriores à Bíblia judeu-cristã, a única que tem 

sentido profético, ou que contém a SÍNTESE IMORTAL, ISTO É, TEM FUNDAMENTO NA MORAL 

DIVINA, NO AMOR DIVINO E NA REVELAÇÃO DIVINA.  

COM O MUNDO, em tempo certo, de ORDEM SUPREMA, o Verbo Terrestre enviou Moisés, para 

entre outras realidades, ou marcas a serem deixadas, devia transmitir a Lei de Deus, o Código de Moral 

Divina, a Primeira Testemunha, Fiel e Verdadeira, por cima da qual ninguém jamais passará. Afirma o 

Princípio ou Deus, e o dever de RESPEITO E AMOR A ELE E AO PRÓXIMO, para que cada um viva, 

trabalhe e cresça, ou DESABROCHE O DEUS INTERNO, sofrendo o mínimo possível. Não existe sabedoria, 

no Mundo, no homem ou na ciência dos homens, que dê para discernir ou definir o que contém o Primeiro 

Mandamento. 

COM O MUNDO, o Verbo se fez carne, ou encarnou, para deixar a MODELAGEM DE 

COMPORTAMENTO , e, também, generalizar a Graça da Revelação ou do Consolador, como estava 

profetizado no Velho Testamento. Ter o Espírito de dons e sinais SEM MEDIDA, não nascer de homem, 

deixar o Túmulo Vazio, voltar como espírito para cumprir a Promessa do Derrame de dons sobre a carne, tudo 

isso Ele fez. Querer entender o Cristo Modelo, fora do Velho Testamento, dos Evangelhos, do Livro dos Atos 

dos Apóstolos, das Epístolas e do Apocalipse, é obra de muita ignorância, ou de muita hipocrisia, ou de tudo 

não quer dizer que a mentira reinaria eternamente no seio da Humanidade... A ignorância e a mentira 

comandam o espetáculo religioso ou sectário, enquanto não chega a hora certa de a JUSTIÇA DIVINA agir, 

para impor o triunfo da VERDADE. 

 

DEPOIS DO MUNDO 

Como estava profetizado, o Túmulo Vazio seria uma das marcas a serem deixadas no Mundo pelo 

Verbo Encarnado, quando deixaria a Modelagem de Comportamento e o Derrame de dons sobre a carne. 

Depois de estar no Mundo a LEI MORAL FUNDAMENTAL, certamente viria o MODELO DE CONDUTA, 

ou Segunda Testemunha, Fiel e Verdadeira. Foi para isso tudo e muito mais, que o Verbo Terrestre encarnou, 
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e embora tenha tido contato com os Apóstolos e outros seguidores, por mais de onze anos, até ficarem prontos 

os escritos constituintes do Novo Testamento, e principalmente do Livro da Revelação, o Apocalipse, certo é 

que o VERDADEIRO CRISTIANISMO, QUE É O PROGRAMA DIVINO, paira muito acima daquilo que o 

homem pode entender. A História de Um Verbo Planetário, de um Planeta, de uma Humanidade, está ligada 

normalmente à HISTÓRIA DO PRINCÍPIO OU DEUS E DE TUDO QUANTO A DEUS PERTENÇA, O 

INFINITO E A ETERNIDADE, OS MUNDOS E AS HUMANIDADES, AS LEIS REGENTES 

FUNDAMENTAIS e tudo quanto de tudo isso dependa. 

 

Ao Verbo Terrestre, que era de antes do Mundo, que foi com o Mundo e que ultrapassa o Mundo, 

cumpriu, cumpre e cumprirá, demonstrar aos filhos de Deus ou do Princípio, a ORIGEM DIVINA, O 

MOVIMENTO, A EVOLUÇÃO OU DESABROCHAMENTO E A VOLTA AO SEIO DIVINO. Todos 

voltarão a ser DEUS EM DEUS, todos terão um dia de dizer: EU E O PAI SOMOS UM. 

 

 

 

 

EM ISRAEL, COM A  CHEGADA DE JESUS 
 

NOVO TESTAMENTO , provando as profecias do Velho, isto é, a vinda do Messias Exemplo de 

Conduta, o Derrame de Revelação ou Espírito sobre a carne, etc. Convém lê-lo com honestidade, porque 

contra Jesus e Sua Tarefa Imortal se levantariam todas as pedradas contraditórias, todas as traições, como 

afirmou o Profeta Simeão, e elas estão no mundo, fantasiadas de verdadeiras... (O. Polidoro) 

 

ESSÊNIOS, OS CENÁCULOS 

 “(...) Enoc, o MAIOR PATRIARCA dos povos hebreus primitivos, tendo viajado pela Índia a mando 

espiritual, trouxe de lá o primitivo essenismo, ou vedismo, fundando a ORDEM DOS ESSÊNIOS, ou Escola 

de Profetas de Israel, como veio a se chamar mais tarde. Escolhiam, através de estudos e severíssimas 

observações, os que deviam ser os profetas. Estes deviam portar-se da melhor maneira, fossem casados ou 

solteiros, a fim de serem dignos das melhores e mais perfeitas mensagens espirituais. Lembrou o VELHO 

TESTAMENTO, cheio de repetidas referências a respeito, isto é, repleto de mensagens espirituais, através de 

elementos nazireus ou escolhidos. Não raro, disse, os pais recebiam mensagens referentes aos futuros 

nascituros, razão pela qual, desde o ventre materno, já se destinavam ao ministério da Revelação. Tudo, 

porém, em caráter reservado ou de portas fechadas. A ORDEM ESSÊNIA foi sempre a mais rigorosa em 

matéria de sigilo a ser mantido”. (trecho do livro Lei, Graça e Verdade) 

“Então Jesus, tirando-o do meio do povo, e tomando-o de parte, meteu-lhe os seus dedos nos ouvidos; 

e cuspindo, pôs-lhe da sua saliva sobre a língua.” - Marcos, cap. 7. 

“Ao tempo em que viveu o PORTADOR DA GRAÇA, apenas restavam dos Profetas poucos 

Cenáculos, nas fronteiras do Egito e beirando o Mar Morto. Realmente, como temos aqui aprendido, a Escola 

Essênia tinha dois pontos fundamentais de ordem religiosa: o AMOR e a CIÊNCIA, empregando a Revelação 

como instrumento de pesquisas espirituais.” (trecho do livro Lei, Graça e Verdade) 

O Precursor e o Precursado surgiram da Escola de Profetas de Israel, a Fraternidade dos Essênios 

integrou-se no movimento denominado o Caminho do Senhor, vindo seus vultos a se tornarem os baluartes do 

movimento, enfrentando ódios e perseguições, prisões e martírios.(trecho do livro “Confissões de um Corruptor”) 

A Escola de Profetas de Israel, ou de Nazireus, ou também chamada de Escola Essênica, tinha 

elementos pertencentes a três categorias: 

a - Os Filiados em geral, solteiros e casados, que viviam a vida simples da agricultura, sem outros 

deveres que não fossem observar a conduta que a Lei determina, e de estar a par dos movimentos da Escola ou 

Ordem; 

b - Os Nazireus, ou Médiuns, que se versavam no exercício profético ou mediúnico. Tudo dependia 

dos anúncios vindos antes de nascerem, ou da vontade do indivíduo, por causa de faculdades que se lhe 

manifestavam. A Bíblia contém muitos informes, sobre filhos que foram oferecidos, pelas mães, ao serviço 

profético, etc.; 

c - Os Terapeutas, que muitas vezes eram também Nazireus, e que faziam aprofundados estudos de 

medicina, começando pelo espírito, observando o perispírito e considerando os reflexos no corpo somático. 
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Não é preciso lembrar que Jesus, o Messias, o Ungido, o Divino Delegado, o que tinha o Espírito de 

Profecia Sem Medida, tinha tudo aquilo, e mais aquilo que por ora é difícil fazer entender. Quando os leitores 

se fizerem elementos do Grau Crístico, e receberem um tal Divino Encargo, hão de saber o que é. Enquanto 

isso não ocorrer, por sim e por não, terão que movimentar a pedra contraditória...” (do livro A Bíblia dos Espíritas) 

Eram originários do Egito, e durante a dominação do Império Selêucida, em 170 a.C., formaram um 

pequeno grupo de judeus, que abandonou as cidades e rumou para o deserto, passando a viver às margens do 

Mar Morto, e cujas colônias estendiam-se até o vale do Nilo. No tempo de Jesus, a agremiação dos Essênios 

era a última restante das confrarias de profetas organizadas por Samuel. Não lutavam mais, como seus 

antecessores, apenas conservavam a tradição. Seus dois centros principais eram à margem do Lago Maoris, 

Egito, (onde ficou João Batista), e em Engaddi, à margem do Mar Morto (onde ficou Jesus). Acima de 

Engaddi, onde os essênios cultivavam o sésamo e a vinha, um atalho escarpado levava a uma gruta. Os 

essênios tinham-na preparado para os que quisessem se submeter à prova da solidão. Ali havia alguns rolos de 

escritos dos profetas, aromáticos fortificantes, figos secos e um fio de água (ali esteve Jesus). 

O nome Essênios vem do termo sírio Asaya, que significa médicos. 

Alguns dizem que eles preparavam a vinda do Messias. Era uma seita aberta aos necessitados e 

desamparados, mantendo inúmeras atividades onde a acolhida, o tratamento de doentes e a instrução dos 

jovens eram a face externa de seus objetivos. Muitos estudiosos acreditam que a Igreja Católica procura 

manter silêncio acerca dos essênios, tentando ocultar que recebeu desta seita muitas influências. Não há 

nenhum documento que comprove a estada essênia de Jesus, no entanto seus atos são típicos de quem foi 

iniciado nesta seita. A missão dos seguidores do Mestre Verdadeiro foi a de difundir a vinda de um Messias e 

nisto contribuíram para a chegada de Jesus.  

 

Na verdade, os essênios não aguardavam um só Messias, e sim, dois. Um, originário da Casa de Davi, 

viria para legislar e devolver aos judeus a pátria e estabelecer a justiça. Esse Messias-Rei restituiria ao povo de 

Israel a sua soberania e dignidade, instaurando um novo período de paz social e prosperidade. Jesus foi 

recebido por muitos como a encarnação deste Messias de sangue real. No alto da cruz onde padeceu, lia-se a 

inscrição: Jesus Nazareno Rei dos Judeus.  

O outro Messias esperado nasceria de um descendente da Casa de Levi. Este Salvador seguiria a 

tradição da linhagem sacerdotal dos grandes mártires. Sua morte representaria a redenção do povo e todo o 

sofrimento e humilhação por que teria que passar em vida seria previamente traçado por Deus. O Messias-

Sacerdote se mostraria resignado com seu destino, dando a vida em sacrifício. Faria purgar os pecados de 

todos e a conduta de seus atos seria o exemplo da fé que leva os homens a Deus. Para muitos, a figura do 

pregador João Batista se encaixa no perfil do segundo Messias. Até os nossos dias, uma seita do sul do Irã, os 

mandeanos, sustenta ser João Batista o verdadeiro Messias.  

 

Pontos comuns entre os essênios e os pitagóricos: Prece ao levantar do sol. Roupas de linho. 

Refeições fraternais. Noviciado de um ano. Três graus de iniciação. Organização da ordem. Comunidade de 

bens, sob a gerência de curadores. Lei do silêncio. Juramento dos mistérios. Mesma divisão no ensino dos 

conhecimentos. 

 

 

 

 

JOÃO BATISTA , O PRECURSOR  

A LEI (Moisés) veio (como João Batista) apresentar o Modelo de Comportamento (Jesus). 

Mateus 11, 11: "Em Verdade vos digo que, entre os que de mulher têm nascido, não apareceu alguém 

maior do que João Batista". 

João 3, 27:  “João respondeu, e disse: O homem não pode receber coisa alguma, se não lhe for dada 

do céu. Vós mesmos me sois testemunhas de que disse: Eu não sou o Cristo, mas sou enviado adiante dele.  

Aquele que tem a esposa é o esposo; mas o amigo do esposo, que lhe assiste e o ouve, alegra-se muito com a 

voz do esposo. Assim, pois, já este meu gozo está cumprido.  É necessário que ele cresça e que eu diminua”.  

Mateus 17, 10:  “E os seus discípulos o interrogaram, dizendo: Por que dizem então os escribas que é 

mister que Elias venha primeiro? E Jesus, respondendo, disse-lhes: Em verdade Elias virá primeiro, e 

restaurará todas as coisas;  mas digo-vos que Elias já veio, e não o conheceram, mas fizeram-lhe tudo o que 
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quiseram. Assim farão eles também padecer o Filho do homem. Então entenderam os discípulos que lhes 

falara de João, o Batista”.  

 

João, o Batista, nasceu em Ain Karem, pouco ao sul de Jerusalém; foi filho de Isabel e Zacarias, 

virtuosos na conduta perante a Lei. Ambos eram idosos e ela era estéril, por isso não tinham filhos. 

Estando Zacarias em seus trabalhos de sacerdote, apareceu-lhe Gabriel, para anunciar-lhe que seria 

pai de um menino, a quem chamariam João... “e ele será grande diante do Senhor, não beberá vinho, nem 

bebida forte, será cheio do Espírito Santo, já no ventre materno. E converterá muitos dos filhos de Israel ao 

Senhor seu Deus. E irá adiante dele no espírito e no poder de Elias, para converter os desobedientes à 

prudência dos justos e habilitar para o Senhor um povo preparado.” 

Como houve certa dúvida da parte de Zacarias, Gabriel avisa-lhe que ficará mudo até que tudo se 

cumpra. E Isabel concebeu e se manteve oculta por cinco meses, dizendo: “Assim me fez o Senhor nos dias 

em que suas vistas se volveram a fazer cessar a minha vergonha entre os homens". Compreende-se a oração 

de Isabel porque, entre os judeus, a esterilidade era considerada como um castigo.  

"Ora, o menino crescia, e se fortificava no espírito, e habitava nos desertos, até ao dia em que se 

manifestou a Israel” - Lucas, cap. 1. 

Primeiro, considerar os fatos mediúnicos que revestem os acontecimentos relatados no primeiro 

capítulo de todos os evangelistas. Segundo, que ninguém foi parar nos desertos, mas sim às margens do Mar 

Morto, e do Lago Morto, este nas fronteiras do Egito, onde existiam Cenáculos Essênios, a fazer os devidos 

preparatórios e também para aguardar o tempo de entrar em função, segundo ordens do Espaço. Quando diz a 

Escritura que alguém foi "cheio de Espírito Santo", diz que caiu em transe mediúnico, nada mais. (Novo 

Testamento dos Espíritas) 

E o menino cresceu. Logo seus pais desencarnaram, passando então a ser criado pela comunidade dos 

essênios próximo ao Lago Morto, nas fronteiras do Egito. De tempos em tempos, ele e Jesus se encontravam, 

em convívio familiar. Em termos de aparência exterior, João Batista era do ramo da família que tinha a pele 

morena, enquanto Jesus era do ramo de tez clara. João tinha a figura de asceta, vestia pele de camelo e um 

cinturão de couro; até no aspecto recordava a inflamada figura de Elias, uma encarnação anterior dele. 

Houve, durante este período, o preparo dos que acompanhariam tanto Jesus, quanto João Batista (em 

torno de 70 para cada um). Eram médiuns conscientes do momento divino vivido, conheciam os ensinamentos 

iniciáticos e auxiliavam no que era necessário para que a tarefa tivesse cumprimento. No seio desta 

comunidade, eles encontravam pousada ao longo de suas caminhadas, a comida necessária, o dinheiro para as 

pequenas compras; até mesmo o jumentinho que Jesus usou para que se cumprissem as escrituras foi por eles 

emprestado. 

Cumpre salientar que João e Jesus saíram a público com uma coroa de setenta e dois discípulos, 

fornecedores de elementos mediúnicos para os devidos e necessários fins. Repetimos, ainda, que com o 

triunfo de Jesus, os Cenáculos Essênios foram fechando suas portas, para se incorporarem ao Caminho do 

Senhor. É que, com o advento do Messias, a Escola de Profetas de Israel terminara sua função oculta, ficando 

na obrigação de trabalhar pela extensão do Consolador sobre a Terra. E se Roma não tivesse feito tamanha 

traição ao Batismo de Espírito, as graças da Revelação já teriam enchido a Terra e a humanidade estaria muito 

ilustrada em matéria de espiritualidade.(Novo Testamento dos Espíritas) 

"E depois disto designou o Senhor ainda outros setenta e dois" - Lucas, cap 10. 

Se ninguém tivesse adulterado as letras, todos conheceriam que João Batista e Jesus saíram dos 

Cenáculos Essênios com setenta e dois discípulos cada um; que os discípulos de João se agregaram a Jesus, 

depois de sua morte; e que os Essênios, com o triunfo de Jesus, cerraram as portas e se incorporaram ao 

Caminho do Senhor. Uma vez tornada ostensiva a Revelação, pelo Batismo de Espírito, tudo estava terminado 

para as Escolas de Portas Fechadas. (Novo Testamento dos Espíritas) 

Cumprido o tempo, o Plano Diretor do Planeta mandou João Batista fazer a sua parte e apresentar o 

Divino Molde e Derramador da Revelação sobre toda a carne; João tinha vinte e nove anos quando saiu para 

fazer isso. (Evangelho Eterno, cap. VIII) 

Sendo ainda Herodes o tetrarca da Galileia, recebeu João a ordem divina para que iniciasse a 

pregação: sua palavra se espalharia entre todos, e seu trabalho de atrair gentes para o arrependimento de erros 

cometidos seria auxiliado pelo batismo com água. 
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"Os dois batismos" - Marcos, cap. 11. 

João Batista usou de uma formalidade para atrair as gentes e poder falar de Jesus, que era o seu dever. 

Jesus, no Pentecostes, batizou em Revelação, abriu as portas dos Cenáculos Iniciáticos. Nenhum dos batismos 

salva a quem quer que seja. Porque o de Jesus, que é de Revelação ou Palavra de Deus, apenas adverte, ilustra 

e consola. Quanto às obras, que cada um tome conta das suas. E quem for mais avisado, que melhor cumpra 

com os seus deveres.  (Novo Testamento dos Espíritos) 

 

"Mas que esperassem a promessa do Pai" - Atos, cap. 1. 

A promessa do derrame de Espírito ou Revelação, que seria sobre toda a carne, foi feita umas vinte 

vezes no Velho Testamento; João Batista veio na frente, como Elias reencarnado, e chamou de batismo de 

Espírito ao que se dizia derrame de Espírito; e todos podem ler, principalmente nos capítulos quatorze, quinze 

e dezesseis, de João, o que Jesus disse que deixaria, para tirar a orfandade. E as primeiras palavras de Jesus, ao 

ressurgir em espírito, foram para lembrar aos discípulos o cumprimento da promessa. (Novo Testamento dos Espíritos) 

 

"Conhecendo somente o batismo de João" - Atos, cap. 18. 

Todo e qualquer conhecedor das verdades revelacionistas sabe que nenhum dos batismos, por si só, 

torna o espírito melhor perante si mesmo e perante Deus. O de João, um simples formalismo inventado pelos 

mestres essênios, para fazer João com isso atrair as gentes e concitar à penitência, preparando-se, portanto, 

para o batismo de Jesus, que seria a base da edificação doutrinária terrena. E o de Jesus, batismo de 

Revelação, comunicação de anjos, espíritos ou almas, constituindo fonte graciosa de consolações e 

advertências, mas apenas isso. Apenas isso, fica entendido, porque a evolução íntima é coisa que os Dez 

Mandamentos deverão fazer, pelo fato de vivê-la! 

Nenhum formalismo, nem o revelacionismo, jamais tornarão alguém PURO e SÁBIO. É o que 

importa saber, com ou sem Escrituras, porque a Verdade não morreu lá com os Apóstolos, não vai morrer nos 

livros presentes nem jamais morrerá em tempo algum. Para cada época a Revelação dirá a sua lição. (Novo 

Testamento dos Espíritos) 

Aos vinte e nove anos, também Jesus recebeu ordem para dar início ao seu trabalho missionário; foi à 

procura de João, porque um fato mediúnico de importância capital tinha de acontecer, na hora do batismo, 

como aconteceu; (Evangelho Eterno) 

 

 

 

 

O BATISMO DE ÁGUA  

Quando João Evangelista menciona a frase de Jesus ñDigo-te em verdade que se um homem não 

nascer da §gua e do esp²rito, n«o poder§ entrar no reino de Deusò, deixa colocado o que era ensinado desde 

os Mistérios do Egito: na antiga doutrina da regeneração, renascer pela água e pelo espírito, ser batizado na 

água e no fogo, indicam dois graus de iniciação, duas fases do desenvolvimento interno e espiritual do 

homem. Aqui, a água representa a verdade percebida intelectualmente, de um modo abstrato e geral. Ela 

purifica a alma e desenvolve seu germe espiritual. O renascimento pelo espírito, ou o batismo pelo fogo 

celeste, significa a assimilação dessa verdade pela vontade, de modo que ela se torna o sangue, a vida, a alma 

de todas as ações. Daí resulta a completa vitória do espírito sobre a matéria, o que Jesus chama de Reino de 

Deus. A água, no esoterismo antigo, simboliza a matéria fluídica, infinitamente transformável, como o fogo 

simboliza o espírito uno. Jesus, naquela frase, alude a essa dupla transformação do seu ser espiritual e do seu 

invólucro fluídico. Tivemos o dilúvio de água, teremos o de fogo... 

 

O ano em que João Batista começou a pregar era sabático, quando os campos eram deixados a 

repousar e muitos trabalhadores tinham tempo para ouvir suas exortações. Eram tantos, que chegou a 

preocupar as autoridades. Bem no fim deste ano, ou no começo do outro, chega Jesus para, enfim, ter lugar o 

batismo que iniciaria as atividades de sua missão... “e estando ele a orar, o céu se abriu e o Espírito Santo 

desceu sobre ele em forma corpórea como pomba”, e a partir daquele instante sobre sua vida será escrito, a 

fim de cumprirem-se as profecias, ser o Verbo Modelar de Conduta e acontecer o Pentecostes. Com o trabalho 

de João Batista e de Jesus, toda a carne, a Lotação Humana do Planeta, iria realizar a Divina Civilização, que 

Deus prometeu pelo Nazireu, Profeta, Vidente ou Médium, Isaías. 
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Em virtude dos infernais desvios, das mentiras que religiosos profissionais colocaram no LUGAR DA 

DOUTRINA DA VERDADE, não resultou naquilo que Deus queria e quer para a Humanidade, tal como 

registra o Livro de Isaías, no cap. 11. (A Bíblia dos Espíritas) 

 

 

 

 

JESUS ï o exemplo de conduta 

Quando o grau de elevação intelecto-moral está apto, um Código de Conduta é transmitido e, logo 

mais, um Divino Molde é fornecido pelo Criador. Antes de ser Moisés, o mesmo espírito transmitira a Lei no 

seio de outras raças e povos, até a mesma ficar radicada, e sempre através da Revelação, da comunicabilidade 

dos anjos, espíritos ou almas. A seguir, o Diretor Planetário encarnou e a Divina Modelagem foi deixada. E 

com ela a Generalização da Revelação, da Graça do Céu que tem por função advertir, ilustrar e consolar. 

Como Síntese Geral, o Cristo é a imagem da Origem Divina do espírito, do Processo Evolutivo, da Sagrada 

Finalidade, do Batismo de Revelação e da Ressurreição Final do espírito. Não é de religiões e farisaísmos, é 

da VERDADE. A Lei e o Cristo Modelo são as testemunhas inamovíveis de Deus! 

 

 

 

JESUS ï o derramador dos dons 

Dito isso, vamos ler aqui alguns textos; são aqueles textos que dizem respeito ao futuro derrame de 

Revelação sobre toda a carne; é a futura obrigação missionária de Jesus! É o Pentecoste profetizado! Ouçamos 

os Profetas, os Grandes Médiuns do Povo Hebreu: 

ñAt® que sobre n·s se derrame o Esp²rito l§ do alto, e o deserto se tornar§ em Carmelo, e o 

Carmelo será reputado como um bosque.ò Isaías, 32 - 15 

Observem o confronto feito, sobre os efeitos da Revelação generalizada, do batismo de Espírito, da 

função missionária de Jesus, deixando um Pentecoste que deveria ser, mas não foi impassável! Porque Jesus 

deixou o Consolador, mas veio Roma e tudo corrompeu, no quarto século. Volvamos, entretanto, às profecias 

que anunciavam a função missionária de Jesus: 

ñPorque eu derramarei §gua sobre a terra sequiosa, e rios sobre a seca; derramarei o meu 

Espírito sobre a tua posteridade, e a minha bênção sobre a tua descendência.ò Isaías, 44 - 3 

ñE eu lhes darei um mesmo cora­«o, e derramarei em suas entranhas um novo Esp²rito, e 

tirarei da sua carne o coração de pedra, e dar-lhe-ei um coração de carne.ò Ezequiel, 11 - 19 

ñE porei o meu Espírito no meio de vós, e farei que vós andeis nos meus preceitos, e que 

guardeis as minhas ordenanças.ò Ezequiel, 36 - 27 

ñEu derramarei o meu Esp²rito sobre toda a carne, e os vossos filhos e vossas filhas 

profetizarão, e os vossos velhos serão instruídos por sonhos, e os vossos mancebos terão visões.ò Joel, 2 - 28 
Aí estão, irmãos, alguns dos quase vinte textos proféticos do Velho Testamento, anunciando sobre a 

futura missão de Jesus, pois seria Ele o Divino Portador da Graça e da Verdade; e, repito, são quase vinte os 

textos que assim falam, sobre a generalização do Mediunismo ou da Revelação. Porque, como sabeis, antes de 

Jesus liberar no Pentecoste a Revelação, tudo era feito em caráter esotérico. A Ciência dos Mistérios, como 

era chamada antes, foi por Jesus transformada em Conhecimento da Verdade que livra. E para liberar de fato, 

foi tornada pública, foi entregue ao povo. 

Vamos agora, irmãos, para os dias da execução; isto é, vamos apanhar as palavras de João Batista e de 

Jesus, sobre o derrame de Espírito sobre a carne.  

ñ...Eu vos batizo em §gua para vos trazer ¨ penit°ncia; mas ele batizar§ no Esp²rito Santo e em 

fogo.òMateus, 3- 11 

ñMas o Consolador, que ® o Esp²rito Santo, a quem o Pai enviar§ em meu nome, ele vos 

ensinará todas as coisas, e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito.ò João, 14 - 16 

ñ...Porque se eu n«o for, n«o vir§ a v·s o Consolador; mas se for, enviar-vo-lo-ei.òJoão, 16 - 7 

Quem procurar, irmãos, nos quatro Evangelistas, encontrará várias expressões contendo o mesmo 

sentido; isto é, afirmações da parte de Jesus e de João Batista, de que a promessa antiga seria cumprida por 

Jesus - haveria uma eclosão mediúnica de fartas proporções, que começando em Israel, atingiria os confins da 

Terra. E a Humanidade teria, como tem de fato na Revelação, o Instrumento que Adverte, Ilustra e Consola. 

Observem bem, que os dois últimos versículos do Velho Testamento, afirmam a reencarnação de Elias, que 
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viria precursando o Cristo. Observem bem, que ambos os nascimentos foram enunciados pela Revelação, 

tendo falado o Mensageiro Gabriel, o Espírito chamado Gabriel! Observem bem, que Jesus atravessou a vida 

obrando curas mediúnicas, expelindo maus espíritos e confabulando com os bons. Foi Ele quem afirmou, que 

viriam os anjos ou espíritos subindo e descendo sobre a cabeça do Filho do Homem. E foi Ele, o Divino 

Modelo, que no Tabor teve contato com Moisés e Elias, na presença de Pedro, Tiago e João, criaturas que 

tinham faculdades mediúnicas próprias para tais fenômenos. 

Não nos resta, portanto, senão ir para os dias de após-crucificação, quando o Cristo ressurgido em 

espírito, comparecendo ante os Apóstolos, anunciou que a promessa do Consolador iria imediatamente ser 

cumprida. Repito que imediatamente, pois Jesus jamais disse que enviaria o Consolador dezenove séculos 

depois, como pretendem alguns espíritas, por mera falta de estudos. 

Vamos, portanto, ao Livro dos Atos, o menos adulterado da Escritura. De agora em diante, irmãos, 

temos o Cristo-Espírito a falar, e os Apóstolos em pleno cultivo do Consolador, a Graça trazida por Jesus para 

toda a carne: 

ñMas recebereis a virtude do Esp²rito Santo, que descer§ sobre v·s, e me sereis testemunhas em 

Jerusal®m, e em toda a Jud®ia e Sam§ria, e at® as extremidades da Terra.òAtos, cap.1 

ñ...E recebereis o dom do Espírito Santo, porque para vós é a promessa, e para vossos filhos, e 

para todos os que est«o longe, quantos chamar a si o Senhor Nosso Deus.òAtos, cap. 2 

 

... a saída daquele tradicional Cenáculo, onde se preparava, foi uma linha reta na direção do formidável evento 

mediúnico. Os dois primeiros capítulos do Livro dos Atos, valem pela resenha de todas as afirmações 

proféticas; as promessas do Céu se cumpriam, a humanidade herdava o direito de ficar livre de todas as 

chacinas clericais, de todos os embustes sectários. O sol da Revelação viria em abono da humanidade e o 

Apóstolo dos Gentios poderia escrever com letras de vida o capítulo doze da sua primeira Carta aos Coríntios. 

Era o grito de liberdade contra a tirania dos conchavos idólatras e das explorações em nome de Deus; o 

Céu e a terra se entrelaçavam através da função missionária de Jesus; o Batismo de Espírito estava 

consumado!(de O Mensageiro de Kassapa) 

 

 

O PENTECOSTES, O DERRAME DOS DONS POR TODA A CARNE 
 
 

As fases: promessa, preparo e cumprimento 

“A Revelação, que era cultivada em caráter secreto ou oculto, devia tornar-se geral, pública ou de portas 

abertas. Moisés assim desejou, Deus assim prometeu e tudo se cumpriu, em tempo certo. Estude os três 

tempos:  

PRIMEIRO TEMPO, ou de Promessa do Pai ou do Princípio: ‘Derramarei o Meu Espírito Santo sobre toda a 

carne, e vossos filhos e filhas profetizarão, vossos velhos terão sonhos e vossos jovens terão visões.’ – Joel 2, 

28.”  

“SEGUNDO TEMPO, ou aquele em que, João Batista e Jesus, encarnados, preparam o ambiente humano, 

para que possa haver o derrame de Espírito sobre a carne: ‘Mas o Consolador, o Espírito Santo, a quem o Pai 

enviará em Meu nome, Ele vos ensinará todas as coisas, e vos lembrará tudo quanto vos tenho dito.’ – João 14, 

26.”  

“TERCEIRO TEMPO, ou aquele em que Jesus, depois de crucificado, volta como espírito e cumpre a 

promessa do derrame de Espírito ou generalização da Revelação: ‘E foram cheios de Espírito Santo, e 

começaram a falar noutras línguas, conforme o Espírito lhes concedia que falassem.’ – Atos, cap 2”  

 

 

ñE foram todos cheios do Espírito Santo, e começaram a falar em várias línguas, conforme o 

Esp²rito Santo lhes concedia que falassem.òAtos, cap. 2 

Três textos são esses, irmãos, que revelam o cumprimento da promessa. Estava cumprida a tarefa de 

Jesus. O Consolador estava, segundo as profecias do Velho Testamento, e consoante as palavras de Jesus-

Homem, plenamente entregue aos homens de boa-vontade. Só restava irem-no cultivando, para que a Terra 
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inteira se enchesse do Conhecimento da verdade que Livra! O Instrumento Divino que Adverte, Ilustra e 

Consola, estava nas mãos da Humanidade, pago com o sangue inocente de Jesus-Cristo! 

De agora em diante, irmãos, é o Consolador em curso; teremos os Apóstolos a estender o Evangelho 

da Verdade, todo ele amparado e lastreado pelo batismo de Espírito, pelos fenômenos mediúnicos em grande 

esplendor. É aquilo mesmo que os espíritas vivem a fazer, pois o Espiritismo assim se chama, pelo fato de ser 

a Restauração do batismo de Espírito, trazido por Jesus. Elias, como Kardec, nada mais devia fazer do que 

repor as coisas no lugar. Assim o determinou Jesus, quando anunciou: ñQuando Elias vier de novo 

restaurar§ todas as coisasò. 

 

Vamos ler os textos que testemunham o batismo de Revelação, o Consolador em plena função, 

através dos Apóstolos e prosélitos: 

“E tendo eles assim orado, tremeu o lugar onde estavam congregados, e foram todos cheios do Espírito Santo, 

e anunciavam a palavra de Deus confiadamente.”Atos, 4 

“Estando Pedro ainda proferindo estas palavras, desceu o Espírito Santo sobre todos os que ouviam a 

palavra.”Atos, cap. 10 

“E como eu tivesse começado a falar, desceu o Espírito Santo sobre eles, assim como também tinha descido 

sobre nós no princípio.”Atos, 11 

“Entretanto, estavam os discípulos cheios de gozo e do Espírito Santo.”Atos,  13 

“E havendo-lhes Paulo imposto as mãos, veio sobre eles o Espírito Santo, e falaram em diversas línguas e 

profetizaram.”Atos,  19 

“Senão que o Espírito Santo assegura, por todas as cidades, dizendo que me esperam em Jerusalém prisões e 

tribulações.”Atos,  20 

 

Aí tendes, irmãos, o Consolador entregue pelo Cristo à Humanidade, porém de modo generalizado, 

de portas abertas. Cometem erro crasso, erro palmar, aqueles espíritas que dizem ter Jesus prometido o 

Consolador para mais tarde. Tudo isso denota falta de estudo ou de honestidade mental, o que, de qualquer 

forma, nunca ficará bem em um espírita! 

Também tereis que compreender, irmãos, que o Espírito Santo ou de Verdade, Paráclito ou 

Consolador, não era essa coisa de que tratam os católicos e protestantes, entidade vaga e teórica, figura de 

fachada, mistifório teologal, peça de engodo com que vivem engabelar as gentes em nome de Deus e do 

Cristo. Como podeis e deveis observar, através da Restauração, que é o Espiritismo, o Espírito Santo era e é o 

nome coletivo da Legião Mensageira, dos anjos ou espíritos comunicantes, que comunicando advertiam, 

ilustravam e consolavam, como é devido. 

Cumpre saber que Jesus-Cristo não recolheu o batismo de Revelação! Cumpre saber que o 

Consolador é o testemunho de Jesus-Cristo! Cumpre saber que não há Evangelho sem batismo de Espírito 

e nem Cristianismo sem Consolador! E se houver disso no mundo, sabei que é corrupção, sabei que é obra 

de Roma, sabei que é trabalho de blasfêmia! 

Vamos, agora, para as Cartas ou Epístolas; deixemos os Atos dos Apóstolos, os primeiros 

testemunhos da Graça trazida por Jesus, mas testemunhos que já se estendiam por outras terras, raças e povos: 

“A caridade de Deus está derramada em nossos corações, pelo Espírito Santo que nos foi dado.”, Romanos, cap. 5 

“Por eficácia de sinais e prodígios, em virtude do Espírito Santo, de maneira que, desde Jerusalém e terras 

comarcas ao Ilírico, tenho enchido tudo do Evangelho de Jesus-Cristo.”Romanos, cap. 15 

Observem, irmãos, que os Apóstolos não confundiam os sinais e prodígios em virtude das 

comunicações mediúnicas, com os ritualismos pagãos, com as vestes fingidas, com os simulacros fetichistas e 

com os discursos falazes que medram pelas igrejinhas clericalistas que infestam o mundo e querem passar por 

coisas de Deus e do Cristo. Observem que a bandeira dos primitivos cristãos era a Revelação, a Graça deixada 

por Jesus, que lhe custou o preço da crucificação. 

Avancemos, irmãos, com Paulo de Tarso, nas afirmações do Consolador em curso e disseminação, 

fazendo o serviço de estender pela Terra o Conhecimento da Verdade que livra: 

ñE a cada um é dada a manifestação do Espírito para proveito. Porque a um é dada pelo Espírito a ciência, a 

outro a sabedoria, a outro a fé, a outro a graça de curar as doenças, a outro a operação de milagres, a outro a 

profecia, a outro o discernimento dos espíritos, a outro a variedade de línguas, e a outro a interpretação das 

palavras.”I Corintios, 12 

Estão aí expostas, pelo Apóstolo dos Gentios, as nove mediunidades fundamentais. De tal modo fez 

ele a exposição em termos de síntese, que todos os estudos feitos até ao presente, ainda não lhe atingiram a 
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profundidade total. O fato é que, apesar dos erros dos homens, erros espontâneos em alguns casos e 

propositais em outros, as chaves do Espiritismo aí estão, para convencer aos que desejarem, de cabeça 

erguida, acima de sectarismos e armados de honestidade mental, fazer as devidas experimentações. 

Devemos dizer, ainda, que sobre estas mesmas bases Kardec sustentou a tese máxima do Espiritismo; 

porque enquanto existirem homens capazes de experimentar, capazes em inteligência, capazes em qualidades 

morais e capazes de serem acima de sectarismos religiosistas; enquanto, repetimos, existirem homens assim 

capazes, decididos e virtuosos, os testemunhos da Verdade serão práticos, evidentes e acima de fanatismos 

quaisquer. 

Assim como são feitas as sessões espíritas hoje, assim mesmo eram feitas as sessões pelos Apóstolos 

e prosélitos. No capítulo quatorze da Primeira Carta de Paulo aos Coríntios, muito bem ensina Paulo o sistema 

de sessões usado por todos eles. E se Roma não tivesse aparecido no cenário da História, para inventar uma 

Igreja sua e a seu modo e gosto pagã, despótica e sanguinária, por certo que o Evangelho, lastreado pelo 

batismo de Espírito, pela Revelação, desde muito que teria atingido Jerusalém, a Judéia e Samária, daí 

passando aos confins da Terra, conforme disse Jesus aos Apóstolos, naquele contato que está assinalado no 

primeiro capítulo do Livro dos Atos. 

A Graça trazida por Jesus não foi a de salvação gratuita, como querem dizer e afirmar os conceitos 

errados das clerezias dogmáticas. Jesus, pelo fato de ser o Executor da Lei, é o Divino Modelo. E pelo fato de 

ser Modelo Divino, levou a Cruz do Dever ao píncaro das exemplificações necessárias. Quem não vive a Lei 

de Deus não é discípulo de Jesus-Cristo. Como a Lei não pode ser derrogada, também não é possível ser 

cristão, fora do exemplo de Jesus Cristo! 

Todos trazem consigo a sua cruz, símbolo do dever a cumprir; e Jesus deixou o seu Divino Exemplo, 

para que cada um a tome e faça questão de segui-lo. O Paráclito, advogado, intercessor ou instrumento de 

advertência, ilustração e consolo, nada tem que ver com a pretensa Graça Salvadora de que tratam os 

clericalismos dogmáticos, corruptos e corruptores. Sacramentos inventados por homens não invertem os 

termos da Lei! O sangue do Cristo não lava os pecados de quem quer que seja! Quem libertará o espírito são 

as obras, são os aprendizados feitos com o Divino Exemplo de Jesus Cristo. É muito bom andar lendo e 

meditando sobre os dizeres do capítulo vinte e dois do Apocalipse... 

O Paráclito ou Consolador, consoante as palavras de Jesus e o testemunho dos fatos, adverte, ilustra e 

consola; isto é, faz o trabalho de INFORMANTE DA VERDADE, assim mesmo Jesus afirmou: 

“Eu tenho ainda muitas coisas para vos dizer, mas vós não as podeis suportar ainda. Quando, porém, vier 

aquele Espírito da Verdade, ele vos ensinará todas as coisas...” João, cap. 16 

Bem vêdes que Jesus edificou sua Doutrina, ou que Ele dizia ser do Pai e não sua, sobre a Revelação. 

Isso aconteceu no Pentecostes, como está escrito no segundo capítulo do Livro dos Atos, e como já vos li os 

textos. E agora, passando para as sessões espíritas realizadas pelos Apóstolos e prosélitos, vereis que assim o 

foi, que assim o é e que assim o será, para os homens inteligentes e prudentes, aqueles que não se presumem 

mestres de Deus e do Cristo! 

Observem, pois, como realizavam sessões espíritas os primitivos cristãos: 

“E assim as línguas são para sinal, não aos fiéis, mas aos infiéis; porém as profecias, não aos infiéis, 

mas aos fiéis”. 

Se, pois toda a igreja se congregar em um corpo, e todos falarem línguas diversas, e entrarem então 

incrédulos, ou infiéis, não dirão porventura que estais loucos? 

Porém, se profetizarem todos, e entrar ali um infiel, ou incrédulo, de todos é convencido, de todos é 

julgado. As coisas ocultas do seu coração se fazem manifestas e, assim prostrado com a face em terra, adorará 

a Deus, dizendo que Deus verdadeiramente está entre vós.  Pois que haveis de fazer, irmãos? Quando vos 

congregais, se cada um de vós tem o dom de compor salmos, tem o de doutrina, tem o de revelação, tem o de 

línguas, tem o de as interpretar, faça-se tudo isto para edificação.” 

 

 
"A grande eclosão mediúnica do Pentecostes, que os primitivos discípulos faziam questão de estender pelo 

mundo afora, até as extremidades da Terra, teve fim precisamente onde o catolicismo romano teve começo. 

Iniciada a vigência de Constantino, caducou a vigência do batismo de espírito." (Confissões de um Corruptor) 
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IMPORTÂNCIA EDUCATIVA DO MEDIUNISMO  

 

 

O Programa Divino determinou que as duas grandes eclosões mediúnicas viessem por intermédio dos dois 

maiores vultos da Bíblia judeu-cristã, Moisés e Jesus. Cumpre, a quem deseje falar de Mediunismo, procurar 

falar com honestidade, cumpre reconhecer o seguinte: 

1- Os Patriarcas Hebreus foram cultores do Mediunismo, pois de Anjos ou Espíritos Mensageiros receberam 

as Promessas de Deus, sobre a Doutrina Integral, a ser entregue através dos séculos; mas não entregaram as 

eclosões mediúnicas de caráter coletivo, para que o fator mediúnico ficasse registrado na Bíblia como 

instrumento que adverte, ilustra e consola; 

2- A Primeira  Grande Eclosão Mediúnica coletiva veio por Moisés, como bem registra o Livro de Números, 

no capítulo 11. Veio por quem entregou a Lei Moral Básica, a fim de ficar esclarecido que o FATOR 

MORAL deve pairar acima de todos os demais fatores, principalmente nos tratos mediúnicos, em virtude das 

influências de caráter fundamental, com vistas ao destino dos espíritos, não apenas o fato de haver encarnados 

e desencarnados, ou de apenas cogitar de interesses mundanos; 

3- A Segunda Grande Eclosão Mediúnica veio por meio do Cristo Modelo de Conduta, isto é, com o 

acréscimo da Divina Exemplificação. Ao Verbo Modelo cumpria e cumpriu o testemunhar a Lei Moral 

Básica, cumpriu entregar o Glorioso Pentecoste depois de deixar o mundo carnal, também para provar a 

imortalidade do espírito e a normal comunicabilidade com os encarnados, através dos Dons do Espírito Santo, 

ou Mediúnicos; 

4- A importância doutrinária do Livro dos Atos dos Apóstolos é muito grande, porque todo ele versa sobre a 

GRANDEZA EDUCATIVA E CONSOLADORA DO MEDIUNISMO. Foi Lucas, o Apóstolo Médico, o seu 

escritor, e em sua última encarnação teve o nome de Adolfo Bezerra de Menezes Cavalcante. 

Truncar o cultivo mediúnico é a forma mais direta de atraiçoar o DESÍGNIO DIVINO, pois é através da 

Revelação Consoladora que os filhos de Deus aprendem o máximo sobre a responsabilidade de suas obras, 

com vistas à desencarnação, e acima de tudo com vistas à PRESTAÇÃO DE CONTAS perante a DIVINA 

JUSTIÇA 
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NO ORIENTE MÉDIO  

 

ISLAMISMO  

 É uma religião e um projeto de organização da sociedade expresso na palavra árabe islã, a submissão 

confiante a Alá (Allah, em árabe - Deus, ou "a divindade", em abstrato). Seus seguidores chamam-se 

muçulmanos (muslimun, em árabe): os que se submetem a Deus para render-lhe a honra e a glória que lhe são 

devidas como Deus único. Fundado por Maomé, o islamismo reúne hoje cerca de 850 milhões de fiéis e é a 

religião que mais cresce em todo o mundo. 

Maomé (570 d.C.-632 d.C.) (corruptela hispânica de Mohammed, nome próprio derivado do verbo 

hâmada e que significa "digno de louvor") nasce em Meca na tribo árabe coraixita, e trabalha como mercador. 

Segundo a tradição, aos 40 anos recebe a missão de pregar as revelações trazidas de Deus pelo arcanjo 

Gabriel. Seu monoteísmo choca-se com as crenças tradicionais das tribos semitas e, em 622, Maomé é 

obrigado a fugir para Iatribe, atual Medina, onde as tribos árabes vivem em permanente tensão entre si e com 

os judeus. Maomé estabelece a paz entre as tribos árabes e com as comunidades judaicas e começa uma luta 

contra Meca pelo controle das rotas comerciais. Conquista Meca em 630. Morre dois anos depois, deixando 

uma comunidade espiritualmente unida e politicamente organizada em torno aos preceitos do Corão. 

A fuga de Maomé de Meca para Medina, em 622, chamada hégira (busca de proteção), marca o início 

do calendário muçulmano e indica a passagem de uma comunidade pagã para uma comunidade que vive 

segundo os preceitos do Islã. A doutrina do profeta e a ideia de comunidade do Islã (al-Ummah) formam-se 

durante a luta pelo controle de Meca: todos os muçulmanos são irmãos e devem combater todos os homens até 

que reconheçam que só há um Deus. Livro sagrado do islamismo, o Corão, a Bíblia dos Árabes; (recitação) 

é revelado a Maomé pelo arcanjo e redigido ao longo dos cerca de 20 anos de sua pregação. É fixado entre 

644 e 656 sob o califado de Uthman ibn Affan: são 6.226 versos em 114 suras (capítulos). Maomé reconheceu 

judeus e cristãos como “os povos do Livro”, mas se lançou contra a adoração de ídolos pagãos. Segundo John 

Voll, “a religião era o principal (em muitos casos o único) código de conduta da Antiguidade”. Transformá-la, 

portanto, era um meio poderoso de atingir mudanças sociais, políticas ou econômicas. Saiu de Meca para 

Medina, perseguido, e depois voltou liderando três mil homens num contra-ataque decisivo, tomando Meca 

quase sem combate. 

A expansão muçulmana ocorrida depois de sua morte não tem precedentes na história: Europeus, 

africanos, persas e turcos, todo o noroeste da Índia, a Indonésia. A religião islâmica possui várias vertentes, 

tais como fundamentalistas e os não-fundamentalistas, mas a principal divisão dentro da religião se encontra 

em relação aos Xiitas e Sunitas.  

O Corão traz o mistério do Deus Uno e a história de suas revelações de Adão a Maomé, passando por 

Abraão, Moisés e Jesus, e também as prescrições culturais, sociais, jurídicas, estéticas e morais que dirigem a 

vida individual e social dos muçulmanos. 

Suna, a segunda fonte doutrinal do islamismo é um compêndio de leis e preceitos baseados nos 

ahadith (ditos e feitos), conjunto de textos com as tradições relativas às palavras e exemplos do Profeta. 

Os muçulmanos estão divididos em dois grandes grupos, os sunitas e os xiitas. Essas tendências 

surgem da disputa pelo direito de sucessão a Maomé. A divergência principal diz respeito à natureza da 

chefia: para os xiitas, o líder da comunidade (imã) é herdeiro e continuador da missão espiritual do Profeta; 

para os sunitas, é apenas um chefe civil e político, sem autoridade espiritual, a qual pertence exclusivamente à 

comunidade como um todo (umma). Sunitas e xiitas fazem juntos os mesmos ritos e seguem as mesmas leis 

(com diferenças irrelevantes), mas o conflito político é profundo. A maior parte dos adeptos do islamismo é 

sunita (cerca de 85%). No Iraque a maioria da população é xiita, mas o governo é sunita. Os xiitas 

argumentam que só os descendentes do Profeta são os verdadeiros imãs: guias infalíveis em sua interpretação 

do Corão e do Suna, graças ao conhecimento secreto que lhes fora dado por Deus. São predominantes no Irã e 

no Iêmen.  

A rivalidade histórica entre sunitas e xiitas se acentua com a revolução iraniana de 1979 que, sob a 

liderança do aiatolá Khomeini (xiita), depõe o xá Reza Pahlevi e instaura a República islâmica do Irã. Além 
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dos sunitas e xiitas, existem outras divisões do islamismo, entre eles os zeiitas, hanafitas, malequitas, 

chafeitas, bahais, sunitas, drusos e hambaditas. Algumas destas linhas surgem no início do Islã e outras são 

mais recentes. Todos esses grupos aceitam Alá como deus único, reconhecem Maomé como fundador do 

Islamismo e aceitam o Corão como livro sagrado. As diferenças estão na aceitação ou não da Suna como texto 

sagrado e no grau de observância das regras do Corão. 

Em nenhuma delas está presente o cultivo dos Dons. Maomé era vidente e profeta, mas o trabalho 

com as mediunidades não é cultivado entre os adeptos. 

 

 

 

 

NA AMÉRICA  

 
CHILAM BALAM E OS MAIAS  

Chilam Balam é o livro sagrado dos maias, de Iucatã, também transcrito por missionários espanhóis. 

Seu conteúdo, muito diversificado, envolve textos de caráter religioso, histórico, médico, astrológico, 

astronômico e literário. Balam é nome de família, mas significa jaguar (onça) ou feiticeiro (bruxo). Chilam em 

si significa “o que é boca” e era o título dado à classe sacerdotal, intérprete dos livros e da vontade dos deuses. 

Chilam Balam adquiriu fama de profeta, ao anunciar o advento de uma nova religião. Viveu de fato pouco da 

conquista espanhola (CHILAM BALAM, 1980). 

Os livros maias de Chilam Balam, designados pelos nomes de localidades iucatecas como Chumayel, 

Mani e Tizimin, são geralmente coleções de textos díspares nos quais as tradições espanholas e maias 

coalesceram. Os maias iucateques atribuíam estes livros a um autor lendário chamado Chilam Balam, sendo 

um chilam o sacerdote que fornecia oráculos. Alguns dos textos consistem mesmo de oráculos sobre a 

chegada dos espanhóis ao Iucatã e mencionam um chilam Balam como seu primeiro autor. A tradição 

estendeu esta autoria de forma a abranger todos os textos díspares encontrados num determinado manuscrito. 

Os textos tratam, sobretudo, de história (tanto pré-hispânica como colonial), calendários, astrologia e 

ervas medicinais. Escritos em língua maia iucateca (em escrita europeia), os manuscritos são oriundos dos 

séculos XVII e XIX, embora muitos dos textos que acabaram por ser incluídos nestes livros datem do tempo 

da conquista espanhola. Assume-se que nos livros mais antigos, o elemento profético fosse mais proeminente, 

Enquanto que os textos médicos são bastante factuais, os textos históricos e astrológicos são 

realmente esotéricos. Em várias passagens destes textos surgem pequenos fragmentos de informação 

importantes sobre a antiga mitologia. Além do seu valor intrínseco, os textos históricos (ou crônicas) são 

particularmente importantes, pois estão construídos com base no calendário maia (ainda que com algumas 

adaptações ao sistema de calendário europeu) e contêm antigas previsões para períodos tun e baktun. A 

tentativa de reconstrução da história iucateca pós-clássica a partir destes dados provou ser uma tarefa árdua. 

Devido à sua natureza muitas vezes alusiva e metafórica e ao iucateque arcaico em que estão escritos, 

os textos de Chilam Balam constituem um desafio formidável para os tradutores. A qualidade das traduções 

existentes varia muito, sendo as de Barrera Vásquez e Rendón, Reifler Bricker e Miram, e de Roys incluídas 

entre as melhores. 

 

 

 

QUETZALCÓATL, NA MESOAMÉRICA  

Quetzalcóatl é uma divindade das culturas de Mesoamérica, em especial da cultura asteca, também 

venerada pelos toltecas e maias. É considerada por alguns pesquisadores como a principal dentro do panteão 

desta cultura pré-hispânica. Os astecas incorporaram esta deidade em sua chegada ao vale do México, no 

entanto modificaram seu culto, eliminando algumas partes, como a proibição dos sacrifícios humanos. 

Especula-se que a origem desta deidade provém da cultura olmeca, no entanto sua primeira aparição 

inequívoca ocorreu em Teotihuacan. A cultura teotihuacana dominou durante séculos o planalto mexicano. Os 

maias retomaram a Quetzalcóatl como Kukulkán. 

Posteriormente, passou a ser cultuado como deus representante do planeta Vênus, simultaneamente 

Estrela da Manhã e Estrela da noite, correspondendo, com o seu gêmeo Xolotl, à noção de morte e 

ressurreição. Deus do Vento e Senhor da Luz, era, por excelência, o deus dos sacerdotes. Segundo fontes 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Culto
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incertas e tradições orais, uma das representações deste deus é um homem branco, barbado e de olhos claros. 

Esta representação seria uma das justificativas da teoria de que os povos indígenas, durante a conquista da 

Nova Espanha (Mesoamérica), acreditaram que Hernán Cortez era Quetzalcóatl, sendo essa uma das razões 

pela qual os espanhóis dominaram tão facilmente a América Central. 

O cacau, fruto tipicamente americano, era usado durante os rituais ao deus como uma bebida quente, o 

xocóatl, bebida que deu origem ao chocolate tão apreciado atualmente. 

Um mito pré-colombiano recolhido no México por Juan de Torquemada, historiador espanhol do século 

XVI, por exemplo, afirmava que Quetzalcoatl era "um homem louro e corado, com uma longa barba". Ele 

condenou os sacrifícios, exceto de flores e frutos, e era conhecido como o deus da paz... De acordo com uma 

tradição particularmente notável da América Central, esse "sábio instrutor" veio do outro lado do mar em um 

barco que se movia por si mesmo, sem remos. Todas as lendas diziam inequivocamente que Quetzalcoatl/ 

Kukulkan/ Gucumatz/ Votan/ Izamana chegara à América Central procedente de algum lugar muito distante 

(do outro lado do "Mar Oriental") e que, em meio a grande tristeza, ele viajara novamente na direção de onde 

viera. Por que Quetzalcoatl teria ido embora? Qual foi o problema? As lendas mexicanas forneceriam 

respostas a essas perguntas? Diziam elas que o esclarecido e benevolente governo da Serpente Emplumada foi 

encerrado por Tezcatilpoca, cujo nome significava "Espelho Esfumaçado" e cujo culto exigia sacrifícios 

humanos. Parece que uma guerra quase cósmica entre as forças da luz e das trevas ocorreu no México antigo e 

que estas últimas triunfaram... 

Segundo Bernal Dias [historiador espanhol], os nativos davam a essa pedra o nome de 'Tezcat'. Com ela 

eram feitos também espelhos com finalidades divinatórias, usados por feiticeiros." Representando as forças 

das trevas e da maldade rapace, Tezcatilpoca, segundo as lendas, esteve envolvido em conflitos com 

Quetzalcoatl que se prolongaram durante um número imenso de anos. Às vezes, um parecia estar vencendo a 

luta e, em certas ocasiões, o outro. Finalmente, a guerra cósmica chegou ao fim na ocasião em que o bem foi 

derrotado pelo mal, com o resultado de que Quetzalcoatl foi expulso de Tollan. Daí em diante, sob a 

influência do culto aterrador de Tezcatilpoca, os sacrifícios humanos reapareceram na América Central. 

Em “Christvs”, história das Religiões, lemos que, pelas alturas do século X, apareceu no rio Panuco um 

grupo de homens brancos, de barba, vestidos de túnicas compridas, animados de intenções pacíficas, sendo 

bem acolhidos. Penetraram ao interior e estabeleceram-se no reino de Tola. Seu chefe chamava-se 

Quetzalcoatl. Casto, amante da paz e da justiça, prudente e sábio, ensinou aos Toltecas a arte de trabalhar 

metais e outras indústrias desconhecidas. Pregava uma nova religião e incitava o amor ao próximo, à 

penitência e à prática de todas as virtudes. Partiu para o país de Yucatã, onde é conhecido com o nome de 

Cuculcã. Lá exerceu a missão de civilizador e pontífice e profeta de uma nova religião. Avisou-lhes que 

homens brancos de barba viriam e destruiriam sua religião e raça, o que foi transmitido de geração em 

geração, cumprindo-se com a chegada dos espanhóis. 



84 

 

 
 

PERGAMINHOS DO MAR MORTO  

 
Entre 1947 e 1956 são descobertos nas cavernas Qumran, no Mar Morto, 800 pergaminhos escritos 

entre 250 a.C. e 100 d.C. com os mais antigos fragmentos da Bíblia hebraica. Eles descrevem atividades, 

regras, cultos e crenças de uma tribo judaica, os essênios, e revelam certos aspectos até então considerados 

como exclusivos do cristianismo. Apresentam grandes semelhanças com os Evangelhos do Novo Testamento 

e referem-se a práticas que lembram a Santa Ceia, o Sermão da Montanha e a cerimônia do batismo. Os 

Manuscritos são considerados um dos mais importantes achados arqueológico já realizados. 

 

 

 

 

O CRISTIANISMO , A DOUTRINA DO CAMINHO  

 

A Doutrina que vos prego não é minha, é do Pai que Me enviou... 

 ñEu Sou o Caminho, a Verdade e a Vida, ningu®m vai ao PAI sen«o por Mimò;  

 

Jesus reúne discípulos e apóstolos e começa anunciar a boa nova (o evangelho, em grego): a 

realização das profecias sobre o Messias (Cristo, em grego) e a instauração do reinado de Deus sobre o mundo 

a partir de Israel. Considerado blasfemo, é submetido a um processo religioso e acusado de conspirar contra 

César. É crucificado quando Tibério é o imperador de Roma e Pôncio Pilatos o procurador da Judéia. 

Cinquenta dias após sua morte, durante a festa de Pentecostes, os discípulos anunciam que ele ressuscitara e 

os enviara a pregar por todo o mundo a boa nova da salvação e do perdão dos pecados. Esse é considerado o 

início da difusão do Cristianismo. 

Os discípulos espalham-se pelas regiões do Mediterrâneo, inclusive Roma, e fundam várias 

comunidades. Nos três primeiros séculos, os cristãos sofrem grandes perseguições, primeiro das autoridades 

religiosas do judaísmo e, a partir do século 1o d.C., dos romanos. Durante o reinado dos imperadores Nero, 

Trajano, Marco Aurélio, Décio e Diocleciano, milhares de cristãos são mortos por se recusarem a adorar os 

deuses do Império e a reconhecer a divindade do imperador. Desde o início o cristianismo organiza-se como 

igreja (do grego ekklesía, reunião), sob a autoridade dos apóstolos e dos seus sucessores. Estes nomeiam 

anciãos (presbíteros, em grego) para dirigir as novas comunidades. Muito cedo surgem os grupos de 

servidores (diáconos, em grego) para a assistência aos pobres das comunidades. Aos poucos se estrutura uma 

hierarquia: os responsáveis pelas comunidades são os bispos (do grego, episcopos, supervisores) auxiliados 

pelos presbíteros e diáconos. O Pentecostes, celebrado 50 dias após a Páscoa, comemora a vinda do Espírito 

Santo.  

 

LIVRO SAGRADO: A BÍBLIA  

CORPO DA BÍBLIA. A parte humana, história do Povo Hebreu, com todas as suas implicações, em 

todos os campos de atividade, como é normal em cada Povo. 

ESPÍRITO DA BÍBLIA. A parte em que entra a Mensagem Divina, apresentada através dos seus 

Vultos Messiânicos, dos Patriarcas, de Moisés, dos Profetas, do Cristo Inconfundível, dos Apóstolos e demais 

seguidores. O ESPÍRITO DA BÍBLIA assenta na revelação, que era esotérica ou oculta antes do Batismo De 

Espírito ou Derrame de Dons sobre a carne, trazido pelo Cristo Modelo. 

A Lei De Deus veio pela Revelação ou Mediunismo. 

O Cristo Modelo, para todos os efeitos e em todos os sentidos, esteve envolvido, gloriosamente 

bafejado, deixando no mundo suas marcas imortais, em função do ministério da Revelação, dos Dons do 

Espírito Santo ou Carismas. 

A Verdade Essencial, para cada filho de DEUS, é voltar a ser DEUS em DEUS, Espírito E Verdade. 

A Bíblia judeu-cristã contém a chave iniciática fundamental. 

 

 

 

O Cristianismo não durou mais do que dois séculos. 
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Por fim deparamos com o fatídico século quatro, em cujo primeiro quartel viu-se a obra de Jesus truncada 

e vilipendiada; Roma deu fim ao Batismo de Espírito e impôs ao mundo a mais desenfreada e cara idolatria de 

todos os tempos.  As trevas cobriram o mundo ocidental, pois a Revelação era punida como sendo obra de 

Belzebu, por aqueles que em nome do Cristo faziam o jogo do Império, de seus domínios e de suas 

sangueiras.(de O Mensageiro de Kassapa) 

 

 

  De perseguido, o cristianismo torna-se a religião oficial do Estado. O astuto imperador romano 

Constantino, no ano 313 d.C., numa tentativa de unificação do Império e outros motivos políticos, declara o 

Cristianismo como religião oficial e abre as portas da igreja a pagãos. As perseguições tinham se intensificado 

em 303 e, então ele, em 313, pelo Édito de Milão, devolve as posses dos perseguidos que foram confiscadas. 

Antes disso forjara uma vidência de uma cruz flamejante com a inscrição "com este sinal vencerás"- IN HOC 

SIGNO VINCES- fato que aconteceu enquanto estava nos Alpes, em batalha, diante de 40 000 soldados. Tal 

sinal estará nas bandeiras que usará nas batalhas, (invenção esta que serviria para justificar as atitudes 

conquistadoras romanas, sob a aparência de religiosas) 

 Mas a história não deixa enganos. Foi a pior de todas as "conquistas" da Igreja. Ela perdeu a sua 

identidade de agência do Reino. Todo o império se tornou "Cristão" de uma noite para o dia. Os inconversos 

também eram batizados e recebidos no rol da igreja, agora chamada de Católica Apostólica Romana, que 

ganhou muita glória humana, mas muita decadência espiritual. Todo tipo de paganismo, superstições, orgias, 

idolatrias e mundanismos foram entrando na igreja e encontrando seu espaço, sem restrições e/ou disciplinas. 

O paganismo supersticioso misturou-se ao "cristianismo oficial" e se expande por todo o Império. 

 

Não podia ser de menos que essa Doutrina do Céu deixasse de revoltar o clero mais fanático e 

capcioso, politiqueiro e criminoso da Humanidade, que era o clero levita. E, portanto, a começar de João 

Batista, até ao último caminheiro, todos foram perseguidos e massacrados. No quarto século, com 

Constantino à frente do Império, tudo foi corrompido, adulterado. Com a morte da Excelsa Doutrina do 

Caminho nasceu a igreja romana, cujo principal item inicial foi considerar os dons espirituais ou mediúnicos 

coisa de Belzebu. E seguiram-se os séculos de ignorância, de trevas, de inquisições, materialismos e 

brutalidades. (O.P.) 

Quero abrir aqui um breve parêntesis, para dizer que Roma fez o contrário, passou a guerrear o 

batismo de Revelação, forjando um clero pagão e idólatra, cheio de malícia e de blasfêmias contra a mesma 

Revelação. Quero mais ainda de lembrar a função do Consolador, do Mediunismo Cristão, segundo os 

preceitos da Lei de Deus, todo ele instrumento de advertência, ilustração e consolo. Quero dizer que se 

lembrem das palavras de Paulo, pois ele falava então, precisamente como estamos falando hoje, porque 

assinalava que o fundamento do Cristianismo é a Revelação tornada pública. (O.P.) 

 
 

O CISMA 

Até o século XI, duas grandes tradições convivem no interior do cristianismo (agora catolicismo): 

a latina, no Império Romano do Ocidente, com sede em Roma, e a bizantina, no Império romano do Oriente, 

com sede em Constantinopla (antiga Bizâncio e atual Istambul). Em 1054, controvérsias teológicas, entre elas 

a da doutrina da Santíssima Trindade, provocam a ruptura (o Cisma) entre as igrejas do Oriente e do 

Ocidente, que se excomungam mutuamente. O ato só é anulado em 1965, em encontro entre o patriarca 

oriental Atenágoras I e o papa Paulo VI. 

- Cristianismo Ortodoxo, menos rígido nas formulações dogmáticas, valoriza a liturgia, não aceita 

uma centralização excessiva e é mais flexível na concepção da estrutura hierárquica da igreja. É, porém, 

menos aberto ao diálogo com a filosofia e com as ciências e mais rigoroso nas exigências morais. A partir da 

ruptura com a igreja ocidental, passa a chamar-se Cristianismo ortodoxo (em grego, reta opinião) e se afirma 

mais fiel à mensagem cristã primitiva. Os ortodoxos se desenvolvem em torno das quatro sedes antigas, 

chamadas de patriarcados: Jerusalém, Alexandria, Antioquia e Constantinopla. Mais tarde, são incorporados 

os patriarcados de Moscou (1589), de Bucareste (1925) e da Bulgária (1953), além das igrejas autônomas 

nacionais da Grécia, Sérvia, Geórgia, Chipre e da América do Norte.  

- Cristianismo Ocidental, desenvolve-se em torno de Roma, reivindica o título de católico (do grego, 

universal) e o primado sobre as outras sedes do cristianismo, argumentando a primazia de Pedro no grupo dos 
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apóstolos. Da conversão de Constantino no século IV até meados do século XVI, a história do catolicismo está 

intimamente associada à história do Império Romano e dos reinos em que se divide. Sua expansão também 

está vinculada à expansão da civilização ocidental e ao processo de dominação e aculturação de povos de 

outras culturas. Uma das bases de expansão do catolicismo romano são os mosteiros, comunidades de homens 

ou de mulheres dedicados inteiramente à oração e ao trabalho e, a partir do século XIII, os conventos de frades 

e freiras. No período das grandes navegações e descobrimentos, após o século XV, as ordens monásticas e 

religiosas exercem papel decisivo na difusão do catolicismo na Ásia e nas Américas.  
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A CORRUPÇÃO E A RESTAURAÇÃO DA VERDADE ENTREGUE  
 

 

I Tempo: ñA Promessaò  (No Velho Testamento) Porém Moisés lhe disse: -“Tens tu ciúmes de mim? 

Oxalá todo o povo do Senhor fosse profeta, que o Senhor lhes desse o Seu Espírito!” 

II Tempo: ñCumprimento da Promessaò (Do Batismo à Crucificação de Jesus Cristo) 

III. Tempo:  “O testemunho da Promessa” (Do Pentecostes à vinda da Corrupção, ou II Tessal. 2, 1-4; Apoc 

13...) 

IV Tempo: ñA vinda da Corrup­«oò (Do tal iníquo, até o advento do Espiritismo)  

Tudo que seja apostasia dogmática, desde o tal homem, o Papa. 

V Tempo: ñA Restaura­«o!ò (Desde Kardec até a Redenção da Humanidade) 
"Elias certamente h§ de vir, e restabelecer§ todas as coisasò - Mateus, cap. 17. 
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A CORRUPÇÃO 

 

 

 
PASSOS DA CORRUPÇÃO 

Desde a morte do imperador sárdico, Valério Maximiano Galério, devorado pelas úlceras entre dores 

lancinantes, em 311, morte essa que fora precedida pelo famoso edito de “tolerância real” ao culto dos cristãos 

novos ou “os do Caminho do Senhor”, Constantino, o Grande, que apesar de pouco ilustrado, era todavia de 

uma sagacidade invulgar, andava seriamente preocupado com a sorte da velha instituição pagã, 

considerada pelos romanos como a religi«o tradicional da ñurbsò, a viga mestra de todo o Império 

Romano. 

De fato, tanto Galério como o filho de Constâncio Cloro acompanhavam, apreensivos, o surto 

extraordinário dessa nova mas pujante doutrina por todo o território da nação, e o edito do velho imperador 

desaparecido, o qual foi, também expedido em nome de Constantino e Licínio (eleito Augusto em 307), mais 

ainda excitou a impaciência do seu sucessor, que sabia, sem dúvida nenhuma, ser o gesto significativo daquele 

que foi um dos maiores perseguidores dos sectários cristãos, não um rasgo de nobreza, como poderia ser 

interpretado por muitas pessoas, mas indício certo de uma urgente, e a seu ver necessária, indispensável 

mesmo, mudança de tática nos velhos e inócuos métodos violentos para conter a expansão crescente da nova 

seita. Quanto mais drásticas essas medidas, mais recrudesciam, como resposta, a intrepidez, o entusiasmo e a 

fé dos neófitos e mártires. 

Assim, no seu entender, todos os expedientes deveriam ser postos em prática para a salvaguarda 

dessas centenares instituições legadas pelos seus antepassados. Os cleros, romano e levita, principalmente, 

ansiavam por isso mais ainda do que os próprios detentores do poder temporal. A sufocação a qualquer preço 

dessa miraculosa doutrina que, espantosamente, em tão pouco tempo conseguiu, nos dois Impérios - o do 

Oriente e o do Ocidente - vinte por cento de adeptos de todas as categorias sociais, pois até a própria genitora 

de Constantino, Helena, a ela se converteu, era o que eles mais ardentemente desejavam. 

Quando Eusébio foi eleito bispo de Cesaréia, em 313, tornou-se ele grande amigo de Constantino, que 

o manteve sempre ao seu lado no concílio ecumênico de Nicéia e defendeu-o contra os perseguidores dos 

arianistas (seita antitrinitária a que pertencia Eusébio). Desse conúbio mental e social incestuoso nascido entre 

os três - Galério, Constantino e Eusébio - é que saiu a verdadeira maquinação clérico-estatal para 

criminosamente impor silêncio à voz da Verdade que se levantava estentoricamente, através a revelação 

generalizada pelo Cristo, nos quadrantes do mundo então conhecido. Todavia, por onde começar essa 

repressão? Uma centelha diabólica explodiu então no cérebro não menos sagaz e maldoso do representante do 

clero levita. 

Quando Constantino, que por morte de seu progenitor, na Bretanha, junto do qual seguiu, fora ali 

mesmo proclamado Augusto pelos seus soldados, transpôs logo a seguir os Alpes com 40.000 homens, para 

dar combate ao seu mais terrível inimigo, Maxêncio, em Saxa Rubra, perto de Roma, diz a lenda que teve ele 

a famosa visão da cruz luminosa, no céu, sobre o Sol poente, com a inscrição: “In hoc signo vinces” (com este 

sinal vencerás), e que, por ordem do Cristo (?!) mandou fazer um lábaro que devia levar em todas as batalhas 

(eis afinal o manso e humilde Nazareno transformado e confundido absurdamente com os piores facínoras da 

História!). A quanto pode chegar a sordidez humana, não trepidando ante o mais indigno e imundo dos 

artifícios para conseguir o monstruoso atentado contra a Excelsa Doutrina do Caminho! 

Que esse acontecimento, todavia, não passou de pura invenção do bispo de Cesaréia, já previamente 

preparado de acordo com o recém-proclamado Augusto, constata-se logo à primeira vista, pois quem o 

divulgou - di-lo Cantu, historiador católico e portanto insuspeito para o afirmar - foi unicamente Eusébio. 

Constantino precisava, para levar a efeito com êxito a hilariante peça teatral que, em breve, iria representar, de 

um pretexto forte e convincente para justificar o seu ato condenável, e esse foi, sem dúvida nenhuma, forjado 

como uma luva pelo bispo, seu panegirista gratuito. 

Daí, para a conhecida farsa da sua conversão à Excelsa Doutrina, havia apenas uma pequena distância. 

Esse fingimento significava o epílogo complementar e indispensável do célebre “indulto” de Galério, forjado 

com a aquiescência e em nome também de Constantino e Licínio. 
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Uma vez consumada a camuflagem sob cujos disfarces escudavam-se as forças e as artimanhas do 

Anti-Cristo, foi dado início à segunda parte da programada ofensiva de reação clericalista coonestada pelo 

poder temporal. Ficou entre eles decidido que a idolatria, os deuses de pedra e madeira tinham de 

sobreviver a qualquer preço ou sacrifício. 

Todavia, a voz potente da Verdade eclodindo vigorosamente através da Revelação, lançava o pânico 

no arraial confuso dos corruptores. A continuar assim, nesse diapasão cada vez mais intenso, consideravam 

eles, dentro de pouco tempo as massas estariam esclarecidas e todos os planos arquitetados pelos senhores do 

paganismo mentiroso e corrupto estariam irremediavelmente prejudicados. Havia, assim, necessidade de fazer 

cessar essa fonte misteriosa, intrometida e inesgotável de informes esclarecedores, vertida pelos canais 

mediúnicos dos profetas (médiuns). Daí começou a perseguição cruenta contra os cultivadores do Espírito 

Santo, sem trégua e sem a mínima complacência. Os profetas foram aos poucos desaparecendo, uns por morte 

e outros pela pesada cortina de silêncio imposta pela clerezia e pelos déspotas do imperialismo. 

Sobre o mundo desceu, então, densa cortina de trevas, a grande e infindável noite medieval. A 

ignorância, o fanatismo, a intolerância, abateram sobre os povos com a mão de ferro, obrigando-os ao atraso 

moral de quase dois mil anos. 

Não possuindo ainda templos próprios e não convindo - como fingidamente diziam - ocupar os dos 

deuses olímpicos, por causa dos ídolos, foram-lhes cedidas as basílicas, construções que eram então 

destinadas aos pronunciamentos da justiça e a uma espécie de bolsa de mercadorias. No entanto, no segundo 

concílio de Nicéia, que teve lugar em 787, foi estabelecido o culto das imagens... 

Para que as providências tomadas assim contra o revelacionismo generalizado tivessem eficiência 

completa, em 1870, pelo concílio do Vaticano foi decretada a mais vergonhosa insinuação do Catolicismo - a 

infalibilidade papal!... Esse foi o maior ultraje à Verdade. 

 

Em nome de um Deus de Amor, de Bondade e de Justiça, tomado hipocritamente, ensanguentaram as 

páginas da História com massacres coletivos à guisa dos sacrifícios pagãos. Ainda em nossa retina as 

Cruzadas de Carlos Magno, o assassínio dos huguenotes (noite de S. Bartolomeu) e as cenas dantescas da 

malfadada Inquisição. No tempo de Constantino, era o Labarum que flutuava à frente dos exércitos, cheio de 

blasfêmia, a fomentar a carnificina das guerras; hoje, é o hissope que, como nas festas pagãs celebradas em 

Roma e em outras cidades da Itália, as ambavaes, asperge água benta nos canhões e nas espadas para que 

possam ter a proteção do deus dos católicos (naturalmente Júpiter tonitruante, porque o verdadeiro Deus não o 

dará certamente) e matar o maior número possível de seres humanos. (HERÁCLITO CARNEIRO) 

  
 

Com a vinda do supracitado apóstata, começou por banir o culto do Espírito Santo e por forjar ídolos, 

dogmas, proibição de casamento, vestes fingidas e simulacros rendáveis, foi se extinguindo a Igreja do 

Cristo, a Igreja Revelacionista, para se cumprir a profecia, quando diz que o povo procuraria a palavra de 

Deus e não a encontraria: 

“Eis aqui veem os dias, diz o Senhor, e enviarei fome sobre a terra: não fome de pão, nem sede de água, 

mas de ouvir a palavra do Senhor. “E eles se comoverão desde um mar até outro mar, e desde aquilão até ao 

oriente: eles andarão por toda a parte buscando a palavra do Senhor, e não a acharão.” (Amós, VIII, 11 e 12). 

“Não temos visto os nossos sinais: já não há profeta: e não nos conhecerá daqui em diante.” (Salmos, 73, 9). 

 

Porque a palavra de Deus é a revelação, que sempre veio por intermédio dos anjos ou dos espíritos. Foi 

prometido à carne um Espírito de dons e não de livros ou letras adulteráveis. O Espírito que verifica é o 

Espírito Santo, aquele sobre o culto do qual fundou o Cristo a sua Igreja. O Evangelho escrito ou biográfico é 

o veículo que conduz o homem ao culto daquele Espírito revelacionista, desde que ele seja honesto e bastante 

inteligente para sabê-lo entender. 

E foi pela vinda do grande apóstata, SANTIDADE INFALÍVEL, que assim quis se igualar a Deus, que a 

Igreja do Cristo desapareceu, dando começo ao culto de fingimentos, tal como Paulo havia previsto. 

 

Também Pedro muito bem testemunhou que um dia a doutrina do Cristo seria substituída pela dos 

hipócritas, conforme lemos em sua segunda Epistola, cap. II. Era a porca lavada, que de novo se revolveria no 
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lodaçal, e o cão que tornaria ao vômito. E quem não sabe que o papismo ou Besta 666 secou a água viva, que 

é o Espírito de dons, para fazer dos simulacros uma espécie de negócio? 

Quem rouba o suor das viúvas e dos pobres à custa de supostas absolvições, salvações e toda sorte de 

convencionalismo sofístico e blasfemo, pois que constitui doutrina inventada por homens, em substituição ao 

culto dos dons espirituais, que é de procedência divina? 

O Apocalipse fala muito bem sobre a Besta e o Falso Profeta, ou seitas que viriam corromper a Igreja do 

Cristo. 

 

– Por que começou a apostasia? 

– Quando o homem falha moral e psiquicamente, ou nos dons espirituais, termina por inventar rótulos e 

fingimentos. Porém, os verdadeiros são os levados do Espírito Santo ou graça divina: 

E foi começando por banir o Espírito de dons, que a Besta romana passou a se impor, como o observa o 

Apocalipse, e como tinham previsto os Apóstolos, nos textos citados. Mais tarde surgiria o Falso Profeta, a 

pretexto de protestar contra as patocoadas papistas, e que só não logrou ser o verdadeiro profeta porque 

continuou nos dogmas e discursos falazes, tripudiando sobre a graça mediúnica ou Espírito Santo. Abjurou a 

Besta, mas fez tudo a custa dos elementos que lhe constituíam o sinal... 

E assim passou a humanidade a buscar a revelação, a palavra de Deus, de um mar a outro, do aquilão ao 

oriente, sem achá-la! São os quarenta e dois meses simbólicos, citados no Apocalipse, 13, 5. 

Afastando o povo do conhecimento da Verdade, transformou-o em despeitado e anti-cristão, isto é, tendo-

lhe oferecido a abominação ou fraude, fez que o mesmo se chafurdasse na desolação. Eis que dos países de 

onde surgiram as falsas religiões, surgem também, impetuosamente, ondas de sangue, neste findar de ciclo... 

Se nos dias de Jesus mandava Ele que o homem procurasse conhecer os tempos, por si mesmo, quanto 

mais agora, vinte séculos depois! 

Soou a hora da restauração! 
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IDADE MÉDIA:  
 

 VIDAS DE ESPÍRITOS BÍBLICOS  NA IGREJA CATÓLICA ï UMA TENTATIVA 

ATRAVÉS DE EXEMPLO  

“Até o séc. X, quando fui o papa Damião, amarraram-me pés e mãos em rabos de cavalos e tocaram 

os animais. Cortaram-me em quatro. Enchi as ruas de Roma três vezes com sangue, que era o martírio 

daqueles que eles julgavam feiticeiros”. Esta vida de papa não é encontrada em pesquisa alguma, dentro do 

que é exposto ao público, visto que foi excomungado e assassinado. Isto até o ano 1000. Em 1200 dei o maior 

santo: São Francisco de Assis. Em 1400 e pouquinho nasci na Tchecoslováquia, fogueira na Alemanha. Vesti 

vestes sacerdotais outra vez quando como Anchieta e vim fundar São Paulo. Foi uma sequência de 

perseguições e assassinatos pelo simples fato de não sermos padres, clérigos, ladrões, idólatras... porque 

sempre foi da parte de padres, clérigos, fazer com que reis, povos e nações se ajoelhassem diante deles. 

Quando aparecia alguém que não era padre ou judeu, eles liquidavam em fogueiras ou qualquer outro 

assassinato, porque eles estavam tirando seus lugares“. (Osvaldo Polidoro, em Livro das Comunicações) 

 

“... para todos: ... se eles tivessem ensinado e continuassem ensinando o que eu e outros vultos 

deixamos no meio deles, no catolicismo, não estariam eles mesmos brigando entre eles, porque lá para trás fui 

o Papa Damião, fui João Huss, depois fui Francisco de Assis, e aqui, fundando esta cidade, fui José de 

Anchieta, tudo no meio deles, para juntar esta gente; mas como os ensinamentos de Deus não estavam 

cobrando interesses de mundo, mas interesses espirituais de cada um de nós, para cada um conhecer Deus 

dentro de cada um e não longe (como eles dizem), eles me assassinaram várias vezes, porque a Doutrina que 

eu trazia era Doutrina pura, Deus dentro de nós, e eles sempre apareceram com seus salamaleques e vieram 

assassinando-nos”. 

 

FRANCISCO DE ASSIS 

Nasceu em Assis, setembro de 1182. Deus falou-lhe em sonhos, desta vez com maior clareza, de 

modo que ele reconheceu a voz divina que lhe perguntava: "A quem queres servir: ao Servo ou ao Senhor?" 

Francisco respondeu prontamente: "Ao Senhor, é claro!" A voz tornou a lhe falar: "Por que insistes, então, em 

servir ao servo? Se queres servir ao Senhor, retorna a Assis. Lá te será dito o que deves fazer!" Em Assis, na 

casa paterna, entregando-se ainda mais à oração e ao silêncio, suas revelações não parariam por aí. Ali, em 

Assis, dedicou-se ao serviço de doentes e pobres. Num dia do outono de 1205, enquanto rezava na igrejinha 

de São Damião, ouviu a imagem de Cristo lhe dizer: "Francisco, restaura minha casa decadente". O chamado 

foi tomado no sentido literal: vendeu as mercadorias da loja do pai para restaurar a igrejinha. Como resultado, 

o pai deserdou-o. 

Ao final de 1206, Pedro Bernardone, convencido de que nem as razões nem a força podiam torcer o 

ânimo de Francisco, decidiu recorrer ao Bispo, instaurando-se um julgamento como nunca aconteceu na 

história de outro santo. O palco do julgamento foi a própria Praça Comunal de Assis, bem à vista de todos. 

Bernardone exigiu que seu filho lhe devolvesse tudo quanto recebera dele. Francisco, sem vacilar um 

momento, despojou-se de tudo até ficar nu. Jogou os trajes e o dinheiro aos pés de seu pai, e exclamou: "Até 

agora chamei de pai a Pedro Bernardone. Doravante não terei outro pai, senão o Pai Celeste". O Bispo, então, 

o acolheu, envolvendo-o com seu manto. 

Iniciando-se a Ordem dos Franciscanos, formaram um grupo de mendigos voluntários (daí o adjetivo 

de Ordem Mendicante dado à Ordem Franciscana), que trabalhavam e rezavam, cantavam e pregavam, 

maravilhando o povo com a novidade do Evangelho sendo vivido diante de seus próprios olhos. Contentavam-

se só com uma túnica, uma corda e um par de calções, e não queriam mais”, dirá mais tarde Francisco em seu 

Testamento. Os novos apóstolos reuniram-se em torno da pequena igreja da Porciúncula, ou Santa Maria dos 

Anjos, que passou a ser o berço da Ordem. A regra predominante é a da alegria de servir a Deus e ao 

semelhante, além de fazer a exortação ao apostolado: a observação prática, vivida, do exemplo de Jesus. Até o 

Papa reconheceu que era o próprio Deus quem inspirava Francisco a viver radicalmente o Evangelho, 

trazendo vida nova a toda a Igreja, naquele tempo tão distanciada dos ensinamentos de Cristo! Por isso deu ao 
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modo deles viverem o Evangelho a aprovação oficial da Igreja. Autorizou Francisco e seus seguidores a 

pregarem o Evangelho nas igrejas e fora delas, e despediu-se deles dando sua bênção.  

Certa noite, os frades viram um carro de fogo de um esplendor maravilhoso, com um globo brilhante, 

parecido com o sol, entrar pelo aposento em que estavam, dando três voltas no recinto. Compreenderam que 

Deus quisera mostrar-lhes, por aquela figura, ñque seu pai Francisco viera óno esp²rito e na for­a de Eliasô. 

Desde então [Francisco] penetrava os segredos de seus corações, predizia o futuro e realizava milagres. 

Estava patente para todos que o espírito de Elias era presente com tal plenitude, que o mais seguro para 

todos era seguir sua vida e ensinamentosò. 

Francisco manifestava seu amor a Deus por uma alegria imensa, que se expressava muitas vezes em 

cânticos ardorosos. A quem lhe perguntava qual a razão de tal alegria, respondia que ñela deriva da pureza do 

cora­«o e da const©ncia na ora­«oò. O trabalho foi tão bem realizado que, por toda Itália, os irmãos 

chamavam o povo à fé e à penitência. Francisco de Assis, veja-se o exemplo, nunca foi sacerdote. 

Apesar de pregar sobretudo aos pobres e com eles identificar-se, Francisco tinha o hábito de alertar 

seus discípulos, exortando-os a não condenar e não desprezar ‘aqueles que viviam na opulência e se vestiam 

com luxo’. Dizia que ‘também esses têm a Deus por senhor, e que Deus pode, quando quer, chamá-los, como 

aos outros, e torná-los justos e santos”. Um desses nobres deu ao Poverello (o Pobrezinho) o Monte Alverne, 

onde ele receberia a maior graça de sua vida. Em 1217, indo a Roma, Francisco encontrou-se com outro 

luminar da Igreja da época, Domingos de Gusmão, que também havia fundado uma Ordem religiosa para 

combater a decadência dos costumes. Os dois santos se abraçaram, estabelecendo uma amizade solidificada 

pelo amor de Deus. Pouco depois Francisco recebia em sua Ordem um dos que seriam sua maior glória e se 

tornaria um dos santos mais populares do mundo, Frei Antônio de Lisboa, ou Antônio de Páduaò  

Não era incomum que houvesse manifestações mediúnicas no meio dos que seguiam tais ideais. 

Há registros de que falavam “eloquentes discursos, que a todos encantavam, inspirados pelo Espírito Santo”. 

São várias as passagens em suas várias biografias dispostas em bibliotecas que atestam visões e profecias, 

num cultivo normal dos dons. Jesus aparecia-lhes “revelando tesouros de divina sabedoria”. O dom da cura 

era amplamente empregado junto aos necessitados que acorriam em busca de amparo. Por uma narrativa de 

frei Leão sabemos que certa noite observou Francisco conversando com uma deslumbrante chama, da qual 

saía uma voz de suavíssimo tom. Mais tarde recebeu a explicação com estas palavras: “Sabe, irmão, ovelhinha 

de Jesus Cristo, que naquela flama que viste estava Deus, o qual me falava como antigamente havia falado a 

Moisés...” 

Quanto aos animais, foi comum o diálogo com pássaros e outros animais, que conviviam muito de 

perto com os franciscanos. Francisco cantava em dueto com os rouxinóis; libertando lebrezinhas presas em 

armadilhas, elas corriam para seu colo; desviava no caminho para não pisar em vermes ou formigas; soltava 

pássaros que logo voltavam ao seu ombro; peixes rodeavam seu barco; algumas aves que vinham em busca de 

seu calor, recusavam-se a deixar o “ninho” de suas mãos.  Conversou com um lobo que assombrava a cidade, 

e que se tornou manso, andando por um tempo ao seu lado pela cidade, mediante a promessa de que teria 

comida. Este animal viveu mais dois anos, portando-se sempre com mansidão.  

Segundo Boaventura: “Francisco chegara a uma tal pureza, que a carne estava submetida ao espírito e 

o espírito submetido a Deus, num admirável concerto; e assim, pela vontade do Senhor, a criatura, 

obedecendo ao Autor, submetia-se maravilhosamente à vontade e ao comando de seu servo”. Ele queria que 

todos os homens tivessem a imagem concreta de Deus, pois assim se lhe afigurava que maior seria o seu amor 

por Ele. Estabelecia diálogo com todos os elementos da natureza. Através da água, das flores, das estrelas, dos 

animais, conversava com Deus. 

 

ANTÔNIO DE PÁDUA , vida de nosso Diretor Planetário, João Evangelista 
Fernando Martins nasceu em 1195, Lisboa. Ultrapassava seus professores em conhecimentos porque, 

dotado de memória prodigiosa, grava à primeira vista tudo o que lê, a ponto de saber as Sagradas Escrituras de 

cor. O Papa Gregório IX nominou-o, mais tarde, a Arca do Testamento. Parte para o Mosteiro de Santa Cruz, 

Coimbra, o maior centro cultural de Portugal, com a mais completa biblioteca e onde ensinavam famosos 

professores nacionais e estrangeiros. Só retornaria a Lisboa em espírito, em fenômeno de bilocação, para 

salvar seu pai de um crime que não cometera. Logo se torna um dos mais famosos professores de direito 

canônico, filosofia, ciências naturais, hebraico e caldeu, línguas que falava com a mesma fluência com que 

falava o português. Magoado com a atitude de desprezo pela humildade dos franciscanos da parte dos padres 

de onde estava, e assombrado pela diferença entre a riqueza da Santa Cruz, onde vivia,  e a pobreza de Santo 

Antão (convento de frades menores de São Francisco), despe a sobrepeliz de Cônego regrante e enverga o 
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burel cor de terra e a corda simbólica de Frade Menor de São Francisco, internando-se no Convento de Santo 

Antão dos Olivais, mudando o nome, de Fernando para Antônio. 

Cinco franciscanos haviam sido torturados em Marrocos pelos muçulmanos, e Antônio parte para a África 

a fim de substituí-los. Lá chegando, acomete-o uma peste que por lá grassava, ficando longo tempo de cama. 

Tenta voltar, mas uma violenta tempestade muda o rumo de sua embarcação que é jogada à costa siciliana.  

Antônio revelou-se um apóstolo, um missionário repleto de qualidades excepcionais, únicas, passa a ser o 

mais importante membro da Ordem Franciscana, depois de Francisco de Assis, e inicia a missão de apostolado 

pela Itália e pela França. Francisco de Assis pede-lhe para visitar as cidades onde reina a heresia e, onde 

houver conventos da Ordem, ensinar teologia a seus irmãos. Seus sermões, em grandes praças públicas, às 

vezes reúnem mais de 30 mil pessoas, fazendo silenciar toda a gente com sua voz poderosa e vibrante. Os 

sermões de António não poderiam obter total aprovação de Francisco de Assis, pois eram fulgurantes, 

majestosos, eloquentes ao condenarem o mal; já os irmãos franciscanos sempre se inspiravam na serenidade, 

humildade e perdão. Padre Antônio Vieira disse dele: “As palavras de Santo Antônio são doces como mel, e 

parece que sua boca está cheia de favos”....  

Nada havia na cultura do século XIII que o grande Taumaturgo não soubesse, e desse saber enriquecia os 

seus sermões, tornando-os eloquentes e sábios: a teologia, a filosofia, a matemática, a embriologia, a 

obstetrícia, a fisiologia, a botânica, a astronomia, a terapêutica e até a psicopatia eram brinquedos de criança 

para Antônio porque, com a sua genial inteligência, a todas abarcava profundamente. 

Certa vez, em Rimini, onde havia muitos hereges, pregava ele na principal praça a uma grande multidão, 

quando começaram a se afastar sem o quererem ouvir. Acompanhado pelos assistentes, dirige-se à 

embocadura do rio Marecchia e começa pregar aos peixes: “Peixes do mar e do rio, atendei vós à palavra de 

Deus, visto que os infiéis e os hereges recusam ouvi-la!” A esta exclamação, as águas estremeceram e 

cardumes de grandes e pequenos peixes formaram um matizado de cores como jamais visto, e o apóstolo 

conclui seu sermão. Cada assistente tornou-se um arauto de Antônio, proclamando-o enviado de Deus. Os 

hereges, levados por este conhecimento, começam a assistir os sermões.  

Em outra ocasião foi desafiado pelo chefe da heresia de Tolosa, França. Disse-lhe ele: “Tenho um cavalo. 

Vou deixá-lo três dias sem comer e, em praça pública, lançarei alimento forte a ele, e tu lhe mostrarás a tua 

Eucaristia, e vamos ver o que ele preferirá”. Apesar de solto bem na frente do alimento, o cavalo voltou-se 

para Antônio e abaixou-se o que pôde, numa atitude de respeito, deixando a assistência espantada. Os fiéis 

presentes louvaram a Deus pela manifestação ali testemunhada e o desafiante se arrependeu, como em outros 

lugares aconteceu. 

Seu último sermão em Burges, na principal praça, estava ameaçado por grossas nuvens e a multidão 

olhava aflita. Disse Antônio: “Ficai tranquilos. Ouvi a palavra de Deus, porque nem uma só gota de água cairá 

sobre as vossas cabeças”. Ventos e trovões cessaram, o dia clareou e não caiu uma só gota. Quando da 

trasladação dos restos mortais para uma nova basílica, ao se abrir o túmulo, emoção e assombro: tudo é pó e 

ossos, salvo a língua, intacta e vermelha, como se nela ainda a vida palpitasse.  

 

TEREZINHA DE LISIEUX, o exemplo da Grande Mãe 

Notaram em Teresa grande inclinação à oração mental. A menina meditava de fato, sem contudo dar conta 

de tal e chamava a isto pensar. O ideal de ser religiosa Carmelita desenhava-se cada vez mais nítido, em sua 

alma. 

 “Vai em paz, querida filhinha, - disse-lhe o pai, abraçando-a paternalmente – és uma florzinha 

privilegiada, que o Senhor quer para si e a isto não me hei de opor”. 

O dia 9 de abril de 1888 trouxe-lhe afinal a ventura da entrada no Carmelo, sendo tomado o nome 

religioso de "Teresinha do Menino Jesus " . Ela serviu por um tempo como noviça serviçal de uma irmã que 

tinha tuberculoses até a mesma morrer e da qual contraiu a moléstia. Por ordem de madre superiora, Madre 

Agnes (sua irmã) Teresinha começou a escrever as sua experiências místicas. O resultado de seus esforços é 

um livro chamado a "Historia de uma Alma", uma das biografias mais lida no mundo moderno. Teresinha é 

uma das mais populares santas da atualidade e seu encanto e simplicidade é adorado por todos aqueles que 

lêem a sua obra, que retrata seu tempo no convento com alegria e simplicidade de uma criança, isto numa 

época onde as irmãs viviam enclausuradas.  

Desde o começo da vida religiosa no claustro, pode Teresa experimentar as provações com que Nosso 

Senhor costuma mimosear seus prediletos. Uma aridez espiritual parecia ser-lhe o pão quotidiano, e a Madre 

Superiora introduziu-a logo nas práticas costumeiras do Carmelo, tratando-a sempre com extraordinária 

severidade, não lhe perdoando a mínima falta que cometesse. Destarte, Teresa bem cedo se habituou a 
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considerar na Superiora não a criatura, mas a pessoa de Nosso Senhor, ficando assim preservada de afeições 

humanas no claustro, que sempre que as houver, são uma verdadeira calamidade. 

Extraordinária e mui significativa é a declaração que Teresa fez, no exame do canônico que lhe precedeu a 

profissão, dizendo: “Vim para salvar as almas e especialmente para rezar pelos sacerdotes” . Fiel a este 

propósito ofereceu-se a Jesus como vítima, convencida que só pelo sofrimento poderia fazer algum bem às 

almas. Durante cinco anos realizou esta prática, sem que pessoa alguma soubesse. 

O tempo do noviciado passou célebre, entre as práticas de piedade, de virtude e mortificação, sem que 

houvesse ocorrido fato de maior relevância. 

Se procurarmos saber que meios Santa Teresa empregou para chegar a tão alto grau de perfeição, que a 

igreja e com esta todos os fiéis lhe admiram, descobriremos três: - a oração, a vida unida a Nosso Senhor, a 

mortificação e o amor a Deus. O espírito de sacrifício era-lhe universal. Tudo quanto havia de mais penoso e 

menos agradável, por isso mesmo o procurava com sofreguidão. Tudo o que Deus lhe pedia, dava-lho sem 

reserva. O que mais a martirizou fisicamente, como confessa, foi a privação do fogo durante o inverno. “O 

frio tem sido para mim um tormento de morte”. 

São dos últimos dias de sua existência estas memoráveis palavras: “Nunca dei a Deus senão amor e com 

amor também me há de recompensar. Depois da minha morte farei cair uma chuva de rosas. Sinto que está 

chegando a hora de desempenhar a minha missão a de fazer amar a Nosso Senhor como o amo... de dar a 

conhecer a minha veredazinha às almas. Quero passar o meu céu empenhada em fazer bem na terra”. 

  Muitas coisas edificantes disse ainda Santa Teresa às Irmãs, nos últimos dias de doença. Entretanto, a 

dor aumentava de dia para dia. A fraqueza chegou a tais extremos, que a doente sem auxílio não podia fazer o 

mais leve movimento. Causava-lhe aflição horrível falar perto de si. A febre martirizava-a de tal maneira, que 

só com grande esforço podia pronunciar uma palavra. Mas no meio de todo este sofrimento, um leve sorriso 

lhe aflorava aos lábios. 

  Chegou, afinal, o dia 30 de setembro. Estreitando o crucifixo nas mãos, parecia absorta em profunda 

meditação.   E olhando para o crucifixo, disse:  Oh!...  Amo-o!... Meus Deus, eu vos... amo! Foram estas suas 

últimas palavras; pronunciando-as deixou-se cair sobre o leito, numa atitude semelhante à de algumas virgens 

mártires, que se dispunham a receber o último golpe. De repente, se ergueu, como se fosse para atender a uma 

voz misteriosa, abriu os olhos, e fitou-os com uma expressão de jubilo indizível, um pouco acima da imagem 

de Nossa Senhora. Isso durou mais ou menos a recitação de um “credo” e sua alma voou para os páramos 

celestes. 

Logo depois da morte de Teresinha, começaram a dar-se na comunidade fatos extraordinários. Verificou-

se a profecia da Santa, que disse: Depois da minha morte farei cair uma chuva de rosas. O mundo católico 

encheu-se de admiração pela santidade da humilde carmelita de Lisieux. Treze anos depois da morte, 

procedeu-se-lhe à exumação do corpo e nesta ocasião foi encontrada intacta e verde a palma que as religiosas 

lhe tinham posto na mão, logo após a morte. 
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TRABALHOS PRELIMINARES DA RESTAURAÇÃO  

 

AQUEBRANTAR A BESTA  

 

Se longas foram as trevas, lucilantes se apresentaram as primeiras estrelas no firmamento da 

restauração. Wicliff, Huss, Lutero, Giordano Bruno e alguns outros, foram verdadeiros axiomas da Ordem 

Suprema, a movimentar os valores corolários representados por milhares de sinceros devotos da Verdade. Os 

vultos máximos foram vistos como grandes estrelas a fornecer luz e incitamentos vigorosos; a colmeia 

preposta, ao redor, apanhou os fachos e fendeu as trevas do  paganismo romano, da burla que de há muito 

fazia o que bem entendia em nome da Verdade. Eram os anjos do Senhor, a travar luta contra a besta que tem 

sete cabeças e dez cornos, como assinala o Apocalipse, besta cujo único fim era pretender devorar a 

Revelação, liquidá-la de uma vez para sempre. 

 

Cumpre repetir, uma vez mais, que o nome de ESPIRITISMO, dado por Kardec à Restauração, 

somente o foi por ser de fato a Restauração do Batismo de Espírito, trazido por Jesus Cristo, que é a Graça que 

tira a orfandade. 

Temos ainda a palavra de outros Apóstolos, dando testemunho de que a Doutrina deixada pelo Cristo 

é fundamentada na Revelação; temos João Evangelista mandando não aceitar a palavra de qualquer espírito 

antes de saber se ele é ou não de Deus ou de Verdade. Pedro manda cultivar com todo carinho o batismo do 

Espírito Santo deixado por Jesus Cristo, pelo fato de constituir o preço do Seu martírio, e inclusive de ser o 

Anunciador prometido pelo Cristo. 

Depois de tudo isto, irmãos, resta dizer que Roma, no quarto século, forjou o seu clero e tudo fez para 

fazer desaparecer a Graça deixada pelo Cristo, a começar do Pentecoste. E para o cúmulo do erro, para ainda 

mais avançar nos campos da blasfêmia, forjou a corrupção em nome de Deus, da Verdade, do Cristo e dos 

vultos do Cristianismo primitivo. No vasilhame da mentira colou o rótulo da Verdade, para melhor enganar e 

dominar os povos. O Apocalipse conta bem a história da Besta que devia vir, corrompendo raças, povos, 

reinos e nações... 

Tendo vindo aqui para falar de ESPIRITSMO, não podia deixar de buscar elementos na tradição 

profética, nos textos bíblicos, onde conto com três vidas, duas no Velho Testamento. Já disse várias vezes 

que conheço minhas vidas e função no mundo. E por isso passo, agora, para o restante da palestra, dizendo 

aquilo que tem acontecido nestes últimos cinco e meio séculos. 

Quero dizer que há coisas que são dos bastidores do trabalho restaurador, que são íntimas, que eu direi 

a quem quiser ou não. Eu tenho conhecimento, porque em parte são muito minhas. Delas falo se quero, não 

devo a ninguém a obrigação de dizê-las, senão que a Deus, a Jesus Cristo e à Mensageiria Espiritual do Bem 

(M.E.B.), devo a graça de ter parte muito saliente na Restauração da Excelsa Doutrina. 

 

Primeiro digo, de passagem, que sobre a Europa, e principalmente sobre a França, deu-se o Grande 

Conclave determinado pelo Cristo, a fim de serem programados os trabalhos preliminares da Restauração. Isto 

se deu nos albores do século quatorze, tendo motivado a encarnação de Wiclliff, Huss, Joana D'Arc, Lutero 

e Giordano Bruno, todos cavando os alicerces da Codificação, a Síntese da Restauração. Meus livros de 

agora encerram os pormenores, porque a parte histórica-profética ficou para esta fase dos trabalhos. 

Em segundo lugar, digo que da França o Cristo mandou rumar com os trabalhos para o Brasil; para cá 

foi transplantada a chamada ÁRVORE DO EVANGELHO. Portanto, irmãos, no Brasil do século vinte a 

Máquina Informativa tem trabalhado muito bem e com imensos resultados. O Evangelho, conforme está 

escrito no primeiro capítulo do Livro dos Atos, lastreado pela Revelação, se estende sobre a Terra. 

Conheço muitos daqueles que trabalham, como encarnados, espargindo a Verdade. Apesar de algumas 

falhas, que as fraquezas humanas pretendem desculpar, o certo é que o trabalho continua, desdobrando 

aquelas chaves doutrinárias que a Codificação enfaixa. Nada mais temos feito do que desdobrar as lições 

dadas pelos espíritos. 

Poderia entrar em muitos pormenores, citando nomes de prol e trabalhos que se estão avolumando. 

Isto, porém, faria mais males do que bens, pois é sabido que excessos de personalismo já prejudicam bem a 
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muitos trabalhos. Aquele trabalho que devia ser de equipe, e por orgulhos e vaidades pessoais não o é, 

redunda em prejuízo da Causa e da Verdade. Todavia, para Deus tudo são linhas retas! 

 

3- Alguns vultos, de dentro da igreja romana, pretenderam restaurar tudo, como melhor puderam 

conceber, porém foram massacrados como heréticos, até que Wicclif, João Huss e Lutero conseguiram alguma 

coisa, ou abrir uma brecha no seio da corrupção romana.  Entretanto, tendo base em obra de clérigos, ou 

religiosos profissionais, o pouco conseguido já trazia as marcas da ignorância e da capciosidade. E tudo 

continuou em termos de clerezia, conversas, fingimentos, aparências, e o Batismo de Espírito ou Revelação 

continuou sendo chamado de coisa de Belzebu. 

 
 

A RESTAURAÇÃO DO CRISTIANISMO começou pela grande reunião havida no mundo espiritual, 

tutelada pelo Cristo Planetário, que disse ser hora de serem iniciadas as preliminares da RESTAURAÇÃO. 

Por isso é que o mundo viu Wicliff, Huss, Joana D’Arc, Lutero, Giordano Bruno. Porque a RESTAURAÇÃO 

tem caráter de processo evolutivo e não de medida executada total e repentinamente. Era necessário vencer a 

CORRUPÇÃO aos poucos, e com muito custo, porque os corruptos tinham todos os trunfos mundanos em 

suas mãos, em nome de Deus, da Verdade e do Cristo. Todos sabem quanto foi custoso ir triunfando, ir 

conseguindo liberdade de culto, tradução da Escritura e divulgação pelo mundo; todos sabem quanto sangue 

custaram os trabalhos preliminares da RESTAURAÇÃO; (de “O Mensageiro de Kassapa”) 

 

 

 

 

A Transição para a maturidade: 

 

De João Huss Ao Meado do Século Vinte e Um  
É o tempo de transição, marcado por grandes ensinos e convulsões, para que a Humanidade entre na 

fase de maturidade espiritual. João Huss começou a Reforma, divulgou o Evangelho da letra e restaurou a 

Comunicabilidade dos Anjos, Espíritos ou Almas, para advertir, ilustrar e consolar a encarnados e 

desencarnados. Assim é que dele falarão, nos milênios porvindouros, aqueles que herdarem a Terra dos 

futuros ciclos... (“Evangelho Eterno e Orações Prodigiosas”) 

 

 “Não foi por acaso, não foi pelo gosto de um Império despótico e sanguinário que a Excelsa 

Doutrina se viu constrangida e logo mais liquidada; tudo acontecera por força da lei de Causa e Efeito, 

ou em consequência dos martírios sofridos pelo Precursor, pelo Cristo e Seus seguidores. O crime gera 

crimes, os atos jamais esquecidos, bons ou ruins. Foi pura questão cármica a vinda de toda a 

corrupção, de tudo quanto surtiu da cidade dos sete montes. (...) E com o vencimento dos tempos, 

surge a hora da reposição das coisas no lugar, aparecem no mundo os trabalhadores da restauração. 

Depois do grande conclave do século quatorze, presidido pelo Cristo Planetário, vieram ao mundo 

aqueles reformadores que se chamaram Wicliff, João Huss, Lutero, Giordano Bruno; eles deviam abrir 

caminho por entre os dogmas, eles deviam enfrentar inquisição, eles dariam a vida para conseguir a 

liberdade de culto e a tradução dos Livros Sagrados, a fim de que, na hora precisa, a maior eclosão 

mediúnica se desse na história do Planeta.”  

 

 

 
A REFORMA PROTESTANTE  

 

NASCE O FILHO DA BESTA : 

O século XVI foi marcado pelo surgimento de novas religiões cristãs, que acabaram com a hegemonia 

política e espiritual da Igreja católica e abalaram a autoridade do papa. Esse processo de divisão do 
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catolicismo denominou-se Reforma, e às novas Igrejas, protestantes. A reação da Igreja católica a essas novas 

religiões cristãs chamou-se Contra-Reforma.  

A Reforma protestante foi um movimento religioso de adequação aos novos tempos, ao 

desenvolvimento capitalista; representou no campo espiritual o que foi o Renascimento no plano cultural: um 

ajustamento de ideais e valores às transformações sócio-econômicas as Europa (A Besta e o Falso Profeta, do 

Apocalipse, cap 13). 

O descontentamento dos humanistas da época levou-os a criticarem a Igreja pelos abusos cometidos. 

Destacaram-se, além de Wycliff e Huss, Erasmo de Rotterdam e Thomas Morus, que propuseram a depuração 

das práticas eclesiásticas e a reforma interna, feita pelos próprios membros da Igreja. Erasmo de Rotterdam 

(1466-1536), uma das vidas de João Evangelista, onde considerado “príncipe dos humanistas”. Desprezou as 

doutrinas escolásticas e escreveu “Elogio da Loucura”, denunciando algumas atividades da Igreja e a 

imoralidade do clero. 

Da revista Veja: 

“Ainda são recentes na memória dos povos da península italiana os excessos radicais que o repúdio à 

dissolução de costumes e à corrupção protagonizadas em Roma pelo papa Alexandre VI pode provocar. Há 

apenas três anos, depois de liderar um movimento puritano e reformista na opulenta Florença, o frei 

dominicano Jerônimo de Savonarola foi excomungado, torturado, enforcado com correntes e queimado por 

ordem do papa. Savonarola insurgiu-se contra o clero corrupto em geral e o papa em particular. "A Igreja está 

atolada, dos pés até a cabeça, na vergonha e no crime. Além dos outros vícios de Alexandre VI, que são 

conhecidos de todos, afirmo que ele não é cristão, não acredita na existência de Deus", dizia.  

Pregador carismático, cujos sermões exaltados atraíam milhares de fiéis, quando exércitos franceses 

invadiram Florença, o dominicano aliou-se ao conquistador. De líder espiritual, tornou-se regente. O poder 

político deu-lhe a oportunidade para pôr em prática seu radicalismo. Recrutando adolescentes para o que 

chamava "grupos santos", impôs leis proibindo o uso de trajes pomposos, tabuleiros de xadrez e até retratos 

femininos em trajes sumários, como se usa agora. Alguns desses "símbolos do pecado" foram queimados em 

praça pública, nas chamadas fogueiras da vaidade.  

Savonarola enfrentou o papa, mas não poderia vencê-lo. Tentou formar um concílio com poderes para 

depor Alexandre VI por depravação notória e não obteve apoio. Terminou executado em praça pública, mas 

lançou uma semente, que talvez venha a germinar, de uma Igreja mais comprometida com os ideais cristãos de 

fraternidade e solidariedade. Se a sua advertência insistente – "A igreja deve ser reformada e renovada" – 

continuar ignorada, certamente outras insurgências virão.”  

Lemos em Atos dos apóstolos a origem da Igreja Cristã, o derrame do Espírito Santo, a perseguição, 

judaica e romana, contra o Cristianismo, a coragem dos apóstolos, o apostolado. Esta perseguição teve um fim 

proveitoso para Igreja: só ficou nela quem era de fato CRISTÃO. Alguns admiradores do cristianismo 

negavam-se a pertencer à Doutrina do Caminho quando viam o espólio dos bens, as torturas romanas, a perda 

dos privilégios sociais ou o desencarne. A pureza do Cristianismo era abominável aos olhos profanos dos 

romanos.  

Pena que não durou mais do que dois séculos. De perseguido, o cristianismo torna-se a religião oficial 

do Estado. O astuto imperador romano Constantino, no ano 313 d.C., numa tentativa de unificação do Império 

e outros motivos políticos, declara o Cristianismo como religião Oficial e abre as portas da igreja a pagãos. 

Mas a história não deixa enganos. Foi a pior de todas as "conquistas" da Igreja. Ela perdeu a sua identidade de 

agência do Reino. Todo o império se tornou "Cristão" de uma noite para o dia. Os inconversos também eram 

batizados e recebidos no rol da igreja, agora chamada de Católica Apostólica Romana, que ganhou muita 

glória humana, mas muita decadência espiritual. Todo tipo de paganismo, superstições, orgias, idolatrias e 

mundanismos foram entrando na igreja e encontrando seu espaço, sem restrições e/ou disciplinas. O 

paganismo supersticioso misturou-se ao "cristianismo oficial". Foi aí que foram introduzidos dentro da Igreja 

alguns costumes pagãos como segue: 

Ano 315: reza pelos mortos; ano 320: uso das velas; ano 375: culto aos "Santos"; ano 431: culto à 

virgem Maria; ano 503: doutrina do purgatório; ano 606: Bonifácio III se declara Papa; ano 783: adoração das 

imagens e relíquias: ano 850: uso de água benta; ano 993: canonização dos santos; ano 1074: celibato 

obrigatório; ano 1076: dogma da infalibilidade da igreja; ano 1090: invenção do rosário; ano 184: instituição 

da "Santa Inquisição"; ano 1190: instituição da venda de indulgências; ano 1215: dogma da confissão: 

(confessar ao sacerdote os pecados); ano 1229: proibida a leitura da Bíblia; ano 1316: instituição da reza - 

"Ave Maria"; ano 1415: somente os sacerdotes tomam o vinho e aos fiéis é permitida apenas a hóstia. 
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Estes foram alguns dos costumes pagãos/idólatras que foram incorporados ao Cristianismo pela igreja. 

Depois, que a "Santa Inquisição" (1184) matou inúmeros pregadores como John Huss, John Wycliff, 

Savonarola e muitos outros, por anunciarem o Evangelho conforme a Bíblia, a humanidade, desgostosa com a 

corrupção moral e espiritual do sacerdócio, clamava por uma reforma Religiosa dentro da Igreja Cristã, que se 

distanciou do que Cristo deixara exemplificado. No dia 31 de outubro de 1517, ao meio-dia, na véspera da 

"Festa de Todos os Santos", o monge agostiniano, Martinho Lutero, fixou as 95 teses na porta da Igreja do 

Castelo de Winttenberg, na Alemanha, dando assim o início oficial da Reforma Protestante, tentando voltar à 

pureza da fé bíblica, mas acabando por ser o Falso Profeta anunciado no Apocalipse. As teses de Lutero 

condenavam, entre outras coisas, a venda de indulgências (bula papal que garantia aos fiéis a entrada no céu). 

 Lutero  deu o grito da Reforma, mas outros deram facetas diferentes ao movimento, nos vários países 

em que se expandiram: Zwinglio (seguidor de Lutero e de Erasmo de Rotterdam) iniciou a Reforma na Suíça, 

com pregações tão violentas que resultou em guerra civil em 1529. João Calvino publicou ali uma obra em 

1536, Instituição da Religião Cristã, e aos poucos conquistou toda Genebra com suas ideias, acabando por 

controlar a cidade. Foi considerado o teólogo do capitalismo ao estimular o lucro e o trabalho, favorecendo a 

burguesia. O líder da revolução protestante na Inglaterra foi o próprio rei Henrique VIII, que colocou no 

movimento características eminentemente políticas, sob o nome de anglicanismo. 

A reação católica foi conter essa expansão reformista com um movimento que se chamou Contra-

Reforma, que incluiu a Reforma Católica: fundam a Companhia de Jesus em 1534, cabendo aos jesuítas a 

difusão do catolicismo. Em 1545, o papa Paulo III convoca o Concílio de Trento, onde se institui a 

Inquisição, o Index (lista de livros proibidos, tanto religiosos quanto científicos e culturais) e o Tribunal do 

Santo Ofício foi reativado, instituições essas que, sob o pretexto de combater hereges, sempre em nome do 

Cristo, condenou à tortura e ao desencarne milhares de pessoas. 
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A RESTAURAÇÃO DAS VERDADES DIVINAS  
 

 

 

 

O CAMINHAR DA RESTAURAÇÃO, 5 VIDAS 

 

João Huss (1ª vida) 

ABALANDO A BESTA 

 

Wycliff  (1333-1384), teólogo e reformador inglês, era professor da Universidade de Oxford, e 

atualmente é considerado um dos grandes sábios de sua época; desenvolveu alguns tratados sobre o dominiun, 

ou seja, a ideia de que o poder vem de Deus e apenas é legítimo naqueles que se encontram em estado de 

graça. As suas teses contrariavam os interesses da Igreja Católica, atacou severamente o sistema eclesiástico, a 

opulência clerical, pregando o confisco dos bens da Igreja na Inglaterra e adoção, no clero, dos votos de 

pobreza material do cristianismo primitivo. Com isso sofreu inúmeras admoestações por parte do clero. Huss 

considerava-se teologicamente sintonizado a Wycliff, corroborando suas afirmações, mas associou o 

reformismo religioso ao anseio de independência nacional da Boemia diante do domínio germânico do Sacro 

Império. 

John Wycliff aproveitava habilmente as fraquezas do clero para ridicularizá-las. Apoiou o 

Parlamento, que recusou o tributo ao Papa, e a Lancastre, que propunha se retirassem os benefícios dos 

Bispos. Escreveu a obra De Domínio Divino, onde provava que a autoridade é Deus. Entre seus princípios 

estabelecia que as relações de Deus para com os homens eram diretas: não eram necessários os intermediários, 

e isso era um golpe contra Roma. Atacou e ironizou os perdões, indulgências, absolvições, peregrinações, 

cultos de santos, etc., não se deixou apanhar em qualquer armadilha, e por isso Roma, diferentemente do caso 

de João Huss, teve o desgosto de não o poder levar a fogueira. Desencarnou tranquilamente, depois de um 

ataque de paralisia. 

A história de João Huss nos mostra o quão longe do ideal bíblico estava a ortodoxia católica e nos 

permite entender porque a Reforma Protestante procedeu de maneira cismática. A Igreja, naquela época, 

estava em crise: dividida pelo Cisma do Ocidente, ameaçada pela ressurreição das antigas heresias e a 

formulação de novos postulados antidogmáticos. Eis que surge na Boêmia um outro foco, muito mais perigoso 

que o de Wicliff. É que Huss apresenta-se como reformador religioso e como caudilho nacional, papel muito 

semelhante, desempenhado um século mais tarde, por Lutero na Alemanha. Huss, tradutor das obras de 

Wicliff, propagou várias teses antidogmáticas: negou a necessidade de confissão auricular, atacou como 

idolátrico o culto de imagens, da Virgem Maria e dos Santos, e a infalibilidade papal. Com isso, teve a ira do 

clero contra a sua pessoa. Defendia que: a igreja era formada pelos predestinados, tendo Cristo como cabeça, e 

não o papa.Somente Deus pode perdoar os pecados. Nem o papa nem os cardeais poderiam estabelecer 

doutrina contrária à Escritura, e não deveriam ser obedecidos se dessem ordens erradas. O povo errava ao 

adorar imagens, acreditar em milagres falsos, e em fazer peregrinações supersticiosas. É erro a venda de 

indulgências. O papa não podia usar força física contra os seus inimigos.  

Huss foi sacerdote tcheco, mártir e precursor da Reforma protestante. Ingressou na Universidade de 

Praga quando tinha uns dezessete anos. A partir de então, toda sua vida transcorreu na capital de seu país, 

excetuados seus dois anos de exílio e encarceramento em Constança. Em 1400 foi ordenado sacerdote, e no 

ano seguinte passou a ocupar o cargo de Reitor da Universidade, quando se aproximou da obra do reformador 

inglês John Wycliffe, passando a considerar-se teologicamente sintonizado com seu ponto de vista. No ano 

seguinte (1401), tornou-se pregador da Capela de Belém, em Praga, capital da Boêmia, e tinha o apoio do 

Arcebispo. Ali, pregou com dedicação a Reforma pela qual tantos outros tchecos propugnaram desde os 

tempos de Carlos IV. Sua eloquência era tanta, que aquela capela em pouco se transformou no centro do 

movimento reformador. Ladislau e sua esposa Sofia escolheram-no por seu confessor, e deram-lhe seu apoio. 

Alguns dos membros mais destacados da hierarquia social começaram a encará-lo com receio, mas boa parte 

do povo e da nobreza parecia segui-lo: o apoio dos reis ainda era suficientemente importante para que os 

prelados não se atrevessem a tomar medidas contra o pregador entusiasmado. A Igreja, então, ocupava lugar 
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excepcional na Boêmia; a sua opulência e os privilégios de que gozava produziram o enfraquecimento das 

regras canônicas e da moral. Praga revoltou-se contra os abusos eclesiásticos. Destarte, as preocupações de 

uma reforma religiosa juntaram-se às reivindicações nacionais. Até na doutrina religiosa havia hostilidade 

entre alemães e boêmios. 

Huss havia parado de pregar. Com o passar do tempo, sua consciência se impôs. Ele subiu ao púlpito 

e continuou pregando a tão ansiada Reforma. Este foi seu primeiro ato de desobediência. Também se negou a 

ir a um encontro com o Papa e, em consequência, o Cardeal Colonna excomungou-o em 1411, em nome do 

Papa. Falou tanto contra as indulgências que o resultado disso foi um grande tumulto popular em Praga, 

quando Huss, com o apoio do rei Ladislau, foi festejado como herói nacional. Huss, porém, sustentava que o 

perdão dos pecados só se poderia obter por contrição e penitência sincera, e nunca por dinheiro; que nem o 

Papa, nem qualquer sacerdote, poderiam levantar a espada em nome da Igreja; que a infalibilidade do Papa era 

uma blasfêmia. 

 Queriam que Huss se submetesse ao Concílio, cuja autoridade não poderia ser posta em dúvida. O 

Concílio pedia unicamente que Huss se submetesse a ele, retratando-se das suas doutrinas, mas não queria 

escutá-lo. Quanto ao seu tratado De Ecclesia; ele nem pôde defender-se, porque vozes exasperadas 

interrompem-no e abafam a sua. Huss, porém, manteve a doutrina de que apenas o Cristo e não Pedro era o 

chefe da Igreja, e resistiu às promessas e ameaças que lhe fizeram. Logo percebeu qual a sorte que o 

aguardava: cheio de pena pelos inimigos, escreve cartas de reconhecimento pela amizade que lhe devotaram, e 

aos amigos, animando-os, por terem se conservado fiéis à Verdade. 

O cardeal Zabarella preparou um documento que exigia de Huss a retratação, e Huss respondeu com o 

Apelo de Jesus Cristo: “Em suas mãos eu deponho a minha causa, pois Ele há de julgar cada um, não com 

base em testemunhos falsos e Concílios errados, mas na verdadeira justiça”. Encarceraram-no por vários dias 

para que fraquejasse, mas Huss continuou firme. Desencarnou queimado, aos 46 anos, quem pregou contra a 

injustiça, a venalidade e a insinceridade, tendo enfrentado a fogueira com grande coragem. Dizem os 

historiadores que era uma alma sensível, piedosa, pura, honesta, só se deixando dominar pelo que lhe parecia 

justo e verdadeiro. E, diziam ainda, sua vida anuncia uma era nova, onde se imporão os direitos religiosos da 

consciência individual.  

Um ano após o martírio de Jan Huss, um discípulo seu também era imolado na fogueira da Inquisição: 

Jerônimo de Praga (1416). Jan Huss teria proferido a seguinte frase, antes de morrer cantando: «Hoje vós 

assais um pato, mas dia virá em que o cisne de luz voará tão alto, que as vossas labaredas não mais 

alcan­ar«oò. Séculos depois, de fato, Jan Huss volta como Voltaire, Allan Kardec e Osvaldo Polidoro, 

cumprindo o trabalho de Restauração da Doutrina, repondo as Verdades Divinas no lugar e entregando o 

prometido Evangelho Eterno que está profetizado no capítulo 14 do Apocalipse. 

 

 

 

 
RESTAURAÇÃO, José de Anchieta (2ª vida) 

 

 

José de Anchieta nasceu em 1533 nas ilhas Canárias, e lá onde nasceu, aprendeu a ler e a escrever, além 

de noções básicas do latim. Em 1550 entra para a Companhia fundada por Ignácio de Loyola apenas alguns 

anos antes, onde ficaria até o fim de sua vida, sempre servindo os princípios da companhia que na época era 

considerada a "Renovação da Igreja". 

Apesar de seus estudos terem ajudado esse ingresso, foram as suas habilidades naturais que o ajudaram 

a desenvolver os trabalhos para os quais era designado. Em 1533, parte Anchieta para o Brasil a serviço da 

Companhia de Jesus. A sua vinda, muito mais do que missionária, foi devida a um problema de saúde.  

“O projeto de transpor para a fala do índio a mensagem católica demandava um esforço de penetrar no 

imaginário do outro, e este foi o empenho do primeiro apóstolo. Na passagem de uma esfera simbólica para 

outra, Anchieta encontrou óbices por vezes incontornáveis. Como dizer aos tupis, por exemplo, a palavra 

pecado, se eles careciam até mesmo de sua noção, ao menos no registro que esta assumira ao longo da Idade 

Média européia? Entrosou os índios nos rituais da igreja, pois estes foram trazidos às missas para que 

cantassem as músicas que Anchieta compusera na sua língua natal e, desta forma, podiam entender o que 

cantavam. Compôs também algumas peças de teatro bilíngues, para que portugueses e índios pudessem vê-las, 
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e estas sempre eram populares entre os últimos. De tal forma eram populares que um autor do começo do 

século chega a afirmar que "esses autos que inventava eram como literatura para analfabetosò 

Sua capacidade como linguista não foi pequena. Foi ele quem percebeu que existia uma raiz comum nas 

línguas que falavam as diferentes tribos indígenas. O propósito destes trabalhos linguísticos era especialmente 

a catequese. Mesmo o teatro e as músicas tinham como único propósito o louvor: "As cantorias dos índios até 

mesmo as danças, não eram coisas para divertir, mas para solenizar a morte, os sacrifícios (...) ou então 

como rito nas festas religiosas" 

A cidade de São Paulo, futuro berço do EVANGELHO ETERNO PROFETIZADO NO Apocalipse,  

teve o seu início bem simples e singelo. No começo, a atuação de Anchieta na fundação do colégio foi um 

tanto pequena. Mais tarde, quando foi nomeado diretor do mesmo, passaria a ter um papel de maior destaque, 

dando uma forte ajuda ao projeto. O primeiro edifício construído foi o próprio colégio, mas uma cidade já 

estava planejada e foi sendo construída, pouco a pouco, em volta da primeira construção.  

O Brasil foi o palco de sua vida e obra. Foi sacerdote, missionário, professor, epistológrafo, historiador, 

gramático e poeta. É considerado fundador ou iniciador da literatura, teatro e poesia brasileiras, além de ter 

poetado em língua latina, espanhola, portuguesa e tupi. Exerceu funções de médico, enfermeiro. Escreveu 

sobre zoologia e botânica do Brasil. No mar, foi piloto. Nos naufrágios, sobrevivente. Seu nome está escrito 

entre os fundadores das cidades de São Paulo, Rio de Janeiro e outras. Alguns de seus manuscritos se 

conservam em Roma, no Arquivo da Companhia de Jesus. Essas publicações são o que se salvou de seus 

manuscritos, quer em português, espanhol, latim ou tupi. De nenhum escritor brasileiro daquela época se 

salvaram tantas obras em prosa ou verso e em diversas línguas. É admirável que suas obras, hoje impressas, 

tenham atingido tantos volumes.Ganhou o título de Abaré (em tupi "Aquele que ensina as coisas de Deus"), e 

o de Apóstolo do Brasil. Por ter sido o primeiro e maior educador religioso europeu a catequizar os índios em 

sua própria terra natal, também lhe valeu o título de Patrono dos Professores. Por seu trabalho religioso e 

artístico pioneiro, foi escolhido como Patrono da Cadeira nº 1 da Academia Brasileira de Música (em seus 

autos, usava enormemente a música, que, infelizmente, não ficou registrada).  

 

 

 

 
 

RESTAURAÇÃO, Voltaire (3ª vida) 

RESTAURAR A LIBERDADE DE PENSAMENTO 

 
Voltaire nasceu em Paris, 1694. François Marie Arouet, seu nome verdadeiro, revelou talento literário 

e sensibilidade poética logo na infância. No colégio Louis-le-Grand, jesuítas ensinaram para Voltaire a 

dialética, (arte de dialogar progressivamente, para provar ideias). Ele discutia teologia com os professores, que 

o reconheciam como um "rapaz de talento, mas patife notável". Estudou ali por sete anos, tornando-se amigo 

de herdeiros das melhores famílias da nobreza. Em 1715 escreve a peça Édipo e o poema Henríada, um épico 

sobre Henrique IV. Sua fama aumenta, e todas as coisas espirituosas e maliciosas são a eles atribuídas, 

inclusive algumas anedotas contra o regente que governava, duque de Órleans. As anedotas contavam que o 

regente conspirava para usurpar o trono... e, em 1717, o regente manda-o para a Bastilha, a prisão parisiense, 

onde adota o nome de Voltaire . A maioria de suas obras posteriores – o Dicionário Filosófico, Candide, as 

histórias e muitos dentre os poemas e ensaios – relacionam-se também com a exposição da doutrina de que o 

mundo é governado por leis naturais e a razão e a experiência concreta são os únicos guias seguros que o 

homem pode seguir. Voltaire desprezava o fácil otimismo segundo o qual os males de cada um fazem o bem 

de todos e tudo marcha da melhor maneira no melhor dos mundos possíveis. Via, muito ao contrário, o 

sofrimento, o ódio, a discórdia e a opressão por toda parte. Somente no seu país utópico do Eldorado, que 

imaginou existir em alguma parte da América do Sul, havia liberdade e paz. Ali não havia monges, padres, 

processos ou prisões. Os habitantes conviviam sem malícia nem cobiça, adorando a Deus segundo os ditames 

da razão e resolvendo os seus problemas por meio da lógica e da ciência. Mas uma vida tão idílica só era 

possível por estar em terra separada dos “assassinos arregimentados da Europa” por montanhas 

intransponíveis. 

Voltaire absorve rapidamente a cultura e a ciência inglesas. Gosta da tolerância religiosa. Nas suas 

obras históricas, Voltaire não dedicou grande espaço à Judéia e ao cristianismo, relatou com imparcialidade a 
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gigantesca cultura oriental. O Oriente tinha mais tradição que o Ocidente. Sob nova perspectiva, descobriu-se 

esse mundo, e os dogmas europeus puderam ser questionados. Conhecido como campeão da liberdade 

individual, considerava como totalmente bárbaras todas as restrições à liberdade de expressão e de opinião. 

Mas, se havia uma forma de opressão que Voltaire odiasse acima de todas as outras, era a tirania da religião 

organizada. Trovejou contra a monstruosa crueldade da igreja em torturar e queimar homens inteligentes que 

se atreveram a pôr em dúvida os seus dogmas. Com referência a todo o sistema de ortodoxia perseguidora e 

privilegiada, adotou como lema a frase ®crasons lôinfame (esmaguemos o infame). Não era menos violento 

em seus ataques à tirania política, especialmente quando esta resultava em matança de milhares de criaturas 

para satisfazer as ambições dos déspotas. “É proibido matar”, dizia ele, com sarcasmo, “e, portanto, todos os 

assassinos são punidos, a não ser que o façam em larga escala e ao som de trombetas” (Dicionário Filosófico, 

verbete Guerra 

Desde 1757 a correspondência de Voltaire torna-se o eco de seu século, não cessa de lutar por seus 

ideais. Voltaire faz parte desse movimento de renovação da cultura e crítica da política absolutista que se 

chamou Iluminismo, a liberdade no pensar, a Idade das Luzes. Suas ideias foram propagadas na 

Revolução Francesa pois refletiam os ideais dessa revolução, durante a qual foi muito lembrado. Voltaire não 

despreza a cultura pagã e a oriental, como fazem outros autores.  

As religiões instituídas eram estigmatizadas como instrumentos de exploração, que astutos velhacos 

tinham inventado para poderem pilhar as massas ignorantes. Dizia Voltaire, deísta: “O primeiro teólogo foi o 

primeiro espertalhão que encontrou o primeiro tolo” (Dicionário Filosófico, verbete Religião). Não satisfeitos 

em condenar os elementos irracionais da religião, os deístas passaram a denunciar todas as formas de fé 

organizada, almejando construir uma forma mais simples, dentro destes princípios: 1) Existe um Deus único 

que criou o Universo e estabeleceu as leis naturais que o regem; 2) Deus não intervém nos negócios do 

homem, neste mundo; 3) Não se suborna Deus através de simulacros, rituais, etc; 4) O homem é dotado de 

livre arbítrio, não há predestinação. 

Para Voltaire, a metafísica é uma quimera. Pode-se escrever mil tratados de sábios e não desvendar o 

segredo do universo, ou questões como: O que é a matéria? Porque as sementes germinam na terra? 

Para os Iluministas, a ignorância e o medo criaram os deuses, e a fraqueza os preserva. É um 

empecilho para a civilização. O materialismo é preferencial à teologia. Essas ideias foram defendidas na 

Enciclopédia, cujo principal autor é Diderot. Os enciclopedistas chamavam Voltaire de fanático, por acreditar 

em Deus. Voltaire via Deus na harmonia inteligente entre as coisas. 
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A RESTAURAÇÃO  

TRAZER DE VOLTA O ESPIRITISMO FUNDAMENTAL  

 

 

V Tempo: ñA Restaura­«o!ò (Desde Kardec até a Redenção da Humanidade) 
"Elias certamente há de vir, e restabelecerá todas as coisasò - Mateus, cap. 17. 

João Batista, a reencarnação de Elias, naquela vida ou personagem, morreu carnalmente um ano e meio 

antes de Jesus; e Jesus só finalizaria a Sua tarefa no Pentecostes, depois da crucificação. Elias, naquela vida, 

iria restabelecer o que Jesus ainda não tinha estabelecido? 

Entretanto, saiba quem quiser: 

a - No século quatorze Jesus ordenara a reposição das coisas no lugar; 

b - João Huss foi a primeira reencarnação de Elias, acompanhado de muita gente, para iniciar os serviços 

preliminares da restauração; 

c - Lutero fizera, a seguir, o grande serviço de conseguir liberdade de culto e tradução dos textos, para que 

mais tarde pudesse haver a grande eclosão mediúnica; 

d - Volta Elias na personalidade de Kardec, arrastando consigo grande eclosão mediúnica do século 

dezenove, tendo feito a Codificação à custa das manifestações espirituais. 

E assim estava de novo entre as gentes, a Excelsa Doutrina do Consolador Generalizado que Jesus 

deixara, a partir do Pentecostes. Como era a base da Doutrina, assim mesmo continua a ser; porque sem 

Moral, sem Amor, sem Revelação, sem Sabedoria e sem Virtude, nunca poderá haver o Caminho de Senhor! 
(A Bíblia dos Espíritas) 

 

Simbolizado no cavalo branco do Apocalipse, surge o culto do Espírito Santo, que assim toma o nome 

de Espiritismo. E se a pré-ciência divina soubesse que o homem iria aceitá-lo de boa vontade, não teria dito 

que ele seria seguido de três pragas... Assim como o Faraó precisou de ser abalado profundamente, para deixar 

andar o povo preposto, assim também os escravos do dogmatismo apóstata terão que ser rudemente abalados, 

para deixarem o cavalo branco passar... 

Jesus disse que as coisas seriam repostas no lugar; quem poderá impedi-lo? 

Existem muitas coisas que ainda não podem ser ditas. Cuidado com os falsos profetas, que arranjam boas 

desculpas para apresentarem suas torpes baboseiras anticristãs!... 

Onde não estiver o culto do Espírito Santo, feito com amor e por amor, não há cristianismo. Cuidado 

com os espíritos, com as falsas informações. É sempre proveitoso repetir os conceitos de Paulo, quando 

manda não extinguir o Espírito e fazer a distinção entre o joio e o trigo; é sempre de bom aviso lembrar as 

observações de João, quando diz que nem todo o espírito é bem intencionado. 

É bom notar, também, que os bons espíritos erram igualmente, pois sabem o que sabem, mas nunca sabem 

tudo! 

De toda e qualquer forma, entretanto, o que não vem de Deus por terra cairá, desde o momento que o 

Poder Equilibrador se fizer manifesto. 

Eis o que quer dizer quinta fase: tempo de RESTAURAÇÃO... 

 

Desde então, a influência jorrante do Pentecostes avançou em todos os rumos, atingiu os mais afastados 

rincões do planeta. Falando agora, cem anos depois, temos que considerar o quanto fez a bem da ordem e do 

equilíbrio, precisamente num tempo em que o materialismo atingia os píncaros do pensamento, nutrindo com 

seu traiçoeiro veneno as garras infernais que se propunham a enterrar na estrutura espiritualista da 

humanidade, obrigando-a a retroceder nas conquistas nobilitantes. Para saber o que  fez a bem da humanidade 

o retorno do Pentecostes em larga escala, só mesmo avaliando o quanto seria terrível haver deixado livre o 

materialismo. Foi o Céu a socorrer a Terra, num dos seus mais críticos momentos.  
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RESTAURAÇÃO, Kardec e o Espiritismo (4ª vida) 

O Espiritismo 

 

 
Este artigo é um resumo da Conferência do Sr. Osvaldo Polidoro, realizada no dia 31 de março de 1959. Foi extraido do Livro “Chama 

Divina” de Rodolpho dos Santos Ferreira e Silveira Leite, que apresenta a síntese das conferencias efetuadas durante a “Semana de Homenagens a 

Allan Kardec”, organizada pela Cruzada dos Militares Espíritas - Núcleo de Quitaúna e a União Distrital Espírita de Osasco, entre os dias 27 a 31 de 
março de 1959, sendo que a do Sr. Osvaldo Polidoro foi a que encerrou o evento, com o tema “O Espiritismo”. 

 

Tudo em Deus é Eterno, Perfeito e Imutável. Se a Terra não existisse, com o seu Cristo e a sua 

demografia, se o sistema planetário não existisse, ou a nossa galáxia interior, e tudo quanto ela contém, a Obra 

Divina seria Eterna, Perfeita e Imutável. A presunção humana faz o homem pensar que está realizando a 

Verdade para Deus, enquanto que, realmente, muito lentamente vai ele em si realizando a sintonia com Deus e 

suas manifestações. Quanto custa para se convencer que é um pontinho infinitesimal da Criação, lançado no 

turbilhão do Cosmo! Quanto custa para, em crescendo um pouco em si mesmo, no curso dos milênios, 

empreender algum esforço no sentido de se harmonizar com a Grande Lei! 

Assim é o homem terrícola, em face do que chamamos Espiritismo ou Consolador, que é a 

Mensageira Divina a serviço de Revelação, que impera entre as humanidades encarnadas e desencarnadas, e 

também nos planos erráticos, pois a vastidão das escalas impõe que haja o serviço de Mensageiria. Por esta 

razão que, convidado a falar sobre Kardec, respondi que não o faria, para aceitar o encargo de falar sobre o 

Espiritismo, o Instrumento Informativo, cuja função é advertir, ilustrar e consolar. Porque o Espiritismo é 

Eterno e, de todos os modos, Universal! É cósmico! Se a humanidade terrícola acorda agora para o 

Consolador, certo é que ele tem acordado, com os seus informes, com as suas advertências e consolações, 

muitas humanidades para si mesmas e para Deus! 

Kardec foi e continua sendo apenas o secretário dos Espíritos. Não quero falar dele, porque não quero 

entrar em pormenores. O que importa é fazer o serviço, não é procurar convencer a quem quer que seja. 

Moisés e Jesus procuraram convencer e, no entanto o mundo é que se convenceu de que eles eram errados, ou 

mesmo endemoniados. Venceram pelas obras, não pelo reconhecimento humano. Disseram a Moisés que não 

havia de ser príncipe sobre ninguém; e alguém tirará Moisés da História? Jesus, com o livro de Isaias nas 

mãos, afirmando ser o cumprimento das promessas do Criador, só não foi atirado de cima de um monte 

porque sumiu de diante deles. Mais tarde, porém, depois de tanto pedir que lhe dessem crédito, teve do mundo 

o prêmio que o mundo lhe poderia dar: a crucificação! 

(...) 

5 – O Espiritismo, com o honestíssimo Kardec, afiança que é incompleto, falho, omisso, ou carecente 

de reparos e progressos; 

6 – O Espiritismo, com o consciente Kardec, afiança a necessidade da volta de Kardec, para terminar 

o serviço da Restauração da Excelsa Doutrina do Caminho, para que a Lei de Deus, o Comportamento de 

Jesus e o cultivo da Revelação venham a ser patrimônio de toda a carne... Igreja, com Jesus, é palavra grega 

que quer dizer Humanidade... Não é clerezias, impérios temporais, vestes fingidas, politicalhas, idolatrias ou 

sacramentismos, prepotências mandonistas ou amparo de interesses criados quaisquer. A volta de Kardec 

devia consertar as falhas e omissões da Codificação, principalmente demonstrar, através dos textos bíblicos, 

DO QUE O ESPIRITISMO É A RESTAURAÇÃO. 

7 – A Codificação, ou o que Kardec fez, não atingiu o Livro dos Atos dos Apóstolos. Falar na Lei de 

Deus, na Função Missionária de Jesus e na Generalização da Revelação, sem entrar no Livro dos Atos, é obra 

incompleta, falha, omissa e até mesmo ridícula. 

8 – Jesus passou a vida toda afirmando que, após a sua saída do mundo carnal, os acontecimentos 

dariam provas de sua função missionária, como Batizador em Revelação ou Derramador do Espírito, como 

estava prometido nos Profetas, e como João Batista afirmara que aconteceria. O Livro dos Atos é o 

comprovante total daquilo que a Jesus cumprira realizar. Falar em Jesus Cristo e em Espiritismo, sem 

conhecer o que ensina o Livro dos Atos é obra de parvos... E o Espiritismo está cheio dessa gente que se julga 

até proprietária do Espiritismo, ou pelo menos de, com essa ignorância toda, ser capaz de defender muito bem 

suas mesmas mediocridades e seus interesses subalternos. 

9 – As Epístolas e o Apocalipse, como é fácil reconhecer, fazem totais referências à tarefa cumprida 

por Jesus, principalmente naquela parte que cumpria ser feita após a sua saída do plano carnal. Na primeira 
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Epístola aos Coríntios, capítulos doze, treze e quatorze, Paulo versa muito sobre os dons do Batismo de 

Espírito e o modo de os cultivar dos Apóstolos, ou dos membros do Caminho. Muitos espíritas, ou coisa que o 

pareça..., espumam de raiva quando se fala das verdades bíblico-proféticas... O fato é que, se Roma nunca 

tivesse corrompido a Excelsa Doutrina do Caminho, nenhum Elias precisaria vir restaurar coisa alguma... E 

alguém se meter a espírita ou, como muitos já fazem, até a ser proprietário do Espiritismo, forjando 

tabelinhas, sem conhecer o que Jesus fez e o que deixou no mundo, é obra altamente maléfica, por constituir 

traição à VERDADE DOUTRINÁRIA. E quando se sabe que Kardec deixou a obra restauradora por terminar, 

tanto maior é o crime... 

10 – A Codificação garante ao Espiritismo o caráter de DOUTRINA ORGANIZADA e, portanto, 

suas falhas, omissões, etc., devem ser muito lembradas. Dogmatizar Kardec e a Codificação é obra de estultos 

ou portadores de má-fé – interesses editoriais, livrecos escritos, ciúmes competitivos, politicalhos angariando 

votos em épocas de eleições, ignorância congênita, etc. O que jamais deve passar por nada é o fato de ser a 

Codificação obra incompleta, falha, omissa, etc., para que todos saibam haver muito mais a aprender. 

 

Manu e Moisés, Pitágoras e Kardec foram os maiores concatenadores da História Planetária. (trecho 

de A Bíblia dos Espíritas) 

 

Quando Kardec foi fazer a Codificação, a Restauração Doutrinária, por ter sido a função missionária 

de Jesus o Batismo de Espírito, disseram os Espíritos Reveladores que o nome devia ser ESPIRITISMO.  

Isto fica bem saliente, para ser anti-sectário, apenas verdadeiro, acima de religiosismos e 

conchavismos de homens. 

O Espiritismo é Escola de Espiritualidade, nada tendo que ver com sectarismos quaisquer. 

Ensinará a amar a Deus em Espírito e Verdade, porque isso Deus é e deseja que Seus filhos venham a 

ser. Ensinará a usar tudo quanto seja mundos, formas e transições, sem os adorar, porque tudo quanto 

é matéria é apenas ferramenta de uso, nada mais. De modo geral e definitivo É por isso também que a 

introdução de O Evangelho Segundo o Espiritismo, de 1864 (obra de cunho filosófico com o objetivo de 

esclarecer a posição da doutrina frente à mensagem do Cristo) traz um estudo histórico que culmina em um 

resumo do posicionamento de Sócrates e de Platão como precursores dos mais elevados ideais cristãos e, em 

suas filosofias, de vários tópicos do Espiritismo, como bem fica evidenciado no diálogo Fédon, de Platão. Já 

em O Livro dos Espíritos, Kardec tece comentários sobre a ancestralidade das ideias básicas do espiritismo 

(c.f. capítulo V da obra citada) e como os fenômenos ditos espíritas são universais. 

 

 

O Espiritismo é o mesmo Caminho do Senhor, que foi o nome do Cristianismo Primitivo. Tendo por 

fundamento a Lei de Deus, que o Cristo veio executar ou cumprir, nunca poderá estar fora da MORAL que 

dignifica, do AMOR que diviniza e da REVELAÇÃO que adverte, ilustra e consola. Não tem e jamais deverá 

ter o caráter de seita religiosa; basta que seja a Doutrina do Espírito da Verdade, que leva ao conhecimento 

das leis fundamentais e regentes, a fim de tornar o filho de Deus consciente de suas obrigações para com o 

Pai e para com os irmãos. Sendo a Doutrina Cósmica, estará sempre pairando acima de sectarismos 

quaisquer. Onde estiverem Deus, a Verdade, o Cristo, a Moral, o Amor, e a Revelação, ali estará o 

Espiritismo, a Doutrina Integral, sem cleresias, sem dogmas, sem limitações evolutivas. Ele tem Deus por 

Objetivo, tem a Lei por Estrada, tem o Cristo por Modelo Cósmico, tem o Universo por Habitação e a 

Perfeição por Finalidade. Por isso mesmo, o espírita deve ser simples, humilde, trabalhador e vigilante, a fim 

de não se tornar comodista, conchavista sectário ou participante de conchavismos religiosistas. Quem liberta é 

a Verdade executada e ninguém deve deixar-se iludir pelos engodos que o mundanismo religiosista não cansa 

de oferecer. Aquele que sabe não vir o Reino do Céu com mostras exteriores, esse faz como o fizeram todos 

os Grandes Iniciados, a quem o Cristo veio amalgamar em uma só DIVINA INICIAÇÃO – ele conhece, e 

espera confiante no trabalho, porque sabe que a cada um será dado segundo as suas obras. (trecho de “O Mensageiro 
de Kassapa”) 

 
 

Os fenômenos que caracterizam o Espiritismo, especialmente o da comunicação entre encarnados e 

desencarnados, são mencionados e reconhecidos como existentes em todas as épocas da humanidade, qualquer 

que seja a cultura considerada. A ideia da reencarnação, por exemplo, é tão antiga e universal quanto a própria 
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humanidade (ver o capítulo V de O Livro dos Espíritos), e é a base de diversas tradições filosóficas e 

religiosas do oriente, como o budismo e o Hinduismo, por exemplo, e a das religiões pré-cristãs da Europa, 

como a dos druidas, ou, posteriormente, baseados no cristianismo, o posicionamento de alguns papas da Igreja 

antes do concílio de Constantinopla, em 533, quando a doutrina da reencarnação foi abolida por motivos 

políticos, mas que é encontrada em figuras excepcionais da igreja, como em Orígenes de Alexandria, só para 

citar um exemplo. Ainda houve a presença de alguns movimentos fortemente contestatórios da ação da Igreja 

de Roma, como a dos Cátaros, embora os conhecimentos antropológicos, históricos e sociológicos de seu 

tempo não permitissem a Kardec ir muito além na análise destas tradições, filosofias e ocorrências históricas.  

Além do mais, diferentemente de outras escolas espiritualistas, Kardec fez absoluta questão de expor 

seus estudos de forma racional, sem cair nas armadilhas do discurso místico ordinário, (mais levado pela 

emoção e pela fantasia que pela razão), trabalhou a partir de fatos, fenômenos e percepções reais, com o 

máximo zelo à análise e ao cuidado da descrição dos fenômenos a partir de sólidos referenciais lógicos. Seu 

trabalho seria, então, de trazer ao nível intelectual moderno alguns fenômenos que sempre acompanharam o 

homem em sua história e que foram negligenciados pela ciência mecanicista moderna, principalmente a partir 

do legado mecanicista de Descartes e de Newton, apesar de ambos terem sido pessoas espiritualizadas, 

principalmente o segundo, que foi o primeiro grande cientista da era moderna e o último grande mago dos 

tempos alquímicos. 

 

Em matéria de Batismo de Espírito, de quem o Espiritismo é a Restauração, tudo será questão de retornar 

aos ditos modos apostolares de culto; porque havendo o cultivo do Profetismo, o mais tudo redundará nos 

informes que se encontram na Codificação, que é o A B C da reposição das coisas no lugar. 

Convém lembrar aqui Wicliff, Huss, Lutero, Giordano Bruno e outros, eles mesmos que vieram no 

século dezenove, para fazer a Codificação e seus desdobramentos. Aquilo que chamam de Reforma, e 

que não tem o renovo do Pentecostes, por certo não é ainda a Reforma; porque a Reforma completa é 

aquela que conta com a Restauração do Batismo de Espírito, com a volta ao Profetismo. 

Depois de tudo feito, assim falamos, para que ouçam aqueles que desejem de fato ouvir. Porque a 

Restauração agora está feita, e ninguém mais a deterá, porque os homens não poderão deter as comunicações 

dos anjos ou espíritos. A Restauração está figurada no Apocalipse, é o Cavalo Branco, cujo cavaleiro saiu 

vitorioso para vencer. Se lhe não quiserem aceitar, sairão os Cavalos Vermelho, Preto e Amarelo, que farão 

terríveis estragos, como jamais a Terra de tempo algum os viu, nem mais os verá. 

 

 

 

 

INÍCIO DA CONSOLIDAÇÃO  DA RESTAURAÇÃO  
A codificação de Kardec, o berço da Consolidação 

 

 

Durante todo o século XVIII, a França se ergueu como o farol intelectual da civilização ocidental. 

Para lá iam artistas, professores, filósofos e cientistas. Apesar do esbanjamento e da corrupção da corte, Paris 

foi, desde muito tempo, a capital européia mais atrativa para os intelectuais do continente. Juntamente com a 

Alemanha, sua maior rival, era a França que dirigia os rumos do intelecto humano, e foi com o Iluminismo 

que Paris passou a ser conhecida como “Cidade Luz”, pois, depois de tanto tempo à mercê dos ditames do 

clero e da aristocracia, o homem era agora incentivado a ser independente, a pensar com a própria cabeça. 

“Todos os homens são iguais” bradou o Iluminismo, que nasceu e teve suas maiores consequências em solo 

francês. 

Embora tenha sido, na verdade, um retumbante movimento burguês, com seus lamentáveis e 

inevitáveis excessos, a Revolução Francesa teve o mérito de desmitificar a pseudo-superioridade das classes 

privilegiadas (a corrupta aristocracia e o hipócrita clero católico), levantando a bandeira contagiante da 

“Liberdade, Igualdade e Fraternidade”, e da “Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão”. 

Evidentemente, a efervescência do período desembocou num paradoxo: surge o império napoleônico; mas os 

frutos intelectuais da Revolução permitiram limpar a Europa do velho ranço aristocrático, forçando a melhoria 

dos direitos sociais em todas as nações do ocidente, fortificando, mais do que nunca, o papel do Direito. 
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Havendo Roma atraiçoado o Batismo de Revelação, o Instituto Divino de Informações, voltou Elias, 

conforme as profecias, na personalidade de Kardec, para encabeçar a reposição das coisas no lugar, isto é, 

para restaurar o Cristianismo. E como não há Evangelho sem Consolador, ou Cristianismo sem Batismo de 

Espírito, o nome dado à Restauração foi - Espiritismo. Sendo normal que Cristianismo é sinônimo de Lei 

Exemplificada, ao Espiritismo cumpre ser, fundamentalmente, Moral, Amor e Revelação. Porque esses são os 

sentidos da Lei, que Jesus viveu, para Se constituir o Divino Molde. Como Anunciador ou Revelador, o 

Espiritismo salientará sempre o sentido Moral da vida, porque o Amor, sem a Moral, pode não filtrar a 

Vontade de Deus. O Amor Divino, diremos, é Moral Integral. (trecho de A Bíblia dos Espíritas) 

Elias ou Kardec, ao fazer a Codificação, segundo os ditames dos espíritos, salientou bem a 

importância da Lógica e do Bom Senso, para haver a melhor interpretação das comunicações. Isto porque, 

saiba quem quiser saber, jamais cessará a Revelação. O profetismo ou mediunismo, por mais que o desejem os 

blasfemos das coisas de Deus, nunca deixará de existir. Quem quiser cultivá-lo à base dos três sentidos da Lei 

de Deus, andará muito bem. (trecho de A Bíblia dos Espíritas) 

A Codificação de Kardec, que foi feita do mesmo modo que a Bíblia, reflete, nos seus detalhes, o 

adiantamento científico da época e, no seu conjunto, demonstra ou comprova, por si mesma, a evolução da 

Humanidade. As verdades anunciadas, ditas com simplicidade e segundo o tempo, se não representam Toda a 

Sabedoria, representam pelo menos muito mais evolução e num plano superior de unidade interpretativa e 

direcional. De qualquer forma, Palavra de Deus é a Revelação; que se busquem os melhores Profetas ou 

Médiuns; que se use bastante o Discernimento; que se aplique bastante a Lógica da Revelação, para que se 

tenha cada vez mais Conhecimento da Verdade que livra. (trecho de A Bíblia dos Espíritas) 

 

Com o progresso do Espiritismo, Allan Kardec teve a intenção de publicar um jornal espírita, 

que seria um poderoso auxiliar na divulgação e na pesquisa espírita. Kardec decide redigir o primeiro 

número, trocando a ideia de um jornal pela de uma revista, e assim faz aparecer a 1º de janeiro de 1858 a 

Revista Espírita, que mensalmente iria editar por mais de 12 anos. O primeiro número saiu com o 

comprometimento de suas economias, mas os pedidos de assinatura vieram de todas as partes da Europa, 

tornando a Revista um sucesso. Segundo Henri Sausse, “em menos de um ano (...)”, a Revista Espírita “(...) 

estava espalhada por todos os continentes do Globo. (...) De tal maneira aumentou o número de assinantes, 

que Kardec, a pedido destes, reimprimiu duas vezes as coleções de 1858, 1859 e 1860 (...)”. Em 1º de abril de 

1858, Allan Kardec funda a Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas, que tinha por objetivo “(...) o estudo 

de todos os fenômenos relativos às manifestações espíritas e suas aplicações às ciências morais, físicas, 

históricas e psicológicas. (...)” - Não era intenção de Kardec fundar uma religião, como ocorreu 

posteriormente a partir do seu legado. Para ele “A ciência espírita compreende duas partes: uma experimental, 

relativa às manifestações em geral; a outra, filosófica, relativa às manifestações inteligentes e suas 

consequências” (Kardec, in O Livro dos Espíritos, tópico XVII da Introdução). 

Kardec tinha plena consciência do fato de que os conhecimentos adquiridos em seus estudos eram 

apenas o primeiro passo de uma longa jornada, e, como nos fala o grande escritor Léon Denis em sua obra 

“Depois da Morte”, no capítulo XX, “A doutrina de Allan Kardec, nascida - não será demasiado repeti-lo - da 

observação metódica, da experiência rigorosa, não se torna um sistema definido, imutável, fora e acima das 

conquistas futuras da ciência. Resultado combinado de conhecimentos dos dois mundos, de duas humanidades 

de planos paralelos penetrando-se uma na outra, ambas, porém, imperfeitas e a caminho do entendimento de 

verdades mais profundas, do desconhecido, a Doutrina dos Espíritos transforma-se sem cessar, pelo trabalho e 

pelo progresso, e (...) acha-se aberta às retificações, aos esclarecimentos do futuro”. A Verdade é muito 

ampla para estar contida apenas nas obras do primeiro período da codificação. Neste sentido é bom 

relembrar mais algumas palavras do próprio Kardec: 

“O Espiritismo é uma doutrina filosófica de efeitos religiosos como qualquer filosofia espiritualista, 

pelo que forçosamente vai encontrar-se com as bases fundamentais de todas as religiões: Deus, a alma e a vida 

futura. Mas não é uma religião constituída, visto que não tem culto, nem rito, nem templos e que, entre seus 

adeptos reais, nenhum tomou o título de sacerdote ou de sumo sacerdote” (...) “O Espiritismo proclama a 

liberdade de consciência como direito natural; proclama-a para seus adeptos assim como para todas as 

pessoas. Respeita todas as convicções sinceras e faz questão de reciprocidade”. (Kardec, in “Obras Póstumas”). 

 

O Espiritismo ou Revelacionismo, de Deus para os homens, é Eterno, Perfeito e Imutável; pertence 

aos Mundos, Intermundos e Humanidades, mas sofre das mediocridades humanas, segundo a hierarquia dos 

Mundos e das suas respectivas Humanidades. Ninguém confunda a Excelsa Doutrina com homens... 
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Quando chegará o tempo em que: “O lobo habitará com o cordeiro, e o leopardo se deitará ao pé do 

cabrito: o novilho, e o leão, e a ovelha, viverão juntos, e um menino pequenino os conduzirá.” ?... 

O que é certo, é que isso acontecerá! Como já vivemos, estamos vivendo e viveremos, até o grande dia. 

Façamos questão de herdar a Terra do porvir... pelo culto do Amor e respeito à Verdade! 

Onde se encontrasse cultores do mediunismo, ali haveria a reação da novel Inquisição; a glória do 

Pentecostes se transformara no vinco denunciador, dos que deveriam morrer em benefício do sadismo 

imperialista. Trevas desceriam sobre a Humanidade, nuvens negras envolveriam o mundo! O Profeta havia 

dito, importava acontecer: ‘Eis que vêm os dias, diz o Senhor, e enviarei fome sobre a Terra: não fome de pão, 

nem sede de água, mas de ouvir a palavra do Senhor. E eles se comoverão desde um mar até outro mar, e 

desde o aquilão até o oriente; eles andarão por toda parte buscando a palavra do Senhor e não a encontrarão. ’ 

– Amós cap. 8”  

 

Como o fanatismo kardecista é o maior mal para o progresso do conhecimento da VERDADE 

ESPÍRITA, eis que lembramos essas advertências: 

A Codificação adverte que está dizendo as primeiras palavras de uma ciência que ninguém sabe 

quando será dita a última;  

Adverte, também, que dos assuntos tratados, diz o suficiente para o tempo; não tudo, para todos os 

tempos; 

Adverte, também, sobre a necessidade da volta de Kardec, em novo corpo e noutras condições, para a 

complementação da Restauração. 

 

 

 

 

Trecho de ñObras P·stumasò, 17 de janeiro de 1857, em casa de Sr. Baudin,  

 ñPrimeira not²cia de uma nova encarna­«oò 

 

 “... Segundo o que vejo, és muito capaz de levar a bom termo a tua empresa e tens que fazer grandes 

coisas. Nada, porém, de exagero em coisa alguma. Observa e aprecia tudo judiciosa e friamente Não te deixes 

arrastar  pelos entusiastas, nem pelos muito apressados. Mede todos os teus passos a fim de chegares ao fim 

com segurança. Não creiais em mais do que aquilo que vejas; não desvies a atenção de tudo o que te pareça 

incompreensível; virás a saber a respeito mais do que qualquer outro, porque os assuntos de estudo serão 

postos sob as tuas vistas.” 

“Mas, ah! a verdade não será conhecida de todos, nem crida, senão daqui a muito tempo! Nessa 

existência não verás mais do que a aurora do êxito da tua obra. Terás que voltar, reencarnado noutro 

corpo, para completar o que houveres começado e, então, dada te será a satisfação de ver em plena 

frutificação a semente que houveres espalhado pela Terra.” 

“Surgirão invejosos e ciosos que procurarão infamar-te e fazer-te oposição: não desanimes; não 

te preocupes com o que digam ou façam contra ti; prossegue em tua obra; trabalha sempre pelo 

progresso da humanidade, que serás amparado pelos bons espíritos, enquanto perseverares no bom 

caminho...” (103) Trecho de OBRAS PÓSTUMAS (Allan Kardec) 10 de junho de 1860 (Em minha casa – 

médium, a Sra. Schmidt) 

 

ñA Minha Voltaò 

(Comunicação do Espírito da Verdade) 

“... Prossegue em teu caminho sem temor; ele está juncado de espinhos, mas eu te afirmo que terás 

grandes satisfações, antes de voltares para junto de nós “por um pouco”. 

Pergunta – Que queres dizer por essas palavras: “por um pouco”? 

Resposta – Não permanecerás longo tempo entre nós. Terás que volver à Terra para concluir a tua 

missão, que não podes terminar nesta existência.  Se fosse possível, absolutamente não sairias daí; mas, é 

preciso que se cumpra a lei da Natureza. Ausentar-te-ás por alguns anos e, quando voltares, será em condições 

que te permitam trabalhar desde cedo. Entretanto, há trabalhos que convém que os acabes antes de partires; 

por isso, dar-te-emos o tempo que for necessário a concluí-los. 
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NOTA  – Calculando aproximadamente a duração dos trabalhos que ainda tenho a fazer e levando em 

conta o tempo da minha ausência e os anos de infância e da juventude, até à idade em que um homem pode 

desempenhar no mundo um papel, a minha volta deverá ser forçosamente no fim deste século ou no princípio 

do outro”. (111) 

 

E cumprindo-se os avisos, no início do século XX, volta à carne, em outras condições e com o nome 

de OSVALDO POLIDORO, para completar a obra de Restauração e entregar o Evangelho Eterno e Orações 

Prodigiosas, profetizado em Apocalipse, 14, 1 a 7. 

 

 

 
Procurem ler, e entender, o que Deus prometeu no Apocalipse, capítulo 12, 19, 14, 21 e 22, sobre isto, e para 

antes do findar do segundo milênio: 

 1 – Verdadeira Restauração Doutrinária, apresentando o documentário bíblico;  

 2 – Entrega do Evangelho Eterno, prometido em Apocalipse, capítulo 14; 

 3 – Com a Restauração, entra o governo daquele semelhante ao Filho do homem que tudo guiará com 

vara de ferro ou mais rigor disciplinar; 

 

 

 

 

 

 

RESTAURAÇÃO CONSOLIDADA , Osvaldo Polidoro, (5ª vida) 

 

Elias voltaria um dia, para repor as coisas no lugar, para fazer a Revelação retornar ao seio da 

Humanidade. No século quatorze Jesus ordenara o começo da trabalheira renovadora. E num curso de quatro 

séculos e meio, vieram à carne antigos Profetas, Apóstolos e demais servidores de Jesus, para a grandiosa obra 

de retorno ao mundo da Excelsa Doutrina. Os cabeças do movimento foram Wicliff, Huss, Lutero, Joana 

D'Arc, Giordano Bruno, Kardec, Denis, Delanne, etc., etc. Para o Brasil foi indicado, assim que deixaram a 

França, o serviço de Consolidação. E foi assim que aconteceu no Brasil do século vinte. (trecho de A Bíblia dos 

Espíritas) 

Osvaldo Polidoro nasceu em Itaquera, bairro do Carmo, no dia 5 de junho de 1910, filho de Roque 

Polidoro e Melânia Pagini, que tiveram ainda os filhos: Juliano (1909), Cristina (1912), Ferdinando (1913), 

Danilo (1916), Palmira (1921), João (1920), Alda (1917) e Genoefa (1927).  

As terras em que moravam (que perfaziam grande parte de Itaquera) eram de seu pai, Roque Polidoro, 

do avô Antônio Polidoro e do primo de seu pai, Ângelo Polidoro. Viviam com a atividade de fabricar tijolos, 

mandando-os para São Paulo, a qual estava em pleno desenvolvimento e expansão. Há uma rua em Itaquera 

que leva o nome de seu pai, rua Roque Polidoro.  

Morou em Itaquera até 1929, quando seus pais se separaram e sua mãe mudou-se para São Paulo, só 

retornando em 1961, quando então passou a morar na rua Alarico Toledo Piza, Itaim Paulista, até o fim de 

seus dias. 

Levou uma vida muito simples: começou trabalhar muito jovem, e já tinha servido o exército quando 

veio a Revolução de 32, - como voluntário serviu em Quitaúna pela defesa dos interesses de São Paulo. 

Trabalhou até a aposentadoria ligado ao ramo de serralheria, sendo chefe da assistência técnica da Metalúrgica 

Cosmopolita. Seu salário era sempre aplicado na impressão de todo o material que escrevia (boletins, livretos 

e livros) expandindo a doutrina do Divinismo, sua Obra Maior. 

Quem o conheceu dá testemunho de que estava sempre lendo, estudando, escrevendo, trabalhando 

espiritualmente, servindo, todo dia dirigindo sessão, ensinando doutrina. Foi autodidata, lia muito, tinha um 

cérebro privilegiado, a palavra fluente atingia a consciência de quem o ouvia. 

Quando escreveu o livro “Que fizeste do Batismo do Esp²rito?ò tinha apenas 17 anos. Nesta obra - e 

em todas, foram mais de 100 livros – convida a Humanidade para um comportamento dentro dos padrões 

Divinos, segundo os Dez Mandamentos, dentro do intercâmbio sadio entre os dois planos da vida. Passou a 
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vida inteira chamando a todos os que passavam à sua frente para uma conduta digna: Moral, Amor, 

Revelação, Sabedoria e Virtude. A Verdade foi a sua Bandeira, e foi incansável na expansão destes conceitos, 

não medindo nem esforços nem distância para atender os compromissos assumidos. O livro ñEvangelho 

Eterno e Orações Prodigiosasò - por ele escrito - deixa entregue a todos a linha mestra da Sabedoria 

Divina, cumprindo o profetizado na Bíblia, vide Apoc. 14, 1-6. 

De início trabalhava em uma livraria, sala emprestada. Logo amigos assumiram o compromisso do 

aluguel de um salão para atender a todos com mais conforto, ter mais liberdade nos horários. Em seguida, foi-

lhe ofertada uma sede para assumir trabalhos regulares e, nesta rotina de atender das 14 h até quase meia-

noite, seguiu décadas a fio, só parando uns anos antes de sua morte. Quando em casa, não cessava de 

trabalhar: os livros e sua obra escrita tomavam seus minutos restantes, quase não tinha momentos de lazer. 

Quando foi convidado pela maçonaria para assumir a Presidência da República (em certo momento 

crítico de nossa história), negou dizendo: “Não vim para as coisas do mundo. Casei-me com a Verdade, e é 

com Ela o meu compromisso”. 

Desencarnou aos 90 anos, no dia 25 de dezembro de 2.000, em sua cama, no bairro de Itaim Paulista, 

São Paulo. 

Sua obra floresceu. Ele deixou abertas duas sedes, e seus seguidores abrem agora novas sedes 

divinistas onde expandem o que aprenderam, sempre dando de graça o que de graça receberam. Seus livros 

estão sendo reeditados, os boletins e livretos (milhares deles) estão sendo catalogados e a Doutrina está sendo 

ensinada, buscando forjar uma civilização digna, correta, idônea, verdadeirista... através do exemplo do dia a 

dia, buscando cada um o Reto caminho, convidando (nunca impondo) a todos para ser bom irmão de seu 

irmão.  

Osvaldo Polidoro foi, durante toda a sua vida, um exemplo a ser seguido, o maior baluarte da 

Verdade. 

___  ___ 

 
 

 

“Tenho escrito, irmãos, para mais de setenta livros, de narrativas sobre os planos erráticos, e todos 

eles reportando os leitores às Verdades histórico-proféticas. Terminei também A BÍBLIA DOS ESPÍRITAS, 

sumulando neste livro todas as Revelações, deixando marcas do meu agradecimento a todos os Emissários do 

Cristo Planetário, a todos quantos vieram no curso dos milênios, semeando pela Terra a semente da Verdade. 

Eles mesmos foram os que fizeram, no Mundo Espiritual, tudo quanto tem aparecido em forma de livros, 

nestes últimos dois séculos. Os melhores escritores, mais ou menos conscientes de suas faculdades 

mediúnicas, nada mais fizeram do que filtrar a lições para o lado de cá. 

É assim, pois, que termino a minha conversa, lembrando as tradições proféticas, porque o profetismo 

nunca jamais terminará. Ficam de pé, em Deus, cujas realidades são Eternas, Perfeitas e Imutáveis, a 

autoridade dos Cristos Planetários e o Serviço de Mensageiria Espiritual. Antes que a Terra existisse, tudo isso 

já pertencia ao foro da Eternidade!  

Cresçam os filhos de Deus aqui deste mundinho, que o Infinito os espera, cheio de Luz, Glória e 

Poderò. (O. Polidoro) 

 

 

 

KARDEC VOLTOU E DEIXOU MUITOS LIVROS, não só reparando as falhas, as omissões e os erros da 

Codificação, mas acrescentando verdades iniciáticas jamais ensinadas antes, em Bíblias, Testamentos e 

Codificações quaisquer. 

 
1. Apocalipse 19 

O Cavaleiro Branco julga e peleja com justiça... “mas a besta foi aprisionada, e com ela o falso profeta 

que, com os sinais feitos diante dela, seduziu aqueles que receberam a marca da besta, e eram adoradores da 

sua imagem. Os dois foram lançados vivos dentro do lago do fogo que arde com enxofre. Os restantes foram 

mortos com a espada que saía da boca daquele que estava montado no cavalo. E todas as aves se fartaram com 

suas carnes” 

2. II Pedro, 2... 
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“Esses tais são como a fonte sem água, como névoas impelidas por temporal. Para eles está reservada a 

negridão das trevas; porquanto, proferindo palavras jactanciosas de vaidade, engodam com paixões carnais, 

por suas libertinagens, aqueles que estavam prestes a fugir dos que andam no erro, prometendo-lhes liberdade, 

quando eles mesmos são escravos da corrupção, pois aquele que é vencido fica escravo do vencedor”. 

Portanto, se depois de terem escapado das contaminações do mundo mediante o conhecimento do Senhor 

e Salvador Jesus Cristo, se deixam enredar de novo e são vencidos, tornou-se o seu último estado pior que o 

primeiro. Pois, melhor fora que nunca tivessem conhecido o caminho da justiça, do que, após conhecê-lo, 

volverem para trás, apartando-se do santo mandamento que lhes fora dado. Com eles aconteceu o que diz certo 

adágio verdadeiro: O cão voltou ao seu próprio vômito; e a porca lavada voltou a revolver-se no lamaçal. 

Em virtude do término da Restauração, e de tudo quanto terá de acontecer, para haver a renovação 

imposta pela JUSTIÇA DIVINA, foi determinado fundamentar todo o trabalho na Lei de Deus, no Cristo 

Divino Molde e na Revelação por Ele generalizada, a partir do Pentecostes. 

 

 

 

FUNÇÃO DO POVO BRASILEIRO  

 

Viriam à carne Wicliff, Huss, Joana D'Arc, Lutero, Giordano Bruno, Kardec, Denis, Delanne, etc. 

Iriam, aos poucos, repondo o Pentecostes no lugar... O Instrumento Revelador, o Consolador, de novo 

começaria o seu serviço de advertir, ilustrar e consolar os filhos de Deus lotados na Terra. Até a França do 

século dezenove foi feita a Restauração; ordenou o Brasil como local de fazer a Consolidação; e a Extensão 

sobre a Terra será trabalho de mais tempo e de muita gente. (trecho de A Bíblia dos Espíritas) 

 
Por que a hipocrisia comanda o espetáculo? 

Porque o Povo Hebreu abandonou o Deus dos Patriarcas, de Moisés e dos Profetas, para se entregar às 

artimanhas do clero levita, com seus rituais, engodos, perseguições contra a Revelação, tendo chegado ao 

extremo de perseguir e assassinar o Cristo Divino Molde e Seus seguidores; porque Roma, no quarto século 

corrompeu tudo, fundando sua igreja e chamando a Revelação de coisa do diabo; porque a Reforma 

prosseguiu no mesmo erro, praticando-o de Bíblia nas mãos...; porque Kardec e a codificação, não 

apresentando a DOCUMENTAÇÃO CERTA, nem sequer entrando no Livro dos Atos, nas Epístolas e no 

Apocalipse, passam como sendo a PERFEITA RESTAURAÇÃO; porque as mais terríveis contradições são 

apresentadas, sobre Jesus e tantas outras verdades doutrinárias, em obras mediúnicas, e são aceitas pelos seus 

fanáticos, como se fossem A VERDADE. 

E isso prejudica a CRISTIANIZAÇÃO DA HUMANIDADE? 

Está em Atos, 1, 1 a 8, a ordenança do Cristo Divino Molde; e devemos perguntar aos que se julgam 

donos da VERDADE, DA DOUTRINA E DAS CONSCIÊNCIAS – “Como podereis ser delegados de Jesus, 

sendo traidores de Jesus, mentindo sobre a Doutrina que Ele deixou no mundo?” 

É essa, então, a pior espécie de imoralidade? 

Sobre COMPORTAMENTO MORAL, em poucas linhas tudo se diz, porque a Lei e o Cristo Divino 

Molde tudo representam. Anda certo aquele que vive a Lei e o Cristo, não aquele que passa a vida fazendo em 

nome dele discursos, ou inventando simulações e comércios idólatras, ou escrevendo sentenças para os outros. 

Ninguém engana a JUSTIÇA DIVINA, e, por isso, os reinos espirituais inferiores, estão cheios de indivíduos 

que, durante a encarnação, ostentaram galardões mundanos, com rótulos religiosistas, sectários ou de 

aparência iniciática. 

 

 

 
DESCRIÇÃO DO MOMENTO, EXCERTO DO LIVRO ñMENSAGEIRO DE KASSAPAò 

 

Queiram ou não os homens, mas o fato histórico-planetário mais importante, de toda a História da 

Humanidade, cumpre-se no findar do segundo milênio; e é o Brasil o ponto central dos fatos apocalípticos 

mais significativos. 

O Brasil é, da Atlântida redescoberta, o País que mais irá herdar a obrigação de fornecer o começo da 

Civilização pós dilúvio ou guerra atômica, que é aquele período apocalíptico chamado UM NOVO CÉU E 

UMA NOVA TERRA, que é a entrada na segunda metade evolutiva do Planeta e da Humanidade. Para 
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capitanear a Humanidade no sentido da Verdade Doutrinária, ou Divina, cumpre saber o que ela seja. E para 

saber o que o seja a Doutrina da Verdade, basta saber ler a Bíblia, pois é ela que, do Gênese ao Apocalipse, 

apresenta o ENSINO DIVINO. 

 

Por volta de mil e novecentos e dez, da Era Cristã, fizemos a primeira visita ao Brasil, com o fim de 

presenciar, acima de tudo, alguns elementos em trabalho ativo. Na França e nos Estados Unidos, bem pouco 

havia que merecesse atenção e fosse digno de observação. No Brasil, entretanto, alguns vultos se 

desdobravam e lançavam os marcos de uma grande obra, além de podermos ver, mergulhados na carne, alguns 

dos mais avançados servidores do Cristo, em preparativos para um novo lance. O plano, como nos disseram, 

era vasto em todos os sentidos, estando milhares de criaturas preparadas, a fim de tomar encarnação na hora 

aprazada e consoante fosse deixando a liça os mais antigos trabalhadores. 

 – Isso tudo, – disse-me um dos mentores espirituais, – visa aquilo que brevemente se dará, pois a 

determinação de Jesus é que o novo impulso parta deste país. Como sabe, todo surto carece de uma base, de 

um centro receptor, de onde possa desferir seus golpes contra a corrupção e o atraso. Não é possível 

transformar a Terra inteira num formidando centro receptivo; por isso mesmo faz-se a montagem de uma 

organização, de um agrupamento, a fim de estender os serviços e multiplicar as organizações e os 

agrupamentos. É a espiral evolutiva, é a regra comum. 

 – Temos ouvido excelentes doutrinadores, que pregam com veemência a renovação cíclico-histórica. 

Alguns chegam a precisar o tempo de duração e os efeitos a serem atingidos. Segundo o que dizem, parece 

que tudo vai ser tremendamente abalado. 

 O grande mentor, que guiava e guia o movimento da Casa em visita, atendeu: 

– Sim, é absolutamente exato. A Terra será abalada em todos os sentidos, para assim figurar a 

humanidade e seus cometimentos. Convulsões de toda a ordem varrerão a paisagem humana, fazendo crepitar 

as mentes e comover os corações. É que está a fanar-se uma hora cíclica. E como se hão de levantar no mundo 

as mais estranhas e absurdas concepções, em virtude dos tremendos choques, faz-se mister avançar e 

estabelecer os núcleos de verdadeira fé, a fim de contrabalançar os efeitos dissolventes daquelas concepções. 

Tudo está sendo divinamente orientado, embora tenha-se que admitir as falhas decorrentes do arbítrio 

humano, que tendem a dispersar valores e a criar casos desagradáveis. Podemos afiançar, entretanto, que os 

frutos serão múltiplos, devendo ser espalhados por toda a Terra. De mais alto vem a determinação e ninguém 

poderá nos deter a marcha triunfal. 

Não era preciso que ele dissesse de onde vinha a ordem de agir; bem se aquilatava o fato, pela 

presença na Terra de criaturas altamente evoluídas, verdadeiros servidores do Cristo, que por sua vez estavam 

rodeados de outros tantos milhares de servos do bem. Elementos de todas as matizes hierárquicas estavam 

trabalhando, e o programa, segundo relatos que nos foram feitos, dizia respeito a milhões de seres que 

estavam prontos a entrar na luta, assim que fosse necessário. 

  Nesta hora, em vista do que foi feito, e do que se está fazendo, podemos dizer que nada falhou. 

Considerando que a estimativa é sempre feita sobre o mínimo, devemos afirmar que em muito se ultrapassou 

o limite pré-visado. Jesus forneceu elementos, na razão direta em que as convulsões precipitavam 

manifestações contrárias ao equilíbrio necessário; seus agentes astrais desdobraram-se em trabalhos e atenções 

incalculáveis; e o material humano, apesar dos pesares, atendeu ao chamado celestial. A Terra, queiram ou 

não pensadores contrários, nunca presenciou semelhante fato, nunca viu tanta prodigalidade, jamais teria 

concebido tamanha obra em tão curto lapso de tempo.  

 Parece-nos, ou pelo menos podemos assim julgar, que as dificuldades encontradas em outros tempos, 

pelos movimentos renovadores, ou pelos seus arautos, converteu-se no Brasil em  facilidade. A pujança da 

terra facilitou seu elemento demográfico a melhor aceitação do ideal restaurador. E se quisermos atribuir 

algum desfavorecimento ao elevado grau de analfabetismo reinante, por isso cairemos em erro, pois a França, 

berço da Codificação, e colmeia humana muito mais intelectualizada, como encarou a significativa obra? Que 

repercussão encontrou na França, e na Europa em geral, a obra cuja essência é integralmente cristã e cujo fito 

é suspender nas criaturas o nível espiritual, apesar de ser a França o país intelectualmente mais avançado e a  

Europa o continente mais evoluído até então? Vamos dizer que a pujança da terra auxiliou o surto restaurador; 

mas lembremos a feliz ingerência das falanges do Cristo, de Sua determinação, e o que poderia ter acontecido 

em relação à França, não estivessem nos orçamentos cármicos, pesando como fatores contrários, alguns 

débitos que se antepuseram, algumas faltas coletivas. Por vários motivos tinha de ser em uma terra nova, ou 

renovada por força de cataclismo telúrico, o centro irradiador das influências restauradoras. 
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 Neste meado de século, quando a Codificação ainda não completou cem anos de feitura, o Brasil 

sozinho faz mais do que todos os continentes juntos,ao  repetir aquelas práticas que se acham contidas no 

capítulo dois do Livro dos Atos e na Primeira Carta de Paulo aos Coríntios, capítulo quatorze. 

 Podem dizer alguns confrades, aliás muito bem intencionados em sua feição doutrinária, que não se 

faz no Brasil questão mais cerrada em torno do Espiritismo científico; mas nós afiançamos que se faz bastante 

em torno daquela tese tão subidamente cristã, que por ser assim mereceu toda aquela atenção que lhe deu 

Paulo no capítulo treze da mesma supra-citada Carta. 

 De toda e qualquer forma, encarando friamente a obra levada a cabo em tão pouco tempo, não há 

mente sincera que não reconheça a importância da máquina que se acha montada, a fim de que sejam 

espargidos pelo mundo os frutos da celeste semeadura ou ressemeadura. Fica bem esclarecido, pois, que a 

função do Espiritismo é restabelecer aquelas práticas citadas nos documentos acima mencionados, para que o 

Cristianismo cultivado pelos homens venha a ser aquele deixado pelo Cristo, sem cleros interesseiros, sem 

formalismos, sem fantasias supersticiosas. 

 Que a Lei Intrínseca seja vivida no trato social; e que a Revelação seja cultivada naqueles moldes, a 

fim de que a humanidade possa crescer, aumentar-se no conhecimento das verdades básicas, verdades que, 

somadas, constituem a Verdade. 

 É bem sabido que os rasteirismos sectários tudo farão para impedir os avanços da obra restauradora e 

consoladora; mas ninguém pretenda que o Cristo deixará de ser o vitorioso! Basta, portanto, aos verdadeiros 

servos, que sigam a trilha por Ele palmilhada. Surgirão dificuldades e trabalhos, trabalhos e dificuldades; mas, 

assim mesmo como Ele colheu os benditos resultados, assim os hão de colher aqueles que se fizeram dignos 

imitadores 

 

 

 

RESTAURAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO  

 

Quando, haveria a complementação doutrinária? 

O mais importante é reconhecer o Programa Divino, porque sejam quais forem as traições vindas 

de homens, clericais vendedores de idolatrias e mistificações, ou de ismos de variantes coloridos, 

também cheios de erros, falhas e omissões comprometedoras, o certo é que ninguém poderá deter o 

Desígnio Divino, para o Espírito e a Matéria, Mundos e Humanidades. 

Havendo as Promessas Divinas, haveria o cumprimento através dos milênios. E tendo havido 

corrupções ou desvios, viriam RESTAURAÇÕES E COMPLEMENTAÇÕES. 

Só no Apocalipse, entregue por Deus depois de Jesus sair da carne, é que Deus vos promete O 

EVANGELHO ETERNO. 

Acima de esfarrapados palpites, de encarnados ou desencarnados que nenhuma ligação têm com o 

PLANO DIRETOR PLANETÁRIO, nada sabendo, portanto, do Programa Divino, pairam as 

verdades bíblico-proféticas. Homens usam famigeradas meias-verdades, as que entronizam falsas 

ciências e falsas humildades, com as quais iludem as gerações de incautos, de simplórios; mas, 

entendam e para sempre, que a JUSTIÇA DIVINA jamais estará com semelhantes porcarias. 

A Verdadeira Restauração seria feita, com toda a documentação bíblica. A 

COMPLEMENTAÇÃO  seria entregue, com a entrega do EVANGELHO ETERNO. E com ele, 

tudo avisado para a entrada, depois das faxinas apocalípticas, no período porvindouro, chamado UM 

NOVO CÉU E UMA NOVA TERRA. O Livro EVANGELHO ETERNO E ORAÇÕES 

PRODIGIOSAS informa tudo sobre as Promessas Divinas do Apocalipse. 
 

 

 
 O EVANGELHO ETERNO ,  A PROFECIA DO APOCALIPSE, 14, 6. 

 

“Então olhei, e diante de mim estava o Cordeiro, em pé sobre o monte Sião, e com ele cento e 

quarenta e quatro mil que traziam escritos na testa o nome dele e o nome de seu Pai. Ouvi um som dos céus 
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como o de muitas águas e de um forte trovão. Era como o de harpistas tocando seus instrumentos. Eles 

cantavam um cântico novo diante do trono, dos quatro seres viventes e dos anciãos. Ninguém podia aprender 

o cântico, a não ser os cento e quarenta e quatro mil que haviam sido comprados da terra. Estes são os que não 

se contaminaram com mulheres, pois se conservaram castos e seguem o Cordeiro por onde quer que ele vá. 

Foram comprados dentre os homens e ofertados como primícias a Deus e ao Cordeiro. Mentira nenhuma foi 

encontrada em suas bocas; são imaculados. Então vi outro anjo, que voava pelo céu e tinha na mão o 

evangelho eterno para proclamar aos que habitam na terra, a toda nação, tribo, língua e povo. Ele disse 

em alta voz: ñTemam a Deus e glorifiquem-no, pois chegou a hora do seu juízo. Adorem aquele que fez 

os c®us, a terra, o mar e as fontes das §guasò.Apoc. 14, 1 a 6 

 

 

 

BÍBLIA FINAL, O EVANGELHO ETERN O E ORAÇÕES PRODIGIOSAS: 

 

Com a restauração do que Deus entregou por Moisés e Jesus, viria a seguir o EVANGELHO 

ETERNO, O DE DEUS, A CHAVE INICIÁTICA TOTAL 

Arautos de Deus têm vindo, sempre, semear a Verdade no seio da Humanidade, ensinos Iniciáticos 

Fundamentais cuja origem se perde nas noites dos tempos, e o mundo continua chafurdado no erro, no 

materialismo, na ignorância espiritual. Como a Humanidade está próxima da entrada de um período 

apocalíptico chamado Um Novo Céu e Uma Nova Terra, e, como está no Velho Testamento: “O Senhor nada 

faz sem antes avisar através dos Profetas, Seus servos”, o Aviso Final é Promessa Cumprida: 

Como está em Apocalipse, “Um livrinho doce na boca e amargo no ventre”,  

Como Jesus deixou dito: “Quando Elias vier de novo, restaurará todas as coisas”, 

“Outro é quem de mim dará testemunho”, 

“Tenho muito para vos dizer, mas vós não podeis suportar ainda”,  

“Mas quando vier aquele Espírito da Verdade, ele vos guiará a toda a Verdade”, 

“Um semelhante ao Filho do Homem vos guiará com vara de ferro”, 

“E vi o céu aberto e um cavalo branco, e o que estava assentado sobre ele chamava-se Fiel e 

Verdadeiro”. 

 

O EVANGELHO ETERNO , prometido no capítulo 14 do Apocalipse, aponta aos homens o 

CRISTIANISMO DO CRISTO, não os erros, as falhas e as omissões das Bíblias, dos Testamentos e das 

Codificações que até aqui foram entregues à Humanidade, no curso das Revelações sucessivas. Sua função é 

CONSERTAR ERROS, FALHAS E OMISSÕES, e acrescentar Verdades jamais ensinadas antes, sobre as 

VERDADES FUNDAMENTAIS: DEUS, ESPÍRITO E MATÉRIA. Não surgiu de camarilhas, porque ensina 

e deixa cada consciência livre, apenas sentenciando: CONHEÇA A VERDADE E PRATIQUE O BEM. 

 

COMO UM É DEUS, UMA É A VERDADE E UMA É A DOUTRINA, na vida particular ou na vida 

social, procure cada um servir do melhor modo, fora de rótulos ou pretensas nobiliarquias... Perante as leis do 

mundo as aparências prevalecerão, mas perante a JUSTIÇA DIVINA as coisas mudam totalmente. O AVISO 

FINAL  é a síntese escrita, da VERDADEIRA RESTAURAÇÃO DO CRISTIANISMO. (...) É a 

MENSAGEM DIVINA ou aquele EVANGELHO ETERNO, prometido à Humanidade em Apocalipse, 14, 6. 

Entenda bem, cada filho de Deus, que a Lei de Deus e o Verbo Exemplar, apenas mandam VIVER EM 

FUNÇÃO DA JUSTIÇA DIVINA. Feito isso, que importam as importâncias mundanas, passageiras e 

comprometedoras? 

 

Evangelho Eterno e Orações Prodigiosas é o livro capitel da Doutrina do Caminho. Seu entregador, 

Osvaldo Polidoro, representando as duas testemunhas fiéis e verdadeiras de Deus, como síntese total, ensina, 

de uma vez por todas, que ninguém será eternamente filho de Deus, vindo a ser Espírito e Verdade como o 

Princípio o é, e que boa é a Verdade, só Ela Diviniza, só Ela conduz à Sagrada Finalidade, à Reintegração 

Total. 
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PROGRAMA DIVINO  

 

Do seio dos ENSINOS INICIÁTICOS, três Fatores Fundamentais Deus entregou, para Seus filhos 

poderem atingir mais depressa a SAGRADA FINALIDADE, com menos sofrimentos.  

Eis os Três Fatores Fundamentais de COMPORTAMENTO: 

1 – Com a Lei de Deus VIVIDA, não haverá o que pagar até o último ceitil;  

2 – Com o Verbo Exemplar IMITADO, será fácil viver a Lei de Deus;  

3 – Com os Dons do Espírito Santo, Carismas ou Mediunidades, nobremente cultivados, jamais faltarão 

os contatos entre encarnados e desencarnados. Por isso é que a Revelação é chamada CONSOLADORA, em 

toda a Bíblia.”  

 

 

 
DIVINO MONISMO   

A Consciência da Unidade, a Doutrina do Divino Monismo, será o ápice de todo conhecimento. 

PRINCÍPIO OU DEUS – Essência Divina Onipresente, Onisciente e Onipotente, que tudo origina, 

sustenta e destina, e cujo destino é a Reintegração Total. O Espírito e a Matéria, os Mundos e as 

Humanidades, e as Leis Relativas, retornarão à Unidade Essencial, ou Espírito e Verdade. Se deixasse de 

Emanar, Manifestar ou Criar, nada haveria sem ser Ele, Princípio Onipresente. Como o Princípio é Integral, 

não crescendo nem diminuindo, tudo gira em torno de ser Manifestador e Manifestação, tudo Manifestando e 

tudo Reintegrando. Eis o Divino Monismo. 

“De mim tudo emana, em Mim tudo movimenta, em Mim tudo se reintegra,  

Porque sendo Eu Espírito e Verdade, a Mim tudo retornará, como Espírito e Verdade”. 

.O Reino de Deus está dentro de cada um e não virá com mostras exteriores. 

 

 

 
O DIVINISMO  

 

A Consciência da Unidade é, como movimento idealista, simples DIVINISMO. 

Evangelho Eterno, Divino Monismo, ou Ciência da Unidade Integral, será chamado Divinismo, e regerá 

os que sobrarem, os não cabritos. 

A Doutrina que se fundamenta na Moral, no Amor e na Revelação, aponta ao filho de Deus o seu 

Templo Interior, onde as luzes do Amor e da Sabedoria, somente elas, realmente poderão iluminar para a 

eternidade.  

Todos os movimentos iniciáticos, de todos os tempos, lastreando nomes de pessoas, terão de ceder lugar 

ao DIVINISMO, movimento que congregará todos os homens, de todos os continentes, raças, povos, nações, 

etc 

Todos os "ISMOS" terão que ceder lugar ao Divinismo, aquele que está citado no capítulo 14 do 

Apocalipse, versos 6 e 7. Todos os movimentos iniciáticos, que através dos tempos influenciaram a 

Humanidade, fundamentados em nomes de homens, virão a dar lugar ao DIVINISMO, no curso dos tempos. 

Um é o Espírito Emanador e, para Ele mesmo, tudo rumará, em Plenitude Vibracional. Infeliz será aquele que 

pretender lutar contra esta Divina Realidade. 
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A SEGUNDA METADE EV OLUTIVA  
 

 
Antes da entrada da Humanidade na segunda metade evolutiva, ou no período chamado NOVO CÉU 

E NOVA TERRA, enviaria Deus, através dos Escalões Direcionais, os avisos indispensáveis, como sempre o 

fez antes, em todos os tempos em que Continentes, Países, Raças, Povos ou Civilizações, tiveram de enfrentar 

a transposição de ciclos ou tempos, com vistas às renovações consecutivas necessárias.”  
 

A primeira metade é divergente, a segunda metade é convergente, isto é, no Primeiro Céu e na 
Primeira Terra acontece a Manifestação do Princípio ou Deus, com todos os valores em potencial ou 
intrínsecos, atingindo o seu clímax ou vértice intermediário, quer para o Mundo, quer para a Humanidade. Com 
o findar da primeira metade evolutiva, começa a VOLTA AO PRINCÍPIO, DEUS OU PAI DIVINO, quer do 
Planeta, quer da Humanidade. 

A Terra passará para a fase da maturidade... Deixará de ser de expiação, mas tornar-se-á de provação 
bastante rigorosa, para a grande maioria 

Diz Jeová: “Quero que entendam, de uma vez para sempre, que ao lhes entregar a Lei Moral, o Verbo 

Modelador e os Dons do Espírito Santo, ou a generalização da Graça Consoladora da Revelação, entreguei-

lhes também a suprema quota de responsabilidade, o dever de trabalhar na intimidade profunda, a bem de 

todas as conquistas divinizantes, aquelas que os transformarão em Espírito e Verdade, aquilo mesmo que Eu 

Sou.”  

Cumpre haver uma grande renovação de conhecimento e de práticas! Não haverá a NOVA AURORA, 

NOVO DIA, NOVO CÉU, NOVA MADRUGADA, sem que passe antes a noite tempestuosa 
 
 

O DILÚVIO DE FOGO  

Havendo a hora de ensinar, é normal que haja a hora de sabatinar, de pedir contas do que foi ensinado. 

Que valor atribuíram, ao trabalho e ao martírio de tão elevados missionários? 

Ninguém poderá deter a marcha do homem, ou espírito, para Deus, e os abalos serão tanto maiores e 

mais dolorosos, quanto mais o homem se fizer contrário a ela, em suas obras. 

Não maldigam as punições previstas por Jesus e o Apocalipse, maldigam as sujidades humanas, 

clericais e outras tantas, que os desviaram da DIVINA VERDADE. E as comoções serão violentas, assim 

como foram as corrupções. Se tivessem agido BEM, a transição seria gloriosa, fácil, ungida de sublimes 

manifestações celestiais... 

Até o ano 2.060, conforme o Apocalipse assinala, as mais tremendas convulsões, os mais terríveis 

acontecimentos, e as ondas de erros, crimes, corrupções e depravações, varrerão a Humanidade... Ondas de 

desculpas esfarrapadas, cínicas, se colocarão em defesa do Mal e do crime... Como o Cristo Exemplar 

afirmou, até alguns conhecedores da Verdade se deixarão arrastar pela onda maléfica, de tanto verem 

grassar o malefício. 
Como não há saltos violentos, mas sim apenas trânsito algum tanto forçado, porque é necessário 

oferecer tempo para o devido entendimento, afirmamos que o período mais grave ou intenso irá findando 

pelos meados do século vinte e um.. 

“... obrigando a um começo bastante renovado, com a Lei, o Verbo Modelo e o cultivo nobre dos 

Dons Mediúnicos na base de todo o comportamento.” (Evangelho Eterno) 

 

 

COM A RESTAURAÇÃO, ENTRA O GOVERNO DAQUELE SEMELHANTE AO FILHO DO 

HOMEM QUE TUDO GUIARÁ COM VARA DE FERRO  OU MAIS RIGOR DISCIPLINAR  

A Vara de Ferro significa exigências maiores perante a ERA DA MATURIDADE. Para cada tempo 

da evolução, ou para cada condição do espírito, há a sua responsabilidade definida. 

Tudo virá a ser muito melhor, para aqueles que vierem a merecer a Terra dos futuros ciclos. E tudo 

piorará, e muito, para aqueles que quiserem permanecer cegos e surdos aos clamores do Céu. 
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TRÊS FATOS SIGNIFICATIVOS  

 
 

Para o Planeta e para a Humanidade nele lotada, três fatos principais devem ser considerados: 
Da Origem até o fim da primeira metade evolutiva;  
os fatos terrivelmente abaladores, ou expiatórios, normais para a transição entre a primeira 
maia idade e entrada na segunda meia idade;  
o término ou fim da escalada, com a reintegração no Princípio, Deus ou Pai Divino. 
  

Tudo quanto acontece, no Planeta e na Humanidade nele lotada, gira em torno do plano geral acima 

exposto. O Programa Divino é Perfeito, cumpre-se, em nada importando que os filhos de Deus tenham ou não 

dele conhecimento. 

 O Sermão Profético e o Apocalipse existem, e essas DUAS PEÇAS PROFÉTICAS fundamentam-se 

no TRABALHO DIRETOR PLANETÁRIO. Dois Vultos Diretores estão fundamentalmente ligados a tudo, o 

Verbo Construtor, que também veio como Verbo Modelo, e aquele semelhante ao Filho do homem que guiará 

com VARA DE FERRO, com a entrada na segunda metade evolutiva, o período chamado UM NOVO CÉU E 

UMA NOVA TERRA. 

O findar do segundo milênio e a entrada no terceiro coincidem com a entrada no período acima citado, 

ou entrada na segunda metade evolutiva. Acontecimentos terríveis promoverão A GRANDE RENOVAÇÃO, 

e disso ninguém se livrará, porque erros gravíssimos foram acumulados contra a Lei de Deus, o Verbo Modelo 

e o nobre cultivo dos Dons Intermediários. E quem diz que os donos das religiões, clerezias, seitas e mórbidos 

facciosismos, tudo isso transformado em vícios mentais e comércios livreiros, têm vontade de profundos e 

higienizadores arrependimentos? Quem esperaria isso de tais entorpecidas ou brutalizadas consciências?  

Noé avisou como de Deus recebeu o aviso, através de escalões Mensageiros, mas quantos quiseram 

ouvir? 

O Verbo Encarnado mandou observar o SINAL DOS TEMPOS, mas o que Lhe deram foi prisão, 

falso julgamento, crucificação. 

Existe, agora, alguma religião, doutrina, seita, que coloque ao alcance dos filhos de Deus a Lei de 

Deus, a Significação do Verbo Modelo e o documentário bíblico que ensina sobre os Dons Mediúnicos e suas 

serventias? 

Tudo que existe, e funciona muito, é a falsidade, é a traição contra a Lei, o Verbo Exemplar e os 

textos sobre os Dons que veiculam a Revelação. Portanto, quem quiser dar mostras de INTELIGÊNCIA E 

HONESTIDADE, que o faça por si mesmo, fora dos donos de religiões, seitas e doutrinas de fabricação 

humana. 

Depois dos terríveis acontecimentos, incluindo um dilúvio de fogo ou guerra atômica que reduzirá os 

viventes a um terço, as futuras gerações colocarão a vivência da Lei, a Imitação do Verbo Exemplar e o nobre 

cultivo dos Dons Intermediários acima de politicalhas e comércios quaisquer, isto é, acima de podridões 

farisaicas quaisquer, principalmente as ditas religiosas, que são as mais podres, fedorentas e repugnantes, 

realmente nojentas. 

 

 

 

 

A COMUNICABILIDADE TOTAL  

 

 

Esta Nova Era é a do entrelaçamento entre os dois planos da vida, coisa que acontece em todos os 

mundos, quando entram em fase evolutiva superior. Ao cabo de tudo, ou no curso dos tempos, haverá perfeita 

união entre um e outro lado. 

A evolução obriga à interpenetração consciente dos dois planos. 
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Os intercâmbios entre os dois planos da vida serão fartamente aumentados. (...) A sublimação dos 

tratos Mediúnicos em geral, principalmente na Vidência, a mais Graciosa delas, a que mais irá vigorar nos 

futuros ciclos evolutivos, por infusar os dois planos da vida dos filhos de Deus. 

Por toda a terra os dons mediúnicos irão aflorar. 

 

 

 

NO PORVIR, VERDADE E AMOR, APENAS  

 

 

Os homens, principalmente os profissionais religiosos e os fanáticos por sectarismos e mórbidos 

pieguismos, têm falado, falam e falarão em favor de suas manias ou interesses mundanos, bem ou mal 

disfarçados. Fica porém o AVISO CELESTE, sobre a ação da JUSTIÇA DIVINA, que agirá de modo mais 

rigoroso, fazendo compreender, de uma vez por todas, que só há UM DEUS, UMA VERDADE, UMA 

DOUTRINA, e que esta se expressa através da Lei Moral, do Cristo Modelo e da Revelação, Ministério dos 

dons do Espírito Santo. Amar a Deus, adorar a Deus, reverenciar a Deus, tudo terá que ser feito através do 

respeito às Leis Regentes Fundamentais, que apontarão naquele sentido de que o Verbo Terrestre apontou, isto 

é, AMAR A DEUS DE TODA A INTELIGÊNCIA E COM TODA A FORÇA DO CORAÇÃO. É o fim dos 

fingimentos, das simulações, dos engodos, das liturgias mentirosas ou enganadoras, e, início, de DAR 

DIGNOS FRUTOS PELO EXEMPLO, PELO COMPORTAMENTO DECENTE. 

A grande renovação do mundo, que o período chamado Novo Céu e Nova Terra trará, terá esta marca 

inconfundível: sujeitará os ismos humanos à Verdade, ao contrário do que tem acontecido até aqui, que é 

sujeitar a Verdade aos ismos humanos, em função dos mais criminosos interesses subalternos ou mundanos. 

E todos terão que entender que a ignorância e a hipocrisia não poderão jamais produzir Luz e Glória 

nos filhos de Deus. 

A Pátria será o Planeta, ninguém será estrangeiro sobre a Terra, e a Bandeira será Branca, 

com a palavra AMOR no centro. 

 

Em termos de consciência, perante a Moral Divina, o Amor Divino e a Revelação Divina, todo filho 

de Deus é livre de sujeitação para com outros filhos do mesmo Deus, é responsável direto, para com a Justiça 

Divina, no seu dever de ser útil, na sua obrigação de se aprimorar, para melhor servir. Porque homem algum 

ou instituição humana alguma poderá jamais fabricar Dons do Espírito Santo, mediunidades ou carismas, e, 

muito menos ainda, assumir a responsabilidade de segundos ou terceiros, perante a Justiça Divina. 

 

 

 
A JERUSALÉM CELESTIAL  

 

 

A Jerusalém Celestial é a REINTEGRAÇÃO NA DIVINDADE pelo desabrochamento das Latentes 

Virtudes Divinas, porque o Reino de Deus não virá de fora, como o Verbo Exemplar falou e exemplificou. 

No livro Céu Maravilhoso, a lição: "Vimos a transição de idade, ao findar dos primeiros vinte séculos 

de Cristianismo, com todos os cataclismos antevistos no Apocalipse, para que ocorra também a grande 

seleção, o afastamento dos cabritos e a entrada do Planeta muito lentamente, na idade madura. Vimos o porvir 

glorioso, de eras em eras havendo seleções e migrações, pois quem não for merecendo as melhores, aqui não 

permanecerá. Vimos a Terra atingir, por desmaterialização no curso dos milênios de anos, o Ideal Sagrado, a 

paridade vibratória com a Jerusalém Celestial, o chamado Oitavo Céu. E vimos que, antes disso, muitas 

seleções houve, porque o Reino do Puro Espírito é para quem se fizer Puro Espírito. Vimos a Direção 

Planetária transitar por alguns espíritos, porque os anteriores foram galgando mais Divinos Postos, no Plano 

das Galáxias e Metagaláxias, intensificando a Sagrada União com o Princípio."  

Como lentíssima foi a viagem até aqui, também lentíssima será a viagem até a consumação evolutiva. 

E antes de lá chegar, muitas seleções haverá, muitas separações entre cabritos e ovelhas. 
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Que, no porvir, os filhos do Princípio procedam com inteligência e honestidade, para que as 

transformações não tenham de vir, como agora, através de tremendos cataclismos, abalos profundos, angústias 

e desesperos, além de fartas porções da humanidade terem de sofrer migrações punitivas. 

Mundos e Humanidades que já foram, realizaram suas trajetórias evolutivas e voltaram a ser DEUS 

EM DEUS... A Terra e seus habitantes também terão de realizar sua trajetória evolutiva, até voltarem a ser 

ESPÍRITO E VERDADE OU DEUS EM DEUS, e ninguém conseguirá algo de bom, se pretender levantar 

contestações, sob pretextos quaisquer. 

Dia virá, em que esta sentença pontificará em todas as consciências: CONHEÇA A VERDADE E 

PRATIQUE O BEM. 


